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0 Leopard é o primeiro 
Drive nacional de 3,5". 

A mesma tecnologia 
utilizada em 

sua fabricação, foi transferida 
para o Conjunto Leopard 

para MSX. 

São Paulo: Audio - Amamsom - Bruno Blois e 
Cia, - Brenno Rossp- Cinóttca - Fotóptica - Labra- 
com - Mundisom - PEenisom - Shop Audio e Vi¬ 
deo - Pró-eletrònlca Belém: Hot Club Porto Ale¬ 
gre; Brenno Rossr - Casa dos Gravadores - 
Cambiaf Beío Horizonte: Sleiman Programas e 
Sistemas Curitiba; Brenno Rossi - Ópticas Boa 
Vista Florianópolis: Audio Centen 

Características: 
c 500 Kb não formatados, 
• A mais moderna interface Controladora para MSX 

do mercado. Trabalha com o clock de 16 Mz (Padrão 
Mundial para iVÍSX), e controla 2 Drives de 3,5" ou 
51/4". 

• Fonte Externa, ou seja, seus problemas de 
aquecimento estão definitivamente resolvidos. 

• Os Drives de 3,5" são usados hoje por todos os 
grandes fabricantes de computadores pessoais do mundo. 

TECHNOAHEAD MAGNÉTICOS LTDA 
Rua Visconde de Parnaíba, 2898- fone (011)264-5600-SP 
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ANO VII N? 79 

Ao Leitor 
O sucesso comercial de um microcomputador passa efetivamente pela sua 

utilização profissional. Mas, sob este prisma, não basta apenas a paixão dos 
usuários ou o potencial inerente z? máquina. È preciso antes de mais nada que 
o mercado profissional, como um todo, aceite e use efetivamente tal micro. 

Vivemos hoje um momento crítico na informática: enquanto os usuários das 
primeiras tinhas de microcomputadores nacionais começam a viver o drama da 
obsolescência, diversos segmentos profissionais são iiteraimente invadidos por 
equipamentos de última geração, São lazerprinters, scaners, micros de 32 bits, etc: 

Abrimos nesta edição dois grandes debates: o que fazer com os micros que 
deixaram de ser fabricados e quando e como teremos acesso, aqui no Brasil, 
aos equipamentos corriqueiros que iá fora já são encontrados nas prateleiras dos 
grandes magazines: 

Na edição anterior publicamos uma matéria a respeito das consequências 
da lei de proteção ao software sobre o mercado pirata. Tai^ matéria gerou uma 
polêmica onde se percebe dara mente a faita de informação e a 
irresponsabilidade de certos elementos que atuam neste mercado, enquanto 
algumas empresas buscam o caminho que as conduzirá à maioridade, 
contribuindo assim para a construção de um mercado de software responsável 

A intenção da matéria era denunciar uma descabida caça às bruxas num 
momento em que o assunto, no Brasil, precisa ser amplamente debatido antes 
de se dar corretamente "nomes aos bois". 

Ameaçar anonimamente os integrantes da equipe técnica da revista apenas 
prova que a pirataria passou real men te para a clandestinidade e começa a se 
vaíer agora de terrorismo covarde. 

Que isto sirva de alerta para nossas autoridades, associações de dasse, 
empresas, imprensa especializada e principaímente para os usuários que são, em 
última análise, sempre os mais prejudicados. ^ 

Neste Número: 
BYTES. 
0S VÍRUS DO COMPUTADOR - Renato Degiovani. 
CONTROLE DE NOTAS FISCAIS - João Krish Jr.. 
PRODUZINDO FORMULÁRIOS NO IBMPC -Análise de Luiz F. Moraes. 
ENTRE NA UNHA COM 0 ASSEMBLER - Cláudio Costa. 
Z80 - IWPUT DE DADOS - Renato Degiovani. 
EM BUSCA DA IMAGEIV3 DIGITAL - Renato Degiovanie Luiz F. Moraes 
COMANDANDO 0 DISK DRIVER (I) - Renato Degiovani. 
LADY 80: A PEQUENA NOTÁVEL -Análise de Renato Degiovani. 
0S REJEITADOS -Luiz Fernandes de Moraes... 
ADVENTURES: VARIÁVEIS E REGISTRADORES - Renato Degiovani ... 
MS CONVIDA: CRIAÇÃO DE SOFTWARE - Eduardo Alberto Barbosa .. 

Clube do Leitor: 
BATE PAPO. 
CART AS mw*aM9m*V»~ *"•*»•** wmm M m m MM*, MV**V*-m ••*•**•**** * 
PLANILHA ELETRÔNICA - Régis Antonio Bernardes - MSX. 
COLOR DETETIVE - Maximilianq Hauer Pereira - TRS Color. 
M0SKÃ0 FIGHTER - Henrique Ávila Vlanna - Apple. 
AVENTURA EM SAN QUENTIN Ricardo Augusto Mata Costa - MSX .... 
POLARIS • Marcos Sebastian Alsina - ZX Spectrum.. 
POUSO DO MÓDULO - Fábio Moura Pereira - MSX. 
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CRI, o novo lançamento 
da Daily Bit 

A Daily Bit está lançando, em São Paulo, 
o C RJ. Trata-se de um software para cálculos 
financeiros que tem a vantagem de custar um 
quarto do preço de uma calculadora finan¬ 
ceira comum. 

O CRI foi desenvolvido pela INFOCO 
(Consultoria de Sistemas) e pode ser carrega¬ 
do nà memória do computador a qualquer 
momento e, mesmo com este rodando outro 
programa, é acionado apertando-se duas vezes 
a tecla ALT. Ativando-se novamente a tecEa 
ALT, a CPU volte e executar o programa an¬ 
terior, partindo do ponto onde este foi inter¬ 
rompi do. 

Este software possui as quatro funções bá¬ 
sicas: defta percentual, logaritmo neperiano, 
E*\ percentual e as principais funções finan¬ 
ceiras (cálculo do valor presente, valor futuro 
com juros compostos, determinação de paga¬ 
mentos antecipados ou não), tem dez memó¬ 
rias e fógica RPN (notação polonesa reversa). 

Microtec íanca 
monitor padrão EGA 

A Microtec acaba de lançar no mercado 
o monitor de vídeo MPE-14. O monitor é o 
primeiro produzido no país de acordo com o 
padrão EGA (Enchanced Grafics Adapter), re¬ 
presentando um acréscimo à linha de equipa¬ 
mentos gráficos, iniciada em meados do ano 
passado, 

O equipamento trabalha com 16 opções 
de cores, selecionáveis em um conjunto de 
64 e, além disso, apresenta resolução para 
gráficos com 640 pontos por 340 linhas ou 
320 pontos por 350 linhas. Os caracteres de 
texto têm resolução de 8 por 40 pontos com 
telas de 30 ou 40 colunas por 25 linhas, 

O padrão EGA, desenvolvido em 1934 
pela E8M americana, foi a solução encontra¬ 
da para falhas de resolução gráfica, baixa defi¬ 
nição e poucas opções de cores verificadas nos 
demais monitores para uso em PCs em todo o 
mundo. Para o mercado brasileiro, o MPE-14 
visa principalmente â substituição do padrão 
CGA (Color GrafEcs Adapter) e Hércules, úni¬ 
cos comercializados no país. 

Feira de Informática 
sofre boicote 
de 40 empresas 

A VIU Feira internacional de Informática 
que será realizada de 22 a 26 de agosto no 
Riocentro, Rio de Janeiro, contará com me¬ 
nos expositores este ano. Quarenta empresas 
de médio e grande porte já anunciaram que 
não estarão na Feira, promovida anualmente 
pela Sociedade dos Usuários de Computador 
e Equipamentos Subsidiados (SUCESU). 

O impasse começou em 87, quando, às vés¬ 
peras da realização da feira, um grupo de em¬ 
presários se reuniu para discutir a organização 
do evento, em muitos aspectos conflitantes 
com seus interesses. Segundo os empresários, 
os problemas encontravam dificuldades de se¬ 
rem solucionados, devido ao ritmo acelerado 
em que era definido cada item. Mal se tinha 
concluído uma feira e já se começava a fazer 
planos para a próxima, A principal reinvidi- 
cação é a de que a feira seja realizada apenas 
a cada dois anos. 

A SUCESU, por sua vez, contra-argumenta 
com 7Q% do espaço da Feira já vendido e 
adianta ainda que em países do mundo intei¬ 
ro, onde acontecem encontros semelhantes, a 
tendência é para a semestral idade, ou seja, a 
realização de Feiras se seis em seis meses, isso 
traz consolidação industrial para o setor e, 
consequentemente, a criatividade para conce¬ 
ber novos produtos se dinamiza. 

Os empresários encaminharam à Associa¬ 
ção Brasileira da Indústria de Computadores 
e Periféricos, um texto contendo todos os re¬ 
quisitos identificados por eles como funda¬ 
mentais para o sucesso de uma Feira de Infor¬ 
mática, A ABICOMP o transformou em regi¬ 
mento interno da entidade, no último dia 25 
de maio. Isso significa que, se a SUCESU não 
atender a essas solicitações, o número de não 
participantes pode aumentar no próximo ano, 
pois a ABICQMP reúne um número grande de 
empresas de Informática, 

Scanner a íaser, 
a novidade do mercado 

Está sendo lançado pela Itautec, o Scan- 
ner a laser. Q equipamento é destinado a lei¬ 
tura de códigos de barras (que já começam a 
□parecer impressos nas em bafagens de produ¬ 
tos de grande consumo), importante para o 
desenvolvimento da automação do comércio 
no Brasil 

Q projeto desse equipamento foi desen¬ 
volvido pela Itautec em conjunto com pro¬ 
fessores da Universidade de São Carlos e seu 
lançamento envolveu investimentos da ordem 
de 500 mil dólares. G Scanner a laser da Itau- 
tec tem um índice de 93% de nacionalização, 

0 Multicard da 
Mulíidigit 

A Multidigit tecnologia está lançando o 
Multicard, um conjunto monobloco que agre¬ 
ga o disco Winchester ao controlador de 20/30 
Mbyíes em uma única placa. A placa permite 
uma redução de custos da ordem de 25% em 
relação ao preço dos dois componentes isola¬ 
dos. 

Segundo a empresa, o produto apresenta 
ainda maior confiabilidade, em face da perfei¬ 
ta integração entre os dois componentes, além 
de facilidades de instalação e transporte. Ou¬ 
tras vantagens do Multicard sao a eliminação 
da necessidade de cabos e demais elementos 
de interligação e o pequeno espaço que ocu¬ 
pa. 

/ 

novos produtos 
A Guardian Equipamentos Eletrônicos 

Ltda. está lançando dois novos produtos pa¬ 
ra a segurança de dados em CPDs: o ENER- 
GIZA e a linha MC de estabilizadores eletrô¬ 
nicos. 

O EMERGIZA, mais do que um novo sis¬ 
tema No-Break, representa um novo concei¬ 
to para alimentação ininterrupta e confiável 
de consumidor de pequeno porte (1 a 3 kVA), 
como rede de micros, micros profissionais, 
sujoermicros e minicomputadores. Concebi¬ 
do com tecnologia de última geração, é o 
No-Break mais compacto do mercado, É o 
único na sua faixa de potência, que permite 
utilização de baterias seladas internas ao ga¬ 
binete. 

A linha MC de estabilizadores eletrónicos 
destinar se à alimentação de computadores 
e outros consumidores sensíveis às variações 
de tensão da rede elétrica. De construção ro¬ 
busta & compacta, incorpora sensores de ten¬ 
são alta e baixa, alarme sonoro e transforma¬ 
dor isolador opcional. Com capacidade de 
1,5 a 3,5 kVA, em três modelos: MCI5, 
MC25 e MC35, disponíveis nas versões de 
110 VGA e 220 VCA, apresenta regulação 
estática de 3, 5% para flutuações da tensão 
da rede e não introduz distorção harmônica 
na rede. 

Registros de sotfware 
são anulados pela SE! 

A Secretaria Especial de Informática 
(SEU corrigiu 131 registros da programas de 
computador, concedidos antes da regulamen¬ 
tação da Lei de Software, 

Os registros concedidos a programas com 
data de 16 de maio, quando a lei entrou em 
vigor, foram considerados nulos. Foram feitas, 
também, correções e inclusões de programas 
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que não haviam sido citados na relação ante¬ 
rior, 

A IBM, CONTRGL DATA e HONEY- 
WELL BULL são empresas que terio que so¬ 
licitar o cadasíramento de seus programas e, 
no caso da existir similar nacional, deverão 
se submeter ao exame de similaridade. Al¬ 
gumas empresas nacionais, como a LEME IN¬ 
FORMÁTICA, SIGMA INFORMÁTICA e a 
DACAL INFORMÁTICA, tiveram seus regis¬ 
tros válidos pelo prazo de dois anos) anula¬ 
dos. 

Winchester removível, 
a nova arma da Dynacom 

Até o final do primeiro semestre deste 
ano, será lançado no mercado pela Dynacom 
Eletrônica de São Paulo, um Winchester remo¬ 
vível de 20 Mbytes: o Dynapac. 

0 Winchester removfvei da Dynacom traz 
duas novidades: a primeira é a chave para se¬ 
gurança do sistema, e a segunda á o sistema de 
conexão que não exige gabinete especial, pos¬ 
suindo apenas trilhos e uma placa contendo 
três conectores, O funcionamento do sistema 
lembra o das gavetas existentes para rádios e 
toca-fitas de automóveis. 

A grande vantagem do aparecimento desse 
tipo de periférico é a quebra do atual conceito 
de estação de trabalho, até agora baseado em 
sistemas instalados num Winchester fixo, Com 
s utilização do Dynapac, o micro pode ser 
qualquer um e os sistemas podem estar com o 
usuário, que poderá usá-los no micro que es¬ 
colher, esteja ou não em seu local de trabalho, 

O Dynapac deverá custar ao usuério perto 
de 400 mil cruzados, isto é, 15% mais do que 
O Winchester fixo de mesma capacidade, en¬ 
quanto uma unidade de fita streamer custa 
440 mil cruzados. O sistema pode ser instala¬ 
do em qualquer computador com espaço para 
drive padrão de 5 e 1/4 de polegadas, slím. A 
velocidade de acesso do Winchester é de 65 
milisegundos e a sue capacidade pode ser am¬ 
pliada para até 50 Mbytes formatados. 

Nemesis assina acordo 
para a distribuição 
de MS-Destaque 

A empresa distribuidora de software para 
MSX, Nemesis Informática Lida., acaba de as¬ 
sinar acordo para a distribuição e comerciali¬ 
zação da linha MS—Destaque, de Renato De- 
giovaní. 

Para Luiz F. Moraes, gerente de produção 
da linha MS-Destaque, o acordo firmado re¬ 
presenta uma etapa Importante para alcançar 
novos mercados de distribuição, além de per¬ 
mitir uma maior capacidade de criação e de¬ 
senvolvimento de novos produtos. 

Segundo Marcelo Va Ne Franco, diretor da 
Nemesis Informática, esse é um passo decisi¬ 
vo para a emprese, que certamente contribui¬ 
rá para a consolidação da imagem de compe¬ 
tência profissional com que a Nemesis sempre 
procurou se posicionar em relação ao merca¬ 
do. 

Planconsult lanca soft 
i 

para redes locais 

UataEase LAN, um software aplicativo 
para redes locais que facilita a transposição da 
informações entre micros, é o novo produto 
da Planconsult Tecnologia. Ele integra a famí¬ 
lia de produtos DataBase e está sendo lançado 
no Brasil quando se começa a ampliar o uso 
de redes locais. 

Com o emprego do DataBase LAN, toda a 
estrutura de dedos de um ambiente monosua- 
rio pode ser transferida para um ambiente 
rnultisuário automaticamente. O software re¬ 
cebeu uma interface que o compatibiliza com 
o padrão Ethernet (IBM NET BI OS) desenvol¬ 
vida em conjunto pela Planconsult Tecnologia 
e DataEase Internacional. Dessa forma o pro¬ 
duto apresenta um amplo campo de utilização 
pelo mercado brasileiro onde predomina o pa¬ 
drão Ethernet, sem perder sua compatibilida¬ 
de original com o padrão Novel, 

Outra característica técnica do produto é 
automatizar funções como arquivamento, blo¬ 
queio, integridade e segurança de dados, pre¬ 
servando porém a possibilidade de interferên¬ 
cia manual. 

Brasil abre mercado para 
especialistas em direito 

Através da atividade de processamento 
de dados no Brasil, o mercado abriu as por¬ 
tas para mais uma especialização: a do advoga¬ 
do de Informática. A procura é crescente para 
prestação de serviços de consultoria e asessd- 
ria nas áreas de propriedade industrial e inte¬ 
lectual, O direito de Informática no Brasil já 
tem sua entidade, a Associação Brasileira de 
Direito de Informática ÍABDI) que reúne cer¬ 
ca de 130 advogados e já promoveu seu se¬ 
gundo Seminário internacional de Informáti¬ 
ca com mais de cem participantes. 

"No Brasil a especialização dos advogados 
em Informática é tão incipiente quanto a ati¬ 
vidade industrial e o mercado", é o que expli¬ 
ca José Antônio Faria Corrêa, vice-presidente 
da ABDI e advogado da Apple no Brasil. Cor¬ 
rêa esclarece ainda que a demanda de serviços 
para advogados especialistas em direito de In¬ 
formática vem não sá de empresas sediadas no 
país, mas também de empresas estrangeiras. E 
conta também que como advogado da Apple 
no Brasil, conseguiu promover acordo entre 

seu cliente e a Milmar, empresa da Zona Fran¬ 
ca de Manaus, que atua no segmento da ele¬ 
trônica de consumo e que utilizou a figurinha 
da maçã, que acompanha toda a marca Apple, 
em seus produtos. 

Conheça o Rio 
sem sair be casa 

Quem quiser poderá conhecer em breve 
algum município do Estado do Rio de Janeiro 
e locais como Maricá, Saquarema, Arraial do 
Cabo ou Búzios, obtendo todas as informa¬ 
ções necessárias como: hotéis disponíveis, res¬ 
taurantes, casas noturnas, praias, enfim todo 
o histórico da região, somente com um aper¬ 
tar de teclas em sua própria casa. Este sistema 
será implantado ainda nos aeroportos e entra¬ 
das rodoviárias, agências de turismo e nos ór¬ 
gãos municipais, 

O projeto de informatização do turismo 
que está sendo feita pela TurisRio, ex-Flumi- 
tur, ainda está em fase experimental, mas 
qualquer interessado terá acesso à base de in¬ 
formação desde que tenha um terminal e um 
modem. O programa denominado ,JRio Tu¬ 
rístico" será ligado ao Serviço de Tratamento 
de Mensagens jCirandão) da Embratel e para 
isso basta voce ter um micro em casa e conec¬ 
tá-lo à Rede Nacional de Pacotes ÍRenpac) 
que dá acesso ao Cirandão. 

CURSOS 
ÜNGUAGEM 'C' 

RETRÔNÍCA ?/ 
MANUTENÇÃO 

EM INFORMÁTICA 

ALINHAMENTO 
E MANUTENÇÃO 

DE DRIVES 
© 

MANUTENÇÃO DE MODEMS 

MANUTENÇÃO 
DE FONTE CHAVEADA 

miECRAL 
HARS J' SOFT 
Ruo Carlos Vasconcelos, *66 grupo 3 
Praçc Eaens Peno - Ti juta 
Rio de Janeiro - RJ 
Tel.: (021) 254-4933 
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Os vírus do 
computador 

* 

Um duro golpe foi dado recentemente 
naquela imagem do computador seguro 
e sadio. Epidemias de vírus digitais 
tem sido detectadas em todos os 
segmentos e aplicações. 

Renato Degiovam 

De certa forma era até previsível 
que um día tsto acontecesse. 0 
que se estranha é justamente a 
notoriedade alcançada pelo que 

se pode chamar de AIDS da informática. 
A nova praga que se abateu sobre a co¬ 
munidade do computador recebeu logo 
de saída uma denominação adequada: 
VÍRUS. 

Tal como a AIDS, passado o espanto 
inicial de que nada está protegido contra 
este mal, impõe-se agora uma reflexão 
mais objetiva sobre o que é e como fun¬ 
ciona este novo flagelo da informática. 

COMO TUDO COMEÇOU 

De uma hora para outra os jornais 
começaram a veicular informações sobre 
uma pretensa epidemia de vírus que es¬ 
taria supostamente invadindo os compu¬ 
tadores nos Estados Unidos. E se isto se 
alastrasse, com toda certeza etes acaba¬ 
riam baixando aqui no nosso terreiro. 

As manchetes foram bem apocalíp¬ 
ticas: VfRUS INVADE COMPUTADOR 
NOS EUA, ou NASA CHAMA FBI PA¬ 
RA INVESTIGAR ATAQUE DE VÍ¬ 
RUS DO COMPUTADOR. A questão 
assumiu logo proporções de catástrofe 
e muita bobagem acabou sendo publica¬ 
da, como este trecho colhido de um jor¬ 
nal de grande circulação: *,, Trata-se de 
temíveis partículas que se aninham na 
memória da máquina e que acabam por 
destruir-ihe a memória... 

Mas partiram da própria imprensa os 
primeiros sinais de que o problema não 
estava sendo bem enfocado e Sogo Co¬ 
meçaram a surgir notícias mais realistas: 
VfRUS DIGITAL AMPLIA INTERES¬ 

SE PELA SEGURANÇA, ou NASA RE¬ 
CORRE AO FBI PARA IDENTIFICAR 
RESPONSÁVEIS POR SABOTAGEV 
EM COMPUTADORES, 

0 problema deixou de ser o vírus 
propriamente dito e passou a ser os mo¬ 
tivos e as conseqüências que este bi¬ 
chinho" tem causado aos usuários de 
computadores. Sob este novo enfoque, 
fica muito mais fácil estabelecer co 
e de onde vem o perigo, 

0 vírus nada mais é do que um mem¬ 
bro da família dos bugs# porém com 
uma diferença fundamental: enquanto 
o bug é um problema acidental, o vírus 
é intencional. Isto quer dizer que o ví¬ 
rus cumpre um objetivo bem específi¬ 
co: causar transtornos a quem for con¬ 
taminado, Normaímente a sua príncipe 
e única função é destruir informações 
gerando a partir daí uma série de conse¬ 
qüências funestas, tais como: perda de 
dinheiro, tempo, dados e principalmen¬ 
te segurança, 

Podemos dizer que o vírus existe 
desde que o computador foi inventado 
pois sempre houve quem quisesse aufe¬ 
rir lucros, de uma determinada ativida¬ 
de, sem fazer muito esforço. Algo pare¬ 
cido com aquela estória de levar vanta¬ 
gem em tudo. 

Mas não se iludam aqueles que pen¬ 
sam estarmos nós, os brasileiros, a sal¬ 
vo desta praga. O JORNAL DE BRA¬ 
SÍLIA, na sua edição de 3 de julho de 
1988, publicou uma extensa matéria 
sobre a invasão dos computadores, nar¬ 
rando casos ocorridos aqui mesmo. Em¬ 
presas do porte da Varig, Bradesco, 
Serpro, Itaú e outras, têm sido vitimas 
de vírus e de ataques de sabotadores. 

0 d'Oj eme á realmente grave e deve ser 
visto com o maior cuidado e preocupa¬ 
ção. 

No caso específico do vírus destrui- 
co a modalidade que está mais em 
evidência atualmente, a questão deixa 
05 5er ocalizada e passa a ser de difícil 
identificação e combate. Enquanto o 
vírus salame, aquele que desvia centa- 

, os das contas de um determinado ban- 
cc cs^a uma conta específica, tem des- 
ímo e meio de cultura conhecidos e 
previsíveis, o moderno vírus destruidor 

possui destinatário preestabelecido 
e funciona como uma metralhadora gira¬ 
tória sem controle. É muito difícil com¬ 
bate- c e 3 melhor tática de defesa ainda 
são as medidas de controle e prevenção. 

Especular se foi este ou aquele o pri¬ 
meiro vírus destruidor detectado não vai 
contribuir muito para o combate ao 
maf. Também a agitação em torno de 
medidas, ou mesmo programas de com¬ 
bate, só irão empalidecer a principal 
questão relativa ao caso, que é: o que 
são e como nos contaminamos com eies. 

O QUE SÃO 

Os vírus não passam de programas 
que, instalados em locais insuspeitos, 
são ativados pelo próprio funcionamen¬ 
to do computador. Acompanhe o racio¬ 
cínio de criação de um suposto vírus: 

— Quando ligamos o computador, o 
software residente na máquina irá bus¬ 
car num disco um programa qualquer 
que seja responsável pelo funcionamen¬ 
to integral do sistema. Normalmente es¬ 
ses programas são conhecidos como sis¬ 
temas operacionais de disco, ou algo no 

6 MICRO SISTEMAS 



I 

i 

gênero, No PC este programa é chamado 
CGMMAND.COM, no MSX ele é conhe¬ 
cido como MSXDOS.SYS, e assim por 
diante. 
— Uma vez instalados, esses programas 
executam o gerenciamento primário do 
computador, ou seja, todas as ordens 
emitidas pelo usuário terão que ser in¬ 
terpretadas e executadas por tais progra¬ 
mas. Comandos como Di Rr ER ASE, 
CQPY, etc. têm em comum o acesso 
obrigatório ao disco instalado no drive. 
— Podemos criar um desvio, nesses pro¬ 
gramas, de tal forma que, ao receber um 
determinado comando, uma rotina por 
nôs criada seja executada. Por que esco¬ 
lher um comando deste tipo? Para não 
levantar nenhuma suspeita de acesso ao 
disco impropriamente ocorrido. 
— Urna vez que ocorreu o desvio, a nos¬ 
sa rotina pode fazer liíeraEmente o que 
bem entendermos. Podemos verificar se 
o disco que está atualmente no drive 
contém esse vírus. Se não, então conta- 
miná-lo. Ê neste momento que começa 
a epidemia. 
— Depois dessa verificação, podemos 
dar prosseguimento ao objetivo princi¬ 
pal do vírus. Por exemplo: queremos 
destruir o conteúdo do disco apòs 10 
comandos DIR. Quando tal situação 
ocorrer, então a nossa rotina irá zerar 
os setores FAT, os quais guardam as in¬ 
formações de onde se localizam os pro¬ 
gramas no disco. Esta bomba é deveras 
perversa pois ela não destrói propria¬ 
mente os programas mas tão-somente 
impossibilita a sua localização poste¬ 
rior, Não há remédio, O disco e tudo 
que ele contém está perdido. 

Tudo multo simples, porém é neces¬ 
sário saber onde e como instalar o des¬ 
vio e a rotina e para isto é preciso tempo 
disponíveí e determinação. Com isto es¬ 
tabelecemos, sem sombra de dúvidas, de 
onde vêm essas criações: normalmente 
de pessoas desocupadas e que estão in¬ 
teressadas em prejudicar o maior núme¬ 
ro de pessoas possível. Outro ponto pre¬ 
cisa ser esclarecido: o conhecimentoe o 
instrumental para se criar um vírus, seja 
ele de que categoria for ou independen¬ 
temente dos objetivos pretendidos. 

NÃO É DE DOMINfO EXCLUSIVO DE 
GÊNiOS INCOMPREENDfDOS. Qual- 
quer programador com conhecimentos 
médios está apto a produzir estragos de 
magnitudes variadas, na comunidade 
que se vale do computador como ins¬ 
trumento de trabalho. 

COMO OCORRE O CONTÁGIO 

Já vimos como é fácil para uma epi¬ 
demia de vírus se alastrar entre os usuá¬ 
rios. Basta que haja algum tipo de conta¬ 
to. Taf como na AIDS, podemos isolar 
comunidades com maior ou menor ris¬ 
co de contagio. E claro que ninguém es¬ 
tá livre ou isento de ver seus discos des¬ 
truídos, porém existem fatores que am¬ 
pliam bastante as chances do desastre 
tota E. 

O maior caldo de cultura desse pro¬ 
blema são os nichos de pirataria, onde 
o controle e cuidados com prevenção 
nao fazem o menor sentido visto que a 
atividade em si já incorpora o aspecto 
de “no estado1? Ou seja, é inerente à 
pirataria não se preocupar nem um pou¬ 
co com o que o consumidor irá encon¬ 
trar no disco recém-adquiri do, afém do 
programa que eEe comprou. 

Mas não é só aí que a coisa pode pe¬ 
gar. A difusão de software por amizade, 
ou as atividades “promíscuas'" presentes 
na grande maioria dos clubes de compu¬ 
tação. acabam servindo de propagado¬ 
res do mal. E como se não bastasse, a li- 
beraEidade que caracterizou o mercado 
de software antes do advento da lei de 
proteção, produziu situações extrema¬ 
mente perigosas. QuaEquer CPD onde 
não haja o mínimo controíe de cópias 
piratas ou mesmo sobre a duplicação e 
uso de software cuja origem seja suspei¬ 
ta pode provocar um problema de pro¬ 
porções assustadoras. 

Devemos ter sempre em mente que 
hoje o microcomputador está conquis¬ 
tando um espaço muito importante den¬ 
tro de bancos, empresas estatais de ser¬ 
viços, agências de informação, revistas 
e jornais, gráficas, estúdios de produ¬ 
ção de vídeo, empresas de aviação, ho¬ 
téis, etc., etc., etc. .. . 

Três casos pitorescos 
— ... 

Em março deste ano, um jornal de 
Rh ode Island, o JOURNAL 5ULLETIN, 
acusou a presença de vírus em um dos seus 
computadores cuja principal consequência 
foi a emissão da mensagem: Bem vindo eo 
calabouço. Preste atenção a essa vírus. En¬ 
tre em contato conosco para vacinação. 
Junto com a mensagem vinham a data 
U9S6Í e um endereço no Paquistão. 

Contactados os autores, dois irmãos 
proprietários de uma loja de produtos de 
informática na cidade de Lahore, eles se 
mostraram impressionados com o alcance 
da sua criação e esclareceram que tinham 
feito o vírus para rastrear eventuais cópias 
piratas de um determinado software. 

A famosa NASA também sofreu um 
ataque de vírus, cujo objetivo príncipaí 
era sabotar os programas da Elétron ic Da¬ 
ta Systems, de Dallas, usados por eía. Não 
se sabe bem como o vírus, que danificou 
arquivos durante um período de cinco me¬ 
ses. passou da empresa do Texas para a re¬ 
de de computadores pessoais e depois para 
os computadores da NASA. 

Uma outra empresa nos Estados Unidos 
foi â falência após a eclosão de um vírus que 
havia sido implantado em um de seus pro¬ 
gramas por um funcionário demitido. 0 cu¬ 
rioso deste caso é que o comando que ativou 
o vírus foi o processamento da própria de¬ 
missão do funcionário. 

A contabilidade da 
DHL do MrmiL 
Nova América 
Tecidos, 
Construtora 
Bulhões de Carvalho, 
e mms 500.» 

Contabilidade Gerencial INTEISOFT 

Contabüidade é coisa séria, Na hoia 
de escolher o melhor software conte 
com o mesmo sistema que está em 
funcionamento no Banco do Brasil 
Itaminas Minérios, Editora Nova 
Fronteira Primus Corretora de Valores 

e Câmbio. Guanauto 
Veículos, Sobloco 

Construtora, 
Colonacre, 
Bechtel do Brasil 
e mais de 500 
empresas giandes 
e pequenas. 

Saiu a versão 3.0 
O mais completo sistema de 
contabilidade do mercado está ainda 
melhor. Compare e comprovei a 
Contabilidade Gerencial Intelsoft é 
multiusuário (suporta digítaçáo 
simultânea de lançamentos), com 
versões para Unix e reda A 
capacidade de registros é ilimitada 
você pode reprocessar qualquer 
período^ você conta com um poderoso 
gerador de relatórios e agora também 
de lançamentos, tudo on line de fatof 
E mais Plano de Contas como você 
quiser; conversão paia dBase n e Hl 
Lotus, ou programas em qualquer 
linguagem; código das contas com até 
ló dígitos e 9 graus; performance muito 
acima do padrão existente no 
mercado; suporta facilmente volumes 
como IO mil contas e 80 mil 
lançamento mensais.,. 

Treinamento © documentação 
Para você aproveitar ao máximo todos 
os recursos do software oferecemos 

documentação 
perfeita, treinamento 

profissional e um 
serviço de consultas 

pelo telefone que 
I você pode confiar. 

Preço: 180 OTNs 

FTH*d* i ABES 

Peça folhetos 
e maiores 

Informações 
pel-s telefone 

(021)265-3346 

INTELSOFT 
InÉGüsoa Informática Uda 
Fiaia cio Flamenga 46 «Ha 1114 
32310 E£o de Janeiro RJ Mn (021) 37416ISOF 
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Controle de 
notas fiscais 
Nesta edição estamos abrindo mais um espaço 
importante, voltado para os usuários que precisam de 
maior apoio em softwares de aplicação profissional. 
Sendo assim, mãos a obra e comece a controlar toda 
a sua contabilidade. 

João Krish Jr, 

ibm-pc 
Fazer DEFFNT$CLTC)=CHR$Cl- ~ STBING$CL,31)+STRING$(C T 28) 

WSX 
Fazer DEFFNT$ (L,C) -C HR$ (II) -5TF.INGS (L, 3l)+5TRING$ CC/4r28) 

Trocar OFEN"R”f#1T"NOME",10 por QFEN"NQME"AS#1 LEN-10 
Modificar SYSTEM para CALL SYSTEM 

CF 500 
Fazer DEFFNT$ (L, C) -CHR$ (23; +S7?_rNG$ CX- r 26) +STRING5 (C/2,25) 

Desenvolvido num Sistema 700 
da Pro’ógÍca, Controle de No¬ 
tas Fiscais é um aplicativo em 
BASIC CP/M que se destina a 

criar e gerenciar no micro um cadastro 
de notas fiscais de compras a prazo, O 
programa permite ao usuário consultar 
as notas pelo código cadastrado ou peio 
nome do fornecedor; listar todas as no¬ 
tas de um fornecedor no vídeo ou na 
impressora; dar baixa nas notas/duplica- 
tas do arquivo; e ainda listar o arquivo 
(no todo ou em parte), bem como atua¬ 
lizar facilmente todos os dados relativos 
às notas em registro. 

O programa é auto-explicativo e foi 
inteiramente desenvolvido em módulos, 
que sáo chamados do disco a partir do 
menu de um programa principal. Nesta 
edição apresentamos os três primeiros 
módulos; ENTR A. KR I, que desenha 
uma teia de abertura; SEN HA. B AS, que 
dá acesso ao programa principal; e CA¬ 
DASTRO.BASr que representa a parte 
central do sistema. Os demais módulos 
serão publicados nos próximos números 
de MICRO SISTEMAS. 

CONVERSÃO PARA OUTROS 
EQUIPAMENTOS 

A estrutura modular e o BASIC pa¬ 
drão empregados neste programa tor¬ 
nam extrema mente simples a sua con¬ 
versão para outros equipamentos que ro¬ 
dem o BASIC Microsoft. É importante 
observar, antes de mais nada, que o Ca¬ 
dastro não utiliza Instruções do tipo LO- 
CATE ou PRINT® para localizar uma 
impressão; em vez disso é definida uma 
função T$ (L,C) que se encarrega de po¬ 
sicionar o cursor em função das coorde¬ 
nadas de linha e coluna apropriadas (ve¬ 
ja a linha 130 do programa CADASTRO. 

Figura 1 

BAS), Convertendo-se esta função para 
o equivalente no BASIC do seu equipa¬ 
mento é possível redirecionar todas es 
saídas PRINT do programa, alterando-se 
apenas a linha que contém a deciaracao 
DEF FN. 

Vale notar, contudo, que o Cadastre 
está ajustado para um vídeo de 80 colu¬ 
nas por 24 linhas; isto pode exigir a 
adaptação dos argumentos do TA3 cu 
dos laços FOR-NEXT para impressão de 
strings a fim de que a conversão seja sa¬ 
tisfatória em micros que possuam uma 
formatação de tela diferente daquela usa¬ 
da pelo Sistema 700. O mesmo se aplica 
em relação aos caracteres gráficos deste 

equipamento — como CHR$ (127), por 
exemplo — que devem ser substituídos 
por outros ao gosto do usuário de outras 
máquinas. As funções ESC+"*5" e ESC 
- b", que não possuem equivalente no 
BASIC Microsoft, podem ser omitidas. 

Para auxiliar na tarefa de conversão, 
a figura 1 mostra um quadro com suges¬ 
tões para a adaptação do programa a di¬ 
ferentes linhas de equipamentos. 

João Krish Jr. é comerciante e programa em 
BASIC, DBASE lf e DBASE FIE Plua. Além de 
um Sistema 700, é também usuário de um CP 
400 e um Hotbrt, 

» 
m 

SENHA.BAS 
5 DEF FNTÍ í L, C MCHRT, £ 27) +"Y"+CHR$í3i+L ) +CHPS 

(31+0 
16 PRINT CHR$(Í2) 

15 FOR B-i TO 22 

30 PRINT 5TRING£Í78FCHÍ£$C 127)) 
*0 trtxT 
56 PR TNT FNTS f 5 r 21 J " SOFT KPISCH - SET 
ENSR0/ÍP37 

66 PR TNT FNTÍC7r£4>" CONTROLE DE NOTAS A P 
RAZO 

76 PRINT FNTS<9,24>" PEODUCAQ: JQAD KRISCK J 
UNIÜR " 

B0 PRINT DIGITE SENHA DE ACESS 
0 " 
ÜS PRINT CHR1C7) 
90 PR TNT FNT*< 13. £6>" ********** 

Í06 PR INI FNT*í 15,2*) ; : I NF LJT Xfi 

165 IF XS="DIANA'SEÍRI" THEN fMUwT ÍNTI<15,26 
y" *********** "2 GOTO 2060 

110 IF )"DIANArSKRIM THEN PRINT CHR£Í7>2I 
=1+1=PRINT FNíSí21r20í" SENHA INCO 

RRETA - DIGITE NOVAMENTE ":FOR A - 1 TO 15 
fiáíNEXTsPRINT FNTS<21,26>STRINGÍ(A0, 
CHRÍÍ127J>=IF 1^3 THEN 266 
120 GOTO 90 
266 PRINT CHRSÍ7):PRINT FNTÍ(2i„15i" 3 TENT 
ATIVAS INCORRETAS - VOCE NAO ESTA AU 
TÚRIZADÜ "JFOR A = 1 70 2606:NESÍT 
216 PRINT CHRSÍ12) 
226 SYSTEM 
2006 RUN "A:CADASTRO.BAS" 
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Rio: Av. Rio Branco, 45 gr. 1804 -Te!.: (021) 263-1241 Telex: 02137560 NSJN BR 
S, Paulo: R. Xavier de Toiedo, 161 conj. 106 Tels.: (011) 35-1601 e 37-7670 
Belo Horizonte: A v. Álvares Cabral, n9 344-sala 405 Tel.: (031) 222-6167 

A Nasajon traz até você 
o gerenciador de Banco 
de Dados mais sofisti¬ 
cado, e ao mesmo tem¬ 
po mais simples, de que 
se tem notícia até hoje: 
o Multifile IL 
Sofisticado porque seu 
interior é um dos mais 
desenvolvidos e diversi¬ 
ficados que existe. E 
simples porque ele é ex¬ 
tremamente fácil de 
operar. Permite a cria¬ 
ção de qualquer tipo de 
cadastro, onde você 
mesmo define os cam¬ 
pos, telas, relatórios e 
muito mais. As consuE- 
tas você faz num piscar 

de olhos, em qualquer 
campo. E ainda pode 
visual iza r ao mes mo 
tempo vários procedi¬ 
mentos, através de uma 
série de "janelas", Além 
de tudo isso, o Multifile 
II vem acompanhado de 
um completíssimo Ma- 
nual de Operações. 
Multifile 11. Uma exclu¬ 
sividade Nasajon para 
você. 

PARA LINHA PC 
E COMPATÍ VEIS 

Preço especial de 
lançamento: 80 QTftTs 

V 

À VISTA COM 10% DE DESCONTO 0U EM DUAS VEZES SEM JUROS. 
‘ • J •: , :■ 



CONTROLE DE NOTAS FISCAIS 

ENTRA. KRI 
30 GOSíJlt 60 
40 FOR 3 = 0 TO í 

50 PFÍ3NT CHR'h (73 SPRINT CHRS í 27 J "”B" - G0SUB Lá 
0 = GOTO 70 
6 O MEJÍT 

70 PR TNT CHRS (27 3 

30 DEf FNTS ( L, C > = 

Í1Í31+C3 

70 PRINT: GO SUB 890: PR INT a GOSUB S'90: PR INT :G0S 

US 890:PRINT : GOSUB 890: PH INT ='GOSUB ff 

‘rJ0 : PR I NT i GOSUí! 3393 : F H IN í : GOSUB ;-,!90 : F R T MT - EíOS 

;JLÍ 390 PRINT sGOSLIG 990 : PR TNT: ÈOSUB Ü 

90=PRINJ = 009IJR 300:PRINT:GOSLFB 390:PR ENT‘GQN 
UB 390 

lOO PRINT:GOSUB 300: PR INT: GOSUB 370: PR INT :GCJ 
SU6 S70:PRENTíGOSUe B9& 
!. i 0 P R1W T : G 0 E LJ! i B90 SPRINT: GOSUB í.l 70:P R1N t = GO 

SUB Éf90:PRINTiGOEUQ 390: PR INTí GOSUB 
Ü70JPR'L NT:GOSUB H9ft 

360 LOCATE 15,20: PR INT STRINGS < 2 , CHR li H.27 3 í 

LOCATE 15,25::PRlN7 STR!ÍNGI(í,CHRS(£2 
zn 

370 LOCATE 15,20:PRINT STRINGSí6,CHR5<127)) 

3S0 LOCATE 15,36:PRINT STRINRSÍ 2, CHR$ < Í2.7 > 3 

370 LO CA TE 15,40:PRINT STR I NÜ* < 6 r CHR S í 127 ) ) 

4H0 LOCATl 15r4S = PRJNT STH INÊ J ( 6 , CHR T. ( 127) ) 

410 LOCA 1LL 15,56 SPRINT STRINGSC2PCHRS<137)> 

L.OCATE 15r40 SPRINT STRINGSí 2rCHRS< 12 
7 3 ) 

420 LOCATE 16,20:RRINT GTRENG1í2TCHR*(127)> 

LO CA TE i.£,24:PfllN-T STRINGS(1,CHR$(12 
7 > ) 

430 LOCATE 16,2SiPRINT STRINGÍ(2,CHRSí127>) 

LOCAT E £ 6 r 32 = P RINT ST RING$ ( 2 r ClHRÍ í LP 
7)3 

440 LOCATE LóT36:PRINY STRINGÍí2,CHR5(1273 3 

450 LOCATE 16,40;FRIWT STRINGÍC2PCHRS(137íJ 

440 LOCATE 1 6,4G SPRINT STR I NflH ( 2 r CHRS ( 127) 3 

470 LOCATE i6,56=PRINT STRING1<2,CHRSí127))r 

I.OCATE 16,ó0sPRINT STR INGS í 2 P CHR £ f 12 
7 ) > 

430 LOCATE 17,20:PRINT STR ING$ (4 , CHRS í í.27) 3 

470 LOCATE Í7,2S:PRINT STRINGIÍ6,CHRSí127>) 

500 LOCATE £7,36SPRINT GTRINGSí2TCHR£f1273> 

510 LOCATE 17T40 SPRINT STRINGSí6rCNRí<1273> 

520 LOCATE 17t4B:PRINT STR I NGS i . CHRS í i 2? > S 

530 LOCATE! 17,56 = PR INT ST RING £ C 6 r CHR % ç í 2 7) 3 

540 I.OCATE 1B r 20 s p R INT S 7R Z NGI í 2, CHS S (127 >) i 

LOCATE 18,34 SPRINT STRINGSí1,CHR1112 
7 >) 

550 LOCATE 1 &t2B:3RIN7 9TRINGSÍ2,CNRSÍ127J3 : 

LOCATE i 3 r 3í : PR INT STR INGÍ f 1 r CHRS í ÍT1 
7)3 

560 LOLA TE 13,36:PRrNT STRINGSí2,CHR5f127)J 

570 LOCATE 13,44:PR.INT 3TRI NUS(2rCHRJ{12733 

530 LOCATE iSf4G:PRINT ^iTR I NGS f 2 , CHRS í L 27 ) ) 

590 LOCATE lU?5ó:PRlNT STR INGí f 2, CHRS í JL27 > > = 

L..OCATE 18,60 SPRINT STR INGÍ f 2 T CHR £ í 12 
7 > 3 

400 LOCATE 19,1 SPRINT STRINGSf2,CHR£(127>3:L 

OCA í L í7,251 PRINT STRING5<iyCHfíSC127 
> J 

610 LOCATE 19,3SSPRINT STRINGÍ<2TCHRíf1273}: 

LOCA TF’ 19,32 SPRINT STR INGS í í , CHR 1 í 12 
7>3 

620 LOCATL i9,36;RRINT STRINGSí2rCHRí(í273) 

630 LOCATE 19,40=PRINT STRINGÍ(6rLHHSfí27)> 

440 LOCAI El i?, 4S = PftINT STR INGÍ < 6 , CHR £ 1127 3 ) 

650 LOCATE £9,56 = PRINT STRINGSí2,CHRSC127)>2 

I.OCATE 19,60: PR INT STR INGS í 2, CHR 1 í 12 
7) > 

660 FOR ft=L TO 20O0:NEÍÍT 

670 RETURN 

6BÔ LOCATE 22Í15=FRINT "PRODUÇÃO = JOAO KRIS 

CH JUNIOR 
690 FOR A= 

700 LOCATE 
FOR A=1 TO 

NT STRINGS í í 
710 LOCATE 
FOR A=1 Ff 

NT STR 1‘NEÍ Í2," I ") 

720 LOCATE £3,66=PRINT 

F'OR A = 1 TO 100sNEXT = LO 

NT STRINGÍÍ2,"l") 

730 LOCATE 13,64=PRINT 

FOR A = 1 fo £00:NE XT = L 0 CA TE 13 
NT STRINGít2,"!"> 

740 LOCATE ISjíhCiPRlNT STR INC 

FOR A=i TO 100=NEXT=LOCATF 13 

07/5j7 
1 TO 1O002 NEXT 

13,70 :P Ri NT STR INC í f 2, CHÍf* í LP.7 > j 
100:NLXT:LOCATE 13,70:PRI 

3:LOCATE 13,71 SPRINT " " 

13,60 SPRINT S TR I NG 1-C2, CrlRSÍ £27) ) 

100:NEXTíLOCATE 13,6S;PRl 

b :GOSUE £60=GOTO 630 

CHRÍ<27í+"r"+CHRSÍ31+L>+CHR 

400 LOCATE Vr2£ SPRINT STRINÜ1E<2TCHR 111 

310 LOCATE 9,31 SPRINT STíf INGS í 2 , CHR I < 1 

J20 LOCATE 10,5 = PíílNT STRlNClí6,CHR»í 1 

330 LOCATE 1 O r 13 = P R I NT STR IMEOÍ í 6 , CHR i ( 

340 LOCATE 10,21=PRINT STRTNGS<2,.CHRS( 

350 LOCATE 10,31:PRINT STRINGÍf2,CHRSí 

351 LOCATE 6,50 = P H TN I STRINGÍí£,CHRS<i 
352 LOCATE 7T43:PRINT GTPINGÍf5,CHRS£ £ 

353 LOCATE 3,49=RRINT STRTNG5f3,CHRfcí1 

354 LOCATE 9,49 2 PR INT STÍF I NGI I 1 r CHR t f 1; 

355 LOCATF 9r5í=PRINT STRINCíí < i,CHR 1 [ í: 

SADASTRO.BflS 256 RR I MT CHRí f7 3 

240 PRINT FNTSÍ2I,15í"EsceU 
dE "í SINPUT C 

r?70 IF C í £ OH 014 THEN 260 
275 GOSUB 6000 

290 ON C GOSUS 330,400,500 

950.970,990,995,990,999,100- 

29S PRINT FWTIí4,&>" 

’ DE 032S A 0430 

100 PRINT FNT^Çli,10> 23 PR INT CHRIí 12) 

30 FOR A = 1 TO 73 

40 PRINT CHRÍÍ!£7>; 

50 NEXT 

60 FOR rK-20 TO 1 STER -1 

70 PRINT TAB<t)CHRI<127>; 
80 PRINT TAE C733CHR127)í 
90 NEXT 

100 FQR A = j TO 73 

110 PRINT TABíA3CHRSÍ£273? 
170 NEX7 

1.30 DEF FNT'H(L,C>=CHR‘fí27J+'r-'Y''-' + CHRSÍ3i+L3+-CH 
RIÍ31+C3 

£40 PRINT FNTl<3,£53"CADASTRO DE NOTAS FISCA 
XS DE ENTRADA" 
145 PRINT FNTK 3,60>"J.I< . J" 
150 FOR A = 1 TO 73 

160 PRINT CHPÍÍÍ273; 

£70 NEXT 

1B0 PRINT FNTIC6,10 3"! 

190 PRINT FNTIÍ7, 1É>?"2 

200 PRINT FNlTií 8,10 3 "S 

DOR" 

210 PRINT FNTSÍ9,£03"4, LISTA ARQUIUO SEMANA 

l^mensal-anual-uideü" 

220 PRINT FNTÍ(10,10)"5. L.ISTA ARüUIUO SEhAN 

AL - ■ MENSAL■ ■ ANU AL.-1 HFhRES30R A" 
230 PRINT FNTÍ-f £ i , 10J "A, ALTER ACAG REGISTRO" 

24í> PRINT 1'NTÍ í 12,10 J "7m BAIXA DJPL 1 CATAS/NO 
TAS" 

250 PRINT FNTlí 13, 1 ®V'B. RELACAO COÜIGOS NEN 
SAL" 

I5i PRINT FNTÍ(14,£0Í"9- LISTA TODAS NOTAS D 
- -ORNECEDOP - UÍDEO" 

«- - + PRINT FNTí í 1 5 , 10 ) " 1 fl . I TA rvi TTvr.it> m n t a c- n 

110 PRINT FNTFhíii 
= DE 0431 A 0529" 

120 PRINT FNT%í£2 00,900 

2130 PRINT FNT5<i2,10>"6,JUNHO 
DE 0330 A 0654 " 

2140 RR 1 NT FNTívf J.3,10 )vr 
200 RUN "A = fíEGISTRO ,GAS" 

400 RUN "AsCONSULCOhBAS" 
50fi RUN "AfCONSULNO.BAS" 

600 RUN "A=LISOIDEO.BAS" 

700 RJJN "A = Lr:?IHPRE .ÜAS" 

£00 RUN "A:ALTERADAS" 
900 RUN "A:BAIXADLLflAS" 
950 GOTO 2000 

970 RUN "A = CONTODOS,BAS" 
990 RUN "A:LIST0DO3,BAS" 
995 GOTO 5000 

99S RUN "A=PERIGIMR.0AS" 
999 GOTO I0O0O 

1000 CLOSL "í = PRINT CHP%Í12) 

0)"F I H" = SYSTEM 

2000 PRINT FNTIÍ3t15>" 

21S0 PRINT FNTSí13,10>"7.JULHO 

,- DE 0655 A 0769" 

2160 PRINT FNTSÍ£0,i6>" 

170 PRINT FlN i !Eí 14 , i 0 ) "E . AGOSTO 
* DE 077O A 0399 

174 PRINT FNTÍ-í 15,10 ) " 

2100 PRINT FNTSÍ15,10)"Ç.SETEMBRO 
-: Dl 0900 A 1009" 

2135 PRINT FNTSÍ16,103" 
REGISTRO DE NOTAS" 

CONSULTA FOR COOIGO" 

CONSULTA POR FORNECE 
PRINT FNTS í £0,3 

2190 PRINT FNTSí 16,10)" 10, OUT(JfíR0 
,í DE 10£0 A 0000" 

2200 PRINT FNT$U7,£53" 
200£ PRINT FNTSí4,fj> 

2210 PRINT FNr3(17,i0)'-,£iJ.NOOEMBRQ 
» : DE 0000 A 0000 

2220 PRINT FNTíC18,£03"i2.DEZEMBRO 
. : DE 0000 A 0000" 

222Í PRINT FNT5í19,10)" 

2010 PRINT FNT5Í3,1S>"RELACA0 D 
DOS HENSALMENTE" 

2020 PRINT F N15 C7,103" 

E CODIGOS USA 

2030 PRINT FNT5<7,£03"i.JANEIRO 
: DE 0001 A 0094" 

2040 PRINT fNTÍ(0,103" 
£225 PRINT CHRM73 

2230 PRINT PNTSÍ20,! 

r "7:INPUT Z% 

2290 PRINT FNT5C3,5Í 

2050 PRINT FNTÍÍ0,103 
P DE 0095 A 0217" 
2060 PRINT FNT5Í9,Í0Í 

070 PRINT FNT5(9,i03" 
DE 0213 A 0327 

080 PRINT FNTS(10,10) 
RINT FNTS(6,5 J 

2300 PRINT FNTÍÍ7.S? 
090 PRINT FNT£(£O,I03"4 
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PRINT FNT1£B,5> j r 

2323 PRINT FNT5(?t5) 

233* PRINT FNT$íi®rSl 

2340 PRINT FNTÍE1±,5> 

2353 PRINT F«TÍ<i2,5> 

2363 PftlHT FNTS('í3f5> 

237* PRINT FNT££14,5> 

339 RRINT FNTÍÍÍ5k5> 

239® PRINT FNTÍ £ 16,5 í 

2*0® PRINT FNTÍ(17,5) 

2*1® PRINT FNTS-t 18,5) 

2*í5 PRINT FNTÍ C19 T5 >" 
*r 

2*2Í PRINT FNTÍ£20t3?" 

250® GOTO 140 
5*6® PRINT FNTÍ£3,i®) 

5®L* PRINT FNTÍ(3,i®)"R EL AC AO D05 NOMES t>OS 

FORNECEDORES P/ACESSO" 
5615 PSINT FNTÍ£6,5>" 

562# PRINT FNTÍ ff 

5*30 PRINT FNTÍ<7,5>"AMHEN8I OUIHICA- AT 
flCAMC ADR IA ANAKOL 

5*4® FRINT FNTÍ(E,5>"FRIGGREFICO AURORA 
ISCO ARROZ CANIL FRIGORIF 

ICO 435" 

AR 

5*5* = - 
SÚLMN 
3*6* PR 

1*7* PR 

ICA 

ST FNTS(9,5)"A-MORENO 
BOM 3 RIL BAYEfi" 

ST FNTÍÍ10,5>"COSMETEL 
CAMPONESA CUTUUI" 

sT FNTS í 11 , 5 >"CA ST R OPIL 
COPA PAPEIE CAFE DO 

AS 

C 

c 

PON^O" 

S*5Í fTNTÍ £.12,5>"CAFE BRASILEIRO 
GAROTO" : z11 : 1 BLÍ_ ETTI 

5090 
- — r ^ FNTSí13 r 5 > 

ABOMI —H V rira* 11 hero 

or 

510# 
— — ■» L »r 
-l.h FNTSí14*5) 

-::: ilARa A 
ORTt- 

51 í # PR !.*■ :s#S) 

OtíR a* ÍIANIKRi 

512* FRINT FMTSI1/6,5 } 

REMOA 
«F 

P Wt ADA 

513# = - I P* ” FWTSt 17 # S) 

AL Cl SAMBRA 

5i4# “ ■ " *i T rMTS C ie, 5 3 

DSTINES UNlAO 

515* PRINT FMT 5 C19,5 3 
ff 

517® PRINT FNTSÍ2#-IS 

520® GOTO 2225 

650® PSIKT FWTií3,5J* 

Jf 

6*#i PR INT FNTS < 5 r5 J * 

PRINT FNTÍ í 6T 5 )** 

ff 

6020 PRINT FNTí<7,5>~ 

ff 

6030 PRÍNT FNTí C 8,5)" 

ff 

6040 PRINT FNTÍ < 9,5)" 

6450 PRINT 

fm 

FNTÍ(i®,5> 

fj r- 

6060 PRINT FNTSai,5> 

ff 

607# PRINT FNTÍ<12,5> 

rf 

6080 PRINT FNTÍ < í 3,5 J 

■ff 

6*7® PRINT FNT5(14fjS> 

D 

Es 

3DELA P 

METAL F 

rr NESTLE 
A 
coTRieo 

N 

P 

SANTI5T 

6100 PRINT FNTÍ(15*5> 

6110 PRINT FNTí£16,5> 

6120 PRINT FNTÍ (17,5) 
tt 

6130 PRINT FNTí < IB, 5 "f 

6140 FRINT FNTÍ(19,5> 

ff 

6i50 PRINT FNTÍ£2®tS> 
f* 

ff 

6160 PRINT FNTfcí2S,5) 

650® RETURN 
I®®00 PRINT FNTS(3,Í3)"EXPLICAC0E5 GERAIS 3/ 

O PROGRAMA" 
100Í0 PRINT FNTS£5.5>"ITEM 1 - REGISTRO 

10020 PRINT FNTíí7.5>"Este item servfl para q 
Cadastramento daS Notas de Entrada 

1603® PRINT FNTSÍS^Í^prazo.bEii como para no 

tas de devolUíJOieste item Sii com 
ff 

/ 
ÍG®40 PRINT FNTS < 9,5 3 "F IN na Data de Entrada 
ff 

10050 PRINT FNTÍÍ10„5*"-™™”™ —"”™- 

16060 PRINT FNT 1(12,5} "HEM 2 - CONSULTA 

POR CODIGO " 
10070 PRINT FNTíC14,5)"Este Uía q operador 
consulta as Notas siospIesmEnte digit 

ando ff 

1O0S0 PRINT FNTÍ£Í5T5?"C Nu»ero de Registro 

em que foi cadaStr^do,Este item sal 

com ff 

10090 PRINT FNTl<i4(5)"Rfft*rn no Codigo 
1010® PRINT FNTí ( 17,5)"-““--- 

10110 PRINT CHR1Í7ÍSPRINT FNTÍ £ 2® . 3®) "D i g E t e 

Return "7:INPUT Zí 

1012® GÜ5UB 6001 
1013® PRINT FNTÍ£5,5>"ITEM 3 -- CONSULTA 
POR FORNECEDOR" 
IO140 PftENT FNTS<7T5)"Este I t«N consulta not 
as digitando O Ncjrae do Fornecedor S® 

9M i-" 

10150 FRINT FNT&(B,5)"do do Nunero da Nata F 
■iscai* este item sai COR Return nú C 

adigü" 
10160 PRINT FNTÍ(9*5)"--- 

10170 PRINT FNTSfí0t5>"IT£N 4 — LISTA Afi 

ouiuo - VÍDEO" 
10180 PRINT FNTí C ± 2,5 í"EstC i te» inicia perg 
untando se apenas deseja a soma se d 

tse—" 
10190 PRINT FNTÍ££3,5>"jar -digite o* codigo 

s inheial e -Final e recebera apenas 

o 
10200 PRINT FNTÍÍ14T5)"result*do geral da Sa 
ma das Notas e Soma das DeVOlucOES d 

O pç" 
10219 PRINT FNTÍ£*5,5)"riado solicitado,caso 
contrario ela exibira no video todo 

S os 
10220 PRINT FNTÍíÍ6,5)"dadcs das notas PEdid 

// 
as 
1023® PRINT FNTÍ <17 r5>"A GOMA GERAL EXIBIDA 
NA TELA PODERÁ SER IMPRIMIDA" 
10240 PRENT FNTÍ£lS,5}"Este itera sai somedte 

depois d® ConsuItar as Notac, pelo v 

i dea" 
10250 PRINT FNTÍ(I9,5>"-—--- 

1*259 PRINT CHRÍ(7} 
10260 PRINT FNTÍ£21,3®>"Digite Return "lÜNP 

UT Z 
10270 GO5U0 6001 
1030® PRINT FNTÍC5,5J"ITEM 5-LISTA AR® 

UIVO - IMPRESSORA" 
±*31® PRINT FNTlí7,S>"£*t* Jtera impri»e o ar 

quivo na iuprcíaara podendo ser diar 

í 0»" 
1032® PRINT FNTÍÍB,51"Semanalr Mensal OU Anu 
al mediantE oS codigos digitados 
1033® PRINT FNTÍ £ 9 r 5 í"-——-- 

ff 

1034® PRINT FNTSÍ1®t5I"ETEM 6 -- ALTERACA 
0 DF REGISTRO" 
1035® PRINT FNTÍ íi2 r 5 >"Est E itera altera um o 
u todos os dadol cadastrados nu/" 

10360 FFINT FNTtí13r5)"rTEM 1 -REGISTRO DAS 

NOT AS ,mediante infarnacio do no" 
1*370 PRINT FNTÍ(14,5>"fornecedor seguido da 

fui mero da nota e cadigos aproai" 
1*330 FRINT FNTS(15,5>"mados do fcís" 
1039® PRINT FNTS C 16,5 í "  ——-‘ 

10400 PRINT CHRSí7>SPRINT FNTÍí21,30}"Drgite 

Return "rLINPUT Z 
10300 GOSUB 6001 
10510 FRINT FNTÍC5.5>"ITEM 7 - BAIXA DUP 

LICATA5/NOTAS" 

10520 PRINT FNTÍ £7,5>"Est g itGni serve para d 
ar baixa quando a duplicata fur paga 

i0530 PRINT FNTÍ <■ 8,5) "med i ant e nome do f orne 

cedor seguido do n-umero da nota e Sf? 

10540 PRINT FNTSí9,5)"pdssivel para ma ror ra 

pi dez codigo apr oh I mauJa" 
10550 PRINT FNTS< -- 

ff 

10560 PRINT FNTÍ(11,5>"ITEM E - RELAÇÃO 

DOS CODIGOS USADOS MENSALhENTE" 
10570 PRINT FNTS< 13,5>"Es.te item utilitário 

■serve para o usuaric safier qual sao 

05' 

1050® PRINT FHTI(14,5>"codigos usados de cad 
ff 

a fies 

10590 PRINT FhtTÍE 15F5>"~ 

10600 PRINT FNTÍíL6,5í"lTEM 9 -- LISTA T 

ODAS AS NOTAS DE UM FORNECEDOR" 
1Ô610 PRINT FNTÍ £ IS ,S>"Esttr item serve para 

voce listar 40 video todas as natas 
de" 
10620 PRINT FNTÍÍ19,5)"fornecedor durante O 
período que desejar mediante nome" 
10630 PRINT FNTÍÍ20,5)"—-*- 

10640 PRINT CHRíC7>SPRINT FNTÍí2i,3®)"Digite 

Return INPUT Z 

10650 GOSUB 6®0i 
10660 PRINT FNTÍÍ5r5>"ITEH 10 - LISTA T 

ODAS AS NOTAS DE UM FORNECEDOR" 
1067® PRINT FNTÍ<7T5>"£stF iteb serve para i 
mprimir todas as notas de fornecedor 

ff 

Í&ÓB& PRINT FNTÍOíSJ"durante O per iodo que 

dese jar F me d i ant e somírntfr o nome e co 

d i go"1 
1^090 PRINT FNTS í 9, S) "podendo t^mberu imprimi 

r todüã os fornecedores em ordera alf 

a" 
1A7®1® PRINT FNTSÍ t®#5>"bet i. ca-Exemplo Todos 

Ã r B , C, Et c - separadamente" 

i 0 7 i 0 PRINT FNTÍ CU, 5)"-- 

1072® PRINT FNTÍ CIZ,5)"ITEM 11 --— RELACA 

0 DOS NOMES DOS FORNECEDORES " 
10730 PRINT FNTÍÍ í4,S>"tlt i 1 i t*P i Q que serve 
para saber o no»e dos fornecedores p 
ara" 
10740 PRINT FNTSCí5p5)"acesso aos arquivos.E 
*te item e importante por que se q o 
p e r â " 
10750 PRINT FNTÍ < LA + Sí^dor Cadastrar um forn 

ecedor com o NSiC de GESSY LE^ER^ele 

te" 
10760 PRINT FNTÍ C í 7r5 )"ra que ser unificado 
sempre cadastrando e consultando com 

o 
ff 

10770 PRINT FNTSí ieF5>"nonte (te GESST LEVER 
1*7^0 PRINT FNTS< i9,5>"----- 

i*-/ 

1079® PRINT CHHS(7>SPRINT FNTÍC21r30>"DigítS 

Return "í sINPUT Z 
1000® GOSUB 60®i 
1*810 PRINT FNTí(5T3>"ITEH 12-IMPRIME 

NOTAS VENCIMENTO,ENTRADA,OU BAlKAR" 
10G20 PRINT FNTÍ(7,5)"Este itera consulta e I 
mpririB Conforme sol icitacao,podendo 

o " 
10830 PRINT FNT$C0P53"operador consultar as 
notas péla Data da Entrada, pela Dat 

Í0S40 PRINT FNTÍC9,53"do Pagamento ou as Dup 
licatas que ainda nao foram dado bai 
Ka ff 

10B49 PRINT CHHÍC27>"^B" 
10850 PRINT FNTÍf15,303"Joao Krisch Junior “ 
08/87" 

10851 PRINT CHSR1 í273"“b" 
10B60 PRINT FNTíC17FS®>"Versan i„í - Int.lS* 

10B65 FRINT CHRí£7> 
1*37® PRINT FNTÍ £21,3*)J-Di 9 i te Heturn "jsINP 

UT Z 
10BS® GOTO 1® 
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Fazer tabelas, diagramas, fichas e outros trabalhos 
gráficos agora é muito mais fácil com o editor de formulário 

FORMAX da Tales Tecnologia de Sistemas. Software 

Produzindo Formulários 
no IBM-PC. 

A rotina de qualquer empresa exige 
sempre uma grande quantidade de pa¬ 
péis e formulários dos mais variados ti¬ 
pos, São fichas, tabelas, diagramas, pla¬ 
nilhas e quadros, além de uma extensa 
gama de documentos de todos os tipos 
e tamanhos. Além dos formulários pa¬ 
dronizados que não oferecem nenhum 
problema grave para quem os utiliza, se 
faz necessária a criação e confecção de 
formulários específicos pera cada ativi¬ 
dade. E aí começa o problema. 

A criação de um formulário é um 
item que muitas vezes não recebe a de¬ 
vida importância. Afinal, se a presença 
de um bom formulário pode organizar 
e agilizar um dado processo, pode-se di¬ 
zer que um mau formulário é capaz de 
resultar em danos irreparáveis para este 
mesmo processo. 

0 que ocorre é que o formulário é 
criado e impresso sem que se possa fa¬ 
zer qualquer teste que meça a sua ade¬ 
quação e, na maioria das vezes, todo es¬ 
se trabalho resulta em um adicional de 
custos de serviços gráficos que acabam 
onerando a empresa e, devido às carac¬ 
terísticas do serviço gráfico, resulta em 
grandes volumes de formulários que ao 
finai servem apenas para encher as pra¬ 
teleiras do almoxanfado, 

Foi pensando nestes problemas que 
a Tales Tecnologia de Sistemas decidiu 
criar o FORMAX, um sistema para edi¬ 
ção e criação de formulários de qualquer 
tipo, que roda em computadores compa¬ 
tíveis com a linha IBM-PC, 

CONHECENDO 0 FORMAX 

0 FORMAX é um editor voltado pa¬ 
ra a criação e produção de qualquer im¬ 
presso que reuna texto e linhas, permi¬ 
tindo maior flexibilidade e rapidez devi¬ 
do ãs diferenças que apresenta com rela¬ 

ção aos meios tradicionais de composi¬ 
ção e reprodução (gráficas, mimeógrafo, 
fotocópias, etc . , *), 

0 sistema foi projetado para ser utili¬ 
zado por pessoas leigas em informática, 
possuindo uma estrutura de menus que 
coloca todos os recursos do sistema à 
disposição do usuário, de forma bastan¬ 
te simples. Os formulários são apresenta¬ 
dos na tela exatamente da maneira co¬ 
mo serão impressos e, em qualquer pon¬ 
to do sistema, o usuário pode solicitar 
telas de ajuda, obtendo-se as Informa¬ 
ções apropriadas para cada situação, 

i rata-se de um software cem por 
cento nacional, permitindo a acentuação 
e o cedilha com a mesma facilidade de 

uma máquina de escrever, A tela de edi¬ 
ção mostra 75 colunas por 20 linhas de 
cada vez e a área total para desenho por 
formulário é de 135 colunas por 90 li¬ 
nhas, Nela qualquer pessoa poderá dese¬ 
nhar seu formulário livremente, sem pré- 
formatação. 

A tela possui uma escafa em centíme¬ 
tros que indica o tamanho real do for¬ 
mulário sem que seja necessário efetuar 
qualquer impressão de teste. Além disso 
o sistema permite eliminação, inserção 
ou dupiicação de linhas ou colunas e 
também restauração de uma linha que 
tenha sido eliminada ou alterada por en¬ 
gano. 

A variedade de letras e de linhas é 
bem grande. O usuário jjode produzir 
texto em COURIER, GOTICO, ITÁLI¬ 
CO, COMPRIMIDO, EXPANDIDO, MO¬ 
DO ÍNDICE, MODO EXPOENTE e 
VERTICAL. As íinhas podem ser hori¬ 
zontais, verticais ou diagonais; simples, 
duplas ou enfatizadas; cheias ou traceja¬ 
das, O espacejamento entre linhas e en¬ 
tre caracteres é variável, permitindo que 
um mesmo formulário seja impresso em 
48 tamanhos diferentes. Além disso, a 
junção das linhas poderá ser reta ou ar¬ 
redondada, dando um ótimo acabamen¬ 
to ao impresso. 

Como características complementa¬ 
res o sistema permite a centralização de 
texto dentro dos campos do formulário, 
numeração automática dos formulários 
e operações com blocos que permitem 
copiar, eliminar e mover partes do for¬ 
mulário, possibilitando inclusive a cópia 
de partes de um formulário para outro. 

ANAL USANDO O FORMAX 
"É 

Para desenvolver o sistema, a Tales 
utilizou um equipamento NEXUS 2600, 
usando o sistema operacional Sisne 2.22 
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Exemplo de formulário produzido no FORMAX. 

COfTD-iT r9 COTl o MS-DOS 6 PC-DGS). 
P=rs LLt is- o FORMAX é necessário 
um --d ce 256 Kbytes de memória 
= -V r cidade de disco flexível, 
emcxjrs se a -ecomendada uma unida¬ 
de adicionai de disco flexível ou rígido. 
A:ém o iso z =OR,MAX requer uma im¬ 
pressora g-á^ca -compatível com o pa¬ 
drão çrá-:co EPSON, 

Err nosso CPD o sistema foi testado 
em um equipamento PC-2GÜ1 da Micro- 
tec com 255 Kbytes de RAM com duas 
unidades de drsco flexível, interligado a 
uma Impressora MÔNICA PLUS, 

0 testa efetuado seguindo-se um 
formulário exemplo descrito no ma¬ 
nual, sem que houvesse sido detectada 
qualquer dificuldade. A operação do sis¬ 
tema é bastante s:mp ficada pelo uso de 

*■ 

menus Pull-Down, e o número de telas 
de ajuda (48) é mais do que suficiente 
para auxiliar o usuário. O único Inconve¬ 
niente é que a tela oo programa fica às 
vezes um tanto "'carregada" de informa¬ 
ções, 

Como o FORMAX usa a tela em mo¬ 
do gráfico, alguns programas residentes 
como o SídeKick e outros, gerarão uma 
tela com um aspecto meio confuso mas 
funcionarão normalmente, não interfe¬ 
rindo com a operação normal do siste¬ 
ma, 

O que causa um certo desconforto é 

a extrema lentidão com que o formulá¬ 
rio é Impresso, Foi testada inclusive a 
impressão de um diploma que acompa¬ 
nha o arquivo de exemplos, e ficou 
constatado um tempo muito alto até 

chegar ao término da Impressão. Acredi¬ 
tamos que existam formas mais rápidas 
para imprimir uma página gráfica. 

Este aspecto do tempo de impressão 
acaba caracterizando o produto mais 
como um criador de formulários do que 
como produtor, pois é Inviável a impres¬ 
são de grandes quantidades. Entretanto, 
pequenas quantidades de formulário de 
boa qualidade podem ser produzidas, 
trazendo Inclusive a possibilidade de tes¬ 
tar a adequação do documento e fazer 
as alterações necessárias sem nenhum 

p 

custo adicional. Esta é, provavelmente, 
a maior virtude do FORMAX, 

Outra grande virtude é a documenta¬ 
ção que acompanha o programa. O tex¬ 
to é claro e permite que se assimile com 
rapidez as principais características do 
sistema, O manual possui até mesmo 
um tópico dedicado aos usuários mais 
esclarecidos, dando informações diretas 
que permitem a capacitação para o uso 
do sistema com a leitura de um mínimo 
de páginas. 

CONCLUSÃO 

Trata-se real mente de um sistema 
muito interessante para qualquer usuá¬ 
rio, uma vez que permite a criação de 
formulários dos mais variados tipos 
com uma qualidade de Impressão bem 
acima da média, Como aplicação, resti¬ 
tui ao computador uma tarefa bem 
maçante que já devería estar sendo fei¬ 
ta com automatismo, o que não era 
possível em virtude da falta de linhas 
que eram simuladas com caracteres 
normais do micro, dando um péssimo 
acabamento gráfico para o formulário. 

Além disso o sistema já vem com 30 
formulários prontos como recibos, di¬ 
plomas, requisições, descrições de arqui¬ 
vos e muitos outros que o usuário pode¬ 
rá utilizar como exemplo ou fazer ligei¬ 
ras adaptações para uso próprio, ga¬ 
nhando assim uma velocidade ainda 
maior na criação de documentos, 

Se a Tales resolver mudar a rotina de 
impressão, aí pode-se dizer que o pro¬ 
grama ficará imbatível e substituirá de 
vez os meios tradicionais de produção 
de formulários. 

n 
aa 

Análise de Luiz Fernandes de Moraes. 

FICHA TÉCNICA 

NOME: FORMAX — Sistema Editor de For¬ 
mulários; 
UNHA: IBM-PC; 
D3STRIBUÍDOR: Tales Tecnologia de Siste¬ 
mas Ltda,; 
ENDEREÇO: Rua Álvaro Miller, 947 — Cam¬ 
pinas — São Paulo — CEP 13023; 
TELEFONE: ÍQ192Í 8-2554; 
PREÇO: 35 OTN. 

Opinião de usuários 
O sistema atende bem às expectativas 

que nós tínhamos tíeis. Estamos com o 
FORMAX instai ado na máquinaf com vários 
usuários utilizando jê há algum tempo e já 
produzimos um grande número de formulá¬ 
rios diferentes sem nenhum problema, 

£ um sis tema real mente muito simples 
e prático, com uma operação facílima que 
dispensa até a feitura do manual. 
Alexandre Lorenzini 
“ Lfder de projetos da ALCOA S.A, 

Desde que nós o compramos há uns cin¬ 
co meses atrás, temos utiííizado muito o 
FORMAX. Nós o usamos aqui principal¬ 

mente na área de O & Mr para fazer formu¬ 
lários rápidos que não exijam grande quan¬ 
tidade e para fazer esboços da formulários 
que serão depois produzidos em gráfica den¬ 
tro dos padrões da empresa. 

O FORMAX é muito fácil de operar: 
Ninguém aqui precisou fazer nenhum curso 
ou treinamento, Foi essa facilidade de uso 
que fez com que nós adotássemos o FOR¬ 
MAX ao invés de um outro sistema impor¬ 
tado que eu conhecia. Na minha opinião ele 
ganhe de dez a zero desse sistema. 
Márcia do Canto Arruda Daier 
— Coordenadora do Centro de Informações 
do Banco Müftiplie. 
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Entre na linha com o Assembler 
Para fazer uma linha reta em Assembíer não é preciso esperar por 
Pitágoras, basta ler este artigo que você aprenderá 
tudo o qye é preciso saber para o seu MSX andar na linha. 

_Cláudio Costa 

Para a maioria das pessoas ela é tão prosaica quanto a 
distância que une dois pontos — mas em programação, 
ao se faiar na representação de pontos e linhas, muita 
gente não resiste e prefere ir dar uma voltinha , . , De 

fato, mesmo entre os programadores mais experientes ainda se 
acha difundido o mito segundo o qual rotinas envolvendo geo¬ 
metria não passariam de um emaranhado de cálculos da ordem 
necessária para enviar um foguete à Lua. Nem tanto o espaço 
nem tanto a terra, é claro que ninguém pretende resolver um 
algoritmo para desenhar uma linha simplesmente rotacionando 
meia dúzia de bits, mas também é lógico que tal tarefa não po¬ 
de estar assim tão longe da capacidade de alguém que ]ã pro¬ 
grama regularmente. Preconceitos à parte, estudar o mecanis¬ 
mo do desenho de uma linha pode ser ainda uma boa oportuni¬ 
dade para se ter contato com um valioso exemplo de disciplina 
de programação, e também para se familiarizar com o elemen¬ 
to fundamental no traçado de qualquer tipo de gráfico: a pio- 
tagem de um ponto ou pixel. Resta sempre, além disso, a sur¬ 
presa dos Incrédulos ao perceberem ser perfeítamente possível 
descrever uma linha sem precisar invocar nenhum parente de 
Pitágoras. 

O procedimento para se desenhar qualquer gráfico, natural- 
mente, não precisa estar amarrado às peculiaridades do hard¬ 
ware de nenhum equipamento. Mas já que estamos com a mão 
na massa, vamos mostrar como se representam pontos e linhas 
no modo SCREEN 2 do MSX, e aproveitar a oportunidade pa¬ 
ra traçar um mapa das variáveis do sistema e rotinas funcionais 
da ROM que respondem pelos recursos gráficos desses micros. 
A compreensão deste texto presume, portanto, algum conheci¬ 
mento de Assembler Z80 e da organização do vídeo do MSX. 

SETANDO UM PONTO 

Embora possa parecer complicado, o processo para setar na 
tela gráfica um ponto definido por suas coordenadas horizon¬ 
tal e vertical — o mesmo que faria em BASIC a instrução PSET 
(X, Y) — não difere muito daquele empregado para imprimir 
caracteres na tela de texto. A grosso modo, setar o ponto 
(0, 0) com o atributo corrente, em SCREEN 2, não envolve na¬ 
da mais do que fazer um VPOKE 0,128 — ou seja, introduzir o 
byte &B 10000000 na primeira posição do arquivo de imagens. 
Setar o ponto (1, 0) seria a mesma coisa que VPOKE 0,64 
{&BO1QGQO0O), e assim por diante. Dissemos a grosso modo 
porque VPOKE 0,64 apresenta o inconveniente de apagar o 
ponto que havia sido anteriormente introduzido na posição 
(0, 0). Para evitar este problema basta "misturar" a nova infor¬ 
mação com o conteúdo prévio do arquivo de imagens, antes de 
mandá-la para a tela. A instrução OR parece ter sido feita na 
medida para isso: veja se VPOKE 0,64 OR VPEEK <0> não é 
um equivalente fiel para PSET (0, 1). Quem conhece a estrutu¬ 
ra de vídeo do MSX não terá dificuldade em perceber em 
PSÊT (7, 0) é similar a VPOKE 0,1 ou que VPOKE 8,128 tem 
efeito semelhante a PSET (8, G). Mas como ficaria o equivalen¬ 
te a PSET (90, 60), por exemplo? 

NOIiE END r 
IheKâ; 

FUNCAG 

RIGHTC 
LEFTC SFF 
UPC 1*2 
TUPC tss 
DOWNC 1SB 
TDDWNC 10B 
scalxy 

MAPXYC m 
FETCHC 114 
STOREC 117 
SETATR UA 
READC CD 
SETC 125 
NSETCX 123 

“ave p i xel unis pç>5. p/ a direits 
'"'sv# cixei uma pos, p/ a e?5ttuerda 
',:vb pixel uma poã. p/ tzima 

pixel p/ cime testando posicao 
“ <2 .-e pix&l ulna pós, p/ baÍMO 

cixel p/ baiKO testandc posicao 
-■-=- = zóCird. ae eucederem limite valida 

cacrd. em epdereco üa VRAM 
Coa: 4 CLOC ki HL e CMASK eto A 
Cocís HL e* CLOC e A em CMASK 
2-=--i = 2= 19 plana em ATRBYT 
“e-.srna atributo do pixel corrente 

pixel corrente com cor em ATRBYT 
:'j:: -e :íxc-íd com cor em ATRBYT 

Figura 1 — Rotinas da ROM 

Uma das providências a serem observadas por qualquer sis¬ 
tema operacional que admita o uso de coordenadas cartesianas 
é cuidar da sua conversão em valores absolutos, uma vez que 
trabalhar com coordenadas é sem dúvida muito mais simples e 
intuitivo para o programador, mas não faz nenhum sentido pa¬ 
ra a máquina, capaz de manipular apenas endereços de posi¬ 
ções da memória. Nos MSX a rotina responsável por esta con¬ 
versão chama-se MAPXYC [map XY ce/í) e pode ser chamada 
através de um C-.LL d ara o endereço 111H (veja na figura 1 
uma relação das principais rotinas de gráficos da ROM e as fun¬ 
ções que elas desempe^nam}. Esta rotina toma as coordenadas 
X e Y do ponto, que entram respectivamente nos pares BC e 
DE, e retorna o endereço correspondente no vídeo aplicando 
a fórmula (Y/8) *256 + (Y AND 7) + (X AND 248). O resulta¬ 
do é arquivado na variável do sistema CLOC [cefí/ocation) no 
endereço F92AH ss variáveis mais usadas pelas rotinas do 
BIOS estão rei ac: o n ac as na figura 2). A coordenada Xé ainda 
reduzida a um módu o de 0 a 7, e o resultado utilizado para 
pesquisar numa tabela a máscara do pixel (CMASK), que repre¬ 
senta a posição do ponto dentro do byte — veja a figura 3* Ah, 
sim: para não deixar uma pergunta sem resposta, o endereço da 
VRAM equivalente às coordenadas {90, 60) é 75CH,e como o 
ponto a ser aceso seria o segundo dentro do byte (90 AND 
7 = 2), a máscara do pixel valeria 32 (&B00100000). 

Três outras rotinas sao de certo modo complementares a 
MAPXYC. Duas delas, FETCHC e STOREC, simplesmente co- 

NOME END. 
(hexal 

FUNCAO 

CLOC F92A End. do byte da pinei corrente 
CM AS K F92C Mãscâra da posicâD da pixel na byte 
FORCLFi F3E9 Cor de primeiro plana 
BACKLR F3EA Cor de fundo e atributo p/ CLS 
BDRCL.R F3EB Cor çts bords 
ATRBYT F3F2 Copia de FORCLR p/ SETC e NSETCX 
G JíPCS FC&3 Coord. X do pixel corrente 
BYFÜS FCB5 CaortJ- Y do pixel corrente 

Figura 2 — Variáveis do sistema 
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MODULO DA i MASCAF ;;A DO PIXEL 
COORDENADA X í 

■X AND 7> ! DEC B IN 
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Figura 3 — Máscara do pixeí 

piam o conteúdo de CLOC e CMASK nos registradores HL e 
A, e vice-versa. Já SCALXY serve para assegurar que os parâ¬ 
metros de entrada de MAPXYC se encontram dentro do limite 
correto. Como se sabe, no MSX as coordenadas horizontal e 
vertical do ponto não podem ser maiores, respectivamente, do 
que 255 e 192, Ao requerer dois pares de registradores (BC e 
DE) para representa-las, no entanto, o interpretador é capaz de 
produzir valores numa faixa muito mais extensa. Esta esquisi¬ 
tice tem suas razões de ser e não é uma particularidade do 
MSX, mas do próprio BASIC Microsoft: o TRS Color, por 
exemplo, faz a mesma coisa. Uma coordenada horizontal 
maior do que 255 é igualada por SCALXY a 255; se for nega¬ 
tiva (maior do que 7FFFH) é convertida em zero, e assim por 
diante. 

SE ESTE PROGRAMA FOSSE A CORES 

Com o que vimos até agora já seria possível setar um ponto 
no vídeo, porém sem determinar a sua cor. O processo para de¬ 
finir o atributo de um pixel também é muito simples e não re¬ 
quer, em geral, mais do qué um VPOKE na tabela de cores da 
VRAM, O sistema operacional se utiliza para este fim da roti¬ 
na SETC, que acende um pixel no endereço apontado por 
CLOC e com a cor indicada pela variável ATRBYT. A cor de 
fundo do byte correspondente não é alterada. Como rotinas 
complementares existem SETATR, que copia o código da cor 
(0—15) em ATRBYT; e READC, que fê na VRAM o atributo 
do pixel corrente e transfere a cor de primeiro plano para o 
registrador A, É interessante notar que o interpretador tam¬ 
bém arquiva a cor de primeiro piano numa outra variável do 
sistema (FORCLR), que é copiada em ATRBYT caso a instru¬ 
ção PS ET não apresente um argumento de cor. 

Final mente podemos ilustrar o procedimento para executar 
um PSET (X, Y), setando o famoso ponto (90, 60) na cor azul 
sobre um fundo branco: 

1_D A, 15 
LD iBAKCLR> TA ;RAFER^b^anco 

CALL INIGRP ;BCREEN 2 

LD A, 4 

LD íATRBYT),A 

LD BC. 90 í 

LD DE. 60 ; Y=60 

CALL MAPXYC ícalcula EnderecD di i VRAM 

CALL SÈTC [ seta o ponto 

CALL CKGET íaguardd Mma tecla 

R£T |volta ao BASIC 

iniGRP: EGU #72 

CHGEi í CQU #9F 

MAPXYC: £0U #111 

SETC: EQU #120 

BAKCLR; EGU #F3EA 

ATR0YT: EQU *F3FA 

ENTRANDO NA UNHA 

Não é exagero nem lugar-comum afirmar que resolvido o 
problema do ponto, andamos meio caminho para desenhar 
uma linha ou qualquer outro tipo de gráfico mais complexo. 

Então vamos lá: observe na figura 4 o conteúdo da VRAM 
após um LINE (0, 0) — (7, 7). Repare que para descrever a li¬ 
nha — que ocupa proposEtaimente exatos 8 bytes — foi preciso 
apenas descer um "degrau" cada vez que o ponto se movia um 
pàsso na horizontal. Nada mais lógico tendo sido necessário an¬ 
dar, ao mesmo tempo, sete passos na horizontal (X2—XI) e se¬ 
te passos na vertical (Y2—Y1),ou seja, um passo na horizontal 
(X2—XI) e sete passos na vertical (X2—Y2 / Y2—Y1). Nem 
sempre esta conta pode ser aplicada diretamente, como mostra 
a figura 5, onde foi feito um LINE (1, 0} — (6, 7). Mesmo as¬ 
sim a aproximação alcançada se revela satisfatória na maioria 
dos casos. 

O sistema operacional do MSX se vale de um método basea¬ 
do exatamente neste princípio para desenhar uma linha entre 
dois pares de coordenadas. A cada passo para a direita a dife¬ 
rença Y2—Y1 é somada a um contador de referência; se exce¬ 
der o valor da diferença X2—XI, o contador é ressetado e a li¬ 
nha desce um degrau. Este processo pode ser ilustrado através 
de um programa em BASIC, similar ao apresentado no MSX 
Red Book (Avalon Sofware, 1985): 

10 Xl=50: YI=20: X2=200: Y2-170 
X=X1:Y=Yl:DX-X2-Kl:DY±Y2-Yi:R=DX/2 

30 COLGR13, 1: £CPEE N2 
40 PSET(X,Y) 

50 R=Ri-DV; ÍF- R-IDX GOTO 70 
60 R=R-DX:Y=Y+1 

70 X=X-t-i : ÍFX<=X2: GCTD 43 
e 0 aí=i nlty*: i f aí=1 ■ gütgs:? 

<50 LlNE(50,^>-(200, 170>,5 
100 GDTGÍ00 

Para quem gosta sem açúcar o resultado até que não é ruim, 
porém uma linha desenhada por este processo só pode se diri¬ 
gir para a direita e para baixo, e não pode se inclinar mais do 
que o equivalente a um degrau para cada passo à direita. Uma 
versão deste programa em Assembíer teria de enfrentar ainda 
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ENTRE NA LINHA COM O ASSEMBLER 

■ —-------— =:— —  -=PT* ^ ni O EX DE, HL 
■ POP HL 

■B m Retina LINE LD & ; testa se f-inal tía linha 
u ÜR c 
■ <9 Desenha uma linha atí perntos < X 1 T Y 1 > - C X2T Y2) RET z 
■ h CALL JPMI^Í ? mâis um r passe" 
m Entra: BC = X I JR LIN4 
■ DE=Y 1 
■ ■ GXP05=X2 ■SWrtF: PÜSH h'L ? troca SYF'OS com DE e GXPOS cctfrt BC 
■ ■p GYPOS3Y2 LD HL* íGYPOS3 
9 EX BE, HL 
" -- r__ — _ _ ==.= = =:=== r—:---- ---- __-- — =--=:=3__ -rr:iK; - sç* Bill LD (GYPOS) , HL 

F'USH BC 
LINE: CALL SWflP StGXPOS esn BC e GYPOS coi DE LD .HL, (GXPOS> 

CALL YDIF ;tflftta diferença Entre Y2 e YI ÊTX í ÜP) ,ML 

CALL G-SWAP : sc- Y2>=Y1 LD (GXPOS),HL 
P-LÍEH DE PDP SC 
FUBH HL PDF' HL 
CALL XDiF üteeta diferença Entre E2 e XI RET 

e* D£tHL üsal va em DE 
LD HL,RIGHTC 5 se X2>X1 d >casso? e para a direita XDIF- LD HL , ■: GKPOS) ? reter na diferença ecitrc? DxPGS if- BC 
JR NC.LlMB LD A.L ;no par líL 
LD HL jc LEFTC SGenacj q dÇ'ivi p t par* 0 SUB c 

li mz EX Í5P),HL ; recupera diferença entre Y2 f? Y1 LD L,fl 
PLfSH HL ; testa, diferença entre as ir^ord, X e Y LD AfH 
PÜSH DE SBC A* & 
SBC HL.DE XD0: LD ht a 
POP DE RET NC 
POP HLr XDR A í se o resi-.il tadti -for negativo retorne. 
JR NC, LlE4l SUE L íe (r.aqr.i tL4dí- r‘ :s:tv 
LD Cf!IN3 . HL ; arquiva diferença «entre os pont«es LD L,A 

POP HL ; recupera LEE"TC corno end, p/ chamada SEC 

LD C JPMAX-hl J , HL ;coloca como desvio SU5 L 
LD HL,DOWNC LD H* A 

LD <JPMIN+Í> , HL 5 íi i r te ac p ar a b a i >: o SCF 
EX PE,. HL RET 

JP LJN2 
i.tm - EX <5P).HL ürecupera RIGHTC como end. p/ chamada YD IF: LD HL. CBYPOB s s ncsiG que XDIF para GYPÜS .e DL! 

LD ( JPHlN-f-J J . HL 7 coloca no desvio LD A.L 

LD HL,DOI«NC SUB 

LD C5PMÁX+I),HL ; indinacao para bai>;c LD L «r A 

EX DE, HL LD A. H 
LD í MIN J , HL. ;4Lrquivpa diferença entre conrdenodas SBC A, D 

POP HL JR XDí? 
LIN2: PÜP Dê 

PUSH HL «calcula maior diferença JPMIN: JP 0 -z^jCEssa a dirccac ria linha 
XDR A 5- entre as coardenadas JPMAX: JP r o-KEÇ sa a i n c 1 i m ac ao da linha 
SUB L 
LD L, A MIM! DEf-UJ e : ífAar z i f = r erLC a en tr r aç. r. oçir d rv-c o d a s 
SBC A 3 H MAX: DÊFU entre- ** CDorcl^rvJtd.aÊ 
EUB L 
LD H,A RIGHTC; ECU 
LD ÍMÃX>,HL ;<? .Tvr-qtuivfl .? GÍ ícrí?ncfí LEFTC: EOU 
CALL MAPXYC ?converte ccord. E e Y Em end- da VRAM DC1WMDI EOU #ias 
POP DÊ MAPXYC: Eoy #111 

PUSH DEL SETC: EOU — I Zr 
m e É DE c? um contador de réícrencia GXPOS: EOU #F CE* 3 
PDF' BC Tenquanto BC vai cantar os pontas GYPÜS: EOU 
INC BC 
JR LINã i = SZ 3 íírr ciiM tJi immmmmmm RjaWV« ç c c w-F ■■ hpí -- 

LIN3: PDF KL ■' 7- 
LD A.H ;t#i2Ltâ ftTlftí 4Ü ÜRÈVA m í c. ■- e ■“ 31 z z z _z_Zaizzzac 
Qfi c m 

EE7 z ;retorna poaitivü Cr-.— = 72 íSCREEN 2 
LIN4: CALL JPMAX 1 Eifi-nZiia rfuxi Uili ? dçqrAu' LC E2. õí ;xi=50 

LI MSI CALL Sê TC «seta d ponto LU 3 E+ 33 :yi=20 

PÜSH HL 1 Pfc , Zô í: 

DEC BC LD ■ G %POS1- HL í X2=200 
LD HL, CMIN) ;soma contador de referencia LE 170 

ADD HL* DE ; co m d i f er en ca entre as c oor d en a d as ; ) , hl ; Y2-; 17ifi 
EX DE* HL p ^ALL L1 .Lí ?d&&erthri a linha 

LD KL* C MA ?!) CALL. #9F í a g uar1 d a tnita t cc 1 a 
ADD HL, DÊ S£7 atj BASIC 
JR NC,CIN3 

Figura 6 — Rotina UNE 

um problema adicionai: como mover o pixel numa determi¬ 
nada direção? 

MOVIMENTANDO UM PONTO 

E claro que este último problema já tem solução na própria 
ROM do MSX — caso contrário não existida, dentre outras coi¬ 
sas, o comando Lí NE. As rotinas de deslocamento do ponto 
demonstram claramente a vantagem de se trabalhar com ele¬ 
mentos como o endereço e a máscara do pixel mapeados em 
variáveis do sistema. Mover o ponto uma posição para a direita, 
por exemplo, requer apenas fazer uma rotação do conteúdo de 
CMASK um bit para a direita. Se a máscara for 1, indicando 
que o pixel deve se deslocar para o próximo byte, carrega-se 
CMASK com 128 (&BTOG0OGÜQ) e soma-se 8 ao conteúdo de 
CLQC, avançando-se este apontador para a posição seguinte do 
vídeo. As rotinas UPC, DOWNC, LEFTC e RIGHTC movem o 
pixel nas quatro direções, sendo que TUPC e TDOWNC testam 
antes se o ponto se encontra dentro dos limites da tela, 

Todas as outras restrições da rotina exemplo podem ser con¬ 
tornadas simplesmente checando-se as coordenadas da linha 
sntes de traçá-la. Se a reta for horizontal ou se dirigir para cima 
Y2> =Y1), basta trocar as coordenadas e desenhara linha ao 

ccmrário. Examinando-se X2 e XI é possível determinar se a 

inclinação da linha se dará para a esquerda ou para a direita, cha¬ 
mando-se LEFTC ou RIGHTC conforme o caso. Eventualmen¬ 
te o problema da Inclinação da iinha pode exigir um pouco 
mais de ginástica: quando Y2—Y1 for maior ou igual a X2—XI 
o sistema funciona sem problemas; caso contrário é preciso in¬ 
verter o passo da linha - algo como LINE (XI, Y1) — (Y2, X2) 
—, somar a diferença X2—X1 ao contador de referência e usar 
a diferença entre Y2 e Y1 como um contador auxiliar. A figura 
ô mostra uma listagem da rotina em Assembler, já com todas 
as modificações necessárias. Observe que como os pares BC e 
DE são requisitados para apontar as coordenadas XI e Y1, as 
variáveis do sistema GXPOS e GYPOS são usadas para registrar 
os valores de X2 e Y2, Os labeis JPMAX e JPMiN correspon¬ 
dem, respectivamente, às variáveis do sistema MAXUPD e 
MINUPD (F3ECH e F3EFH} enquanto MIN e MAX desempe¬ 
nham a mesma função que MÍNDEL e MAXDEL {F92DH e 
F92FH) na rotina equivalente do interpretador. 

Ê claro que haveria muitas outras soluções para o problema 
de desenhar uma linha — algumas mais simples, outras mais 
complicadas, Mas este procedimento, cuja principal caracterís¬ 
tica é ser similar à rotina padrão do MSX, já serve para de¬ 
monstrar que a tarefa de fazer o ponto andar na Unha pode 
até não ser tão simples, mas está longe de parecer aquela ter¬ 
rível acrobracia sem nenhuma rede embaixo. 
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MSX-SAM 
VOICE SYNTETIZER_ 
[nteiramente criado pela equipe da NE- 
MESiS INFORMÁTICA, o MSX-SAM é o 
primeiro e único SiNTt ÚZADOR de VOZ 
desenvolvido exclusivamente para a linha 
MSX, Você digita e eie fala! O único que 
pode ser usado nos seus programas em 
BASIC, trocando-se o "PRINT1 por 
TALK'\ Gera também sensacionais 

efeitos sonoros! Um programa com mif e 
uma utilidades! Cuidado com as imitações 
e cópias ilegais que òrrcuiam por af! Em 
disco qu fita e manual Incluídos por ape¬ 
nas CzS £.900,00. 

-GRÁFICOS COMERCIAIS, 
Uma novidade inédita para aqueles que 
usam sey MSX profissionalrnenteE Per¬ 
mite GRÁFICOS COMERCIAIS ou ESTA¬ 
TÍSTICOS de BARRA, LINEARES ou SE¬ 
TORIAIS, imprimindo o resultado em Im¬ 
pressora grafica (MTA, LADY ou equiva¬ 
lente). Em fitas ou disco (incluídos) e com 
manuai por apenas CzS 3,230.00 

MSX SPREADSHEET II _ 

Uma planilha de cáfcuios desenvolvida 
especialmente para o MSX. 256 linhas por 
256 colunas, rapidez 30 vezes superior às 
já existentes no mercado, simplicidade 
de operação etc,, são algumas das van¬ 
tagens deste nosso novo lançamento! 
Apenas em disco com manual Incluído por 
CzS 4.600,00, 

„ PACOTE DE JOGOS (1). 
HUNDRA (uma sensacional aventura am¬ 
bientada em pântanos cheios de pavoro¬ 
sas criaturas em castelos mal-as&om- 
bradas), CAPTAIN SEVILHA 1 (Você é um 
pacote cidadao que se transforma no 
destemido Capitão Sevllha), CAPTAIN 
SEVILHA II (continuação da aventura an¬ 
terior) e FUNKY PANKY (as aventuras de 
um bêbado à procura de bebiíía em seu 
apartamento). Pacote inédito e completo 
com fita ou disco (incluídos) por apenas 
CzS 4.Ü30.Ü0. 

PACOTE DE JOGOS (2)„ 
VENOM STR1KES BACK, EAGLE, ARKUS I, 
ÂLEHOP!, MATCH DAY XI, AFTERQIDS. 
CAR FIGKTER, AMAUROUTE, GAME 
OVER, TURBO GIRL e STREAKER, Pacote 
especial com jogos originais e fitas e dis¬ 
cos (incluídos) pcr^penas CzS 7,300,00. 

MSX-DOS TOOLS _H 

Um conjunto de “ferramentas” de pro¬ 
gramação indispensável para todos 
usuários de dísk-drfve no MSX. Compõe - 
se de mais de vinte utilitários. Entre eles: 
Recuperador de programas perdidos. Me¬ 
didor digital de velocidade do drive, Copia¬ 
dor de discos bloqueados, ordenador, etc. 
Esqueça dos Erros de E/S e descubra 
uma Infinidade de utilizações, Com manual 
e disco incluídos por apenas CzS 3.500,30- 

MSX SPECIAL TEXI_ 
Um processador de textos super-podero- 
50 com múltiplos recursos. Totaímenle 
redefinfvel pelo usuário. Escreve em NE¬ 
GRITO, FTÁLICG, SUBLINHADO, DUPLO & 
TRJPLO TOGUE na GRAFIX MT A, Compatí¬ 
vel com MSX-WRtTE e outros bons pro- 
cessa do rs de texto existentes para a li¬ 
nha MSX. Apenas em disco com manual 
incluído por Cz$ 4.600,00. 

MALA DIRETA MSX __ 

Programado com janelas, ele controla ca¬ 
dastro de clientes com até 17.000 fichas, 
executa procura lógica, Edição "FuN- 
Screen”, imprime relatórios, lista telefôni¬ 
ca. etiquetas, tudo com enortpe rapidez e 
extrema facifidade de operação! Apenas 
em disco com manual inciuído por 
CzS 4,600,00, 

MSX-DOS TOOLS II_ 

Continuando o sucesso de seu anteces¬ 
sor, com os mais novos programas de 
auxilio nos mesmos padrões do MSX-DOS 
TOOLS. Entre eles: Bloqueador de disco, 
Conversor BAS-BIN, Conversor BIN-CQIYT, 
Disk-Header etc. Se você gostou do pri¬ 
meiro, vai adorar o segundo! Com manuai e 
disco incluídos por apenas CzS 3,500,00. 

E MAIS... 
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SRAPHGS 111 
V\2 

É □ mais podero¬ 
so edflor gráfico na¬ 
cional, Permite a 
Criação de telas de 
abErturas, deser 
nhos e shapes. alfa¬ 
betos especiais, etc. 
Possui um sofistica¬ 
do recurso de edi¬ 
ção ampliada 
(ZOOM) e a sua 
operação è extrema- 
mente simples. 
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VERSÃO 2-0 ■ Cgm formatador 
de trilhas. 
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zappsr 
A ferramenta de 

todo usuário de dri¬ 
ve, Permite ordenar 
os arquivos dos dis¬ 
cos. verificar e edi¬ 
tar os setores e tri¬ 
lhas, testar a veloci¬ 
dade de rotação do 
drive, etc. . 

0 mais famoso «yjgÃjj: 
adventure nacional- u—m a h-^ -   4^4>TD OCCmVWPH 1 
üma emocionante 
aventura nas selvas 
da Amazônia, da qual você deverã sair com vida. Agora 
com instruções no próprio jogo e com um sistema de di¬ 
cas para o jogador. 
*MSX Disco □ 1 OTN 

Sua sorte vai mudar, com este adventure. A fortuna o 
espera em Serra Pelada e você nem precisará sujar as 
mios. 0 jogo possui um sistema de mapas para facilitar a 
vida do- jogador, 
*MSX Disco □ l OTN 

- 
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01aaj**7 
SftCpEPCH 
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MSX Dittco □ i OTN 

ALFABETOS 
NP 1 

Saneo de alfabe¬ 
tos, para o GRA- 
PHOS Ui. contendo 
meis do 30 alfabetos 
tamanho padrão e 
diversos alfabetos 
para títulos. Com¬ 
plemento indispen¬ 
sável para quem 
quer tirar o máximo 
do seu GRAPHOS, 

.. 

niriSTnt. 

t í*itLJ: l* -; : l . :*l 

• - • i.O.raira 

*MSX Disco □ 2.5 OTN 

DIGITAL B00K 
N? \ 

Lançamento iné¬ 
dito. Uma nova ma¬ 
neira de usar o seu 
computador. 0 livm 
digital que vai revo¬ 
lucionar a informáti¬ 
ca editorial, levando 
até os usuários do 
MSX informações 
técnicas essenciais 
para □ compreensão 
do computador. 

PENHTC DEEinVBMl 
VERSÃO 3.4 

Crie o seu próprio adventure com este editor da jogos. 
Permite redefinir o alfabeto em uso e utilizar telas geradas 
pelo GRAPHOS Hl. 

Funciona por programação em mnemónicos e permite 
a edição das mensagens. Em full screen, na postçào que 
serão impressas. 

- NEMEStS INFORMÁTICA - -í ^ í 11 
Solicite gratuítamento nosso catálogo com a m#ior Jfsta da América Latina) 

Envie Vale-Postai ou Cheque Nominal visado â NEMESIS INFORMÁTICA LTDA. Caixa Postal 4583 Cep 20001 
Ou venha pessoaímente ao nosso SHOW-ROOM N EME SIS - Rua Sete de Setembro, 92 sala 1910 - Centro 

Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 



Entrada de dados 
O input de dados é uma das partes mais 
importantes de um software. Conheça 
nesta edição os fundamentos desta operarão. 

Renato Degiovan^ 

té aqui vímos basicamente diversas formas de saída 
m wk de dados, via terminal de vídeo. Seja através de ca- 

racteres, seja através de mensagens ou mesmo codi- 
m m ficados em forma numérica, a comunicacão com o 
software em funcionamento no micro deve obedecer á uma via 
de mão dupla. A entrada de dados também se caracteriza por 
duas divisões básicas: a identificação de uma tecla pressionada 
e a entrada de uma stríng. 

No caso do INPUT de dados não há por que haver um tra¬ 
tamento especial quando se trata de números* Eles podem ser 
inseridos como string e a sua decodtficação em valores ficar a 
cargo de uma rotina especial (vide a coluna ZSGda edição an¬ 
terior). 

A principal consideração a ser feita, no caso do INPUT de 
dados é a de que para que tudo funcione a contento será ne¬ 
cessário o uso de rotinas de varredura do teclado. O sistema 
operacional do microcomputador já possui essas rotinas que, 
para o nosso propósito imediato, têm um desempenho mais 
que satisfatório. Mais à frente iremos conhecer a mecânica de 
funcionamento do SCAN de teclado e veremos também como 
tratar com problemas como repetição de teclas, debounce, te¬ 
clas múlti pias,etc. 

No momento temos que considerar apenas a existência de 
uma rotina INKEV, cujas características são: interrompe o pro¬ 
cessamento e espera que uma tecla váfida seja pressionada. 0 
código ASCII desta tecla deverá retornar no acumulador (re¬ 
gistrador A) e nenhum outro registrador deverá sofrer altera¬ 
ções. 

A ROTINA INPUT 

A rotina INPUT proposta nesta edição tem algumas carac¬ 
terísticas interessantes. Para se ter acesso a ela é necessário 
considerar a existência de um buffer, em memória, que irá re¬ 
ceber o que for digitado. Note que a rotina INPUT não usa a 
memória de vídeo diretamente, o que nos permite fazer entra¬ 
da de dados até mesmo em telas de alta resolução. Sr 

Os parâmetros de entrada são: 

HL = endereço do primeiro caracter do buffer de INPUT. 
B = aponta o caracter, no buffer, sob o qual está o cursor, 
C = tamanho do buffer. 
(MAX) — quantidade máxima de caracteres admitidos num 
INPUT. 
(SPC) = caracter usado como espaço durante o DELETE, 
BACK SPACE ou a impressão Iniciai (normalmente é usado o 
valor 32). 
(ULC) — última coluna de impressão no vídeo. 

A rotina INPUT possui duas entradas distintas porém ambas 
irão posicionar a entrada de dados a partir da última posição 
impressa no vídeo. 

XNPUT: ao entrar, o buffer será limpo com o código de (SPC). 

' 1 J^: ao entrar, o conteúdo originai do buffer será mostrado 
z poderá ser usado como defauit. 

A variável (MAX) funciona da seguinte forma: se o seu con¬ 
teúdo for igual a zero, então a inserção de caracteres terá o re¬ 
gistrador C como limite máximo do buffer, ou seja, o buffer 
nunca será maior do que o valor original de C. Caso o seu con¬ 
teúdo seja diferente de zero, então quando houver inserção no 
final do buffer, este poderá crescer (o registrador C será auto¬ 
maticamente incrementado} até o limite máximo contido em 
(MAX). 

A variável (SPC) foi usada apenas como uma opção de ca¬ 
racter espaço. Certas aplicações, como banco de dados e cadas¬ 
tro, utilizam nos campos de entrada um caracter diferente do 
espaço convencionai para que o usuário visualize por completo 
o campo. 

Os códigos das teclas (??) funcionais deverão ser fornecidos 
de acordo com o seu computador. Consufte o manual do equi¬ 
pamento para maiores informações a respeito* 

Ao retornar, HL apontará novamente para o primeiro carac¬ 
ter do buffer e o Zero flag indicará se o retorno de deu via te¬ 
cla ENTER/R ETU RN (Z — 0) ou se via tecla ESC/BREAK 
(Z = l). 

A ROTINA PUC 

Para o funcionamento correto de INPUT, é necessário o uso 
de uma rotina específica para posicionar o cursor na tela. Tal 
rotina deve ser criada de acordo com as características de cada 
micro. No nosso exemplo, foi usada uma estrutura onde o ar¬ 
quivo de imagens do micro está na própria memória RAM e 
trabalha com texto em baixa resolução. No caso do M3X, ope¬ 
rando em SCR EEN G, basta substituir a instrução de carga des¬ 
ta área por uma chama à rotina, no BIOS, que efetua esta mes¬ 
ma operação na VRAM (CALL #0070). 

UMA SUGESTÃO 

Agora que já temos as rotinas fundamentais de entrada e 
saída de dados, convido o leitor a incrementar um pouco mais 
o seu sistema. Considere que para utilizar as rotinas até aqui 
publicadas, fomos obrigados a manipular diretamente cada um 
dos elementos de forma individual. O melhor exemplo são os 
números que, de valores absolutos, tiveram que ser convertidos 
em uma cadeia alfanumérica para serem impressos. 

Se quiséssemos enviar para a impressora, ou montar no buf¬ 
fer de INPUT um número, teríamos que reescrever cada uma 
dessas rotinas de forma apropriada* Porém, todas elas têm em 
comum a chamada à rotina CHRS. 

Uma solução imediata seria a criação de uma variável (ViA) 
onde pudéssemos especificar qual periférico receberá o carac¬ 
ter contido no acumulador* 

Desta forma, a mesma rotina que imprimiu no vídeo as in¬ 
formações processadas pelo nosso programa poderia ser utili¬ 
zada novamente para imprimir os mesmos resultados via im¬ 
pressora. Bastaria que para isso a variável (VIA) fosse sinali¬ 
zada corretamente. 

MtCRÜ SISTEMAS 



; PROGRAMAÇÃO 280 

- Aceita uma strinç alfanumérica no buffer egpÊCifiçado. 

HL - endereço do buffer 
g - caracter sob o cursor no buffer 
C - tamanho do buffer 

5KT1 DEFU 0 íEuffer do endereço do cursor no buffer 

KAX: DEFfl Q ;Tamanho máximo do buffer 

3PC: DEFB 32 íCddigo do caracter espaço 

ULC: DEFS 39 ;Ultima coluna de impressão no vídeo 

PLIC: PUSR HL 
“ 

LD ELT ÍUIDl ;Obtem o endereço da Ultima impressão 

LD (HL),7? íCddigo do cursor 

PD? HL 
JF SNKET ;Espera a tecla 

xnput: pusa HL 
PUSE BU 
LO Bb c 

XNPUO: LD (HL),32 íLimpa o buffer 

INC HL 
33NZ XNPUO 
FOF EC 
PDF HL 

INPUT: FUSH Hl- 
LD □ E , (COL) ;Posição atual de impressão 

FUSH BC 
LD 3 ? C 

IMPUÜí LP A. (HL) ;Imprime O conteddo do buffer 

CALL CHRS 
INC HL 
DJNZ INPUÜ 
POP BC 

EX DE rHL 
LD (COL),HL 
LD (INPJ.5-KL) P HL 
POP HL 
LD (BKT) ,HL 

INPUl: CALL PL3C íAçuarda uma tecla vãlida 

puse AF 
LD A r (HL) tfiepSe o caracter sob o cursor 

CALL CHRS 
LD A , 77 ;petorna uma posição de impressão 

CALL CHRP 
FOP AF 
CP 7? ;Retorna se for tecla eSC/brhak 

Be? Z 
CF 77 í Retorna se for tecla ENIER/RErURN 

UH NZ rINFU2 
LD HL, (SET) 
AND A 
RET 

INPU2; CP 77 í3eta para esquerda 

JR NZ,INFU4 
LD atb 

CF I / 
íIgnora se for a primeira pqsiçSo OR Z TINFU1 

INFU3: DEC B 
LD A, 7? ;Uolta uma Fosição no video 

CALL CHRS 
DEC KL 

UR INPUl 
INPU4: CP 77 jSeta para direita 

JR NZ,INFU5 
LD A,B 
CP c 

JR Z.INPUl ;lgnora ae for a Ultima posição 

INC B 

LD A, 7? iAvança uma posição no vídeo 

CALL CHRS 
INC HL 
JR INPUl 

INPU5: CF 77 ;Insere 
JP. NZ,IN?10 
CALL INCRE 

FUSH EC 

PUSH HL :Verifica se não é a Ultima posição 

LD ft,c ;de inserção 

SUB B 

JR NZ,ÍNFU7 

inpu6; pcp HL 
FOF 3C 

LD A,(SPC) ;Imprime um espaço 

LD (BL)TA 
CALL CHRS 
LD A ,7? ;Volta uma posição 

CALL CHRS 
jp INPUl 

INFU7: LD E. A :0esioci o conteddo do bufíer de uma 

LD D, 0 ;posição 

ADD KL p DE 
PUSH HL 

FOF DE 
DEC HL 
LD Cp A 

LD BrD 

LDbft 
POP HL 
POP BC 

PUSH AF 
LD A,(SFC) 11.impa a posição aot o cursor 
LD (HL) , A 
POP AF 

ÍNPUQ: PUSH HL ; Re 1 mpr i jne ü conteúdo do buffer 
PUSH BC 
LD DE r (COL > 
LD Br A 
INC B 

Rottna INPUT 
INFU9; LD A,(HL) 

INC HL 
CALL CHRS 
DJNZ INFU9 
FQF BC 
POP HL 
LD (COL),DE 
JP INPUl 

INP10: CF ?? 
JR NZ rINPl1 
FUSH BC 
PUSH HL 
LD A, C 
SUB B 
JR Z r IN FU 6 
PUSH HL 
POF DE 
INC HL 
LD C,A 

LD 
LDIR 

B , 0 

EX DE, HL 
FUSH AF 
LD A, (SFC) 
LD (HL) , A 
POF Ar 
POP HL 
POP BC 
JR iNFUa 

INPll: CP ?? 

JR NZ,INPl2 
LD ArB 

CP 1 

JF Z , INPUl 
DEC b 
LD A r 77 
CALL cnas 

DEC HL 
JR lNPlO+4 

INPl2: CP 77 
JR NZ,INPl3 
LD A.(ULC) 

INC A 
LD E i A 
LD A, B 
SUB E 
JP Z,INPUl 
JP CrINPUl 
LD B, A 
LD A r 77 

CALL CEJH3 
LD D, 0 
AND A 
SBC HL , D3 
JP IN FUI 

INPl3i CF 77 
JR NZrINPl4 
LD A, (ULC) 
INC A 
LD E,A 
ADD A,B 

DEC 
CP 
JF 
INC 
LD 
LD 
ADD 
ID 
CALL 
OF 

INPl 4'; CF 
JR 
LD 

INP15; LD 
LD 
LD 
JP 

INPl6 - CP 
JF 
CF 
JP 
LD 
CALL 
INC 
INC 
LD 
CF 
JP 
JF 
C A Li L 
Qfi 
JF 
JF 

INCRE: LD 
or 

RET 
CF 
RET 

INC 
RET 

A 
C 
NIC * INPUl 
A 
E 3 A 
Dr0 
HL , DE 
At 77 
CHRS 
INPUl 
27 

NZ,INPlé 
BrI 

HL , 0 
(COL)rHL 
HL,(SKT) 
XNPUT 
32 
C, INPUl 
132 

HCr INPUl 
(HL).A 

CHS5 
HL 
B 
A, B 
C 
C, INPUl 
Z, INPUl 
INCRE 
A 
NZ , INPUG+2 
LN?UT 

A,(MAM) 
A 
Z 
c 
NC 
C 

■ Delete 

Verifica se é a última posição do 
-do buffer 

jDealoca o conteúdo do buffer de uma 

rposição 

íBack Spaçe 

jVerifica se £ a primeira posição 

7Uo2ta uma posição de. impressão 

;Seta para cima 

;Verifica se não é o final da linba 

íDes loca o cursor pare cima 

;Eeta para baixo 

-rDesloca o cursor para baixo 

idear buffer 

; Limpa o buffer e reposieiona o cursor 
pna primeira posição 

-Aceita a tecla dentro da faixa válida 
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Em busca da 
imagem digital 
A produção de vídeo e a microinformática tem 
um encontro marcado ainda nesta década. 
0 casamento que se desenha daí já nos dá mostras de 
gerar frutos numa nova linguagem visual. Prepare-se 
então para o futuro pois o futuro já está entre nós. 

Renato Degiovani e Luiz F. Moraes* 

Sem dúvida alguma a principal 
razao do fascínio que o compu- 
tador exerce sobre o homem, 
se deve à utilização do monitor 

de vídeo como meio de saída de dados e 
de interação com o usuário. O poder de 
comunicação da "telinha", consolidado 
pelas empresas do mundo do broad- 
casting, seduz a grande maioria das pes¬ 
soas que se envofve com a microinfor¬ 
mática, quer seja através das incríveis 
figuras animadas que compõem o univer¬ 
so dos jogos eletrônicos, ou simplesmen¬ 
te o potencial gráfico de cada máquina 
que pode se traduzir em arte videogrãíl- 
ca, através do talento do usuário. 

Mas talento também requer técnica e 
tecnologia, sendo que neste caso uma 
coisa irá depender diretamente da outra, 
Embora o mundo da arte videogrãfica 
ainda exclua o Brasil, não custa nada vo¬ 
cê conhecer os detalhes sobre os equipa¬ 
mentos que estão colocando os micro¬ 

computadores a um pequeno passo do 
futuro. E se o seu interesse vai além do 

micro e chega ao videocassete, então 
você será o convidado de honra neste 
passeio que irá levá-lo até o altar da deu¬ 
sa do século XXI: a imagem digital, 

O PC E A VIDEOARTE 

De todos os micros envolvidos ro 
processo de desenvolvimento da videoar- 
te, o 1BM-PC é o único de que os usuá¬ 
rios nacionais têm um pouco mais cs co¬ 
nhecimento, em virtude da fabricacao 
de equipamentos compatíveis em nosso 
país. 

Para capacitar o PC ao mundo da . 
deoarte, até bem pouco tempo brilha¬ 
vam apenas duas estrelas no universo da 
eletrônica: as placas ICB e TARGA 16. 

ambas lançadas pela empresa norte-ame¬ 
ricana TRUEVISION. A ICB [Image 

Capture Board) e a TARGA 16 permi¬ 

to ME GA 4 COMPUTER da Atari. 

VIDEO 
CAMERA 

rn 1_ . i 1_ , cnzcDc 

OU 

MONfTOFt PBINTER 

Diagrama de uso da placa PIB. 

tem a captura de imagens a partir de um 
sma de v ideo que pode ser gerado tanto 

por -ma câmera, quanto por um video- 
cassete, a cores ou preto e branco. 

Dentre as duas, a de melhor perfor¬ 
mance é a TARGA 16, que jã traduz no 
seu preço essa diferença (a ICB custa mil 
s Trezentos dólares e a TARGA 16 custa 
£■“ “ec:a três mil dólares). A principal 
d fere-ça é a resolução gráfica de cada 

- 5CB possui uma resolução de 
_c3 cor 25o pixels, enquanto a TARGA 
16 .a' a 512 por 482 pixels. 

'/esmo com essa diferença, ambas 
ne--- :em a captura, a edição e o arma- 
zsnamento de imagens de vídeo, que po- 

vir a constituir um verdadeiro ban- 
: :- magens para o artista. Atém disso, 
a nc usão de alguns acessórios como o 
geniock ígerador de sinais de sincronis¬ 
mo-. começa a aproximar o usuário de 
ms outra área de aplicação chamada 
D v E ■ Digital Vídeo Effects). 

Mas antes de chegar lá, não devemos 

esquecer da terceira estrela que come¬ 

çou a brilhar no céu da vídeoarte em ja¬ 
neiro deste ano: a PIB, 

A PIB ÍProfessionai Image Board}, da 
ATR0N1CS INTERNATIONAL, traz 
uma série de vantagens para o usuário, a 
começar pelo preço na faixa de 600 dó¬ 
lares, uma pequena fração do custo de 
uma placa TARGA 16, 

0 processador de vídeo utilizado na 
PJB é o 34010 da TEXAS INSTRU¬ 
MENTS. Além de possibilitar a captura 
de sinais de vídeo, a PIB possui um 
software chamado Halovision lf, criado 
pela empresa Media Cybernetics, que é 
nada mais do que um poderosíssimo edi¬ 
tor gráfico totalmente baseado em íco- 
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ne$ (as figurinhas que deram notorieda¬ 
de aos programas do Macintosh)* Ou¬ 
tra novidade é que a PIB já possuí gen- 

íock. 
Quando comparada com a placa 

TARGA, a PI B perde um pouco de qua¬ 
lidade de imagem, basicamente em virtu¬ 
de da sua resolução de 512 por 256 pi¬ 
xels. Com relação â qualidade da cor, 
pode-se dizer que a perda é inexpressiva* 
Afinal, são 32,763 pixels à disposição 
do usuário. Vas se você acha isso muito, 
saiba que existe um equipamento cha¬ 
mado VISTA, da TRUEVISION, que 
pode elevar esse número para 16 mi¬ 
lhões, com uma resolução de 1Kb por 1 

Kb. Isso é mais do que o necessário para 
qualquer produção de estúdio de alta 
qualidade. Infelizmente, este é um 
"brinquedo"' de 6 mil dólares. 

Aliás, esse é o grave problema do uso 
de um PC-compatível em um estúdio de 
vídeo: o alto custo para equipar a má¬ 
quina, embora isso se traduza em quali¬ 
dade. Não basta apenas essa ou aquela 
placa, É necessário um monitor especial 

como o NEC Mu Itisync e memória, mui¬ 
ta memória* Um mínimo de 40 Mb só 
para começar, Tudo isso resulta em um 
preço muito alto para quem quer apenas 
incluir a foto dos seus clientes no seu 
banco de dados criado com dBase Ift 
(já existem interfaces que, em conjunto 
com a PIB, permitem essa facilidade), 

Mas se você quer chegar lá e está as¬ 

sustado com o custo total (que pode ul¬ 
trapassar os 30.000 dólares), então está 
na hora de você conhecer outros micro¬ 
computadores, de preços mais acessíveis 
(sistemas na faixa de 3,000 dólares) e 
que parecem ter sido criados pensando- 

se em pós-produção de vídeo. 

A GERAÇÃO ATA RI 

Como se já não bastasse a existência 
do 520 ST e do 1040 ST, a ATAR 1 par¬ 
tiu para duas novas máquinas que reú¬ 
nem o que de mais moderno existe em 
High Resolution Graphics: o MEGA 2 e 
o MEGA 4 COMPUTER, 

Ambos possuem o mesmo micropro¬ 
cessador, o 68000 da motorola e têm 
em comum as principais características, 
sendo a única diferença (como a nome 
já diz) a quantidade de memória RAM 
(2 ou 4 Megabytes). 

A CPU do MEGA já incorpora porta 
serial RS-232C, saída para Lazer prm- 
ter e interface MIDI (Musical 1 nstru- 
ment Digital Interface). Como acessório 
o MEGA possui um digítalízador que 
captura imagens com qualidade similar 
à placa PIB, mas o grande forte da má¬ 
quina é o software. 

Seis fases de uma animação criada com o Cyber Paint. 

Os MEGA são totalmente compatí¬ 
veis com os ST em termos de software. 
Isso significa vldeoarte, DVE e animação 
de sólidos em 3D. As principais maravi¬ 
lhas que rodam nessas máquinas são; o 
editor gráfico SPECTRUM 512 (70 dó¬ 
lares); THE CYBER STUDIG, para CAD 
(90 dólares); CYBER MATE, uma lin¬ 
guagem para edição de imagens e anima¬ 
ção, que permite efeitos de pós-produ- 
cão como cortes, fades e fusões de ima- 
gem, além de titulação e legendas (50 
dólares); CYBER PAINT, um verdadei¬ 
ro estúdio para animação quadro-a- 

Detaihe da tela do programa HaEouision II. 

O Commodore Amiga 2000 

quadro (70 dólares); e o incrível CY¬ 
BER CQNTRQ L, uma linguagem de 
controle para a criação de * * , hologra¬ 
mas! E por apenas 50 dólares, 

Se após tudo o que foi visto aqui vo¬ 
cê já está chegando às raias do desespe¬ 
ro, então aí vai o golpe de misericórdia: 
apague tudo da memória e venha conhe¬ 
cer um incrível vídeo-maker chamado 
Amiga 2000. 

PEQUENO GIGANTE DA 
COMMODORE 

Q Commodore Amiga possui três ver¬ 
sões (500, 1000 e 2000), sendo que, 
mais uma vez, a única diferença entre os 
três é a quantidade de memória RAM 
disponível, que vai de 500 Kb até 2 Mb, 
a quantidade ideal para rodar os progra¬ 
mas mais interessantes. Além disso, o 
Amiga possui vários modos de resolução 
gráfica que pode chegar até a um máxi¬ 
mo de 640 por 400 pixels* Mas com um 
pouco de memória adicional pode-se che¬ 

gar a 704 por 480 pixels no modo cha- 
mado de OVERSCAN. 

Em $e tratando de definição de co- 
■ 

res, cada pixel é formado por 4 bits e 
possui dezesseis níveis de profundidade. 
É essa característica que permite que o 
Amiga simule com perfeição, os princi¬ 
pais feitos executados por uma placa 
TARGA 16. 

Um outro fato é que o Amiga é cer¬ 
cado de outros produtos que o capaci¬ 
tam a ocupar um espaço digno em qual¬ 
quer produtora profissional de vídeo. 

Não faltam software, nem hardware. O 
Amiga possui excelentes digstafizadores 
de imagem, como o D1GIV1EW da New- 

tec Enc (200 dólares) e o Frame-Grabber 
da Progressive ínc (600 dólares); possui 

inúmeros geradores de sincronismo 
(genlock) como o PROGEN (600 dó- ^ 
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EM BUSCA DA IMAGEM DIGITAL 

Á/ticro 
Fichas MSX: variáveis do sistema (III) /Micro zero 

ENDÊF1EÇ0 
(HEX) 

NOME 

F6AF SAVTXT 
F6B1 SAVSTK 
F6B3 ERRLIN 
F6B5 DOT 

1 F6 B7 ERRITXT 
■ F6B9 ONELIN 

F6BB ONEFLG 
F6BC TEMP2 
F6BE OLDLÍN 

F6CO OLDTXT 
F6C2 VARTAB 
F6C4 ARYTAB 
FGC6 STREND 
F6C3 DATPTR 
F6CA DE-FTBL 

1 F6E4 Prmstk 
F6E6 PRMLEN 
FGE8 PARMI 
F74C PRMPRV 
F74E PRMLN2 
F750 PARM2 
F74B PRMFLG 
F7B5 ARYTA2 
F7B7 NOFUNS 
F7B8 TEMP9 
F7BA FUNACT 
F7BC SWPTMP 
F7C4 TRCFLG 
F7C5 FBUFFR j 
F7F0 DECTMP 

Endereço do statement sendo interpretado 
Posição atual do stack do Z-8Q 
Número da linha acusando erro (ERL 
Número da linha para LIST,, DELETE., ~zz. 
Cópia de S AVI TXT para uso de RESUf»1 E 
Endereço da linha para onde salta ON ERROR GOTO 
índica a execução da rotina de ON ERROR GOTO 
Armazenamento temporário de valores 
Número da última linha interpretada 
Endereço do último statement interpretado 
Endereço de início da área de vaiáveis 
Endereço de início da área de matrizes 
Primeiro byte livre após a área de matrizes 
Endereço do item corrente numa linha DATA 
T abe ia i nd içando o ti po de cada g r u pc oe , = t £veis a parti r de sua letra in icíai 
Endereço do bloco de parâmetros FN no stack 
Tamanho do bloco de parâmetros em PARMI 
Buffer de trabalho para FN 
Endereço do último bloco de parâmetros FN 
Tamanho do bloco de parâmetros em PARM2 
Buffer de trabalho para FN 
Usado pela rotina de procura de variáveis 
Usado pela rotina de procura de variáveis 
Usado pela rotina FN 
Armazenamento temporário de valores 
Número de funções FN em uso 
Salva o primeiro operando de SWAP 
Indica se 7RON está ativado 
Buffer usado na conversão de valores numéricos em dígitos ASCII 
Usado pela rotina de divisão de dupla precisão 

SIGNIFICADO 

CONCLUSÃO 

fico para a área de videographícs, o Ami¬ 
ga vai ainda mais longe. São dezenas de 
produtos para edição, desenho, anima* 
ção, titulação, DVE, etc. Alguns mais 
conhecidos e outros menos. Dentre os 
mais conhecidos podemos destacar o 
TV-TEXT e o TV-SHOW, ambos da 
Zuma Group, com custo unitário de 

100 dólares, que servem para titulação 
e efeitos especiais, respectívamente. 

Outro bom produto é o SCULPT- 
ANIMATE 3D, da Byte by Byte (100 
dólares) que, como o nome diz, per¬ 
mite a animação quadro-a-quadro de 
sólidos tridimensionais, Com este mes¬ 
mo objetivo existe o The Director (70 
dólares). A diferença é que o programa 

é uma linguagem dedicada à animação, 

Ma$ a coisa não acaba aí! 

O Pro Vídeo PJus transforma o Ami¬ 
ga em um gerador de caracteres (300 
dólares), o Page Flipper Plus compila e 
edita animações, comprime imagem e 

inclui "paisagemrr em segmentos qua¬ 
dro-a-quadro, etc. 

O custo de um Amiga 2000 totsb 
mente equipado para servir a uma pro¬ 
dução de vídeo é apenas uma fração do 
que custam outros sistemas baseados no 

IBM-PC ou no ATARI ST. Se você saiu 

real mente em busca da imagem digital, 
então acaba de encontrar! 

Os híts da Zuma Group para o Amiga. 

lares), o SUPERGEN (750 dólares), am¬ 
bos da Progressive Inc e o AMIGEN da 
MíMÊTICS CGRP, (200 dólares). Sobre¬ 
por imagens de computador e de video- 
tape passa a ser apenas uma deliciosa 
brincadeira. 

Em se tratando de software especí- 

0 microcomputador de fato pode, e 
vai, transformar a produção de vídeo e 
a videoarte em algo muito mais dinâmi¬ 
co e criativo. O problema agora passa a 
ser com que equipamentos faremos isto. 
Já perdemos o bonde do MSX 2. que, 
apess" da : ::e ::e performance, está 
pelo menos dots anos atrasado no Bra- 
sib 

E não é sõ isso, O software, como 
deixa claro este artigo, é a peça funda¬ 
menta - = — = ~ pulação eficiente de 
m ~ " 5es, de bits que corn¬ 
eie— f =t" ■ t” .Tc magem digital, 

Apesar dos problemas Inerentes à in¬ 
formática nacional, temos plena capaci¬ 
dade e competência para pelo menos 
"chegar perto" dos países mais adianta- 
dos_ Dots pontos porém estão longe de 
fer^n solução no Brasil: o vigor com 

■. v : .... : _ i -: -'-í''cos se lanes 
no mercado e o preço do software. m 

í *1 Colaborou nesta matéria José Eduardo 
'icltS 
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Comandando o disk driver (I) 
Comandar um drive diretamente, vía linguagem de máquina, 
é uma empreitada das mais fascinantes em termos 
de programação. A partir de agora você irá conhecer 
como funciona realmente este periférico e como criar 
o seu próprio sistema operacional. 

Renato Degiovarti 

ntes porém de iniciarmos mais 
esta "jornada nas estrelas", 
vou dar dois pequenos avisos: 
em primeiro lugar, resultados 

concretos demorarão um pouco a apa¬ 
recer e antes que isto aconteça efetiva¬ 

mente, muitos disquetes serão literal- 
mente devorados pelo drive (apenas o 
conteúdo lógico, é claro] e portanto 
afaste os seus discos mais importantes 
do computador. Mantenha-os bem dis¬ 
tantes. 

O segundo aviso é que as informações 
técnicas tratadas nesta série são suficien- 
tes para se fazer qualquer coisa com dis¬ 
cos e drives, incluindo isto mesmo que 
você está pensando. 

O conjunto formado pelo conheci¬ 
mento e pela experiência de uso e pro¬ 
gramação de drives se assemelha muito 
com o domínio do fogo, Ele pode ser 

usado para nos aquecer nas noites frias 
de inverno ou para incendiar uma imen¬ 

sa floresta. Tudo depende da consciên¬ 
cia de cada um. 

Alguns "profissionais” irão reclamar 
bastante quando virem publicadas infor¬ 
mações que, segundo eles, deveriam ser 
do domínio de pequenos grupos de pro¬ 

gramadores "eleitos". Pessoal mente es¬ 
tarei expondo ainda mais meus progra¬ 
mas à pirataria, porém o pape! da Micro 
Sistemas como revista técnica é, antes 
de tudo, divulgar as informações sub¬ 
traídas aos usuários por questões ego s 
tas. 

Mas vamos ao que interessa. Toda vez 
que você solicita um comando que aces¬ 
sa o disco, milhões de coisas acontecem 
para que o resultado seja o esperado. 
Quando a luz do drive se acende, está 
em curso um turbilhão de comandos s 
rotinas que se responsabilizarão pelo su¬ 
cesso ou fracasso da operação. Isto á o 
que todo mundo pensa mas na verdade 
a programação de um drive é e:go bas- 

RANHURA DE PROTEÇÃO 

ORIFÍCIO DO INDEX 

SUPERFÍCIE DE GRAVAÇÃO/ 
LEITURA 

Figura 1: esquema de um disco e suas partes principais. 

tante simples. Tanto quanto fazer um 
contador numérico em Assembíer. Vo¬ 
cês verão que tenho razão. 

O ACIONADOR 

Comumente chamamos o drive de 
aconador, o qua! é composto pelo mo¬ 
te' rotaciona o disco, o motor step- 
05^ cue responde pelos movimentos de 

avanço a retrocesso da cabeça de leitu- 

ra/gravacão, diversos componentes ele- 
rcnicos a mecânicos, uma fonte de ali- 
me^teeac e um circuito integrado cha¬ 
mado FDC (FLOPPY DISK CONTRÜL- 
LÊRh 

0 FDC é o coração e o cérebro do 
dr .a 5 nada tem a ver com a interface 
que liga o acionador ao microcomputa- 
::r. Cuando dizemos que controlamos 
= programação do drive, na verdade es¬ 
tamos nos referindo ao FDC. 

Existem duas famílias de acionado¬ 
res: os Apples e os IBM. Os drives pa¬ 
drão IBM (TRS 30, Sistema 700, TRS 
Color, PC, MSX, Spectrum, etc.) são exa¬ 
tamente iguais e tudo o que for visto 
nesta série serve para qualquer um deles. 

Qs acionadores deste padrão, encontra¬ 
dos no mercado e procedentes dos mais 
variados fabricantes, são equipados com 
um determinado FDC pertencente a 
uma família de integrados bastante ho¬ 
mogênea. Existem pequenas diferenças 
entre os FDC, porém trataremos apenas 
dos comandos e operações que são co¬ 
muns. Caso algo não funcione exata¬ 
mente como esperado, para o seu con¬ 
junto tírlve/miero, o problema pode es¬ 
tar residindo exatamente neste ponto. 

Já o papel da Interface é o de propor¬ 
cionar a comunicação entre o micro- 
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computador e os drives e isto pode dife¬ 
rir muito de micro para micra Por 
exemplo, a interface do TRS 80 Hl esta¬ 
belece a comunicação, através de portas 
lógicas, usando o grupo de portas F0, 
F1, F2, F3 e F4. O MSX faz a mesma 
coisa, porém usando o grupo DO, D1r 

D2, D3 e D4, Na pré-história da infor¬ 
mática, os TRS 80 modelo I faziam esta 

comunicação através de endereças de 
memória. Tal arranjo era tão arcaico que 
antes mesmo de existir microcomputa¬ 
dores no Brasil eles já o tinham abando¬ 
nado. Uma determinada interface de dri¬ 
ve para o MSX, não se sabe bem por que, 
ressuscitou tal prática entre nós. 

Vale ressaltar que informações técni¬ 
cas sobre o FDC, sobre as interfaces e 
sua estrutura de comunicação, e sobre a 
programação especifica dos drives ine- 
xistem na forma de livros facilmente en- 

designaçao específica e a sua estrutura 
lógica forma o que comumente chama¬ 
mos de área formatada do disco. Nor¬ 
malmente cada face de um disco é divi¬ 
dida em 40 trilhas numeradas de 0 a 39 
(Fig 1). E possível formatar até 45 tri¬ 
lhas num disco, porém isto dependerá 
muito de aspectos físicos do acionador* 

Alguns modelos de drives não permitem 
que a cabeça de Eel tu ra/gravação vã além 
da trilha 41, De qualquer forma, é desa- 
conselháve! -usar as trilhas superiores à 
trilha 39 para. armazenamento de dados. 

Essas trilhas são muito usadas para guar¬ 
dar códigos criptografados ou chaves de 
proteção de programas comerciais. 

As trilhas sao divididas em grupos de 
bytes que possuem funções específicas 
(Fig, 2). Diversos grupos de bytes exis¬ 
tem apenas para o F DC sincronizar a lei¬ 
tura dos dados do usuário. Além dos da- 

0000 : 30 _ 4E 
0 050: 12 — 00 

0Q5C: 3 — F6 Cabeçalho da trilha 
005F: 1 — FC 
0060: 50 — 4E 
0092 : 12 — 00 Filiar 
009E: 3 - F5 
0 0AI : 1 — FE Adress mark 
00A2 : 1 — ?? Trilha 
0ÜA3 : 1 — 77 Lado 
0GA4: 1 —■ 7? Setor 
0ÜA5 : 1 - 02 Tamanho 
0 0A6: 1 — F7 CRC Cada setor 
0QA7; 22 — 4E Fré-fi1ler 
QGBD: 12 - 00 Fi1ler 
QQC9: 3 — F 5 
00 CC: 1 — FB Data mark 
OOCD: 512 — 40 Dados do usuário 
Q2CD: 1 — F7 CRC 
0 2CE - 84 -u 4E Oopl f i 1 ”5 h*r 
0322 : 12 — 00 

Figura 2: espeího 
de ums trilha 
padrão MSX, A 
quantidade e o 
tafnanho dos 
setores podem 
ser alterados 
de acordo com a 
conveniência do 
programador. 

contráveis. Os programadores mais oti¬ 
mistas podem tentar um contato com os 
fabricantes dos seus aparelhos, porém 
não é nada garantido que se obtenha al¬ 
gum tipo de ajuda 

Nesta série de artigos vou adotar o 
padrão de comunicação do MSX por 
dois motivos: primeiro porque ele é o 
mais simples e não possui nenhum tipo 
de especificidade. Em segundo lugar 
porque é o que tem o maior número de 
programadores interessados e a menor 

quantidade de Informações disponíveis. 
As referências aos registradores equiva¬ 
lem, na prática, às instruções de OUT e 
ÍN nas portas correspondentes* 

A DIVISÃO LÓGICA DO DISCO 

Os dados armazenados num disco es¬ 
tão divididos em blocos homogêneos de 
bytes. Cada um desses blocos tem uma 

dos dos setores propriamente ditos, as 
trilhas possuem um cabeçalho específico 
para cada setor. Tal cabeçalho é funda¬ 
mental para a localização das informa¬ 
ções no disco. 

Os bytes mais importantes de cada 
cabeçalho são: 
Trilha — contém o valor correspondente 
à trilha física do disco e deve estar sem¬ 
pre correto, caso contrário podem sur¬ 
gir erros de Eeitura/gravação no disco. 
Lado — indica o lado do disco em que se 
encontra a trilha. 
Setor — contém o Jínome" do setor. Es¬ 
te byte pode ser manipulado à vontade 
pelo programador. Normalmente a for¬ 
matação do sistema MSX nomeia se- 
qüencialmente os setores de uma trilha, 
começando pelo número 1 e terminando 
no número 9, Isto é apenas uma conven¬ 
ção pois podemos dar "nomes" aos seto¬ 
res da forma que bem entendermos. 

A disposição seqüencial dos nomes 
não é o modo mais eficiente de se tratar 
com os setores. Quando o FDC faz a lei¬ 
tura de dois setores adjacentes, corre-se 
o risco da leitura ter que esperar peta 
próxima rotação caso haja algum atraso 
no processamento entre eles. Isto decor¬ 
re do fato de que o disco permanece 
sempre em rotação durante o acesso, 0 
ideal é nomear os setores alternadamen¬ 
te, como por exemplo: 1, 5, 9, 4, 8r 3, 
7, 2e 6, 

Tamanho — indica o tamanho, em quan¬ 
tidade de bytes do setor de dados. Este 
byte deve obedecer à seguinte tabela: 

0 = 128 bytes 
1 = 256 bytes 

2 = 512 bytes 
3 = 1024 bytes 

LIGANDO O DRIVE 

O FDC é controlado por 5 registrado¬ 
res associados seqüenciafmente às por¬ 
tas, ou posições de memória, de acordo 
com a tabela abaixo: 

D0 — S tatus/Comando 
Dl - Trilha 
D2 — Setor 
D3 — Dado 
D 4 — Acionamento 

Q registrador D0, quando recebe um 
valor, interpreta-o como um comando. 
É através deste registrador que ordena¬ 
mos ao FDC, por exemplo, ler um setor, 
rormatar um disco, ler o cabeçalho de 
uma trilha, posicionar a cabeça de Eei¬ 
tura/gravação numa trilha específica, 
etc. Quando é lídoH o registrador D0 in¬ 
forma o andamento da operação que foi 
solicitada pelo último comando. 

Q registrador D4 é usado para ativar 
um determinado acionador. Toda vez 
que vamos fazer um acesso ao disco é 
necessário definir qual acionador será 
usado, ligar o motor de rotação do dis¬ 

co, acender o led indicativo de opera¬ 
ção, estabelecer o tipo de disco que esta¬ 
mos usando, etc. 

Aqui surge o primeiro ponto reaE- 
mente importante no controle do drive: 
o microcomputador acessa um aciona¬ 
dor de cada vez, ou seja, cada operação 
pretendida pelo programador deve ter¬ 
minar sempre desativando o drive em 
uso e reativando-o quando for necessá¬ 
rio. Você não poderá ativar dois aciona- 
dores ao mesmo tempo pois isto acaba¬ 
rá confundindo a programação. 

Para selecionar um determinado dri¬ 
ve, basta configurar um comando, na 
porta D4, de acordo com os bits: 
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COMANDANDO O D1$K DRIVER 

BIT Significado 
7 Seleciona densidade 
6 Loop de espera 
5 Líga/desllga motor 
4 Seleciona lado do disco 
3 Seleciona acionador D 
2 Seleciona acionador C 
1 Seleciona acionador B 
0 Seleciona acionador A 

Os bits 7 e 6 não têm maior impor¬ 
tância para o MSX e não vamos nos de¬ 
ter neles. O bit 5 liga (1) ou desliga (0) 
o motor de rotação do disquete. O bit 
4 seleciona o lado A ou lado B do disco 
e só tem uso se o acionador for face du¬ 
pla, Os bits de 0 a 3 correspondem a ca¬ 
da um dos quatro acionadores possíveis 
de serem instalados no microcomputa¬ 
dor. Quando se seleciona um dríve (1), o 
bit correspondente acende o íed do acio¬ 
nador e avisa ao FDC que os próximos 
comandos e dados deverão ser conside¬ 
rados apenas pelo drive correspondente. 
Esta situação estará valendo até que este 
drive seja desativado, com o seu bit cor¬ 
respondente voltando a zero. 

Faça um teste com o seguinte coman¬ 
do BASIC: OUT (&HD4), &BÜQ0GÜÜ01 
e vocé verá que o Íed do drive A acende¬ 
rá. Q drive A foi selecionado, porém o 
motor de rotação do disco não foi acio¬ 

nado, Isto será obtido mediante o uso 
do bit 5, Veja como fica agora com 
OUT (&HD4), &B00100001. É impor¬ 
tante ressaltar que quando se ativa o bit 
5, pela porta D4, os motores de todos os 
drives serão ligados. Para desativar o 
drive basta comandar OUT (&HD4), 
&BQ00ÜDÜÜ0. 

Quando selecionamos um drive, o re¬ 
gistrador D0 passa a nos fornecer uma 
série de informações acerca do estado 
do acionador. Ao lermos a porta corres¬ 
pondente, os bits do byte lido têm o se¬ 
guinte significado, caso estejam setados 
(1): 
BIT Significado 
7 Drive com motor desligado 
6 Selo de proteção de escrita presente 

no disco 
5 Cabeça posicionada 
4 Trilha não foi verificada 
3 Erro CRC durante a verificação da 

trilha 
2 Cabeça sob a trilha 0 
1 Index sob o sensor do acionador 
0 BUSY — operação em andamento 

O btt 7 indica se os motores dos dri¬ 
ves estão girando adequadamente. Nor¬ 
malmente quando há algum problema 
com este bitr o programa em uso ínfor- 
ma algo do tipo "DRIVE NÃO ESTÁ 

PRONTO". O bit 6 indica se a etiqueta 
de proteção do disco está colocada, ou 
não, no seu iugar específico. O bit 5 não 
tem multo uso nos acionadores 5 1/4, a 
não ser em alguns modelos mais sofisti¬ 
cados. Ele indica se a cabeça de leitura/ 
gravação já está devidamente posiciona¬ 
da sob o disco. Isto se faz necessário, 
princípalmente nos acionadores de 8 po¬ 
legadas, onde o disco permanece cons¬ 
tantemente em rotação. Para que não 
haja desgaste prematuro do material 
magnético do disco, o acionador man¬ 
tém a cabeça suspensa quando não há 
nenhuma operação em andamento. 

Os bits 3 e 4 estão relacionados com 
a verificação de trilha e acusam discre¬ 
pância entre o byte indicativo de trilha, 
gravado no disco, e a trilha física sob a 
qual está a cabeça de lei tu ra/gravação, 
Q bit 1 acusa a presença do furo de ín¬ 
dex, do disco, sob o sensor do aciona¬ 
dor, e serve para o FDC localizar o iní¬ 
cio da triiha. 

Na próxima edição veremos como 
mover a cabeça do drive sob o disco e 
como localizar um determinado setor. 
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ENIGMA 
TEM TUDO PARA O SEU MSX 

ACESSÓRIOS E PERIFÉRICOS O X 234597 

R&CbÈFGH 
t 
4RATUUUX Y2 

Jogos, Aplicativos e 
Utilitários em disco, fita ou cartucho, 
grande acervo de programas 
com todas as novidades vindas 
do exterior, peça o nosso listão 
gratuita mente. 

REVENDA 
AUTORIZADA: 

- DBASE [I - Por Princessware/Datalógica. ''Origina!” 
- SUPERCALC 2- Por Princesswáre/Compucenter. 

"Original" 
- BKP DE DISCO - Por Júlio Velloso (Lançamento 

exclusivo) 
- SCREEN IV - Por Sérgio Duric (Lançamento 

exclusivo) 

* Drives 5 1/4" e 3,5" 
* Interface de Drive 
* Interface de 80 colunas 
E Cartão de Expansão 64k 
* Interface de Comunicação 

jr 

* Modems 

REVENDA EXCLUSIVA AUTORIZADA 
PARA O RIO DE JANEIRO 

8 Graphos IEf , * Zapper 
* Digital Book * Angra * Alfabetos 

Entregamos a domicílio no Município do Rfo de Janeiro e 
despachamos para qualquer lugar do mundo. Enigma 
Software 

ENIGMA 

SOFTWARE 

Funcionamos nos dias úteis das 9:00 às 18:00 , aos 
sábados das 9:00 às 12:00. Sempre novos 
lançamentos — 10 jogos por Cz$2.000,00 
Aos pedidos em dlsco/fita acrescente a quantia de 
CzSI .000,00 
Jogos à partir de CzS 70,00 

Mande Vale Postal oü cheque nominal visado ã 
ENIGMA PERIFÉRICOS E SOFTWARE LTDA. 

Caixa Postal 4946 Cep 20001, Rio de Janeiro — RJ 
Ou se preferir venha nos conhecer - R. Uruguaiana, 118 s/808 e 809 

Centro - RJ - CEP 20050 - Tel. (021} 222-4454 e 242-2628 



1 I I 1 1 
0„Q 
U 

I I TFT 
jj 

Hardware 

Enfim uma impressora para o pequeno usuário, 
cheia de recursos e implementações. Conheça e aprecie 

os dotes desta Lady, mas tome cuidado para 
não se apaixonar demasiadamente. 

A pequena notável 

Os fabricantes de impressoras bem que ten¬ 
taram, nesses anos todos, oferecer ao mercado 
um produto que aliasse alta performance, ta¬ 
manho reduzido e recursos gráficos diversos, 
ou seja, uma impressora pequena porém efici¬ 
ente. Os usuários de micros não tinham tido, 
até então, uma oportunidade de acrescentar 
mais este periférico ao seu conjunto de hard¬ 
ware. 

Com o lançamento da Lady 30, feito pela 
El gin Máquinas S.A*, este equívoco se desfaz 
de uma $ó vez. A Lady 80 impressiona logo 
no primeiro contato pois o seu tamanho redu¬ 
zido esconde um potencial de recursos de fa¬ 
zer inveja a suas primas maiores. Para se ter 
uma idéia, ela só tem 334mm de comprimen¬ 
to, 195mm de profundidade e 7Qmm de altu¬ 
ra e pesa 3,5 kifos. 

Durante trinta dias uma Lady 80, gentil¬ 
mente cedida pela Elgin, esteve em nosso CPO 
onde foi exposta à rotina diária de produção 
de listagens, listas para mala direta, relatórios, 
artes e figuras para ilustrações e impressão das 
laudas das matérias da .revista. Os resultados 
foram mais do que satisfatórios e a Lady 80 
provou que, apesar do nome, topa trabalho 
pesado. 

Mas não e só a impressora que desperta a 
atenção. 0 manual também é uma peça muito 
bem acabada, com explicações daras e objeti¬ 
vas sobre a operação da impressora e seus di¬ 
versos modos de funcionamento. Acompanha 
o conjunto uma ficha resumo dos comandos e 
recursos da Lady 30, para consulta rápida, 

OS RECURSOS 

Esta pequena notável possui um leque de 
recursos gráficos interessantes e alguns deles 
são realmente originais. Veja a seguir do que a 
Lady 30 é capaz: 

— Definição de tabulações'horizontal e verti¬ 
cal,. tamanho do formulário e salto de fim de 
página, margem direita e esquerda inclusive 
com avanço imediato da cabeça de impressão, 

— Diversas medidas de entrelmhamento, in¬ 
clusive com avanço igual à expessura de uma 
agulha, espacejamento entre letras proporcio¬ 
nal, caracteres e letras normal, sobre e subes- 
crito, expandido, comprimido, enfatizado, ne¬ 
grito, sublinhado, modo elite, qualidade carta 
e caracteres definidos pelo usuário* 

— Sete modos gráficos onde se destaca o mo¬ 
do de densidade quádrupla, 

— Impressão silenciosa controlada por soft¬ 
ware (esta opção provoca uma impressão mais 

clara pois atua na largura do pulso transmitida 
ã cabeça de impressão}* 

— Uso de folhas soltas (fricção) ou formulá¬ 
rio contínuo (trator), com até três vias* 

— Três configurações opcionais da firmware: 
IBM/EPSON, MSX/AB1C0MP e MSX/ABNT* 
A opção por uma dessas configurações poderá 
ser feita, até 30 dias após a aquisição da im¬ 
pressora, por uma oficina autorizada sem ônus 
para o usuário, 

— Função hexadecimal que, quando ativada, 
imprime tudo o que for enviado à impressora 
como dígitos na base dezesseis. 

CONCLUSÃO 

A Elgin Lady 80 é uma excelente impres¬ 
sora, porém alguns pequenos detalhes mere¬ 
cem ser destacados: 

— Pelo fato de seu tamanho ser diminuto, a 
Elgin foi obrigada a adotar um sistema de fita 

pouco usual. O usuário, principalmente aque¬ 
les que residem fora do eixo Rio/Sao Paulo, 
podem ter alguma dificuldade para encontrar 
tal fita. Além disto, uma extensão grande da 
fita fica exposta fora do seu cartucho original, 
o que pode provocar o ressecamento prematu¬ 
ro da tinta. 

— Apesar da aparente fragilidade, a cabeça de 
impressão não acusou nenhum problema fun¬ 
cional no teste em nosso CP D, porém para 
uma avaliação mais precisa seria necessário um 
tempo maior de testes, 

— A existência de vários conjuntos de carac¬ 
teres internacionais não acrescenta muito e 
nem pode ser visto como uma vantagem, pois 
é muito difícil imaginar alguém utilizando di¬ 
namarquês II ou japonês. Poderiam haver, is¬ 
to sim, sets de caracteres gráficos predefi- 
nidos. 

— A qualidade e precisão da impressão e o 
alinhamento dos pontos impressos nao são 
dos mais eficientes, porém nao chegam a pre¬ 
judicar o desempenho global do produto* 

Enfim, a Lady 80 oferece uma série de im- 
p lentos e recursos antes disponíveis apenas em 
impressoras de maior porte* É talvez a melhor 
opção para o pequeno usuário que quer aliar 
bom desempenho e recursos diversos mas não 
dispõe de muito espaço para o periférico im¬ 
pressora* 

■ 
m 

Análise feita por Renato Degiovani 

FICHA TÉCNICA 
I-_ —.1.^. ^ _____w_.__ 

Nome: LADY 30 
Fabricante: ELGIN MÁQUINAS S.A* 
Impressão: Matricial com 9 agulhas 
Velocidade: 100 caracteres por segundo 
Vída útil da cabeça: 50*000.000 de ca¬ 
racteres 
Extensão da Unha: 8 polegadas 
(203,2mm) 
Potência consumida: 30 W 
Nível de ruído: menos que G0 dB 
Interface: Paralela Centronics ou serial 
RS 232 (opcional) 
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/ b rejeitados 
Se o seu relacionamento com o 
microcomputador ainda mantém acesa 
chama da paixão, então está na hora 
de você conhecer a outra face da 
moeda e saber mais sobre os usuários 
que se encontram em crise de rejeição. 

Luiz Fernandes de Moraes 
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Eà JS§] uito bem: micro ligado, disquetes preparados, utilí- 
mM tá ri os a postos, farta literatura e mil idéias nascidas 

M my ■ da Jeitura atenta de vários artigos interessantes pu- 
lâJ w1 m blicados nas revistas especializadas, 0 usuário se 
sente pronto para ser o mestre de cerimônias que irá conduzir 
um incrível espetáculo que será apreciado e aplaudido por to¬ 
dos: seu melhor programa de microcomputador, com rotinas 
sensacionais e todos aqueles truques de programação que nun¬ 
ca haviam sido reunidos em um único programa. Mas se esse 
usuário pensa que é um gênio, alguns diriam que trata-se ape¬ 
nas de um felizardo. 

Não que se deva descartar, de todo, a genialidade e o talen¬ 
to. Não, isso não! Mas nesse caso é preciso reconhecer que tu¬ 
do o que está sendo conseguido agora, só foi possível em virtu¬ 
de de uma grande ajuda que pode ser resumida em apenas duas 
paiavras: apoio e informação. 

O que dizer quando o usuário se encontra praticamente só, 
sem qualquer apoio ou informação? Se esse não é o seu caso, é 
o caso de milhares de usuários que por falta dessa inestimável 
ajuda, formam hoje uma espécie de ciasse que, embora um tan¬ 
to curiosa, deve ser encarada com muita atenção e respeito: os 
rejeitados da informática. 

Sao usuários normais como qualquer outro, sendo que a 
única diferença é que compraram determinadas marcas de mi¬ 
crocomputadores que hoje se encontram fora de linha de fabri¬ 
cação. São pessoas que viram seu micro passar da ostentação à 
pobreza absoluta em uma curtíssima fração de tempo. Viram 
cair a oferta de programas, a oferta de informações e até mes¬ 
mo foram abandonadas pelas empresas de assistência técnica. 
Enfim, foram compietamente rejeitados pela microínformáti- 
ca nacional. 

Aqui na redação de MS é fácil constatar essa realidade. Dia¬ 
riamente chega um grande número de cartas desses usuários, o 
que tece um panorama sombrio da nossa indústria de computa¬ 
dores pessoais. São essas cartas que formam o corpo principal 
desta matéria e que certamente conduzirão nossos leitores a 
refletir mais sobre o seu próprio caso. 

O CLUBE DOS REJEITADOS 

O primeiro membro do clube a se manifestar é Euler Feito- 
sa Rocha, de Aracaju: 

"Comprei um TK 2000 H de 64 Kb há 2 anos. No começo 
tudo são flores, mas agora os TKmanfacos estão precisando 
mais de apoio tanto na parte que se refere a softwares moder¬ 
nos (Jogos e aplicativos), como também na parte de manuten¬ 
ção dos equipamen tos. 

So fiei to aos senhores responsáveis uma explicação para taI 
problema, pois faio por mim e por outros usuários que estão 
sentindo na peie o desprezo dos fabricantes e soft-houses, no 
que se refere ao extinto TK 2000, Ê lamentável.. Zf 

Foi esse mesmo descaso e abandono que levou o leitor Gil¬ 
mar Jair Soares, de Santa Catarina, a manifestar o seu ponto 
de vista com relação ao problema: 

"Escrevi este texto me direcionando a todos aqueles que 
possuem micros compatíveis com o ZX Spectrum. 

Todos sabemos que computadores não devem ser analisados 
peia sua aparência física, É iógico que um gabinete bonito, te¬ 
clado profissional e outros cacoetes, podem elevar o índice de 
vendas, Mas quando adquirimos um produto, esperamos algo 
mais que a embalagem. 

No Brasil o TK 90/95 foi encerado como um aparelho pe¬ 
queno e sem grande utilidade, visto que seu teclado era dimi¬ 
nuto e de difícil utilização. Qs usuários brasileiros não olharam 
o lado da CPU, 

Você que é usuário do TK não pode abandoná-lo e partir de 
um micro para outro, só porque alguns querem. Não existe a 
mínima possibilidade de você de uma hora para outrar anular 
sua biblioteca de software, suas idéias sobre o TK e simples¬ 
mente partir do zero no va mente. 

0 descaso dos fabricantes nacionais é que causa desilusões, 
e faz com que todos os usuários se desesperem." 

E o leitor Rodrigo Gomes Ferrari César, do Rio de Janeiro, 
complementa: 

"Como explicar o que acontece na Inglaterra; onde o ZX 
Spectrum continua com força total? 

TaI computador ainda faz sucesso lá porque não há o desca¬ 
so com as linhas mais antigas, quando outras aparecem no mer¬ 
cado. Continuar investindo nestes micros não significa retro¬ 
cesso. Peio contrário, significa evolução, 

Não estou dizendo que equipamentos mais novos não são 
válidos. Nada disso! A evolução continua com ei es, mas sem 
que isso queira dizer o fim de outras linhas. O APPLE conti¬ 
nua tendo a ênfase merecida nos Estados Unidos e acredito 
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que ninguém con teste o alto grau de evolução da microinfor¬ 
ma tica naquele pa fs," 

Mas se alguns leitores buscam uma postura analítica para re¬ 
latar os fatos outros, bem mais amargurados, deixam transpare- 
cer a tristeza e a decepção, assumindo uma verdadeira crise de 
rejeição. É o caso de Paulo Roberto Brasil dos Reis, também 
ao Rio de Janeiro; 

_ y,O^P°SSUÍCÍ0r de um micro CP 400 versão 64 K, e me sin¬ 
to órfão da Prologica, que, após campanha massificada e in- 

1986 prom°Çoes' me con venceu 3 adquirir este produto em 

Qual nao foi a minha decepção ao constatar que sem nenhu¬ 
ma exphcaçao, apos o lançamento do CP 400 ii, que nos suge¬ 
ria um amplo futuro quanto a novos lançamentos de progra¬ 
mas interfaces, etc.-a fábrica retira de produção este apa¬ 
relho que, nos Estados Unidos, possui uma gama gigantesca de 

dezenas te Publicações específicas através do 
THS-COLOR. Ou seja, o CP-400 era uma máquina que tinha 
um horizonte de múltiplas utilizações. 

Uma pena esta atitude da Prologica. Atitude esta que me 
determina no presente a procurar a compra de um aparelho cu¬ 
ja tabnca forneça maior orientação e, acima disso, respeito pe¬ 
io seu usuário." 

ROMPENDO FRONTEIRAS 

Mas se^é tão desesperador o usuário se encontrar nesse tipo 
de si tu aç ao, imagine se ainda por cima ele fosse "apaixonado" 
por um micro brasileiro e residisse no exterior. 

Se alguém estiver imaginando que tal hipótese é impossível 
de ocorrer, então basta ler o que diz {na língua original) o Dr 
Hugo Campanelli, argentino, morador de Buenos Aires: 

En febrero pasado es tu ve en Brasil, pais con que tenqo li- 
gaciones informáticas, ya que a/li adquiri mi primer micro¬ 
computador, o TK-2Q00, que aun poseo. Por eso estando en 

vacaciones deseo informarme sobre ei estado dei mercado in¬ 
formático brasileiro que desde 1984 no conocia. 

Grande fue mi sorpresa, ai ver tantos câmbios sobre todo en 
lo que respecta a microcomputadores. Entonces me pregunto 
porque . . . porque muchas companias discontinuaron micros 

<%òn*nnUZbJe^?rÍO en la 9ama de bs microcomputadores 
ILUAUU, TK-2000) en ese entonces tan i/enos de possibiida¬ 
des .. . Porque esa desproteccion ai comprador en et apoyo 
post-venta, dejandoio librado a los vaivenes deI mercado y ai 
m teres despertado en las empresas de software, y técnicos es¬ 
pecializados ,. 

E ja que se falou em software e assistência técnica, vejamos 
o que nos dizem dois usuários que padeceram (e padecem) des¬ 
te problema. O primeiro é Aído Soares de Almeida de Minas 
Gerais: 

Mês passado fui à toja Mesbia de Beto Horizonte comprar 
alguns softs para o meu TK 90X. Depois de algum tempo de 
escolha, resolvi levar quatro softs. Dois estavam lacrados e os 
outros não. 

Quando fui tirar a notmha de compra a vendedora disse que 
a maioria das fitas estava com defeito e as que eu poderia ter 
sorte de não estarem defeituosas eram as fitas lacradas. Pergum 
teL 8 e!3 se a !°Ía focava 3S fitas com defeito. Ela disse que a loja 
nao tinha nenhuma responsabilidade e que não trocava as fitas. 

Será que aqui no Brasil só existe o microcomputador MSX? 
Já o segundo caso é bem mais afarmante e quem nos descre¬ 

ve é Rogério Azevedo Pereira, de Recife; 
Possuo um CP-400 COLOR iífde fabricação da C,P. Com¬ 

putadoresr 

Havendo o mencionado computador apresentado um pe- 
queno defeito (mau contato nas teclasj, dirigi-me à assistência 
técnica autorizada {que ostenta placa da PRQLÓGICAI a nuní 

™ °??iç° *°b *'■«*’ * «■» ° «SSmI 
aido de linha e indicou uma outra autorizada que igualmente 

recusou o serviço. 



. SACTERÍSTICAS MEH AIS 

Passo (mm) 1, 27 

Bitola (AWGJ 26 28 

Condutor Interno 
corda de fios de cobre 

estanhados 

Diâmetro (mm) 0,47 0.38 

Jsoía mento PVC Cinza 

Número de 
Condutores 

Até 64 vias 

Temperatura de 
Operação 

— 30 ã + S0 

Resistência Mínima 
de Isclaçáo (MííXKM) 20 

Resistência do 
Condutor (íí/Km) 150 240 

Tensão de 
Operação (V) 300 

Tensão de 
Teste (V) 2000 
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- *1 

. s - 

.• • S-: - i Lg-i ^ L 

ti tew> 

FLA1 
A diferença de gerações não é problema para os cabos planos. Seja 
qual for o número de informações, maior ou menor, micro, mini, PCs, 
macro, seja qual for a situação ele interliga mesmo. Cabo plano é 
antes de tudo um Fiat CabEe da KmPf produzido em l^mm e 
2r54mm, de 10 à 64 vias. 
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Passo (mm) 

' 

2r54 

Bitola ÍAWG) 24 26 28 

Condutor 
Interno 

corda de fios de cobre 
estanhado 

Drã metro (mm) 0h61 0.47 0,38 

Isolamento PVC Cinza 

Número de 
Condutores Atê 32 vias 

Temperatura de 
Operação (6C) ^20ã + 80 

Resistência Mínima 
de isolamento (MííxKm) 20 

Resistência do 
Condutor (Q/Km) 34 150 240 

Tensão üe 
Operação (V) 300 

T&nsio de 
Teste (V) 2000 

Cabo plano acompanha todas as gerações. 
A KmP dispõe de completo Departamento de Instalação e de Enge¬ 
nharia que poderão auxiliá-lo na escolha dos cabos, conectores e 
acessórios mais adequados à sua necessidade, instalando-os den¬ 
tro de normas técnicas internacionais, 

DAS AS GERAÇÕES. 
BR 116/25 Cx, Postal 146 
Ü68Ô0 Embü SP 
Tel. 011/494.2433 Pabx 
Telex 1171842 KMPL BR 

J ^ _ 1171873 KMPL BR 
® Marca Registrada Kmp Cabos Especiais e Sistemas Ltda. FAX 11-494-2937 
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Além dos mais fantásticos jogos, é possivef 
também utilizá-lo em diversas atividades 
comerciais com softs desenvolvidos ou 

adaptados para o padrão MSX. 

veja o que temos à sua disposição^ 

JOGOS EMOCIONANTES 

PROGRAMAS PROFISSIONAIS 

PROGRAMAS EDUCATIVOS 

MAIS DE 1200 TÍTULOS 

GARANTIA DE 90 DIAS 

MU BOOK 
GRÁTIS com Dicas, Truques 

e Manuais para Voce! 

P/1DLISOFT 
A EMPRESA QUE ENTENDE DE MSX COMO NINGUÉM. 

CAIXA POSTAL 64019 - CEP 02227-SP 

SAIBA EXPLORAR TODA POTENCIALIDADE 
E VEJA O QUANTO VOCE E SEU MICRO PO 
DEM CRESCER CONOSCO 
SOLICITE NOSSO CATÁLOGO... AINDA HOJE! 

ATENDEMOS TODO O 3RASIL 
COM RAPIDEZ E ABSOLUTA GARANTIA 

SEU MICRO 

SÓ NO NOME. 

OS REJEITADOS_ 

Os usuários do CP-500 e do SP 16 que se acau te hm: se por¬ 
ventura saírem de Unha, passarão também a ser computadores 
descartáveis! " 

RECLAMANDO DE MS 

Como não podia deixar de ser, o cfube dos rejeitados (não 
se sintam ofendidos com o termo, por favor) não pode deixar 
de lado a sua insatisfação também com as revistas especializa¬ 
das. E nesse ponto, a própria Micro Sistemas encabeça o rol de 
reclamações: 

"Esta revista, sem dúvida, é a melhor revista de informática 
atualmente no Brasil. Mas quero deixar o meu mais veemente 
protesto em rei ação â exclusão total de artigos sobre ZX-81 
compatíveis, 

A indústria nacional sempre teve o hábito de ao iançar um 
novo mode(of deixar os possuidores do modelo antigo a ver 
navios, isso como se os consum idores brasileiros tivessem po¬ 
der aquisitivo para jogar um micro no iixo a cada dois anos, 
não dando nenhum suporte a modelos antigos, prometendo 
periféricos e não cumprindo. 

Esta revista sempre primou por man ter artigos para todas as 
Unhas, mas agora excluiu o ZX SI, mais adiante o TRS-80, 
APPLEr quem sabe 

Esta carta, de Jorge Augusto ~ ire;da, de Porto Alegre, 
guarda muíta afinidade com acara cc leitor Walber Vieira Jr,, 
do Rio de Janeiro: 

"Nós usuários da iinna AêP_E estamos nos reunindo para 
enviar nosso "desprazer" à MS pela fa ta de informações, arti¬ 
gos, dicas e programas para essa linha tão versátií e útil". 

0 leitor Edilton da Silva, de São Bernardo do Campo, tam¬ 
bém nos traz a sua preocupação: 

"fico um pouco chateado pois nos últimos números da re¬ 
vista não vejo ma té ri as a respe :c de -.'cr os como o meu TK- 
85. 

Compreendo que o micro está obsoleto e que é tempo de 
mudar. Tudo bem! Mas peço a .o cês q^e na o o esqueçam e 
continuem publicando matér as como antes ~aziam," 

Para esses membros go c : e!to~ Arlíndo de Oliveira, 
do Rio de Janeiro, tem uma resposta: 

"Li na seção de cartas e também ~o Bate Papo que alguns 
usuários das linhas T RS/APPLE e Sinclair estão culpando a MS 
por seus micros nao terem mais prestígio. 

Eu acho que não deviam z=~ a MS e sim pedir ajuda para 
dar uma sacudidela nos fab r zz ~ tes cara que ei es passem a dar 
atenção aos seus micros. " 

CONCLUSÃO 

Todos esses depoimentos mostrarr. o quanto o assunto é 
complexo, princlpaimente quando se faz uma rápida analogia 
com dois pequenos fatos: 

O primeiro é com relação ao cuidado do fabricante para 
com o seu público consumidor a IBM, empresa que nenhum 
leitor desconhece, sempre que tem um produto retirado de li¬ 
nha, reserva componentes e placas que permitam a sua manu¬ 
tenção pelo prazo de dez anos. Somente ao findar deste prazo 
é que a empresa se exime de qualquer responsabilidade com a 
referida máquina, 

6 essa garantia de sobrevida que permite que os outros ser¬ 
viços (revistas, soft-houses, etc . . .) continuem investindo no 
mercado daquele produto específico. 

Já o outro fato diz respeito ao último grande lançamento 
de computador de uso reaJmente pessoal: o MSX, 

Quase três anos se passaram e uma fina bruma encobre a 
visão que os usuários poderiam ter do horizonte, 

Se isso pode deixar os não-membros do clube com um gosto 
de “Eu sou você . , , amanhã!",o que este articulista pode di¬ 
zer é que, com certa reserva, isso é bem provável , . . 
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Bftíe-boM 
A quantidade de cartas recebidas 

por uma revista é um indicativo 
seguro do seu sucesso editorial. 

Nós, de MICRO SISTEMAS, 
sempre fomos privilegiados neste 
ponto, o que demonstra também 
a participação efetiva do leitor na 
produção da revista e fornece uma 
prova incontestávei da seriedade e 
penetração da mesma. 

Estamos informatizando todo 
o nosso setor de correspondência 
a fim de atender melhor aos nossos 
leitores princípafmente quando eles 
nos confiam a missão de 
intermediar, junto aos fabricantes, 
duvidas, reclamações e queixas. 

Todo o intercâmbio de 
colaborações também está sendo 
automatizado para que haja um 
maior dinamismo na comunicação 
com os nossos am igos 
colaboradores. 

Este processo de modernização 
nos obrigou a reestudar e reavaliar 
os procedimentos vigentes para as 
cartas e colaborações que, até 
então, estavam aguardando um 
posicionamento nosso. 

Pedimos desculpas aos nossos 

lei to res/cof adoradores que nao 
puderam ser prontamente atendidos 
e aproveitamos esta oportunidade 
para reafirmar a posição de Micro 
Sistemas como uma revista aberta 
à participação do feitor. 

V_\ V idJW' •!Tí■" /' ■ Ç í; 

; L^V‘í ■ ■' . jr 

• i: ■ l'l ■ ■ "j L -T 
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Gmidê cDHcwmhtdaô 
É isto mesmo, Agora você poderá 

colocar no papel, ou melhor no micro, 

todo o seu potencial criativo como 
artista. Micro Sistemas está 
promovendo, a partir desta edição, um 
sensacional concurso de telas. 

Veja só como é fácil participar: você 
cria um desenho explorando todo o 
potencial gráfico da sua máquina. Vale 
qualquer linha de microcomputador 
nacional, qualquer versão e qualquer 
linguagem de programação. O que 
importa é o efeito obtido numa tela 
estática fo concurso de animação fica 
para uma outra oportunidade). 

Aí você grava numa fita K7, ou 
num disco, o programa que gerou a 
sua obra de arte e manda aqui para 
nossa ]Q. 

Se você usar algum editor gráfico, 
não deixe de mencionar este fato na 

sua carta e também o que você 
considerar importante para a 
compreensão do seu trabalho. É 
importante ressaltar que, apesar da não 
restrição de uso de editores gráficos, 
é necessário que a tela possa ser 
carregada no micro independentemente 
da existência do dito editor em nosso 
CPD. 

Não hã nenhum típo de limite de 

teias por participante ou de tema. 0 
que conta é a sua criatividade. 

Os participantes desta promoção 
estarão correndo a uma impressora 
OEívia, da Elebra, e os concorrentes do 

MSX concorrerão também a três 
GRAPHOS Hl PRO {só o pessoaf 
cadastrado). 

As melhores criações irão ilustrar 
uma matéria especial, na edição final 
de ano da Micro Sistemas. Não deixe de 
participar. 

Envie uma fita cassete, ou disco de 5 1/4, com a sua tela, ou telas, para ATI Editora Ltda - Rio de Ja¬ 
neiro. Remeta junto uma carta com os seus dados pessoais: nome, endereço, data de nascimento, equipa- 
mento e periféricos que possui e profissão. 

Recorte o selo do canto superior direito desta página (não vale cópia) e cole-o à sua carta. Envie para 
ATI Editora Ltda (Clube do Leitor), Av. Presidente Wilson, 165 — gr. 1210 — Centro - Rio de Janeiro — 
RJ-CEP 20030. 

As fitas e os discos, após a promoção, ficarão ã disposição dos autores na sede da ATI pelo prazo de 60 
dias após a data da publicação dos resultados. 

Serão aceitos, para efeito de concurso, os trabalhos que chegarem à redação de Micro Sistemas até o dia 
10 de novembro de 1938. 
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Meu nome é Joací de Araújo Souto, jun¬ 
ta mente com alguns amigos fúndei o Clube 
de Estudos em Informática e Eletrônica. 
Apesar de sermos um clube jovem, participa¬ 
mos ativamente das Feiras de Ciência, reali¬ 
zadas em nossa cidade. Além disso, promo¬ 
vemos debates e palestras sobre Informática 
e microcomputadores, e apresentamos apa¬ 
relhos eletrônicos construídos por nós, 

O motivo desta carta é o fato de, apesar 
dos nossos esforços, ainda nao termos con¬ 
seguido adquirir um micro para o nosso clu¬ 
be. Goastaríamos que os fabricantes achas¬ 
sem uma forma de nos ajudar e entrassem 
em contato conosco. A empresa que doar 
um micro para o nosso clube, além de poder 
deduzir as despesas do imposto de rende, es¬ 
tará possibilitando ao nosso grupo demons¬ 
trar a um grande número de jovens as marar 
vrlhas da Informática, 
Clube de Estudos em Informática e Eletrôni¬ 
ca — Jaguaribe — PB 

Tempos atrás adquiri uma interface 
DAYSf WHEEL DW50E para conectá-la nu¬ 
ma máquina de .escrever Olivetti ET perso- 
nal 50, pois não dispunha de muito dinhei¬ 
ro para compra de uma impressora. 

Depois de colocada a interface fui expe¬ 
rimentar seu funcionamento com o progra¬ 
ma Super Texto da firma PLANSGFT: 

■ SOFTMARK, sò que todas as vezes que es¬ 
crevo no vídeo uma palavra acentuada, a 
mesma na hora de imprimir sai sem acentua^ 
ção, sendo que já testei todas as combina¬ 
ções possíveis dentro da interface e nao ob¬ 
tive resultado. 

Citando um exemplo: toda letra "ç" não 
imprime. Já entrei em contato com DAYSI 
WHEEL e com Pfansoft, mas nenhuma das 
duas resolveu meu problema. 

A Interface DW50E trabalha com as ta¬ 
belas de códigos ASCII, ABIMCOP, ABNT e 
algumas outras tabelas, gostaria de saber que 
tipo de caracteres trabalha o programa da 
Plansoft. 
Arlindo Deosti — Jandaia do SuJ — PR 

Tenho interesse em adquirir um drive pa¬ 
ra o meu TK 9QX, em consequência terei 
que adquirir a interface correspondente, 
Gostaria de saber qual o melhor tipo de dri¬ 
ve e de interface. Tenho interesse em aco¬ 
plar uma impressora, mais tarde, e gostaria 
de saber se a interface para o drive já vem 
com esta opção. Gostaria de informações 
também sobre equipamentos necessários ou 
aconselháveis. 
Gustavo Erny Bios — Campo Bom — RS 

Gostaria de informar aos leitores, em pri¬ 
meiro lugar, que o dBase lí versão 2.41 -íCF- 
500 MSG, CP/M) está com problemas de ma¬ 
nutenção dos arquivos, Quando se utiliza 
um arquivo com vários campos (mais de 20), 
a inclusão e a alteração através de programas 
se torna impossível. Depois de incluídos ou 
alterados muitos registros, o cursor simples¬ 
mente pira, pulando para diversos pontos da 
tela, menos para onde se quer. 

Cheguei à conclusão de que o problema 
está nesta versão após testar o mesmo pro¬ 
grama em diversos computadores compatí¬ 
veis, e em diversos disquetes de marcas dife¬ 
rentes, sempre com a ajuda do pessoal da 
Metal data. 

Gostaria que me respondessem se há aí- 
guma versão nova disponível e como conse¬ 
guida, 
Serje Schmkít - Porto Alegre - RS 

Gostaria de saber se é possível interligar 
um MSX festando no Brasil), com um PC 
estando na França), via MODEM, 

Se não for possível uma ligação direta, 
peço que me digam se existe alguma rede 
ído tipo Girandão) que me permita fazeres- 
te tipo de ligação e qual equipamento preci¬ 
so para fazè-lo. 

Isto posto, gostaria de tirar uma outra 
dúvida: possuo uma GRAFIX MTA ligada 
ao meu HOTBIT 1.1, ao qual também está 
ligado um Mouse TPX. 

O problema é que, sempre que uso a op¬ 
ção de impressão no software Cheese íque 
acompanha o Mouse), tudo que a Grafíx faz 
é imprimir caracteres desconexos. 

Gostaria que me explicassem exatamente 
como devo proceder para conseguir que 
meus desenhos com o Mouse saiam na im¬ 
pressora. 
Beatriz Raulino - Rio de Janeiro - RJ 

limo. Sr. Renato Degíovani 

Estou escrevendo para V. Sa,, em nome 
de meu filho Carlos Guilherme, cuja idade é 
de apenas 11 anos. 

Em fins de janeiro de 1988, depois de 
muito procurar nos mais diversos pontos de 
distribuição em Porto Alegre, conseguí a edi¬ 
ção 75 de dezembro de 1987 de Micro Siste¬ 
mas, 

Q meu filho tinha por objetivo adquirir, 
num primeiro momento, algumas fitas con¬ 
tendo jogos que fossem compatíveis com o 
seu aparelho i K 95, Para tanto, após rece¬ 
ber a revista, selecionou 5 prováveis empre¬ 
sas que pudessem atender seus desejos, a fim 
de que as mesmas remetessem seus catálogos. 

Num período de no máximo 10 dias, já 
havia recebido todos os catálogos solicitados 
e, após uma análise e conveniência pessoal, 
optou por adquirir 12 programas da FUTU¬ 
RE SOFT, a eleita pelo menino. 

A expectativa aumentava a ceda dia e, 
para grande frustração do menino, em mar¬ 
ço de 1988, recebe uma "chamada cornes* 
pondênda", da qual anexo xerox, pois consi¬ 
dero um desrespeito total. Trata-se, no meu 
modo de ver, de uma grande PICARETA- 
GEM^poís não existe na correspondência in¬ 
dicação de locai, de data, não faz referência 
ao nome da pessoa e por último não possui 
assinatura. 

Sr. Renato, a finalidade de endereçar es¬ 
ta correspondência tem como objetivo pre¬ 
servar o bom nome de vossa publicação, pro¬ 
curando talvez auxiliar, ou mesmo eliminar, 
os maus anunciantes, que não devem perma¬ 
necer num mercado que apenas começa a 
florescer no Brasil. 

Pense, Sn Renato, uma criança, que na 
sua primeira investida nesta área já recebe 
este profundo golpe, qual será o seu concei¬ 
to no futuro? "Já temos condições prévias de 
estabelecer, creio eu, 
Carlos Eugênio Ferreira — Porto Alegre — RS 

Prezado Carfos, como é de praxe, envia¬ 
mos sua correspondência à FUTURE SOFT 
e, até o fechamento desta edição, não ha¬ 
víamos recebido resposta. Concordamos pfe- 
namente com você de que o mercado de 
software necessita de moralização se quiser¬ 

mos construir uma indústria séria e compe¬ 
tente. Aleste sentido, a revista Micro Siste¬ 
mas tem dado totaf apoio aos usuários que, 
por um motivo ou outro, se sentem lesados. 
Assim que obtivermos uma resposta para o 
seu problema, entraremos em contato. 
Renato Degíovani — Diretor Técnico 

Senhores, sou proprietário de um MSX 
da Sharp e o utilizo com gravador cassete 
para armazenamento de programas. Tomo 
então a liberdade de sugerir ao Sr. Renato 
Degíovani que passe a comercializar o Gra- 
phos flíe demais programas de sua autoria 
em cartuchos, pois a versão Disco priva a 
maioria dos usuários de micros domésticos 
do acesso aos mesmos. 
Paulo R, L, Voto - BJumenau — SC 

Estou desenvolvendo um software onde 
uso arquivos de acesso randõmico, só que eu 
não sai como excluir registros do arquivo. 
Paço que, na medida do possível, seja publi¬ 
cado um pequeno programa para criar arqui¬ 
vos randômicos, adicionar e excluir regis¬ 
tros. 
Daniel May o — São Paulo — SP 

Estou mandando a sugestão de vocês pu¬ 
blicarem uma MS Super Special, com dicas, 
resumos e fotos de games, inteirinha, Acho 
que é uma boa. Vai ser a primeira a fazer 

' uma matéria assim. 
Renato M. Leme — Bragança Paulista — SP 

Venho por meio desta parabenizá-los pa¬ 
io excelente trabalho que vocês vêm reali¬ 
zando com esta consagrada revista, Outros- 
5im, aproveito esta para fazer um desabafo, 
ou melhor, uma crítica. 

Lendo o comunicado ao leitor de MS 75 
fiquei real mente desapontado, visto que vo¬ 
cês parariam de lançar os vossos produtos e 
fitas cassetes e só produziriam em disquetes. 
Creio que não fui o único, pois muitos são 
os usuários de gravadores cassetes. 

Sendo assim, nós proprietários de grava¬ 
dores seremos privados de utilizar excelentes 
programas, tais como: GRAPHOS Ml, DIGI¬ 
TAL BGOK e outros que virão. 
André de Santís — Sao Paulo — SP 

Foi com muito pesar que tivemos de sus¬ 
pender o fornecimento de programas em fita 
cassete. Foi uma decisão difícil pois sabía¬ 
mos que isso traria alguns dissabores para 
uma parcela re/ativamente alta do nosso pú¬ 
blico leitor 

Mas nossa decisão era necessária, uma 
vez que a empresa gravadora que executada 
a coplagem havia optado peia parat/sação de 
serviços em pequena e média escala. Além 
disso o fornecimento de fitas virgens estava 
muito irregular Para continuarmos com o 
serviço, teríamos que partir para uma produ¬ 
ção literal mente arte sanai, com auxílio de 
equipamentos amadores e não específicos 
para a produção de cópias dentro do padrão 
de quaítdade a que os leitores fé estavam ha¬ 
bituados. 

insistir na produção artesanal acarretada 
o surgimento de problemas com as cópias e 
tal fato certamente traria para o nosso con¬ 
vívio amigável com os leitores a possib!idade 
de desgaste com relação aos programas. 

Esse foi o motivo da suspensão de vendas 
de programas em fita cassete e não o descaso 
com o$ usuários, 
CP D - MS ■ 
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Seria interessante se a MS colocasse à dis¬ 
posição dos leitores um quadro, na revista, 
com opções de compra das edições atrasa- 
das, pois conheço várias pessoas com ornes* 
mo interesse em adquiri-las, 

Como comecei a coleção a partir do nú¬ 
mero 52, conseguindo a de número 50, per¬ 
di vários artigos e programas interessantes, 
como: o curso de FORTH, o monitor As- 
sembler para o TK90X e outros mais. E ve¬ 
nho sugerir que publiquem um compilador 
FORTH para o TK90X pois ê uma lingua¬ 
gem muito interessante, se é que já não te¬ 
nham publicado, 
José da Mota Fernandes — Recite — PE 

Fiquei sabendo, por intermédio de um 
amigo, que existem várias revistas que dão 
bastante dicas sobre micros e periféricos e 
que a mais completa é a MS. Sendo assim, 
gostaria de saber se há possibilidade de se 
fazer uma assinatura anual ou até mesmo 
mensal desta revista. 
Nelson Eugênio Junior — Sao Paulo — SP 

As assinaturas da re vis ta são vá fidas por 
um ano e podem ser feitas mediante o envio 
de cheque nominal à ATI Editora. Vide o 
cupom nesta edição. 

Gostaria de dizer que apoio a resolução 
dos senhores quanto ao Clube do Leitor 
acompanhar tanto o mercado, quanto as ne¬ 
cessidades dos I ei tores/usuários. Mesmo assim 
não posso negar que a idéia de referências 
quanto às linhas de computadores menos 
usados, venha a ser boa. De qualquer forma, 
creio que todos os leitores concordariam 
com o fato desta idéia não ser utilizada caso 
viesse a atrapalhar o trabalho desenvolvido. 
Ou mesmo se fosse encarecer a publicação. 

Quero parabenizar a equipe de MS por 
seu trabalho nesta revista. 
Alexandre Bulhões do Carmo — Rio de Ja¬ 
neiro — RJ 

M 

MSAGRADECE 

Venho tentando me familiarizar com o 
meu HOT BíT há cerca de um ano. Só agora 
estou começando a desvendar um pouco es¬ 
se mundo da informática. 

Logo que adquiri o aparelho, procurei na 
cidade revistas dirigidas um pouco para o 
MSX, mas só tive decepção. Então fui obri¬ 
gado a comprar livros que por sinal sò falam 
de jogos e muito pouco das outras utilidades 
do aparelho. 

Contudo, há alguns dias, por acaso en¬ 
contrei o número 76 da MS e ao folheá-Ea, 
para o meu contento, encontrei tantas coisas 
dirigidas para o MSX. 

Estou interessado no MSXBUG e gosta¬ 
ria de seber do que se trata e como posso 
encontrá-lo, 
Waoto Yasuda — Fernandòpòlís — SP 

O MSX3ÜG é uma série de artigos e ro¬ 
tinas que fumos formam um software para 
a monitoração da memória do micro. Ele 
foi publicado nas edições 70, 71, 72, 73 e 
74. 

Como um orgulhoso usuário de TK9GX, 
venho comunicar meus sinceros agradeci¬ 
mentos ao pessoal da MS por não deixarem 
a peteca cair e continuarem com esta exce¬ 
lente revista nas bancas. 

Foram alguns meses de tristeza durante 
os quais eu ficava imaginando o que seria do 
meu TK, agora praticamente isolado do 

mundo, já que nem mesmo a Mcrodigltal dá 
atenção aos seus usuários. Se a MS morres¬ 
se, muitos TKs morreriam também, 
Rubens M, Luciano — Sao Paulo — SP 

Prezados amigos (penso que posso tratá- 
ios assim), não imaginam a satisfação com 
que constatei a chegada de meu exemplar 
número 77 de Micro Sistemas, Já me encon¬ 
trava um tanto sem esperança pois com es¬ 
ses tempos bicudos , . , Entretanto, mais 
uma vez, provando que se vence pelo traba¬ 
lho (êta equipe porreta esta de MS!), eí-la 
linda (como MS ficou bem nesta nova fase!}, 
interessante, instrutiva e a meu ver o mais 
importante: MS é lidere mestra sem ser ten¬ 
denciosa, 

Q balanço da promoção 75 está simples¬ 
mente sensacional, quisera eu ter dotes "grá¬ 
ficos" tão criativos que ao menos imitasse os 
que ilustram o artigo referido, mas os meus 
são de tão "baixa resolução" que não passa¬ 
riam peio criterioso crivo do mestre Degio* 
vani. Linha Cruzada nos faz rir e principal- 
mente pensar , . . (tenho sete "coisas" em 
casa). Enfim, se eu for falar de cada artigo .,. 
MS está ótima) 
Antonio Barbosa de Jesus - Indaiatuba — 
SP 

P AWVÍk SISTEMA DE 
CONTABILIDADE GERAL 

mmm0ECDNÍAS 
DE 5 GRAUS DEFINIDO PELO 

USUÁRIO. HISTÜRICOS 
padronizados, emissão üe razão, 

DtÁRIU. BALANCETE, BALANÇO, EXTRATO DE 
r CONTA, RESULTADO DO EXERCÍCIO NO PADRÃO 
DO IMPOSTO Dt RENDA E GERADOR DE RELATÓRIOS. 

MSI 

Nesta carta eu vou falar sobre a memória 
dos microcomputadores da linha MSX no 
Brasil. 

Quando você vai comprar um micro, a 
primeira coisa que você olha ê a quantidade 
de memória que ele tem. Quando comprei o 
meu MSX, na caixa vinha escrito: 80 Kbytes 
de RAM, sendo 16 Kbytes para o vídeo e 64 
Kbytes do usuário. Ótimo, comprei ele mes¬ 
mo. 

Chegando em casa, quando eu liguei o 
micro apareceu na tela 28815 bytes memó¬ 
ria livre, o que equivale a aproximadamente 
28 Kbytes. Resolvi descobrir a causa deste 
inconveniente e liguei para o telefone de 
apoio ao usuário da Sharp. 

Perguntei por que o Hot Bit mostrava na 
tela que havia apenas 28 Kbytes de memó¬ 
ria, quando na caixa vinha escrito que ele ti¬ 
nha 80 Kbytes de RAM. Descobri por mim 
mesmo que os 16 Kbytes de vídeo não erem 
úteis ao usuário. 

A moça que havia me atendido gaguejou 
um pouco e mandou-me esperar um minuto. 
Depois de algum tempo caiu a linha e eu tor¬ 
nei a ligar para lá, fazendo a mesma pergun¬ 
ta. Novamente a moça pediu para esperar 
um minuto. Após alguns minutos, ela voltou 
e disse que o MSX tomava 32 Kbytes para o 
BASIC residente na memória RAM e os ou¬ 
tros 4 Kbytes era para variáveis numéricas. 

Até hoje não sei direito o motivo deste 
"ligeiro" desnível de memória da caixa para 
o micro. Só sei do absurdo que me foi dito: 
memória BASIC contida na RAM!!! 
Alexandre Faria Lahan — São Paulo — SP 

Possuo um CP-4QQ modelo l hã mais de 
3 anos e neste tempo aprendi a admirar este 
micro, que embora pequeno ê superpodero- 
só. Aprendi a manejã-lo e utilizar muito de 
seu potencial, mas mesmo este muito é pou¬ 
co comparado ao que ele é capaz de fazer. 

Como bom usuário, mantenho-me infor¬ 
mado das novidades que surgem no exterior 
para esta linha, já que aqui o que surge co¬ 
mo novo ê sempre relativo e as empresas na¬ 
cionais não se interessam mais por este pa¬ 
drão. 

padroniza: 
oi Ari o, balanceti 

CONTA, RESULTADO D: 
nn innnrTn nr‘ ncuriA C r 

OPORTUNIDADE ÚNICA PARA VOCÊ ADQUIRIR 
SEU SISTEMA DE CONTABILIDADE QUE 

NAOA FSCA A DEVER AGS MELHORES 
EXISTENTES NO MERCADO. 

OUTROS SOFTWARES 
• CONTAS A PAGAR 
• CONTAS A RECEBER 
• ESTOQUE - 
• CONTROLE FINANCEIRO 

• DISPONÍVEL para 

MSX, APPLE, 
cep-soo 

ATENDEMOS A TDDü 0 3RASIL Pt.ü REEMBDLSÜ POlfAi 

H ft J SOFTWARE LTDJL 
Rus Conde d& Bonfim, 229 - Lj. A - RJ, 

Te! -1021) 234-2031 

tcaaiM^ 

Se você se interessa pela Informática, 
esta livraria está capacitada para servir- 
lhe: são centenas de livros de todos os 
níveis, do iniciante ao científico, 
nacionais e importados,.abrangersdp: 

BASIC* PASCAL* COBOL* FÇ)RTRAÍMQC*TUR 
BOPASCAL*MBASÈC*CGBOL8G* ADA* FORT 
H* LOTUS «WORDSTAR* FORTRAN 77* FR AM 
ework*logo*symphonyomumps**for 
TRANIV*APPL£*MSX*SfNCLAIRÍTK}*TK90X 
(SPECTRUM}*IBMPC*TRS SO|CP400)*ATARJ 
a COMMOOQRE64*TK2000*MSCROPROCES 
SADORES; 6502 *ZEO*Z80A* 8030* 3Ü35*ZB 
000*60000* 6800*63090 CAD/C AM* VISICA 
LC*eP/M*dBASEÍÍ/lll*UNIX#LOTU51-2>3*M3 
DOS® SUPERCALC^LISPO ELETRÔNICA D LGIT 
AL * ROBÓTICA © ETC- 

LOJAS DO LIVRO ELETRÓNICO 
seção de Informática 
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Régis Antonio Bemardes 

Este programa simula uma planilha eletrô¬ 
nica simples, com uma dimensão de 20 linhas 
por 20 colunas. Cada célula é capaz de com¬ 
portar até 11 caracteres. 

Os comandos básicos da planilha séb os se¬ 
guintes: 

SAVÈ — salva o conteúdo da planilha com 
a extensãb . CLC no disco; 

LOAD — lê uma planilha previamente sal¬ 
va do disco; 

APAGAR —■ apaga o conteúdo de uma cé¬ 
lula, linha, coluna ou de toda a planilha; 

INSERIR — permite entrar com um texto 
ou uma fórmufa nas células; 

CALCULAR — permite calcular ou recal¬ 
cular o conteúdo de uma célula; 

FIM — abandona a operaçâb da planilha. 
As teclas das setas movem o cursor pela ja¬ 

nela da planilha, O programa aceita a entrada 
de fórmulas de acordo com os seguintes cri¬ 
térios: 

— Toda fórmula deve ser precedida por 

— As operações permitidas são -+, —, *t j, 
$ e &, sendo que "$'r representa o somatório 
das colunas e "&rr significa o somatório das 
linhas, 

A sintaxe da fórmula é: 

# (sinal da operação) operando um 
operando dois 

Deste modo, #+A01AÜ2 equivale □ somar 
o conteúdo da célula Al com o conteúdo da 
célula A2, Note que o zero precisa estar na 
fórmula, 

Se você entrar por engano nas opções 
CALCULAR ou APAGAR, volte teclando 
ESC. Caso você entre sem querer na opçáTo 
FÍMr ê só digitar qualquer caractere diferente 
de "S” para voltar ao menut Para sair da op¬ 
ção INSERIR, tecle "F're ENTER, 

O usuário também pode adaptar o progra¬ 
ma para ler e gravar arquivos em fite. Para tan¬ 
to basta alterar as linhas 1020 e 2020 para 
F$='JCAS:"+F$... Diversas outras imple¬ 
mentações ao gosto do leitor podem ser reali¬ 
zadas, já que num sistema com unidade de dis¬ 
co sobram mais de 8 Kb de memória. 

Régis Antonio Bernardas é estudante de Aná¬ 
lise de Sistemas e possui um Hotbit, no qual 
desenvolve programas há um ano. 

iO rP LAN ILHA ELETRÔNICA “ 
20 SCREEN0:HIDTH40:CL5:KEY0FF:CLEAR7*00 

i OEMMSC £0,20 >iOTMV( 20,20 >sNL*i;NC-l:L-'- 
=C=í:XC=i ;X|_=l rCH=0:GOSUBB000 
50 * = — PRINCIPAL --= 

40 LOCA TE O, í7íPRIMT"Cí>MftND0 ? "?:YS=I‘- 
PUTSí 1J 
50 IFASCÍ YS> £ 32ANÜASCfY$3 > £ 7 T HE NG OS Li ü I i 

0:DOT 040 

60 IFYS =■"S"T HENBOSU3 100® = GOTO40 
70 rFY$ = "L"THENoOSLF0?®fl0:GOTO40 

ao IF YS="A"T HE MG OS LíE 30 @0 - GO TO 4 0 

90 E F YS ■=" I "T HE NG 0S U0 4 0 00 3 GÜ T G 4 ® 
i00 IFY5—"C"THEN J=L : I =C= GOSUB 5000 i EC T C <* 
0 
Ü0 IFY1 =ÍJF"TrlENG0SUE60001GOTÜ 40 EL SEI 

0 TO 4 O 

490 M0V3MENTACA0 = = 
500 IFASCtYSJ=30THEHL=L-íiANDL>l)36CT: 

40 
5Í0 IFASC £ YS)=3iTHENL=L+ í1ANDL < 2® =GC-: 

550 
520 IFASC£YS3=2BTHENC=C+£1ANDC<20•J G ' “ 7 

5Ó0 
530 C=C-£ 1ANDCM 3 SGOTO570 

535 ’ = = 
540 IFNL>LTHENNL=L-9:GCTO5S0 

550 lFhL + 9<LTHENNL«HeOT05ea 
560 IFNC + 2 í CTHE NNC= C‘GOT05S0 

570 IFNC>CTHENNC=C-2 
5B0 GOSLIB700:XC=CIÍOD3 = XL = LHOD< 0:1“ EC=Í- 

HENXC=3 

59® EFXL=0THENXL=10 
600 GO5LJSS000ISETURN 

700 «=(XC-i3*12+2:U=XL-C10*<XL>1®3 3 :LOC 

atew,u í PR rnr" " = locatew+l2fu;pri>- 

7i0 RETUfi-hí 
99& 5AVE == 
i000 LÜCATE0 fi7:INPUT"3AUE ARGUI-I =-S 

:IF F1=C H R S(2 7 > TH EN1060 

1010 EFL£W<FS> ISORLEN f F* > 008 
1020 F5 = F5-h^ .CLC"' :OP ENFSFÜR ÜUTF . “ - I = . 
1030 FORJ=iTO20íFORI*ÍTO20=IFLENÍHSÍJ.I 

> J=OThtENL050 
1040 PRXWTtti,STflS£J>í"T"íSTRS I :"7 - = 

1í M5 t J r I > 
1050 NE5CTI, J iCL0SE 

10Í0 LOCATE0 r17í PRtNTSPC££0J sí ETUS* 
1990 r= = LOAD = = 
2000 LOCATE0,17:ENPUT"LOAD AR GUI-l ;FS 
SlFLEFTÍ( FS,1>=CHR S C 273THEN2070 
a® 10 EFLENÍFS3 >BORLEWfFlí=OTH£h’200? 
2020 FS=F5+",CLC":0PENFSFORIh?UTA£=i 

2030 IFEOF <13 TKEN2060 
2040 INPUTttí ,AÍ rBSsLINEENPUTUl ,C5 

2050 Ci=VALÍAS) !C2 = VflLf.Bl) :í1S Cl-I. 
iGOT0 2030 

2000 CLOSEtfísCFI = l 

207Ü LOCAtEiOn 17JFR3hTT5PC ( *0 3 JBSO0&: 
RETURM 

2990 J== APAEAR == 

3000 LOCATEO. i71PRINT"tE3ntr*,da [L]s.-s 
CCloluFia CTluria " ?:0S=1NFLfTSí 1 3 

3010 1F01=CHR1í 27)THEW3130 
3020 I F OS =" E" TH EN H S í L T C > =*' 

UíLf C >=O?G0TO3i33 
3030 IF O % ="T"TH E N R UM 
3040 IF01< >"C"THEN30S0 
3050 FQRQ = lTO20s 3FMK0,C1=""TrEKSO70 

3060 ,l15£0IC^" " 
3070 NEXT í EOT03130 
3080 IFOSÍ>"L"THEM3C0O 

3090 FOR P-1T02O!3 FMI £ L,9iTHEN3170 
3100 M5(LtP)=" " 
3120 NEXT 

3130 LOCATE0 r17?PRINTSPCí80? SGOSUB3000: 
RETÜRN 
3990 r== INSERIR == 
4000 CH=i:LOCATE0,17:LINEINPUT"KOV0 CON 
TEUDO 

4010 rFHS="F"THERLOCATE0T17:PRENTSPC<E0 
íiRETURN 

4O20 MS £ L , C ) =LEFTS £ NS T 11 > s 3 1 = LEF7 !£ í MS £ L 

Piau ilha eletrônica 

tCí,13 
4*3* TF IS > = " 0="9" OH 11="T HE MV í L 

-- -s l,cn 
4 04^ :r;S- a-rTHENJ=L= I=C = EOSUP70O0 

4*59 C=C+1 = tFOZOTHEHC^i :L=L+ (L<20> 
- I 05-55*0: LOCATE13,17 iPFí t KtSPC í 20 >: 
GCT&«*#8 

499* *=«= CALCULAR = = 

5- \y ípRINT"CTSijda LC:elgla ? 
';=«=I1IPUTS£1 í :lF0S«=CHR*<a7*THEN5M# 

501* IFOSO^C^THENSOSO 
::i: :r ^i-“i:ms t lFci,i)f >"b"then5040 

. _ : =o = eosub .-o-ío : ic sus 3000 
■- 34 í . : T- • • . : - : - - : LT£ p c 1801 : RETUSíN 
‘ ' ' ■ "T"THEN5O00 

501? “::J=:TO20iFOS1=1YÜ20 

5070 ftS=LEF TS £ fíS CJ,Il,ií = IFfti< >" + #AMÜAS 
- “-5^^090 

:-:E? - I._ =e:GOSU0700O 
F J:GOTO5040 

599® T== FIHAL 

**•0 LOCflTEO, í 7: PRINTJ'ENCERRAR S/M ; 
6010 0%=lNFUTS ti):IF 04 ="S"7HENCL S í ME U 

_:iATE0ri7:PHINtSPC(80J:RETÜRN 
699® r== CALCULO = = 

“000 LOCATE0 T17:PftINI"AGUARDE,. ."?SPC£ 4 
i ' 
-01® S1=H1D4ÍMÍ£J,I)1>ÍIF5i="fi"THEN7 
; 20ElSíiF3S="4"THEH7130 

7 020 :ü=rirDÍ (MS£Jrr }t3t3) :02S=RIGHT1ÍH 

■010 01 = V £ UAL(RIGHTí(0iS,2 J>TASC(LEFTS£ 
Ü-64J 

T®40 C 2= V £ V AL íRIGHTI£021,£) ),ASCÇLEFTSC 
:>ZST 1 ) 1-64 ) 

_7'I0 IFSS “^ + ^THEN7OE0ELSEI FS1="—"THEN7Ô 
9® 
7060 X FSS =" *" TH EN71 ® 0E LS£ IF SS f** TH EN 7 i 
1® 
-ire LGCATE0rj7:RRINT"0PERACAO DESCONHE 

;: 4 ' í Ml £ J rIJ:AS = JMPUTÍ £ 11tRETURN 
7030 V£J, 1)^01-FÜZiGOT07140 

3 Ví JrIJ=Oí-O2:COT07i4<í 
7100 V£JtI)=O1*O2íGOTO7140 

L0 IFOZ^0THENLOCATE0r17:PRXNT"OlVlSAO 
POR ZER0";fl%£J,I)?:AS=INPUTE£ 1)=RETURN 

ELSEEUtJ , I >=01/02IG0T07I40 
“120 F£>HH = iT0r-l :Vf J , I) =U£ J, I) +V£ JTH>:N 

EXTEG0T07Í40 

“130 FORH=lT0J-l?V(J3rI> = V£J>lJ+V£HrI>:N 
EXT 
7140 RETURhl 

Íí?Pí- LOCATEO, 0:PRINTSTHING5(2,219Í r" "í 
:FORA=HCTONC+2=PRINTSTRtNQÍÍ5r219? rCHR% 
íA+64JíSTRINGÍ(5r2l9)"j:NEXT:PRINTCH 
SI(2193 

aeiÊ F0PA =0TÜ9:LOCATEOTA +1:pR1NTÜSENG"tt 

f ;NL#A:L0CATE39tA-H :PRINT^P";=NEXTíPR1 
WTSTRINGSÍ4®,"â"! 

“020 FORA=0T 09-FOR B = BT02:3 FCH = 0THENa®^® 

ELSEL0CATE3+Í2*B,A+1:1 &M.EFTSíM4 < NL+A,N 
c+e>rn 
S03® IF ES = "B"0RI $="-"0R ES >"/"AMD ES <":"T 
HENFH E N TUS E N G" tt# H # H #tl tttt " ;V£NL + A , NC + B J 

íNEXTíMEXT 

3040 PRINTNÍ(NL+A.NC+B>:NEXT:NEXT 
tí&50 U= t XC-i 3*12+2 : Lf=XL- £ 10* £ XL > 10 > 3 = LO 

CATEUtUePRTNT"3"eí.OCATEU + I2,U :PRINT"£" 
SP60 LOCATÉ0,1J3PRINT"CURS0R:"rCHR8£C+6 
4 3 í:EFL <10TKEMPR E HTR EUHT5 £STR5(L}r13;" 
"LI SEPRENTR EGHTI ÍETHÍ £L> t23 

8070 LOCATE12F X3 3 F RI MT"Z"íMS £L,C> ?"1"?S 

PCí Í2-LEN£HS£L,C3> 3 eLOCATE26,13 = PRtNT"T 

IPo;"í 

8000 AS-LEFTÍ£MS(LTC3,13= EFAS3="0"ANDA5 
<="?"thenfr3nt"nunerico"elseifas 

D AI £ = "Z "TH EN P R ENT"TEXT0"ELSE IF A'± = "#"THE 
NPR INT"FOfi flULA" 

809® IFAS=""THENPRIMTSPC£103 
E100 LÜCATE0 x 14' P R t MTSTR 3 NGÍ£ < 39 , 5 REÍ 
J!MT^ S&iVe Load Apagar Inserir Calcular 
F i m ---—-—--—-- 

™—1—"a RETURN 

_I 
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PEDIDOS PARA OUTROS ESTADOS 

Sejo qual for o seu pedido, acresça a quantia de 
CzS 500,00 Valor correspondente a disca ou ffta de 

excelente qualidade, (comporta em média 8 programas) 

MANAJONES 
Se você gosta de uma 
aventura cheia de mistérios 
esta você não pode perder. 
Defenda-se com o chicote 
magico! - CzS 300,00 

OCEAN CONQUEROR 
Um espetacular simulador de 
submarino para você descobrir 
ta dos os mistérios do fundo 
do mar. * CzS 300,00 ' 

MATCH DAY 31 
Se você se amarra numa partida 
de futebol, este é o game que 
estava faltando. Agora é sõ pegar 
uma cerveja e jogar! - CzS 300,00 

ALBATROSS 
PHOENEX GOLF 
0 melhor golfe jã produzido 
para o seu MSX. È como se 
você estivesse num campo 
de verdade. - CzS 300,00 

VENON STRIKS BACK 
Você ê um astronauta e 
tem que descobrir todos os 
mistérios do PLANETA 
NEWSGFT. Müsíca e gráficos 
extraardindrios, - CzS 300,00 

Va pegando seus amigos e 
descubra todos os mistérios 
de um mundo encantado. 
Gráficos incríveis! 
- CzS 300,00 

LA HERANCIA 
Um adventure animado que 
você nao escreve uma sõ 
palavra. Você nunca viu nada 
iguai! - SÕ DISCO - 
CzS 1,000,00 (disco incluído) 

ALE HOP 
Uma bolinha super safada 
que vai provocaras mais 
inesperadas situações. 
- CzS 300,00 

LOTOTEGA - COMBINAÇÕES DA LOTO - CzS 1 
(disco ou fita incluído) 

JQGQS POH CZ1160: CAR JAMBOREE* SASA * SQUASH II * GLASS 
• MANES * BANANA*Z0NE QUT * DINÜ SOUftCÉHS * GENIUS • MO¬ 
VI E PAG MAN * JASPIQN • PAPAI NQEl • BOULDEH DASHII ■ ULTRA- 
ItAM * TRIAL SKY • RAPIER MAN II * TEDOKü' * ZAIDEH DF PEGUS * 

- S * ST AR BLAZ/bR *h"G-T FLIGHT SLPER ENA- 
E * -I ZGiR * EDUCING ELÜCK* QU INI ELA * TARO * LGDE RUNNER 

! 1MBRID • 1NCA I * SEA KING * KÜNAMI PATCR KIDS • NICK 
i1, := * -- : "ASicR° ÜXCHANGER e COM” TAIL - AQ..APG- 

: :□rs-nierun*cub* hert • wrangler *wdid run- 
NSÍ^SUJÍ kUCHlNEII • JUMPIAND * CHICK FIGH7EP. * KONAMi' 
SPAfflOE • RISE OUT • PINKY CHASE * HELITANK * GOLFE S * PER- 
SEUS * aaiANO ZAXXÜN * V ESTRO N • ALCAZAR * FlGHÍING RICER 

*xmA*SPAC£ MAZE A‘ADK*SKCO"E“ 
:e:-“-1:_-m4/*pair^*ciastpineall^cz- 

LQR mi • tf R m WLDRIDE • KILLER ST ATI 0 N * NUT$ tf MILK • 
MINI GÜLf£ • SNDQKER * M5X BASEBALL • SMASH OUT * EXPLO- 
DING ATO MS * GENOGRÂMS • PANIC JUNCTIQN * ROBOFRQG • 
ANr *JGN'' ’ EH , ■ “0P RDLLER • IN DIAN N 0 BOUKEN • BOOM 
* PEETAN 

BROTHERS *ÉWDKS DANDElilDN - JET SET WILLIEI *AUTGROUTE• 
MOBILE PLANET * THE WALL * PAY LO AO * HANG ON ■ TZR GRAND 
PRIX * RALLY X *ZEXXA5 H • CYRUSII * WAR CHESS - TlNSAI RAB- 
BIAN • ZANAC El • MAHJONG * ALPHARQlD * INSPECTEUR Z * DIP 
DIP 

STAR SEEKEE • MQNSTEIYS FAíR ■ HIG W AY ENCOUNTER-LEONARD 
* INVASION USA • DGNKEY KQNG NITENDD • OUTRÜYD * BRIAN 
J-ASKS II • ASTRÜ PLUMBEH * ICICLE WORKS * COLONY • PYRDMA- 
NI AC * SCENTIFEDE • POUCE ACADEMYI * SURVIVB R * TER MIN US * 
SOUL OF RÜBOI • WINTER GAMES I • SHNAX • ONE ON ONE i • PLA- 
N ET EA RI * DRALEGHTS BOARDY * ARKATO - ALPHA BLASTER * 
VAM P] RE • REGATTA* CONFUStD ■ CYBERUN *THE MAGIG CONFLIT 
* MACATTACK * FINDER5 KEEPERS • BRIAN JACKS 1 

JOUOS POR CZ$ 200: EA.GLE * NEW 21 • DROIDS THE WH1TE WlTCH 
• ON E ON ONE II * EL CIO * FANEi PANIC * CETUS * SMALL JONES ® 
TT RACE * IN DY 5ÜU • JETALF STRIKES BACK * APEMAN STRICK 
A6AIN * STOP BAIL * BALL8LAZER * MILK RACE * MIKI * FIRST • 
WDRDS GAME* KNIGHTGHOST * ANTARES • COSMIC ABSGRBER * 

JOGOS PÜB CZ$ Z50: OCEAN CONQUEROR * ANAROUTE * EL MUN¬ 
DO PE RDÊDQ * JAST * AFTEROl DS • TURBO GiRL * Ai £ HOP * MATCH 
DAY II * GAME GVER 1 • GAME OVEfl 2 * CAR FIGRTER • SIR FRED * 
STAR FíGHTER * NUCLEAR BOWES -TEMPTATIONS * HAfiD BDILED * 
MISSIDN RESGATE* HE MAN *STAR DUST * GASTE LO 0£ ORACULA 
* FREDDY HARDEST \ e II * BATTLE CHOPER* JACK THE NIPPER II * 
GDDOY* EXTERMINAIOR * BUMULUS THE LOST CROWN * AU£N 0 
RESGATE * PENTAGRAM * ICE KING * LA ABEIJA SABIA*$TARBYTE 
* SKYHAWK * DEUS EX MACHINA * SPY STORF * HASTEA SCAN * 
M ARTIANG1DS • NGN AM EU * ACE OF AC ES * EL MISTTRJ 0 D EL NILO * 
TRAFFIC • BOING BOING * HOWARD THE DUSK * BIJBBLER • PHAN- 
TIS I e II * EL MAGO VOADOR I e II* FRED AND BUBLDIDS * ROCKY 0 
LUTADOR * ARQUIMEDES * DOBRA * LAS 3 LUCES D£ GLAURUNG * 
RREAK OUT o REAL TI ME ROLE‘DIAMOND MINE il * GEATH WlSHS* 
LORiEIELS RUNNER * DUST1N * ATACK ÜE TOMATOES • FLY BOAT * 
VIDEO DROME * EREAK IN * DEMONlA * KRAKGUT * GRlD TRAP * 
THE LIVING DAYLIGHTS * EUROPEAN GAMES * FUZZ BALL • HORROR 
EM AMYTMU E • 10 TH FFLAME * BMX SlMULATDR-DAWN RATROL 
* SPACÉ SHUTTLE * JDHNY COMOMÜLO •THING BDUNCES BACK • 
00 MM AND II * THE MEANING OF LI FE * THE S PR I NT£R ■ BOU NCE ISO 
Dl SCO I 

ATRAVÉS DE CHEQUE NOMINAL A NEWSOFT 
INFORMÁTICA LIDA, - RUA SENADOR 

DANTAS. 117 SALA 736 - RIO DE JANEIRO - 
RJ CEP 20000 OU VALE POSTAL AGÊNCIA 

"'ARCOS'’ COD. 522317 
JOGOS POR CZÍ ISO: ALBATROSS PHOENIX GOLF * TONIGHT AT 
THE PUS* GLASS* TlM E BOMB * RO MAN NO BO U KEN * POLI CE ACA- 
D EM Y11 * COM BLOT * ANGL£ BflLL * PEfi ASUS • L EO NID AS * H Y PE * 
WONDER BOY * SPACE CAMF * ICENOU * ICE HOCKEY ■ GULKAVE * 
SKY GALDO -SCARIET 7 •YAYAMABü * SFLASH-THE POMDE STO 
RE * RAMBO II * MEMORY GAME * LAPTÍCK II * MOONSWEEPET • 
TRIDIMAN * G TH ELO II* Q'MAC FARM ER *00MIN0ÉS * D DAY • MO- 
LE MDLEII * HQPPER * GODZILA • &MX REKÉNCRQSS • SAFARLX ■ 
PADHINXO * STRANG LUüP * RN AL JüSTICE • SAI LO RS DELIGHT • 
CAN OF WÜRMZ * INFERNAL MlNER * COASTER RACE * MIONIGHT 

pedido mmm: bsofo§ 

PEÇA SUPER USTÃO - GRÂTÍS 
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Acabou aqueía estória de micro só paro joguinhos, ou computador 
videogamezado. Com o Digital BOOK o seu computador MSX vai 
realmente lhe ensinar alguma coisa. Ensinar o que è e como fazer 
informática, mostrando detalhadamente como funciona um programa e o 
próprio microcomputador. 

0 Digital BOOK é a primeira iniciativa técnico-editorial séria na área de 
informações usando, como véículo, o próprio micro, Para isto foi 
projetado um sistema de suporte exclusivo em disco. È o sistema de 
montagem e animação PRÜ KíT, 

Mas o Digital BOOK é muito mais do que um livro digital. Ele contém 
uma série de inovações editoriais so possíveis graças ao uso do 
computador como veiculo de difusão de informações: a mídia digital. Taís 
recursos permitem criar um produto usando técnicas de didãtfca, de 
programação e de narrativa audiovisual, contando também com o apoio 
de simulações em animação grüfica 

Veja sõ o que preparamos para o nümero um: 

Animação grafica - Você vai conhecer o que ê e como são feitas as 
animações graficas no computador, com exemplos detalhados, num 
artigo de Renato Degiovani. Tudo isto usando a própria animação; 

Adventures - Num artigo assinado por Luiz Moraes, você ira penetrar no 
Mundo dos Adventures de uma forma inédito. Além disto, reservamos 
paro você um brinde especial; 

Zona franca — Nesta parte do Digitol BOOK quem manda ê o usuário de 
MSX, Vacê ira descobrir coisas ainda não pensadas sobre o seu micro, 

E isto não é tudo, mas deixaremos para os usuários do Digital BOOK o 
sabor da descoberta. 

Jt 'irtrirjOf Ei .."F-OA 
.uç.-pi .F-i.l" !i ■- :ip 'I.-.V Ji.rJJ. JJi. JM-m -M- -ri_.tL.1r- .n 

Lançamento ATI Editora, apoio editorial MICRO SISTEMAS. 
* ■ 0 Digital BOOK ê compatível com o padrão Microsoi de interface de 
drive (Mlcrosol. Expande, TPX, Laser) 
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k partir de agora o seu micro ficarã muito mais "inteligente". 



TRS COLOR Maximiliano Hauer Pereira 

Este programa é uma adaptação do 
jogo Detetive para ZX 81, publicado em 
MS n? 40. Um crime é cometido num 
dos quartos de uma mansão e cabe a vo¬ 
cê, utilizando-se do método de elimina¬ 
ção, descobrir quem é o culpado dentre 
os vários suspeitos. Esta versão para 
TRS Color conta com recursos de tra¬ 
mes, menus animados e comandos com 
um toque de tecla. O programa é auto- 

explreativo e podem jogar até cinco pes¬ 

soas, 

DIGÈTAÇÃO 

A digitação do programa não oferece 
maiores dificuldades, mas é preciso pres¬ 
tar atenção nas linhas que utilizam a ins¬ 
trução PGKE, como a linha 3500, que 

altera um gancho do sistema operacional 

para a impressão de caracteres. Se por 
acaso for pressionada a tecla BREAK 
durante a execução desta rotina, o mi¬ 
cro exibirá na tela caracteres estranhos, 
mas é suficiente comandar GOSUB 8 e 
ENTER para que tudo volte ao normal. 

Este programa ocupa cerca de 10 
Kbytes descontando-se as variáveis, e 
por isso não roda em equipamentos de 

16 Kb, 

0 PCM 
+ ■ CDLOR-DETETIVE * 
* &YÍ MAXIMILÍANO HAUER PEREIRA-* 
-* ADAPTADO DE ALBERTO CEZAR DE * 
* CARVALHO “"DETETIVE"~M.S.NO40* 
5 SCREEN0, 0: POKEÍrHBB,0:CLEAR300, 
32699: PM0DE4, 1: GOTO!© 
7 FQRX=lT0255STEFB:PRESET(X,Y3IN 
EXT:RETURN 
3 P QKÊ 3 59, ífH39: RETURN 
9 FORX= 1TQ255BTEP0:PUT(X,V >-i3£,V 
>,zz,not:next:return 
10 X =RNP(-TIMER}:GCSUB3500:GQSUB 
4500: DIMCK 103} ,0 fSll, 2Z < II ,M1 (6) 
, M2 í3 3 , M3(6 >, M4 £33 J FL= 1: CR =64 
1 I FTí="AH: X=VARPTR(FTÍ3 :PDKEX.8 
: P0KEX + 2, : PÜKEM +3, UT*»11A 
" :X-VARPTR(UTí 3:P0KEX+2,0:POKEX+ 
3,135: CTÍ=STRINGÍ(8,255);DIÍ=CHR 
í 13 3 +CHRÍ {9}+CHRÍ U0J+1"'" 
15 Dl HA í 7 > : XÍ="65I3274": FORN=iTO 
7:A£N3= VAL (MIDÍ£Xí,N, 13 3 ;NEXT 
25 GOBU&3000 
30 GOEUB60:GDTP150 
60 CLS4iPRINT@I92, "\U\U\\D E T 

E T I V E/////////H j. : PRJNT&160, 
STRIMG* (32, 2273 J: PRINT0224,STRIN 
Gí £32,2361; 
9 0 RO RN= 1T02: P MO DE 4; PO KE&HBA, 4: F 
QR3 -1T0255STEPE: POKE140, I: EXEC&H 
A956: DRAWn pM = I f, 0C0B 15 3 \ N8XT;FOR 
1=2491005TEP-S:PÜKE140,I:EXEC&HA 
956:DRAW " BM= I í , 0C5D15" : NEXT: NEX T 
100 RETURN 
130 W=LENÍAÍ 3 /32: IFUIOINT <W3 THEN 
AÍ=AÍ+STRIHGÍ (32-(LEN(AiJ-ÍNT (W1 
*30 , Õ2Í 
140 K=112*16*RND ( S3+ 6:FORX=0TO24 
^STERS: 1 — VARPTR í Aí 3 : POKE&HBA, PEE 
- 1 + 21:POKEtHBB,PEEK d+31:GET(X, 
F - C X, W) , □: PQK£&HBA, 4 i PÜKEÍ(HB£, & 
: - _T £&HFF, 05 - £ 3(HFF , W } , 0: DRAW"BM2 
42* 0C0D—Hí CS ": GET í B, 0> - (ÍíHFFf71 , 
aiPuTis,m-<&HF7,71,d:next 
1 - . PQKE&HBA ,PEEK í T + 2J : PDKE&HBB, 
:EE- I+33 :GET(ItHFF,01-ÍFN“ F, W 3 . D 
: =2 ■ E&HBA , s. ; ROKESíHBB , 0Z PUT íítHFF, 
: - í - TWJ , o: DRAWBM24 7* 0C0D-U! 

■ 

U%J 

- - - - - - ■ C 5'725 T50BB- AA -GB-FE E ~D D 
“CG*?=GG-FEE-D D~CÜ 3SB-AA-GE- 
------ —-22B5-AA-GG—FEE—DB—CG1BB — 
---:-?--EE-DD-CM : GET C0, 03 - (Í1HFF, 7 

. -3Pí=0Toe:POT ç0, x) - í&hff, x+7 
I ’“E>£f:RINT@x*32, STRING* ( 

“ ■ i ’ “ELSENEKT 
.is = RM 
147 POTE#,3l-(l«T,B+W3 5O?FORX«0 

I v-3; 75, 'Pfí^SIWE Otl 
A ; IFli#£E¥t=--‘TMENFOR3 = lT 
DIlíí NEi ’ : M :V^^135, GTRfNG» (19, k 

t í FORIT31 #0: ÍCXT: INEXTEL3£X=2: 
•■■E _ - 
1*0 A*□ COí-^JTRDOF: SORTEIA 

D CR11*11 NÜBO, A ARP1A DO CRIME E 
O LO- CAL. 

CASE A U0C£, POR ELIM 
INACAO, DESCOBRIR ESTES DADOS, 
PERSUN” TANDÜ AQB SUSPEITOS SE 
ELES QS POSSUEM." 
155 EOSUB130 
170 At^1' PODÈRAD JOGAR DE 1 A 
5 JOGA- DORES, SENDO QUE CADA U 
H FARA* UNA JOGADA COM D DADO, 
OU IN- VESTIGARA’*11 
1B0 GOSUB130 
190 A*™" BU5PCÍTÜ5: MOTORISTA, 

RA, BLANCHE 
LANE, MARFIN E □ MQRDQ 
ARMAS: REVOLVER, CORDA 

□AS E VENENO. 
LOCAIS DE ACORDO COM 

DA MANSAO" 

CAMAREI 
, DALAS, 
MD. 
, FACA, 

A PLANTA 
192 GOSU&I30 
200 CLSi:PRINTÉ2,"QUANTOS JOGADO 
RES 7"; : PR I NT@32, i ! LINEINPUT "> 

,FÍ 1%: GU=VALÍU! : 1 F0U>5OFH3LK 1 THEN 
200 EL SE Dl M04 ÍQU> , C (0U> 
250 CLS2:RR1NT" NOME DOS JÜGA 

DDRES  - " ;: PQKE &KBA f 4 í V »ít 
:GüSU&7:F0RN=lT0EU:PRINT@44a,STR 

INGÍ (32, 2E5> J 1 PR INTÊ44B, " : LI NE 
INPUTDÍ £N) :PRINTSN*32, " > 11 ; ; PQ 

S<E 1026 + N*32, N+4S: PRINTDí £N3 : NEXT 
260 FORI=1TO300:NEXT 
270 FL=Éi;CLS3S Aí = 11 AGUAR 
DE GOSUB 130: FL= 1: PLAY" V15M ; 
PDKE223,0:PLAY"T301LGEEÇEAE&“AEE 
GEAE&-AL2ET30’1: FÜRX = 0TD7: PR I NT@X 
+32, STRINGÍ (32, 1753 ; : PDKE223, X*S 
:PLAYSTRt(X+!)1NEXT 
500 CLS0: FORN= 0T031: POKE5:H400 +N. 
179:PDKE3iH400+480+N1 ISSl PQKEÍ<H4íí 
0+224+N.10B:NEXT 
550 FORN=32TÜ4d3£TEP32:POKEÍ<H400 
+N, 186: POKE&H400+31+ N-, 183 1 POKEÍiH 
40&*10+N,1GG:POKÊ&H400+15+N,186: 
POKE&H400+23+N,1811NEXT 
570 X ^ 12 S1 POKE!<H40 0+ 240 , X: FGRN= 2 
34T023E:POKE1H400+N,X;NEXT 
500 POPE^400+207, X : PCKEÍ<H400 + 17 
5. X: POKE?íH400+183, X : PCKE3.H400 + 42 
6. X: PÜKE!<H400+43Í , X : PDK E&H4 00+40 
7. X: PÜ KE!tH400 + 170, X 

590 SOEUB605:GOTO61D 
60 5 POKE5(H400 +224 ,190: POK£S:H4 00 + 
255, 109: POKES.H400+234,190! PÜKÊ&H 
400+239,190:POKEM4400+247,1B9:GD 
5UB2000:RETURN 
610 F0RX=-1 T0255STEP8OR AHp' C^BM= X 
; , 0D15": NEXT: EET£0,0} - (255, 153 , G 
620 DIMfl.» (òí : Att ( 1 3 =" REVOLVER" : Aí 
í 2í = ’’CORDA" ; At £3> = "FACA " : Aí Í43 
GAS"!A*(5 3 «"VENENO"\K=RND(5 3:Aí í 
6J=AííK3 :AÍ(K3=1|NA0 TEM111 E=+< 
630 DIML* (B 3 ! L* í 1) >=- nuARTO" : LK 2 
> = "SALA-TV"!Lf(3>“"HALL":Lí(43 =" 
ESTÚDIO":Lí (53 = ,hBALAQLí íó 1 =• "CO 

ZINHA" :LÍ Í7> = "SERVIÇO": K=RHB (73 í 
Lí í8> =Lí CIO ! Lí {KJ *"NAO TEM’1 : V=K 
*40 DlMCí Í8>:CÍ(13 = "BLANCHE"!C* í 
2 3 ="DALAS"ICt Í3>■"LANE":C*(4 3 ="M 
ARFIM"IC* 451 = "rtOROOMO":CÍ(61=MMU 
TDRISTA": CÍ £73 = "CAMAREIRA"11 K=RND 
£73;C*(B3^C*(K3 JJí-CíÍK3:T=K:CÍ( 

K3 ="NAO TEM n 
653 D IMS(7,3 3:P ORL = 1T05:E < A(L 3,1 
3 =L:NEXT:E(A(63,11=0:S íA(71f n =0 
:FQRL=1TQ7:5ÍA£L>,2>=L:SÍA(L3,"3 
*l:néxt 
660 FQRN=1T07 
*65 IFS(N,1J=E THENS(N, 13 =& 
666 IFSÍN,2í»V THENS(N,23=0 
*67 IFSíN,3l=T THEWS(N,33 =0 
670 NEXT 
71© DIMU (.53 , Ví53 11 r = 0: GOSUS900 
740 GDTD32ÍJ0 
80© CLS7:PPINT3224," CRIME"TAB Í2 
0>Aí(63 ,TAB <201L5Í8) , TAB(20J C*i8 
3:GOSUB090 
81© FDRN“lT07:IFCí íW> = "NAO TEMnT 
HENPRINT8229,C*{8>ELSEPRINT&229, 
Cí (N3 
B40 IFS ÍN, 1 í Í-0THENPRINTTAB í 15) Aí 
(S(N,13JELEEPRINTTAB £ £53"NAÜ TEM 
Ir 

B4S IF5 (N, 23 Í-0THENPRI NTTA& (153 Lí 
£S(N,23 >ELSEPRINTTAB(153"NAO TEM 

-IP 

B47 IFSÍN,3> >0THENPRINTTAB í 153 Cí 
(S(N,3í > ELSEFR TNTTAE(í53 "NAO TEM 

I 11 

B60 GDSU0890 í NEXT 
3 70 PLAY" V 1.5": POKE 223. 0: RÜKE359, 
ÍíH7E:PQKE32701,112: FDRX=0TD8: CLS 
X:PRINT@203, "ALBDOÉFILB1' í 1 PR1NT@ 
235, J,MH@MeDJEOJ" í :PRINT@267, ME@S 
E@@JE@J";:PR INTS299,"GBGGBAKE£J" 
; I PLAY ,r04T4CD3B-GF+FE-CA-B": NEXT 
88© 80SUBG:PLAYMT3L2D4BLBGL16FEL 
BB -L16 AF L0 EL 16. F L3 2GL 1 ò DC +D6L8C + 
CL32038'-B04C03BH_16GFDL8BL16FDD- 
L8C02E-03L32CO2B-L16GFD-LSC01Lí * 
B-02L2.GP4":END 
89© PRINT®493,"<ENT>nJ:IFINKEYÍ= 
""THENFORX^l05Tü144STEPS:PRESET( 
X,15 3 íNEXT:GOTDG90ÊLSECLSRND £3>: 
RETURN 
90© K=0: FORN 511TG DU 
910 CÍNÍ^RND(5123-1 
920 IFPEEK£tH4©0+CINJ 3 <>12BTHEN9 
10 
925 FíN3=12a:PCKE£iH400+C(NÍ, 112+ 
N:NEXT:EXEC44S39:GET £0,03— (255,1 
5>,E:RETURN 
927 PUT £ 0,0 3 -í 25 5, 15 3,D 
930 GOSUP2505: PRI NT(30, CHPÍ í 1 42J S 
TRINGí(14,140ÍCHRÍ f1413;:PRINT@3 
2, CHRÍ í 13S 3QUER SORTEAR "CHRí ( 
1333 I :PRINT(S64, CHRí { L3BJ n 0 DADO 

(S/Ní7"CHRÍ(133 31 *PRINTd96,CHRÍ 
{1393 ETRIN8*(14,131}CHRÍ(135 3 ; ;P 

RINT012B, UJ'; : LINEINPUT "-“>"í Xí 
940 I F X í í >jF S " THENR=0: EOTD2 4 0 0E LS 
EIFV £ ITí =1THEN32©0 
945 V í113=1:PUTÍ0,0>-í255,153,D: 
EXEC44539:S0SUP21©© 
95© ¥“!&: F'R INTS0, " PARA QNDE7 - í: 
E0SUB7 
935 CR>^CR+I0: IFCR>176THENCR=64EL 
SEPOKE32701,CR:GOSUB4000:SOSUBB: 
FORX^1T0B9STEPG:PUT(X,Y 3 -í X,Y 3,Z 
1,NQT:next 
900 UTÍ-INKEYí: IFUTÍ='”' T HE NP LA Y 
nT2P4" : GO TO 955ELBE0N S MS TR (DU,UT 
13 GCTO2200.2270,2280,2290:GDT095 
5 
965 GDSUBEU PUT (0* 0 J - (255, 15>, E: P 
RINT@0, " PARA ONDE? ÍP í 
970 PDKE^H400+Cí11)*F(13 3IIFC(11 
K=0THEN955 
9B0 IFPEEK(&H400 +D1>12STHE N2 370E 
LBEP (Eli =PEEK (Í.H40©+D>: POKE!(H400 
+D, 1 12 + 11: C (113 =D: GET <0, £■} - (255, 
153,Q:GÜTD955 
999 GÜSU B21 í30: BO TO 999 
200 0 PR 3 NT898,"QUARTO";:PR IN T é10 
7 . " HALL'1 ; : PR I NTEB0 , "SALA-TV" ; : PR 
INTE8B,"ESTÚDIO" 1 
2010 PRINTE322. HSALA0"( íPR 1NT®33 
1,31 HALL" | ‘PRINT0336, "COZINHA"; : P 
RINT@^44, " SÊRUI CO7'; 
2040 RETURN 
2100 P LA Y " T5 0L 50 04 V3 0G BG V2 5G GGV2 
0EGEV15G GG V1DGBGVSCCG" 
2110 EÍ = CHRÍ Í202Í+STRINGÍ(5, I2GJ 
+CHRÍí1971 !PRINT&2©1,CHRí(2063 ST 
RINGÍ(5,204JCHRí(2053;:FRINTE233 
,Bíí:PRINTE265,Bti;P RINT Ê 2 9 7, 
:PRINTE329,Bi::PRINT»Õ61,Bi;:PRI 
NT^393,CHRÍ(2033 STRINGÍ(5■1953 CM 
Rí(199 3 ; 
2115 R-RND(6):üNR GOBUE2130,2140 
,2150,2160,2170,21B0:PLAY"V30O1G 
G- FE E-DD-CCC13: PR I NT® 9* , STRI NGÍ í 3 
2,2553" PRESSIONE UMA TECLA 

"STRINGí(32,2551;:¥=4:G0S 
UB7:EXEC44539:PuT(0,03 -(255, I5>, 
0:RETURN 
2120 GDTO2120 
2130 PR I NT (5300, CHRÍ (2073 ; : RpTuRN 
2140 PRINTE23S, CHRí (2073 í: PRINT© 
362,CHRÍ(2073;:RETURN 
2150 PRINTE238.CHRÍ í207 3 ; :PR TNT© 
£00,CHRÍ í 207 >; :PRINT@362tCHPí(20 
7>;:RETURN 
2160 PRINT@234,CHRÍ í 2071STRIN£*( 
3, 1281 CHRÍ (2071 ; : PR.INTE362, CHRÍ ( 
207í STRINGÍ£3,1281CHRí(207>\:RET 
URN 
2170 PRINTE234,CHRÍ £ 207)STRING*( 
3,1281CHRí(20731ÍPRINTE300,CHRÍ( 
2071 ; 1 PRÍríT@3*2, CHRÍ í 20 71 STR TNG í 
£3,I2G3CHRÍ(2071JIRETURN 
21S0 PRINTÊ254,CHRÍ(2073 BTRINGÍ f 
3,1281CHRÍ£207 >;:PRINTE298,CHP»( 

CoJor Detetive 

MICRO SISTEMAS 4T 



COLOR DETETIVE 

Jo^os de Mesa.^1 100 
063 Bilhar 
149 VSÜeo-Pnkcr 
162 OtclÍLi 

281 Setí+e-meio 
284 Super Chcss 
4.13 Tar-çvt 

Paredão etc_S 100 
122 Arkanoidc 
J5Ü Break-m 
418 Chk-k Fighter 
54? super Snake 
569 Frofcger 
573 D tis km 

Quebra-cabeças., $ lOU 
294 Tn-rrtj 
330 Oenogram1^ 
566 Ftiiale 
59® Mem úry-í£ame?; 

Bota e Sal õcs.5 100 
001 Boundér 
059 Misler Oüi 
356 Chost BaLL 
320 King & JJaELon 
410 CuhHert 
545 BsD Blawr 
547 Síop The Bali 
637 Ttoü Bliítr 

Ftfiüni..% 1D0 
305 Panic .Snncíinn 
4Í2 Tmfficídisco) 
afi# Craie írain 
624 RjíiKav 

Corridas.*.*.*.$ 100 
0T9 Foranla One 
087 Corrida Maluca 
DM! American Truck 
241 Oung-únímoto) 
338 G.P.nidcfiniDÍn) 
572 G-P-Wortd 
677 Car Fighlcr 
681 Car Jamboret 

Na cotin ha,...... % 100 
026 Mister Wong’5 
219 Mncattack 
322 CapílSun Citei 
365 Atack Tomatoes 

Oulrüs produtos. 

Raid'$ Aéreos.... $ 130 
0l9 River Eiaid 
DSV Time Kandils 
218 Alfa Squadron 
450 Sltj' Ha»k 
Aüi Haltie Ílioppíf 
647 Ultra Man 
661 Gulkave 
535 Aqna-Pülís 
538 Sea King 
682 SASA 

Guerra.I 150 
008 Arme Moves I 
020 Ram 6o I 
076 Gréén Bcrcl 
169 Disc Mãmor 
258 1'rortt Line 
387 Loneson? Tank 
595 Rombo 11 
651 LE-Cid 
678 Gama-Over 1 
688 Catne-Qver II 

Espaciais.. $ HXI 
077 Desolator 
]T7 Zexas Ltd. lí 
295 Alfa Roid 
435 Rhflnlés 1 

Espadais.......... $ 150 
297 íjml M bisão n 
439 Final Jostice 
542 Scariet 7 
556 Sky Galdo 
650 Zuicler 
672 Slar Fi^hlCr 
685 Zrni*Oul 
687 DrokTs 

Fíc^o.™™. * 100 
348 Soul uf Robot 
364 Quíroíd 
372 CoJony 

FScçto..J 150 
363 Mobile Planei 
403 Sde^ce Fietion 
411 MnrtianoHis 
436 Fhaotis II 
676 Flanét Glass 
683 Ortagon Sguad 
rfl:EiffTmrrr 

Simuladores.$ 100 
007 Uboat 
046 bpttflre 40 
110 Borinj; 737 
152 K16 SirnnEalnr 
331 The Sprinter 
649 Scã Hamer 

Fvporles.*..,.,,*,, J (00 
073 Ténis 
101 Basquete 
108 FinE-Fürtü 
313 Gutíc 
646 Triahkf 

Ksportís... S 150 
585 Soccrrf futebol) 
662 Ice lluckcy 
640 AJpine Sky 

Arte Marcial.S ISO 
016 Avengtr 
083 Champion fJo\ 
606 i.chimatatjudo) 
660 Rendo 

Labirinto.$ ltX) 
026 Mislcr Woong’s 
1Q6 Ogro 
314 Eg^crland 
140 Glohi BlPOd 
248 Mnle-Mute 
291 Kinssai 
293 Spooks 1 .a d de rs 
314 Super Dooris 
449 Mole-Mole II 
459 GodTÍEa 

Labirinto....5 150 
644 Büuder T>ash 
668 Pippols 
673 Time Bcmh 
674 Move P^çntan 
190 Oh Shii! 
261 MJ-03 
288 Chirtiá-Chima 
308 Eric & floalers 

Infantis.. í 100 
524 MSXFÍG 
614 Mago Voador 1 
615 Mago Viador II 
616 Missão rcsgaEe 
:í>íETrrrTWT) 

Aventuras......*...? 100 
018 Padeiro Maluco 
032 Cdionies 
D45 Batman 
049 Knigh Mure 
054 K.ing’s Váltev 
060 The wrtck' 
067 Feutí (hallovyeen) 
074 Pllfflll 
083 Thcscus 
103 Mister Do 
121 Wizzard L-air 
125 DernOn Cristal 
132 Head Ovcr líett 
148 C h ost busIcT . 
l5l Camclot Wáirior 
163 Jumptrtg Rabblt 
165 Monkcy Academy 
166 Eiévator Acticn 
198 Lüad Runner II 
221 Ccrcus CharJic 
274 Hid Lid 
286 B.C.Qucst 
323 CruiSder 

Aventuras..í 150 
317 Abu & Simbcl 
336 TertninuH 
352 Dc~.oniu 
354 I_as Tres Luces 
540 Star Byte 
599 Frcddy Rardest’1 
600 Freddy Hardeü'2 
607 ApetnaníD.Kort^l 
648 He^Man 
652 Jack in Nipper-2 
653 iSuctear BohEs 
657 Pegasus 
658 Espadachim 
663 Wbnder 
664 Leon 
667 Hsird. BoySe 
680 Temptations 

Educativos..,,..., S 350 
637 Star Setkér 
631 ü Corpo Humana 
634 Química 
635 iJeiricidade 
636 Genmelria 

Programas em íliçco„„„r,r 

6! 1 DOSTooli 
654 Edimus c/ 50 músicas.. 
655 Curso de Exatas,......... 
529 Ncmesis.. 

f I discei S 1200 
.....(1 disco) S 1000 
...Í2 discos) S 1500 
.wíldtico) J 500 

CtiLitários.-apiicalivps em disco 
474 COPY3 ícóphts entre disca/íita.,.. 
473 RKP (cópias entre fitas}., 
479 Zapper de arguivos,... 
480 Zappér dc setores.. 
471 Classificador dc dirEtúrios.. 
4HI Fara-disco. ap6s CSfga dé jot-o..... 
482 PriRter (Imprime tdas/jogos}. 
130 Postal ímala-dlreta)... 

Utililirios/apliéativos (disco/fltfl)..,... 
4Só Mala-direta em fita.,.,.,.,.,.......,.,. 
670 Sony-Cale fp[an53fcü de caFculo). 
490 MSXWRJ11 fEditór/ícxto)..... 
489 MSX Bane (MEnt Daía/Base).. 
530 Musíc Studin 67 (edit.TUUStciil) 
630 Calenrlar fimprime ca3endÁrias).,. 
491 Game-Desiiín (cria jogos). 
528 Mastcr-Voice ídigital. som). 
632 Condomítü&s em fila......... 

í 500 
5 500 
S 300 
J 300 
í 700 
5 200 

J 300 
$ 300 

S 300 
% 300 
Í 500 
í 300 
S 300 
S 200 
S 200 
$ 150 
í 150 

Hl HM Fita K7 C60-....+ $ 500 
81821 Disco de 5 t 1/4 pol.,.,... í 5<H) 
81822 Disca de 3 e 1/2 pat... 5 1.800 
813H Druscr (5 e 1/4, J60K),,.,.,.,...(cansu3te) 
H1312 Driver <5 e 1/4, 72&ÍÍ} <cvmulte) 
H1313 Driver Í3 e 1/2, 720K) (consulte) 
81913 Livro aprolundand, no MüX (consulte) 
8i9l2 Livro 300 dicas para o MSX (consulte) 
HI9 E3 Livro Program. Avançada MSX (consulte) 

Preçto válidos ate 15 /09/88. Após 
esse periodo. calcular 20 d d a maia 

Pedidtts via (.Vmriu 
* Por eartfl, O pedido mínimo sera dc 7 programas. 
* Use os números dos programas como referencia. 
1 O preço das Pitas (ou discos) para gravação serão cobrados a par¬ 

te: cabem, no mãxjmo. 9 programas em cada uma. 
* Não deixe de colocar, no envelope, seus daders ciimplcios. 
* Pague com chegue nominal úu Vaie-Postal. 
* As despesas de retomo, correrão por nossa cpn(a, 
* Nosso catálogo £ compi-eto e grátis: é só pedir, 

* Pedidos acima de Ci) 2.000 . dão direito a 2 jogos ott um copia' 
dor Ènlciramenle grálLs (mencione seus números). 

* Peça iamhém pur telefone ou venha pessoaimente, 

Ectron Eletrônica Ltda. 
Rua Leite de Morais, J26 (Caixa Postal 12005) 
Metrô Santana — São Paulo — SP 
Fone (011) 290-7266 — CEP 02098 

2£\7 t 57 RING* (3,120) CHHí t207 > j T PR l 
CHR* (2i>7) STR2NG* (3, 120) CH 

Fit (2^7) í ÍFÍETURN 

1220 K=K+l;IFK -ft THEN2340EL5E9Í5 
2260 JFC 11 I ) THEk9a5í£LSED=C í 1 1 J 
-1 :G0TO222tí 

2270 fFC 111>>510THEN9ÒSELSED=CfI 
I >+i:GGrozz2tf 
2200 IFCÍIIJ ■-479THÈN9Ê5ELSED=C ti 
I)+32:GO TD2220 

2290 IFCÍII>sT2THEM965ELSED-CtII 
>-3Z:GÜTO2220 
- 240 I =0:EXEC4453Vt CLE01GQTD3200 
2:70 ► =0:F'RlNTê2S6, "DUEEIROU fl Cft 
RA* VQC£ BATEU. PARA NdUO GÜ 
RTEID DIGíTL BARRA DE ESFACO . 

M*l+H # +■ * *■ 11 I y = B 

2375 GÜGUR9Í EêtMKEyt = J' "TDEMÍ300 
FL3E v=Y+l:IFY=11THENY=0:GDTD237 
5ELSE2375 
23B0 R + 0:&OTO32Ét0 
2400 CLS3 i FQnN - i TD4 : PR I NTrí22 4 * ST 
RlNGt02.227)" INVESTIGA 
LAO “STRING*f32,23^)í; 
Y=ü: GOSU&7: NE8T: H1=0: M2*i3: Ln=0: P 
LAY ,rv 1579La": F1> E22^t 120 
2420 CL S41 SCRLLr. .■, 1: G0SUB2560: GG 

2430 FQRX= 1 701 0007 NEÍT: FGR5Í-1T01 
is \ £R1NT£4S0, S7RING* í 32. 12B^ ; : EQU 
NDK*15* 1 : 
2440 CLÉr7: GOSUB5700: PR IN7&CI, M QU 
AL SUSPEITO IRA £PíTlR+íüGAR ? "ü 
Y-0:GDSU&7 

2450 FGRX=1 T07 : F r I N' SI 05+X*32, h'C 
> " í : FtSKEtm*A+ 8 *Z21 4â 

+ t : PR;INT@X*32+ I í 9, s ; I - 2* ( K>< >« 
NAO TErt"THEN-R iN'2* X) ; : NE X T EL SE 
PRINTCÍiSí1:NE7" 
24*0 FQRX = 17D7 : F R I NT^ í.*32+L0B, ,b_ 

" >: G0Bue3S00: GO5LIE<5000TPR|HTax*3 
2+10B," ";:a*=:N-;>t:iHhthen 
NEXT:GDT0246*;ELSEtFRK“1 
7’rTHENNE)ÍT: ZZTCZ^-::- 
2465 W^VALtftt) : IFCtÍW1 TTFi" 
THENWÍ=CÍ(E:E^5E«t=34 « 
24 7é FOR«=1TOA:Y=»+3í &Q$U&S:NE X T 
2490 Cl_S3;PRlNTft0r ~ QUAÍ_ A ARnA 
DÜ CPIME 2 "IJ'^e:COEUB3 
7001&OSUB7 

2500 FQRX=] v2'5:&Rlinfe|«B*V*3Zf "< 
" I: P0l‘XtH*4»Á+X*32f *8 

+ X:PRIN7«X*32fJ#9, ”í:IF«íI)<>* 
NAD TEn''THENPRINTA»(I> ( rNEXTELSE 
PRIW7A*(6J t i 6£Xt 

2310 FORX=lT05:PRINTeX*32*I@e, 
H1 : GÜ5UB3SP0: GCSUBaM^: PRlNteX*3 
2+10â p11 "; ; A*5* IWEY* ; IFA»* " - THEN 
NEXT: GQT0251®: £.LSÊIFAF< " I "ORA* >- 
5"THENNEXT:GC-=251è 
2515 K = VAL í A») ; 3F.ft* tKTJ = “NAU 7EM,k 
THENK*=A* fE) Ei_3E“ *=-S ■ 
25 20 FORN= 1T04 : Y-ÜT-i-3: GGSUD9: NE * T 
2530 GOTQ270ÍÍ 
2560 PRINTeiò»,* LOCAL DG 

CRIME ':’Y=5:GCSUB7 
2565 Q*="FCPA DOS CDM«7DOS“: LIN-I 
N7ÍCÍri)/32)iCOL=C(II)H_IN»32:IF 
LI >0ANDL I < 15 T l-CN I FE □ MANDCD^ 167 
HEND*= M HALL ■*! RETURN 
2570 IFLÍ >0£!M2Lí 6 “-E^.EGSUB^SS^E 
LEE IFLI ■>7AhLDL H 1STÍ^N2505 
2575 PETURN 
2500 IFCG 1:“-EN2i=M2UAR7 
Q'1 ELSEIFCG^l 6 ANDCtK 24TH£NQ*=11 SAL 
A-TV"ELSEIFCO >2*AWDCOí33fHÈNé*=" 
ES7UDID" 
25BI RETURN 
25E5 IFCO-0ANDCC' 1 LTHENQt=l,SALAO 
"ÊLSEJFCD>1 6AN2CG - 247hEN0**,rCO2 I 
NHA"ELSEIFCO 24ANDCOr 32THENSÍ="E 
ERVSCO" 
25E6 RETURN 
25ee RETURN 
2590 Q=V:LíIV)=L» t S > :FDRX = 1TG7:T 
RG*=d_* ( % ) THENQ=K ELSENExT 
2595 L.t (V) ="NAD TEM'1 : PR I NT0235J O 
í;:RETURK 
2700 CLSi: PRINT30, |L QUAL. SUSPEIT 
O VDCE ACUSA ^ ”{íY=0:GD5UB7 
:GOSU&5700 
2710 FQRX=1TQ7: FRÍNTS 103+X»32, 

> " í : POJ<E!íH46A+X#32p4a 
+X : PRINT@X *32+109, “ í 1 1 FC* ( X í O" 
NAQ TEM ,JTHEN?R I NTCí í X ) ; : NEXTELSE 
FRINTC*(0);:NEXT 
2720 FGRX= 1T07: FR INT0X fl-32+100^ ,f__ 
"í:GOSUB3000:GCSUB5000:PRINT^X *3 
2+1 00, J| 11 í : Al* INKEYÍ : IFAl="h “THEN 
NEXT: GOTG2720EL.se 1FAl<111 "ORAI >117 
"THENNEX T í GOTD2720 
2725 Z = VAL(Al)IIFC1< Z)=MNAO TEM" 
THEN2 l=íCl Í0) ELSEZ *=C1 (Z > 
2730 FORN=lTG4:Y=Z+3:G05UB9:NEXT 
:IFZ-T THENIFWÍ=C*(0JTHENZ~9 
2000 PLA^.r" T30L20G1EÜ2E &0 3E GttBÜ 4 D 
EF*G*A#BCt5CDE" 
2010 CLS2:PRINT@32," RESPDST 
A DO INTERROGADO! 11) I Y= 11 GOGLiB 
7:PRINTSTftING1(32,100) 1 

2BI5 CA-0:PRINTS229,K1í;PRINT@26 
l,l»i : PRINT@29Gt Z*í :fqrn® iT02:fo 
RY-7TÜ9:GGSUB9:NEXT;NEXT 
2B20 IFS(WT1)=K THENCA=CA+I 
2S23 IFG(H,2>^Q THENCA=CA+í 
2 B26 IF S(m,31= Z THENCA-CA+1 
20S0 PRINT&352, DESTES, POSG 
UG : PR INTÍS304, STPJNG* (32,252) í 
í PR I NT®371, ,,J' í: IFCA=0THENPPINT''N 
ENHUM ITEM."ELSEIFCA—1THENPRINT" 
UM ITEM."ELEE TFCA=2THEWPHiNT"DOI 
S ITENS. "hELSEIFCA“3THENPPINT11TRE 
S ITENSi" 
2032 PRINTS44B,, ,J JA DEGVÊNDOU 

O CRIME (S/Ní 7"ç;HNEINPUTX*: I 
FX*="N“ THENR=0: GO TO 3200 
2335 CLS4:PRINTS224," QUAL Q CRÍ 
MINGSC ? |lt:PRlNT@44 
BpGTRINGt (32, 120>í :PRlNT044Bf 1,1: 
: LIMEI NPUTZ1: PR INTI3271, Z< S: FRINT 
^320," QUAL A ARMA DO CRIME 7 

!i | 1 PR INTS443, STRI NGi (32,12 
0? í:PRINTS443. M"í1LINEINPUTYÍ:FR 
:NT0367,Ytí 
2940 FR INT@4f6*Hh DUAL □ LOCAL DD 

CRIME ? :PRINT@449tSTFr 
INC* (32, 1203 ; :PRINT^440t *' íLlNE 
INPUTÜ1:PR INT0463pGl; 
2045 PLAY1'T5L5Q3CE-FF1RB-GAFBGGG 
'■:CLB0 
2950 2FZ*=C1ÍG)ANDYÍ=A*(6)ANDQÍ= 
Lt ÍB1THRN2ÍJ60 
2055 At=" INFELIZMENTE VOCÊ NAO 
INVESTI- GÜU CORRETAMENTE ESTE 
CASO* E PODERÁ ATE ESTAR PCLfEA 
NDG INO- CENT£S, CUIDADO *# 
* "ÍGOSUBÍ30:GGTO3300 
2060 Ai=" ****** PARABÉNS ****** 

VQEE DEMONSTROU GER UM 
BQM DE“- TETIVE CONSEGUINDO D 

Ê5VENDAR ESTE CRIME MISTERIOSO* 
":GD5UB130:PRINT&32,"** 

"íOHirír iGOTO3300 
3000 K—RND(6)-1;FDRN~IT07:A(N>=A 
(N)-K:NEXT 
3040 FGRN=1T07:IFA(Ni<^0TH£NGOSU 
B3#70ELS£IM£X TN: RETURN 
3070 FGRM=1TG7:FCRX*1T07:IFAfX)= 
M THENNEXTHíRETURNELBENEXT:A(N)= 
MISDTD3040 
3200 SCREEN0,0: P(JT (0,0) — (255, 15) 
,Q:II-II+l:IFII>QU THEN3270ELSEi 
FUdlX >0THEN3200 
3240 PRINTÍ224,STRING*(32,147)CH 
R*<173J h JOGUE: 

'‘□RR* i 173>STRING* (32* 156) ; 
: PR INTA265* Oi (IDi; Y^0: ECGUB9:G0 
S UB 9:GO TO 

327# 1I=0:FORN=lTOOU:V(N)=0:NEXT 
:&DTD3200 
3300 F CRN * 0 TÜ635TE P B : POt. E 22 3 , N : F' 
LA Y" TBL0O3DF AÜ4-C+11 : NEXT: UdlJM: 
PUT (0. 0) - (235, 15), D: POK£Í(H400+C ( 
11) , 12G: GET Í0* #) ~ 1255. 15 > * O; FCJRN 
=iTOQU:TFLKN)=0THEN3200ELSENEXTN 
3310 CLS3:PRINTia256T "QUER JOGAR 
OUTRA PARTIDA (S/Ni ?■'$ 
3320 Y^G : 11~ I NKEYÍ : IF Z f - ' THENGÜ 
£U S9: GOTO3320ELSE1F Z i =" S " T UENRIJN 
ELSE000 
3500 PQKE327ÉH3,PO) E32701, MH 
00: PQK.E32702, f(H39: POKE359, Í<H39: P 
ONE360,ENT(32700/2563 :PDKE361* 37 
700-ÍMT(32700/256)*2S6:RETURN 
3700 POKE17B,160:Li NE(0,0)-í 7*15 
3 ,PBET.RF:LINE £0, 15)-£25S, 15) ,PS 
ET:LiNEÍ24a,0)-(255,153,PSET,BF: 
RETURN 
3E00 GET Ci8,0) -ÍSHF7, 0) ,m: GET (StH 
FF, 0) — í&HFF* IfHEÍ ,MZ: GET (0, !-HP ) - ■; 
Í(HFF , -LHF > , M3: GET <0* 1 > - Í0, üiHF 3 , M4 
IPUT <S,0>—ÍMHFF,0> , Hl : PUT (.ítHFF , 1 
} - t.^HF F. f-HF) . M2 £ PUT (0, ?<HF) - í?,hF 7 
•&HF),M3:PUT(0,0)-(0,3HE),M4:RET 
URN 
40P0 P DK E359 * i- H 7 E J PP I NT* 107 , " 
(leBStjílsHi-1;: PRINT&139* "i'pi?idFNB^'*iã" 
í : PRINTPI71 , ''|a@Q(HejisAiiirf’' ; : PRINTP 
20 3 * " PR lí £'*ètü & I e " t: PR IN T é2 3b * " DNI 
getjfeLMH" ; :PR1N Í0267* "•PDií(i0i&(dííHLà" 
í p PP IN T @2 99 , "eQe30J@iãr°i?'’; :PRINT0 
331,“e6â^rKH@ee"í:FRiNTe>63,"0^0 

"?:RETURN 
4500 DTMhi i 2, 15 ) : FORn=0TÜ2: FÜRjí 
0TO15: RE A DM1 (pf, X >: NEXT: NEXT : DATA 
OIG,G,D2C,D,F,C* D* G* PS,PS,PO,PB 

,PB,GIF,F,F,DIB* B,02E,F+,A** E,F + 
,03B,PB,RS,PB,PS,PB,01 A,A,A,OIE- 

A, B-, 02D- * D 1 A. & - , U3E-, PB, PB. 
PS,PE* PS,01D-,D—,D- 
4510 PETURN 
5000 PLAVMf (Ml, M'23 ; M2=M2+ 1: 1PM2= 
litHENM2=0:Ch=CM+l! IFCM= 4 THE NC M = 
0: m=M 1 + 1 I I FMI =3THEN1ÍÍ ^0 
5010 RETURN 

MICRO SISTEMAS 



* Todas as tabefas de valores são alteradas pelo próprio usuário. 
* Possui uma tabela com os rendimentos e descontos usados 

peíos funcionários. 
Q Aceita funcionários horisías ou mensalistas, 

° Faz a foiha semanal mensal e quínzenaE. 
* Calcula 13? salário e férias. 
9 Permite reajustes de salário. 

5 Emite: Recibo de Pagamento, Folha Sintética, Folha Analítica, Gula 
de IAPAS, Relat de FGTS,, Ralat de LR., Relat, p/ Banco, informe 

de Rendimentos, RAÍS e outros. 

• Registro completo de cada produto. 
* Controla os itens abaixo do ponto mínimo, 

* Permite reajuste automático de preços. 
Q Emite etiquetas e lista de preços, 

* Emite relatórios sobre a posição do estoque, física e financeira. 
* Guarda as entradas e saídas de cada item no decorrer do período, 

• Fornece um Diário com todas as movimentações de entrada e saída 
no período. 

* Possui Históricos Padronizados. 
* 0 Plano de Contas tem 5 níveis e é definido pelo próprio usuário, 

* Os lançamentos são em íote, com possibilidade de alteração, exclusão 
e verificação, 

* Permite consultas no vídeo que informam a posição das contas com 
saídos e lançamentos. 

* Emite Livro Diário, Livro Razão e Balancete (anafítico e sintético), 
Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Termos de Abertura 

e Encerramento- Diário por Centro de Custo e 
Extrato de Contas* 

* Permite definir, através de fórmulas, qualquer relatório contendo saldos 
de contas e resultados de operações matemáticas em cima desses saldos. 

■ — 
cr 
& 

° Mantém cadastros de c Ei entes, vendedores e bancos. 
* Permite inclusão, alteração, consulta ou baixa de títulos. 

* Os títulos quitados são mantidos até o fím do período. 
• Emite relatórios dos títulos por: cliente, banco, vendedor e data 

de vencimento. 
* Emite etiquetas para os clientes do cadastro, por código ou por dias 

de atraso. 
* Informa, no vídeo ou impressora, a reiação de títu/os de um 

determinado cliente. 
* Fornece os totais a vencer e vencidos em 30.06 e 90 dias. 

* Permite integração com o Sistema de Faturamento. 

Cada programa acompanha diskete do sistama e manual de operação compiato. 

Preços para a linha TRS-80 e APPLE. GonsuEte-nos sobre os preços para 
a flínfoa IBM-PC e Profissionais CP/M. 

Rio: Av, Rio Branco, 45 gr. 1804 -Tel.: (021} 263-1241 Telex: 02137560 NSJN BR 
S, Paulo: R. Xavier de Toledo, 161 conj. 106 Teís.: (011) 35-1601 e 37-7670 
Befo Horizonte: Av, Álvares Cabral, n? 344 - sala 405 Te!.: (031) 222-6167 
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Moskão Fighter 
Henrique Ávila Vianna 

Moskão Fighter é um jogo para mi- 
cros da linha Apple com teias em alta re¬ 
solução gráfica e efeitos sonoros. Nele, 
Moskão é um guerreiro que tenta impe¬ 
dir um exército de aranhas de atacar o 
seu povo, Você deve ajudar utilizando 
as teclas das setas para mover Moskão e 
a barra de espaço para atirar. 

As aranhas descem rapidamente pelas 
telas, mas Moskão atira um ácido que 
corta a teia e derruba a aranha. Quando 
uma aranha cai ela reaparece no inicio 
da sua teia, mas atenção: você não pode 
derrubar uma aranha duas vezes conse¬ 
cutivas. 

Se você mover Moskão até um extre¬ 
mo da tela, ele reaparecerá no extremo 
oposto, ou seja, nosso herói fará uma 
volta na tela. Isto ajuda a derrubar as 
aranhas que estejam próximas do chão, 
porém muito distantes entre si. 

Q jogo tem três níveis de dificulda¬ 
de, e a cada nível aumenta a velocidade 
com que as aranhas descem peias teias. 
Cada aranha derrubada vale o número 
do nível multiplicado por dez. 

O programa é simples. Constituí-se de 
uma parte em BASIC, que é o jogo pro¬ 
priamente dito, e de uma parte em lín- 

mnmmt wmo 'fthhter nnmtir^ 
PONTOS: 100 NÍUEL: i UIQflS; 3 
mmm henrique uianha tses **mm* 

guagem de máquina, que é responsável 
pelas tabelas de forma dos "persona¬ 
gens" do jogo. 

Cada rotina do programa é destaca¬ 
da por comentários (REJVIs), para facili¬ 
tar o entendimento e correção dos erros 
que porventura ocorram durante a digi¬ 
tação. 

Q jogo tem além de gráficos e som, 
uma tabela de 10 recordes, Quando vo¬ 
cê bate um recorde, o programa grava o 
seu nome e score no disco, E se você de¬ 
sejar apagar seus recordes, basta respon¬ 

der "N" à pergunta "DESEJA CARRE¬ 
GAR OS RECQRDS DO DISCO?", que 
aparece no inicio de cada partida. As¬ 
sim, os recordes ficam automaticamente 
fixados em 100 pontos, até que alguém 
faça um score maior. 

DIGITAÇÃO 

Primeiro digite a listagem 1 (em BA¬ 
SIC e grave no disco usando: SAVE 
MOSKÃO FIGHTER' Depois entre no 
modo Monitor, digitando CALL-151, e 
digite a üstacem 2. Volte ao Basic com 
[CTRL C] e grave: BSAVE MOSKÃO, 
SHAPES, A$6000, L$15F. 

Depois de tudo pronto, dê um RUN 
MOSKÃO FIGHTER e boa sorte! 

Henrique Ávite Vianna é estudante de eletrô¬ 
nica da Escola Técnica Federal de Pelotas e 
desenvolve programas e jogos em seu Mícroen- 
genho, aiém de desenvolver pequenos progra¬ 
mas para o seu TK90X. 

LIST 

1 R£M S MOSKAÜ FIGHTER : 
2 REM : HENRIQUE VIANNA : 
3 REM : 04/01/SB : 

90 REM 
#* APRESE NT AC AP ** 

loo print chr$ c4í"BL.oad Hqskag 
.SHAPES,Aí6000" 

110 GPEED= 255: HGR : SCALE= 1: RQT= 
O: TEXT : HOME 

120 FOKE 232,0: PDKE 233,96 
130 VTAB 3: INVERSE : HTAB 12: PRINT 

í« ": HTAB 12: 
PRINT “ MOSKÃO FIGHTER ,p 3 HTAB 

12: FRINT 11 
: REM 16/16 ESPAÇOS 

140 NORMAL : FOR P - 1 TO 500: NEXT 
P:A$ = Fr:JM JDGO DE HENRIQUE 
AVILA VIANNA 19QÍ3" 

150 A = LEN ÍA$>: FOR X = 1 TO A 
: VTAB 10: HTAB X: PRINT MID* 
fAíjXjiJtS = PEEK t - 16336 
)í NEXT X 

160 VTAB 23: FLASH : HTAB 5: PRINT 
NPRESSIONE UMA TECLA PARA JÜ 
EAR,L: NORMAL 

170 1F PEEK ( - 163S4) < 129 THEN 
170 

ISO PDKE - 1636G,0 
190 Z = - 163361 FDR X = 1 TO 70 

íS = PEEK EZ>: NEXT : FOR X 
= 1 TD 70: S - PEEK ÍZJ: NEXT 

: FOR X = 1 TO 40:3 = PEEK 
iZ)i NEXT 

200 FGR X = 1 TO 24: PRINT ; FOR 
P i t TO 70: NEXT : NEXT 

210 FOR X = 1 TO 70: B = PEEK ÍZ 
>: NEXT : FOR X — 1 TO 70:5 = 

PEEK CZ): NEXT : FOR X = 1 TO 
40:S = PEEK il): NEXT 

230 HOME : VTAB IO: PRINT ,lDESEJ 
A CARREGAR OS RECDRDS DO DIB 
CD? 11: : SET SN$: IF SNí < > 
"S1' AND SNÍ < > HJNM THEN 23 
0 

240 IP SNí = "SIT THEN 250 
245 FOR X = 1 TD 10:RtK) - lOOíR 

¥CX) = “MGSKAQ FIGHTER11: NEXT 
XI GOTO 300 

250 DS = CHRS Í4): ONERR GOTO 2 
45 

255 PRINT : PRINT DSVÜPEN MF.REC 
ORDS " 

260 PRINT D*"READ MF.RECORDS" 
270 FDR X = í TO 10: INPUT RfíX) 

: INPUT R ÍX>: NEXT 
280 PRINT D*llCLDSE MF. REOQRDS,p 
290 REM 
* PREPARACAG DA TELA * 

300 PGKE 216,0:PT - 0:V - 3:N - 
1:Z = - 16336 

305 POKE . - 16360,0: HOME : HGR 
: HEQLDR= 5: ÒN N eOSUB 310, 
320,3301 HCOLÜR™ 3: FOR X = 
1 TO 1000; NEXT : GOTO 340 

310 DRAW 2 AT 116,60: RETLiRN 
320 DRAW 2 AT 107,60: DRAW 2 AT 

123,60: RETURN. 
330 DRAW 2 AT 99,60: DKAW 2 AT 1 

15,60: DRAW 2 AT 131,60: RETURN 

340 HOME : HGR : HPLOT 0,0 TO 27 
9,0 TD 279,159 TD 0,159 TO O 
,0: FOR X = 20 TD 260 5TEP 4 
0: HPLOT X,O TD X,13: NEXT X 
: FOR X = 35 TQ 275 STEP 40: 

XDRAW 3 AT X,20: NEXT X 
345 T = i: FOR X - 20 TO 260 STEP 

40:XT(T) = XíVTCTJ - 13:XAÍT 
> - XT ÍT) - 25:VAÍT> = 2C:T = 
T + l: NEXT X 

330 VTAB 21: PRINT "**■*+**■****»* 
MOSKÃO PI9HTER #*******#-*-** 

>■: VTAB 2^: PRINT "PONTOS: rl 
^pt; tabí ib>"nível: msNs tabí 
33>;'VJDAS: 11 > V 

3BO VTAB 23: PRINT 11 #»**»****■ HE 
NRIQUE VIANNA 19BB ****#»*»* 
M H 

390 XDRAW 1 AT 140,152:XM = 140: 
AP := O: PDKE - 1636S, O 

44 MICRO SISTEMAS 



3?5 REM 

+ LOOP PRINCIPAL * 

400 A “ £N'f < RN D (1) * ?) + 1: IF 
A = 1 THEN XDRAW 3 AT 275, V 

k va(n + ÍN * 5? 

: XDftAl*; 3 AT 275,YAÍ1): GOTO 

420 
4 í 0 XORAW 3 AT XA(A>,VA<Aí :YAíA> 

- VA(A> + ÍN * 55: XDRAW 3 AT 

XAÍA),VAÍA) 
420 HPLÜT XAÍAJ + 25, VA í A) - 7 70 

XTíA),¥TCA): IF YAÍA> > =■ 1 

50 THEN 000 
425 FOR I - I TO 7: IF YAíIJ > - 

140 THEN IF SíT (II - XM THEN 

ÔOO 
427 NEXT I 
430 XDRAUí 1 AT XM,iG2:K « PEEk 

( - LÍ3G4 5I IF K -- 136 THEN 

XM = XM - 10: GOTO 4s0 

440 IF K = 149 THEN XM = XM + 10 

: GOTO 460 
450 IF K = 160 THEN 3F XM < > 

AP THEN 600 
460 IF XM < 10 THEN XM = 270 

470 IF XM > 270 THEN XM =10 
430 XDRAlfJ 1 AT XN, 152: GOTO 400 

600 ftEM 
* T IRQ DQ MGSKflÜ * 

605 XDRAW 1 AT XM* 152 

610 fqr x=ito7::fxn< > X 
TíXí THEN NEXT : GOTO 700 

620 R - XI FOR Y “ 13F TO YA(RJ STEP 
- 10; XDRAW 4 AT XM - 3,Y:S 
= PEEK {£): XDRAW 4 AT XM - 

3,V: NEXT 

630 IF p = 1 THEN XAÍ1) = 275 

640 XPRAW 3 AT XAíP>aYA(P3: FOR 
H = YA íR) TD 155 STEP 10: XDRAW 

3 AT XA(P),H:S = PEEK (Z) + 

PEEK tZ> + PEEK íZ> +■ F'EEK 

ÍZ>:5 = PEEK í Z) - PEEK ÍZ 
> - F'EEK (Z) - PEEK <Z>: XDRAW 

3 AT XA(P) .H; NEXT 
650 PT = FT + <10 * N>: HCCLÜR= O 

; HFLOT XI (P > , 14 TO XTÍPJ.YA 

ÍP> -7: HCÜLOR= 3:YA(P) =2 

0: XDRAW 3 AT XAÍP>,20:XA 11) 
= — S 

Ui 

655 IF PT / 900 = IMT ÍPT / 900 
) THEN VTAB 22: HTAB 9! FRINT 

PT;; FLASH : HTAS 31: PRINT 

"VIDA EXTRA": NORMAL :V = V + 
l: FOR P - 1 TD 1500: NEXT ! 

13 D TO 305 
660 VTAB 22: HTAB 9: PRINT PT: PÜKE 

- 16360,0! IF PT = 150 OR P 

T = 450 THEN N = N + í: GOTO 

305 
670 AP - XTÍP): GüTQ 400 
700 FOR Y = 138 TD S STEP - 10: 

XDRAW 4 AT XM - 3,Y:G PEEK 

(Zí; XÜRAW 4 AT XM - 3,Y; NEXT 

: ROKE “ 16368,0: GOTO 400 

790 REM 
* MORTE EO MOSKAÜ * 

900 FGR H = 1 TO 30:S = PEEK ÍZ 

> + PEEK ÍZ) * PEEK ÍZ) + 

PEEK (ZJ:S - PEEK ÍZ) * PEEK 

C Z > - FEEK ÍZ) * PEEK' ÍZ)i 
NEXT 

g;0 V = V - l' FLASH : VTAB 22; HTA3 
33: PRINT "vidas: ";vj: nuamal 

: FGR P = 1 TO 2000: NEXT 

220 IF V > 0 THEN 305 

325 REM 

■* FIM DE JOGO * 

330 POKE. - 1636B,0: TEXT : HOME 
; VTAB 10: PRINT «#**#****#* 

~ + FIM DE JOGÜ ■*********-** 

335 IF FT - Rí 10) THEN N = 0: 
FOR r - 1 TD 1500; NEXT F: GOTO 

1000 
B4 0 VTAB 13: PRINT "PARABÉNS! VO 

CÈ E' UM DOS 10 MELHORES JÜ 
GA DORES. DIGITE EÉLÍ NOME ATE 

1 20 LETRAS,";: 1NPUT "=-> 11; 

Ní: IF LEN fNSJ > 20 THEN B 

40 
345 IP PT - Rí93 THEN RC10> - 

PT:R*Í10) f Mí:N = 10: GOTO 

1000 

850 N = 1 
855 IF PT X R(N> THEN FOR X = 1 

0 TÜ N ■+ 1 STEP - 1 !R í X > - 
R { X ~ 1J;Rí ( X> - Rí íX - 15: NEXT 

iRcN) - PTIRÍÍN> ~ NS: GOTO 

1000 

Listagem 1 

S60 N = N + 1; GOTO G55 

870 VTAE 17: PRINT 'AGUARDE. VOU 

GRAVAR SEU RECGRD.":DT = CHRÍ 

(4): ONERR GOTO 880 

375 PRINT Dí"DELETE MF* RECÜRDS" 

380 PRINT DÍ"lOFEN 1ÍF. RECORDS" 

890 PRINT Dí"WRITE MF.PECDRDS" 

900 FGR X = 1 TÜ 10: PRINT RÍÍX) 

: PRINT RíXl ; NEXT 

910 PRINT D*"CL05E MF.RECÜRDS" 

920 VTA3 20: HTAB l- FRINT "DESE 
JA JOGAR NDVAMENTE7 "s: GET 
SNÍ: IF SNÍ < > "S" AND BN* 

< > ,lN" THEN 92Ú 
930 IF SNÍ ^ nS" THEN RUN 230 

940 HDME : END 

1000 REM 
** RECQRD5 ** 

1010 HO ME- : V'í A B 2: F'F: INT T AÉ í 
9) "*-■»» MO BK AO FIGHTEP ***": FRINT 

TABÍ 9)"OS MSLHOREG GÜERREI 

PDS" 
1020 FDR X - í T3 10;T - 40 - LEN 

( STRÍ ÍRíXm: IF X = 10 THEN 

VTAB 15: PRINT ”10."SR*í10> 

í TAEÍ T)5RÍ10>: GOTO 1040 

1030 VTAB 5 + X; PRINT 0?X;r,."jR 

%ÍX55 TA8Í T J j R í XI: NEXT 
1040 IP NDT N THEN 1050 

1045 INVERSE ; VTAB 5 + N: HTAR 

4: PRINT RiÍN);: HTAB 40 - LEN 
í BTPi ÍRÍN)>); PRINT RíNJI NORMAL 

LOGO FLASH I VTAB 6: HTAB 4: PRINT 

Rí 11)j I HTAB ^0 - LEN í STR$ 
ÍRÍÍ>3>: PRINT R<1): NORMAL 

1055 IF NQT N THEN 920 

1060 GOTO B70 

*6000.615E 

6000- 04 00 OA 00 6C 00 D7 00 

6009- 5A 01 40 43 43 43 43 41 
6010- 43 43 3F 3F 3F OF 60 OC 

60IB- AD A8 15 16 F6 Dl 30 1E 

6020- F6 40 43 43 C3 C3 76 76 

602B- 76 OD 40 43 41 33 76 76 

6030- 36 F6 17 3F 97 59 20 24 

6038— 94 92 F3 3F 47 3B 20 24 
6040- OC 64 24 4C 49 09 08 45 

6048- 28 18 64 95 92 D2 13 2D 

6050“ 28 A8 92 DA AD DD DB DB 

6050- 18 DB DB 1B BF 46 43 43 

6060- 43 09 09 3F EO 4C 41 47 

6068- 23 84 05 00 49 09 40 43 

6070- 43 43 43 43 43 43 2B 2D 
6078- 2D 2D 2D 2D 2D 2D D5 DB 

6080- 33 36 36 36 36 36 36 36 

6088“ 36 4E 09 3F 3F 3F 3F 3F 

6090“ 3F 3F 3F 40 51 09 24 24 
6099- 24 24 24 24 24 24 A4 31 
60AO- 36 36 36 36 36 36 36 36 
60A9- 46 24 24 24 24 24 24 24 
6080- 24 2C 36 36 36 36 36 36 
ÓÜB8- 36 36 2E 24 24 24 24 24 

6ÜC0- 24 24 24 2C 36 36 36 36 

60CS- 36 36 36 36 2E 24 24 24 
60D0“- 24 24 24 24 24 24 00 49 

60DQ- 49 49 49 49 49 49 61 20 

6QE0- AD 15 3F OF 38 38 3F D7 
60E8- 6D AD 3F 3F 3F 40 43 2B 

60F0“ 28 28 2D 2D 15 15 15 24 

60F8“ E4 1C 1C 3F 3F BF 17 17 
6100- 36 36 40 20 25 2D 2D DD 

6108- DB 08 2D 2D 2Ê AC 2E R6 
6110- 52 FO DB DB DB 1B 48 89 
61 18- ■ oe 1E 4D 4i 73 4D 40 20 
6120- 15 15 46 43 C3 43 C3 2D 

6128- ■ 15 AD ID 40 C3 C3 1B OC 
6130- ■ 2D AD DD DB 43 C3 23 OC 

6138- ■ 2D 2D 15 19 F5 45 FB DB 

6140- ■ 93 DB DB DB E4 3F BF 4E 
6143- ■ 89 1A 47 3B 3F 17 4E 89 

6150- ■ 39 8F BF 4E 49 38 17 IB 
6158- ■ 06 00 49 24 35 26 00 

Listagem 2 

©Í021) 223-5000 Ttk*: {021} 37749AAU 

MÊSA 9/ OPD 
REF,: ALL 90.90 

Cz5 37.716r00 

MESA P! CPD 
REF.: ALL 105.60 
Cz£ 33.026,00 

MESA P/ IMPRESSORA 
RER: ALL 62,42 
CzS 21.784,00 

ARQUIVOS PZ DISQUETE 
EM AÇO E ACRELICO 
FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
DISQUETES 
FETAS IMPRESSORAS 

R. UrufUiiana, 118/3° sndar-C íntru. RJ-C IP. 10.050 

PRONTA ENTREGA 

i 
] 

O melhor clube do Brasil 

oferece para você o mais 

completo acervo de programas 

para se Apple II + Ile. 

Ficando sócio você vai usufruir 

melhor seu Apple. 

Escreva para 

Caixa Postal 62521 

CEP 01295 - São Pauio - SP 

Seja sócio do... 

M §SC 
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Aventura em San Quentin 

Ricardo Augusto Mata Costa 

— Está certo, eu reconheço que dei mole¬ 
za. Senão eies não me pegariam assim tão fácil 
— não a mim, o grande Scarp Lantra, OK, eu 
sei que exagerei um pouco. Confesso que as¬ 
saltei o banco com um revólver de mentira 
feito com uma barra de chocolate que empres¬ 
tei de um garota. Depois ainda comi o revof- 
ver na frente do caixa apavorado. Sim, fui eu 
quem desenhou aquele alvo nas costas do po¬ 
licial que fazia a ronda do bairro. Fui eu quem 
roubou o dinheiro daquela inocente velhinha 
dizendo ser um vendedor do Baú de Facilida¬ 
des. Eu sei que todos vão me achar mau e per¬ 
verso. Mas também nao é verdade tudo o que 

dizem a meu respeito. Que eu atirei nos guar¬ 
das em meu último assalto a banco, por exem¬ 
plo. é mentira. Só dei uns tirinhos de adver¬ 
tência para o alto. Não tenho culpa se esses 
guardas de hoje vivem no mundo da lua. Tam¬ 
bém não posso ser culpado de tudo, ora bolas. 

Mas agora me pegaram e estou preso aqui 
em San Quentin. Este lugar é horrível — con¬ 

TUDO EM MSX E PC 
THE NEXT SOFTWARE 

Drives Slim 5 1/4".. 
EXPERI ou HOT BIT q partir de.. 
Impressora GRAFIX MIA..... 
Impressora baser. 
Modem TELCÜM,...... 
Expansão 80 colunas DDX.... 
Monitor PHILCQ e GRADIENTE a 
oartir de..... 
■^C XT completo ..... 
PC XT incompleto a partir da.. 

Cz3 S2.000, 
CzS 50.000, 
CzS 80.000, 
Cz$ 129.500, 
CzS 47.000, 
CzS 29.999, 

Q$ 40,000, 
.450.000, 
CzS 350.000, 

:■ .-x x -:úv x- .-x -x -x -x ¥'-x¥:x-: «wSf-í -y -y 
¥.¥.¥: í: x ■¥¥ ¥ ¥ ¥ ¥ ¥• >1 

*4 x-X--^PV ¥ ¥1 
xox -x-x- :¥ ftWfc ■'¥ "¥ ■¥“¥-■* _ ^^¥¥xí$:-íí:¥¥r¥:¥| 

■x <■:¥ "1 

x-x- X---:-- ■¥■¥:¥:¥: 
■x -x 

:¥-í 

v.-x-.:.v:x:.:-x-x 

■* ¥■ mm mmm 
x- x-x-x- xfl; 
»*¥■=■ lí ■*■$-?■ ■x* 

j-x .v. -x íwrx-x-.-T^íwr*. x: 
■:■■■■■■ wwwí ■■■ -x-y- ■¥■¥■*> ¥-** 

f A í: :¥:¥:¥ ¥ ¥:¥: í-¥ S ¥ í 
fx-w xh :-x «W •¥■:¥■■■■¥■->; 
■x-. -x -x -x -x -x-x- x-: -x -x -x jmk- 

p¥- ¥■ ¥: í x ¥■ ¥: ¥:::;í:¥.’¥"^: ¥:; 

k-:-x- x-, -x-x- .y-x-x -x 
I» X- x-Jí X-Í- ¥ =:¥:¥ ç¥r¥- ¥ ¥■ 

S * CC£ V ílx í: x x X ¥:-¥■:¥:¥ ¥■ S? w ■:< -x :¥x-x- x- *■ ¥:-¥ ¥ ¥ ¥ y ¥ x x:¥» x: 
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Nossos lançamentos exclusivos: INDIA¬ 
NA JONES E O TEMPLO DA PERDIÇÃO; 
VENON STRIKES BACK; Arkos l-ll-lll; CAB- 
BAG PAST KIDS KONAMI; DESEJO DE MA¬ 
TAR III; Game over! e II; Gcean Con- 
querer: Motch Day II; NEMESIS II; Road 
Fighter II; MISSÃO PERIGO (ADVENTU- 
RES) e rrtais de mil jogos e aplicativos 
para você. 

Ligue agora e consulte o nosso cata¬ 
logo SEM COMPROMISSO pelo telefo¬ 
ne: |024) 25Ó-8983 o a escreva para: 
RUA TONELERO H? 73 APTP 801 - CO¬ 
PACABANA — RIO DE JANEIRO - RJ - 
CEP 22030 

segue ser pior do que a casa onde passei a mi¬ 
nha infância, Mas na primeira oportunidade 
vou fugir daqui. E tem mais: juro que se con¬ 
seguir sair, vou me regenerar, É sério. Prometo 
trilhar o caminho da lei e da ordem. Palavra 
de Scarp Lantra. Mas, por favor, me deixem 
sai r daqu i E!! 

O JOGO 

A aventura começa quando o nosso herói 
{?}, que já havia conseguido uma serra, resol¬ 
ve se aproveitar de um blecaute causado por 
um curto-circuito has instalações elétricas do 
presídio para põr em prática o seu plano de 
fuga, Para acompanhá-lo nesta empreitada 
voei poderá fornecer os comandos de direção 
ÍNQRTE, SUL, LESTE, OESTE) de forma 
abreviada; as teclas de função também podem 
ser usadas com esta finalidade. As frases co¬ 
mando do jogo são formadas por verbos no 
infinitivo (CAVAR, ABRIR, 3ERRARÍ ou 

por um verbo mais um substantivo, no caso 
das ações PEGAR e DEIXAR {PEGAR COR 
DA; DEIXAR ESCADA; etc.). Caso algum 
verbo seja empregado numa situação onde 
nao possa ser aplicado (NADAR onde não 
há água, por exemplo), o micro o advertirá 
com mensagem do tipo ONDE? 

Os comandos adicionais são AJUDAR, 
LISTAR [para obter uma lista dos objetos 
sendo carregados} e DESISTI R, caso você 
deseje abandonar o jogo. Há também um li¬ 
mite para os objetos que podem ser carrega¬ 
dos, e lembra-se da que alguns objetos podem 
tanto ajudá-lo a ter êxito como também criar 
sérias Jíficu Pades durante o percurso. 

Boa sorte' 

Ricardo Augusto Mata Costa cursa Eletrônica 
e proç^ms em BASIC e Assembler num Ex- 
pert. 

\ RErf-AYENTUIÍA EM SAN QUENTIN-- 
2 REh-—-—-— 
3 REH —-(c> Copyright 19B7 — -— 
A REH----—-' 
5 JíEH -por-i Ricardo Augusto M. Coata- 
6 SEM —--------- 
7 FFH -S. flnatoic Francc AG/RéíO itn.so- 
R ftEH------- 
7 REh-CEF 2í7í0-’-Ríd de Janeiro--— 
10 REH---— 
20 DEFINTA-Z í KEYÜFF:CLEAR2©@'UI0TK39:PQK Eff?” 
CABt í 
30 Gosuez^e 
40 CLS 
50 KEY1T" HQR TE^+CHR 5(13) 
£0 KEY2r" SUL. ',J+CHRSíi3í 
70 KEY3," LESTÉ^+CHRSÍiS) 
80 KEY4," QESTÊ^+CHRSt13) 

fcEYS 
tés KEYCjN5MA = 0:GR = 6- BU-0 
110 RZH VERBOS*** 
120 Dl H RS(2i > tF > 
130 FÜRK=1T0Z1:REftD RI{KJ,H(X):NEXTK 
140 DATA CAVAR T 5 r A9 R T R,i,SEft RAP,7,NADAR,E.AC 
ETJÍJEH t 7 x APAGAR T 10 , DES IGlUÍÍ „ 11 , LISTrtí T 12/A JUD 

AP ,13 
150 DATA HATAPr4,ATIRART4TPEftAR,3tAPANHAR,3, 
CARREGAR , 3 , COLOCAR T 2 , DEI 7AR , 2 r LAR GAF: r Z 
160 DATA N0RTErl rSUL, i „LESTE, 1 , OESTET, 1 
170 REH ***HATF!IZEB OBJETOS*** 
1S0 READ NG 
í?0 Dl M OBíTíG ) , DE I tNS > TSIIÍ^0 > 
200 FOR I-1TÜN0 t R E AD OBíI3,OBÍíI>,3ISfI):NEXT 

T 
210 DATA 14.3. COLHEfi ,HA UHA COLHLFÍ MO CHAO, 
220 DATA 4,UEMCOL,HA UH LEUCDL SRANGO A3UI, 
230 DATA 5 r ESCADA,TEH UMA FEOUENA ESCADA ALT 

NADUELE CANTO ESCURO. 
£40 DATA i,SERRA,TEH UMA SERRA POR .A&UI. 
250 DATA 7,LIVRO,MA UH LIVUÜ MUITO GP05SD Aü 
UT, 
£60 DATA 10tCRUCIFTXO,TEH UM CRUCinXO D DURA 
DO AQUI, 
270 DATA 16rCORDA,AQUI TEH UMA CORDA, 
2S0 DATA i9fOSSO,TEM UH OSSO PONTIAGUDO NO C 
HÁO. 
290 DATA E0,UNIFORME,TEM UH UNIFORME DE GUA* 
DA AOUI^ 
C00 PATA O,MOEDA,UE.JA ! TEH UHA MOEDA ALl ! 
310 DATA 0,CANIVETE,TEH UH CANTUETE ALl . 
320 DATA 0,LANTERNA,CUIDADO COM A LANiERNA N 
O CHAC, NAO VA PISA-LA! 
330 DATA 0,CHAVE,ACHOU A CHAVE! CERA ESTA? 
340 DATA 0.GUARDA,CUIDADO! O GUARDA LHE VIU. 

TENTE SUS ORNA-LO - 
350 REH ***P0SSCAÜ INICIAL*** 
360 L=1 
370 J= 3 NT C F N D { —TIHE J*15 + 3J ^ 3F J- 1 =lOfi J + 3 >21 TH 

380 “Cf3 
x B vft# 

390 - “ - z 
JL n W 

4 50 t f 

*.* ê 6OT0 
42* 

M. r 
X Z. 

434 CLS 
A Aí Rií=R 
DT 4 = 4THE 
*50 Ir L< 
a,íB 
460 IFLX 

i 11 i 
1 — 

Emi3~* £ 
o-iTrtEHoe«íi>=J 
<>-■TH£^0B<12 ?=J-i 

>-ÍTHrNOEií 13)-J + 3 

LOCAL*»» 

O<-TIME) :IFLN1 íUND<-TINE>* 1}raLAN 
03 Í i 4 ) =L = TA=.Í 

ÍTHEM ON L C-OSUII i A9& , Í720 T 1750 ? 178 
íBi 0-F ÍÔ70P19ÜG p Í93&x Í96@-G0T0 4?CÍ 

iTHEM ON L-ÍO GOSUB í99$*E*30T2070, 
2 iífl ,2i30*Ziâ»r219« r P22Q0 = CáOTO 490 
Ji7e IFL íZâTHEN ON L-20 GOSUB 23!&, O ? 0 r 2330 

HEM ***0BJETÜS NOS LUGARE13*** 
fOl^r=iTONa sIFQB f I)=LTNENPRINTSIS< I) 
NEXT I 
REH ***DIRECGe;S*** 
IFíL< >í2ANDGR“i5 0R CLÃ = iANDOB Cí2>=-i>T^éN 

HQP TE 
LESTE' 

OESTE' 

4?^ 
500 

520 
PRZNTSPRINT^PODE SEGUIR=";ELSE590 
530 
540 
550 
5^0 
570 
5B0 
590 
é00 

"WOCE P ASSOU NO FATIO COM A LANTERNA 
A E FOI FUZILADOGOTO 1010 
620 
630 
640 
650 

IFL= & THE N T A=0 
IFN>®THENPRINTTABCI3>í 
IFE>0THENFRINTTAB íi3>; 
3F9>0THENPRINTTA0(i3> 
IFU>0THENP!RINTTAB í 135 ~ 

3Í£M * * * C OH A N DOS* * * 
PR3 NT sINPUT"QUAL 0 COMANDO 
GDSÜBÍ310 
I FL^IÍj ANÜOB i i2>=~í ANPLA*ilTHENPR INT SPRINT 

ACE9 

;I£ 

1530 r Í630 r 4 

77?wSPfí ENTsGO 

430 
430 

430 

IF0B<14>=LANDI< >4THENI200 
REM **»ÊSGOLHE OERSOS*^^ 
IF I=0THENGOTO 660 
OH 1 GOTO 630,920,1320,1160 

0 i 060 „ i í i 0,1490 T Í010fc.750,14í0 
660 PRINTsPRINT^O E "sUSf" 
TO 490 
670 R.EM **»M0UIMErNTO5*** 

600 I FI í =" tf " AN D N > 0TM E NL=L-6 = G 0 T ü 
690 IF I£='X"ANDE>0THENL=L + Í sGOTÒ 
700 IFiSs^S^ANDS >0THENL"L*6 = GOTO 
710 IF SS=^0"ANDW >0TH-ENL-L-1 = GOTO 
720 REK ***H0UEHEWTO HULO*** 
730 PRINTsPRINT^OOCE ESTA DANDO CAQECADA NA 
PAREDE. TENTE OUTRO CANINHO= PRINTSGOTO 

450 
740 
750 
760 
770 
700 
790 
000 
010 
820 
830 

IN= 
* * * LIST AR**» 

PRINTsPRINT^VOCE CAftREGA ="= 
FOR G=1TON0 
IFOB < G > =-i THlENPR I NTTAB(.14)0B8ífi>“ IN®3N+1 
NEXTGSPRINT 
3FIN = 0THENFRINTTAB <14 >"NADAE ""sPRÍNT 
GOT 045^ 
REM ***PCGAR*** 

F0RG=iT0Ntí 
IFENSTR COBSÍ G> TN£>THENGOTÜ 860 

Aventura em San Quentin 
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3*3 NEXTü 

05® F-K E MT :PSíNT"NA0 SEI 0 QUE E " rNl-P R INT í G 

0T&45S 
B6Í IF Hfl=3THENPRlNT=PRINT"U0CE HAO TEIh COMO 

CASREGflR TANTOS OBJETOS. DE3XC UHi":Fk 

INT:G®T043® 
□ 7® IFÍífi tG>4-iTHENPRINT?FR3hlT"VOCE JA PEGOU. 

"sPflINTsGQTQ 45® 
800 tf (JBtQJ í >LTHENPRINT:FR LNT"NA0 E5ÍA AíiUl 

."sPRINTsGOTQ 450 
893 PRINT"QKr":PHINT:Q0 íÜJ=-1:MA=MA+1 

90® GOTO 450 

910 RÊiM *m*DEIXAR*** 
920 FQRG=1TQNB 
930 IF INSTRIQBííG>,NlJ=iTHENGOTC960 

940 NEXTG 

930 PRINTsPRINT" H A 0 SEI 0 GUE E " rNí ; P R INT i G 

0T045® 
960 IF 0BIGX > —iTHENPRrhFtlPRtNT^OOCE NAú POD 

E ";VS?" 0 QUE N*0 TEfl, " i PRINT:GOTO 450 

970 PRINT"OK!":F RINJ:OE í G1*L_:HA=tífi-l 

900 GOTO 450 

990 REÍ1 ***EH1*** 
i®®® CL$ *PSINT:P RINTTftBCI4)"PAP A? EN5!":PRIHT 

iPRIHT"VOC£ CONSEGUIU A LI3ERDADE I 
AGORA PftOdjRE TRILHAR O CAMINHO DO BEM,POI 

S 0 Cf! I ME ÍAS VE7fS> NAG COMPENSA!" 
i®I® KEY0FFíIFI = iiTHEHCLS=PRIN:TTABÍ 12>"GUE V 
ERGONHA!"sEND:ELSEPRINT:PRINT:FRINTTA0 17) "AO 

EI TA OUTRA FUGA IS/N>7" 
1020 Aí=1NKEYÍ1 EFASt }"5"ANDAÍl >"N"THEN102® 

1030 tfflí“"S"TH£NRUN 

104® END 

1050 REM ««flNADAlí*** 
1060 EfL<>17ThENPRINTsPRENT"QNíJE 9"*PRINT:GO 

TO 450 
1070 IFÜB(4)=-iTHENPRINT!PRi«T"V0CE SE AFOGO 

UI A SERRA QUE VOGE LEVftVA, £RA MUITO PESADA. 

":GOT0 iOlO 
1O80 E FOH < t ® / í í-iTHENPRINTsPKINT"VOCE ACHOU 

UMA MOEDfl. VOLTE! A CORRENTEZA EST 

A MUITO FORTE."sPRINTsOBI!#>=-!:GDTQ 450 
1090- PR INT-iPK I NT"VÜCE SE MOLHOU TOJJO ! " : PR INT 

-GOTO 450 
1100 REH b^ü-ACCNDER**# 

1110 IN=INSTRt"LANTERNA",MS>i IFINÍ >1THENPRIN 

T sPRINT"3 SSO NAO ACENDE.":PRINT:GOTO 450 

112® IFOa112K>-lTHENG=i2:G0T0 760 

1130 íFLA=ITHENPRINTiPRINT"JA ESTA ACEEA.":P 

RINT t GO T0 430 

1140 PEINT"0K!"SPRINT:LA=is SQTD450 

í150 REH *#*MATAR*** 
1160 IFOBÍllJ í >-lTHENFfiINT:PRINT"VOCE NAO TE 

P| 0 C AM XVE T£,":PRINTs GOT O 440 
1170 IF0BÍ14)<ILTHENPRTNTsPRINTVSg" QUEM : 

PfilNTsGOTO 440 
11 S®. PRINT:PRINT"VGCE MATOU 0 " í OBS ( 14 > sPRIN 

T=OR(14J=0:GOTO 450 
1 17® REH *««GUPiHDA*** 

1200 IN=0:OBí£4>=® 
1210 F0RK=1T0NH 

1220 IFOBíK)=-íTHENIN=IN+l 

1230 NEXTK 
1240 IFIN=0THENPRINT:PRINT"COHO VOGE NAO TEM 

NA&A ÕUE POSSA SUBORNAR 0 GUARDA r ELE 

0 PRENDE EH NOME DA LEI.":GOTO101® 

1250 IFQBí9) =—iTHENFKINTíPfINT'rELE LHE VIU U 
NIF0RHIZADO DE GUARDA £ LHE CONFUNDIU COM 

OUTRO GUARDA. " í PS IfrlT : GOTO 450 

126® K^IKTíRNDí —TIME>»NB + 1):IFOB £K ><Í-ITHEnG 

OTO 1260 
1270 FRINT:FSJNT'-£LE CONFISCOU 0 SEGUINTE 0B 

JETOi "j OBÍ( K } EPR-lNT:OB<K J=0iHA=MA-i 
1230 IFK -=13 THE NP RINTsPRI NT"P R OCUR E OUTRA ! "SF 

RINT:GOTO 370 

1290 GOTO 45® 
1300 REM *»*CHECAGEH0** 
1310 NS="":I=INSTRÍlí"1 

132® IFI=0THENVÍ^I%:GOTO 1350 

133® V4"LEFTÍÍI!,I-n 

134® NMMIDlí IÍT1 + 1} 
1350 T=0 
1360 FQRK = 1T021 
1370 IF INSTRÍRS(K? ,U4í =ÚTHENI = RíK):IÍ=LEFTÍ 

Ç VS T í ) 
1300 NEXTK 
1390 RETURN 
140® REM * w * A JUDAS? tf * 1+ 
141® IFL< J-170R06 (4) O-1THEN1420EL3FGOTO 1440 

í420 IFL^14AND08 C12) =-1ANDLA-LTHEN1450ELSEGO 

T01430 
143® IFL = 12AND0B f Í2M J ™ 1 THEN 144®ELSEGÜT01 470 

AG0RA 1" = PRINT-GOTO 4^^ 
idHfl REIh -*»*AP AGAR#** 

i490 IN = INSTR E"LANTERNA",NSí íIFINÍ MTHENPHIN 
T=PRINT"ES50 .«AO APAGA."sFRINTíGOTO 450 

150O EF 06 tl2>O-lTHENG=í2:G0T0 76® 
15í0 IFLA=0THENPRINT'PRTNT"J LST APaGADA.":P 

RINTiGOTO 450 
152® FRINT"OK r":PRINTiLA = 0:GOTO45® 

153® PEM ***SERRAR 
1540 E FL í11OR GR = 1THENP RINT-P R E NT"0 QUE 7":Pft 

INT=GOT0450 

1550 LF0BÍ43 i > — 1THENFR INT - PRINT'"VOCE NAO TEM 

A SERRA."3 RR INI:GOTO 45» 

1560 PRINT"OK'":pRlNTsGft=l:GOTO 450 

157® REM * * « CAUAR*** 
1580 EFL í)110RBU = iTHENPRINT’PR ENT"ONDE 7":PR 

rNT 3 GOTO 450 

1590 IFL=11AMD0BC3>=-1THENPRINT:PRINT^A ESCA 
DA FEZ COM QUE VOCE SE ENTALASSE NO TUNEL!"s 

GOTÓ101O 
1600 IF Oâ i 1 >0-1 THENPR INT: PR INT"O0UE N00 TE 

M A COLHER !" SPRINT-: GOTO 450 

í610 PfiINT"OK ! "sPRINT-BU-^1 SGOTO 45® 

162® REH ***ABRIR*** 
1630 irL024THENPRINT:PRINT"0 -QUE 7"SFRENT:G 

OTO450 
1640 IFDBCiaSí>-lTHENPRINT:PRINT"COM 0 QUE 7 
" :f R I NT : GOTO 450 
163® IFO B ( B J =-1 THEfiP RJ NT SPRINT "V OCE FUGIU í H 
AS DEVrDO AO OSSO QUE VOCE LEVAVA, OS CAE5 L 

Hf FAREJARAM.":GOTO 101® 

166® GOTO 1000 
1670 REH 444L0CAIB*** 
1680 RfH *1* 
1690 Pfi ENT"VOCE ESTA NA SUA CELA , "■< ÍFGfi í. > ÍOR 

Í0BÍ4)<>-1ANDGR =0)THENP R ENT"f£T A PRESO ."sN=0 

:E=0:3=0:U=0:RETUfiN 
170O N= ®:E=1s5*® sU =® s ftETURN 

1710 REM *2* 
173& FRINT"U0t£ SE ENCONTRA EM UM LÓNÇO ÇOKK 

EDOR DE CELAS." 
1730 N=® s E=1:S=i:U=1:R ETUR N 

174® REM ^3* 
175® PKINT"CHEGOU AO REFEITOR10 r A LONGA MfG 

A DE MADEIRA AINDA CONTEM OS PRATOS DO 

JANTAR." 
1760 N°0 :F>1: B=1: W=i :RETLI«N 

1770 REM «4* 
1780 FRINT"VOCE ENTRA NA ENFERMAR TA NA PONTA 

DOS PES." 

1790 N=0:E=0:S = í:H=i:R ETURN 

1B0® REH «3® 
1B10 PRINT"VOCE ESTA NO ALMOXARIFADO." 
1920 N=0:E=1 :S = Í =4Jn®3RETURN 

1830 REM #6» 
1340 PRIMT"UOCE ESTA NA HORTA, CUIDADOr NAO 

PISE NOS LEGUMESl" 
1S5® N«0ie»0cs=liU=1sRETURN 
1060 fiEH *7* 

1870 PRINT"VOCE ESTA NA BIBLIOTECA." 

Í8B® N=®:E-iíS-líU"®íR£TUfiN 
1890 REH *Ü* 
170® Pfi3NT"V0CE ESTA NO EALAÜ DE VISITAS." 
171® N^l±E~0ES=l:U=isRETURN 
172® fiEH *9* 
173® F,RINT"VOCE ESTA NA COZINHA." 

194® N=1:E=e:5=0:U=0sRETURN 

1950 REM *10* 
1960 P RINT"UQCE ESTA NA CAPELA. REZE PARA NA 
0 SER PEGO." 
197® N =1:E=1:S=0:H=® sRETURN 
1980 REM *11* 
1990 PRINT"VOCE ENTROU NUH TUNEL SECRETO COM 

VARIAS PASSAGENS." 

2040 IFOB li K >-10RHU< HTHÊM n E=®: S=®: U = i : 
PRINT"ALGUHAS VOCE NAO PODE VER."sRETURN 

' ^010 N=i:E=i:S=i:W=1?RETURM 

2020 REM *12* 
2030 PSINT"VOCE E9TA NO NECROTÉRIO ESCURO." 
2040 IF ÇJBÍ i2>0-10RLA01.THEN N=0:E=0:5 = 0:U= 
0:FRINT"ES7A FRIO E HUItO ESCURO PARA VER AS 

SAEDAS*"SRETURN 
205® H»iiE~0:S=lsW=1SRETURN 
206® REM *13* 
2070 PRINT"NAO PARE. POIS VOCE ESTA NA SALA 
DO DIRETOR." 
2080 N*LiE*-0:S=i Hd = e = RE£TURN 

209® REH *14* 
2100 PRINT"UOCE E5TA AGORA ATRAVESSANDO ÜM 

CORREDOR." 
2110 W=1f£=l:S=1sU=0íRETURtí 
212® REM *15* 

2200 N=i :E = 0í 5ís0sU=® sfi ETURN 

221® REM *18* 
2220 P RIH T"VOC E f5TA PASSANDO PELA GUARITA L 

ESTE. CUIDADO, E MUITO ARRISCADO!" 

2230 N1 - E = 0 : S=1 : U=® sRETURN 

224® REM *19* 
2250 PRINT"CELA SURDA r ÚNDE OS PRESOS SAO 

CASTIGADOS." 

2260 N-ia£=®:S=0sU=®sRETURN 

227® REH *20* 

229® PRINT"VOCE ENTROU NA LAVANDERIA." 

229® N= í:E=®- 8=0 s U *0 í R ETURN 

2300 REM *21* 
2310 PRINr"MUlTA ATENCAO, VOCE ESTA DIANTE D 

A GUARITA SUL." 

232® N^lsE=0:S=0:W=0:RETURN 

2330 REM *24* 
234® PRINT"VOCE CONSEGUIU CHEGAR AO PORTÃO 0 

E 5AIDA!" 

2350 N*isE=®:S=0:U=®sRETURN 

236® REH * **P R EF AC10 * * * 

2370 SCREEN®:COLOR 15 ri , 1 
2380 CL5JFHlHT"Scarp Lantrs, 6 Icmivel ladra 
c de bancos c ktí&aslno, co-idcnado a pP 

j 5óo perpetua, ervc□ nt ra—üe no Pr"i 4 i O de 
San Quentin, üe and.e . j U^OO escapar, aprov 

eitando-se do primeiro rcochiloT ddi carcer 

eir os." 
239® PRINT:PRINT"Certa noite, vaIendo“*n de 

um blecaulfl proveniente de um curto-circuito 

naS instalações eletriClf casa de Torc 

1 do presidio, □ facinori Julgou chegado o m 

emento exato para empreender a -fuga e assim 

alcancar a sonhada liberdade." 

2400 PRINTsPRINT"Aceita acâWP*nha-lo nessa d 

1 f I c i 1 e perigosa eitiprtitdrid 7" 
£41® PRINTsPRINTsPRINTTABÍB)"Aperte qualquer 

tecla" 
242® AÍ=INKEVÍ-IFAin""THEH242® 

243® RETURN 

244® REM*** TELA * * * 
245® OP £N~GR P:"F OR 0 U TP UTftSHi 
246® COLOR 7 r1,1 

2470 SCREEN2 s K 
24E0 DEFUSR=6H41:A=USRl@> 

247® FORV»fiT09® 

25Ô® X=25Ó*RND<11 

251® Y=7@*RNDl2 > 
2520 PSETlX,Y1 

253® NEX.TU1 
2540 CIRCLEí177,í7®>,25,7,.2,3,.3 

2550 CIR CLL[179,163>,25,7,*2.3,,3 

2560 C LRÜLE E17,ÍÍ5>,10.7,,,*3 

237® CIRCLE1245,145>.1®,7,,,.3 
25B® CIRCLEI19,117),10,7,4.5,5.6,.7 

259® CIRCLEÍ19,121>„1®f7F4.5,5,6,.? 
2600 CIRCLEl243 h145 >.1®,7,4,4.9,.7 
2610 CIRGLEÍ243,147>,1®,7,4,4.9,.7 

2630 FftÊSET135,40>SPRINT#!,"AVENTURA EH SAN 

aUENTIN" 

263® 0RAU"BM235,145M235,170" 
264® DRAM"bml6,lR4ml6,123" 

265® DRAU"btn243,132m-245, Í56" 
266® DKAU"bm7,ilSm7,14®mí5®,1358H210,ieSM255 

,165H2S5 * 143" 
267® DRAU"bm7,113m7r 1 38tb1 5® F lS3fiH2I® , 133H255 

,163" 
2680 D R A W"b m7,140 a7,i55 mli5,171" 
269® DR AU"bm27,1 Í5»27,1 43bUiS7,125m6® , í 1 0*6® , 

Í20m27,135" 
270® DR AU"bru27,123m60,108" 
271® DRAW"BH6®,75H140,7SMi4®,120H1i®,12®Htl® 

,115M9® riS 5M7®,120H60,120H6®.75" 

27 £0 F OR J=6 4T0140 5TEP1® 

273® D R AU"B fí=J?,:U 3 R 3D3L3" 
274® NfXTiX^ÍÍ + 7:IFk = 12®THEN2750ELSEBOTO 2720 

275® Dfi AH"S H99,115 M 99,12®" 
276® D1?AW"fiHi40,75M13i , fiSHlSl , 131H163,127M16 
3,i2®Hi5B,iIBM15S,125MÍ40Í119" 

277® DHAW"H Mi 80 fL32K2®®,Í25H200,85M180,BS" 
273® OR A U"-0 M200.B4H160,75M14® , 75 " 

279® ORAU"BM150, l?ilf20E4D24" 

280® DRAU"BH200,i91U19H4D24" 
281 ® DRAW"BH 155,173R48D1L480MJÍ 7E, 173D20R2U2® 

fiHl30,173U6E3D9R3U9E3Di£K3UÍ2ft3Di2R3U12R3D13 

R3U12R3D12R3U12R3DI2H3UÍÍF309H3U7" 

2320 PRAU("BM240 , l9iM255,1B3" 

203® DRAWJ'BH147,37M1 75.74D5H14? , 92U5" 
2 S4 ® DR AW"B H147,7SH175,105D5M147,103U5" 
285® DRAW"0Ml54,89D4BM161,91D4eM163,73D4" 
2G6® □RAÜ"eH154,100D4BM16I,i®2D40rii63,104D4" 

i44® PRINTsPRINT"ALGUNG OBJETOS PODEM 5ER PE 

EAÜOS1":FRINT-GOT0 450 
145» P SINT:P R 3 N T"CE R T 0 S OBJETOS CHAHAH HUITA 

-TENCAO!"sPHINT:GOTO 45® 
1*6* PRI«TSPRINT"VÚCE NAO DEVIA TER ENTRADO 

BEM A LANTERNAf DEEI8TA, VOCE ESI A PER 

t:::■"sprint:goto45® 
1*7* PRIHTsPRINT"íJESCULFE, NAO POSSO AJUDAR 

213® PRINT"VOCE ESTA NO FATIO. CUIDADO, OU 0 

S HOLOFOTES LHE DENUNCIASAO." 

214® N=® 1 sU = 1 sRETURN 
£15® SEM *16* 
2160 PRINT"VOCE ACAEA Df ENTRAR NA OFICINA." 

2170 N=®:E=®s5i&:UriifiETURN 

21H0 REM #17* 
PRINT"VOCE ESTA A SLtRA DE ÜM GRANDE RI 

237® 0RAU"8M255,1G9H219,97M20®,92" 
2BB® DR AW"BM25E,137M22® ,95H20®,9®DIiM2l5,10? 
M244,140" 
2090 DEFUER=fiH44sA^U5Rt®> 
2900 AÍ=INKEYísIFAí=""THEN29&® 

2910 G0TO2370 

* DRIVE 5.1/4 SUN COMPLETO 

* PLACA 80 COLUNAS 

*MODEN DE COMUNICAÇÃO 

«EXPANSOR DE SLOT (C/4 SLOTS) 

♦GABINETE P/DRIVE COM FONTE FRIA 

♦ INTERFACE DUPLA P/DRÍVE 

—\50 f 4 
«PACOTAOEM DISCO; 100 JOGOS <ESGOLHK) + 5 APUCATWOS + !0 DISCOS = 10,000,00 

* PACOTÃO EM FITA; 100 JOGOS (ESCOLHER) + 5 APUCATTVOS + 7 HTAS - 10.500,00 

SOLICITE NOSSO CATALOGO DE PROGRAMAS PARA FAZER A SUA ESCOLHA. 
ATENDEMOS TODOS ESTADOS EM 24 HORAS VIASEDEX, 

PARA FAZER S/PEDIDO ENVIE CHEQUE NOMINAL C/CARTA DETALHADA PARA A. NAS5ER 
RUÃ GONZAGÀ BÀSTOS, 411^203 VILA ISABEL - RJ - CEP 20541 -TEL: (021] 234-0775. FILIAL CURITIBA TEL.; [041) 2^2^969 
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ZX SPECTRUM 
Polaris 

JVlarcos Sebastian ASsioa 

Poíaris é um Jogo do tipo arçade onde você precisa navegar com um 
submarino por águas nâfo muito mansas, Além de submarinos inimigos, 
você terá de enfrentar aviões bombardeiros e um navio-patrulha que de 
tempos em tempos passa tocando uma sirene. Os submarinos inimigos 
vaiem 5 pontos cada; o navio, 3 pontos; a cada avião abatido, 2 pontos. 
O seu submarino pode ser movimentado com o auxílio do joystick ou 
através do teclado. As tecias são: 6 para a esquerda, 7 para a direita, 9 
para cima e 0 para atirar. 

A digitação do programa compreende duas etapas. Digite em primei* 
ro lugar a listagem 1, em BASIC, e grave o programa com SAVE "PO- 
LARIS” UNE 1. Em seguida carregue o monitor Assembler de sua pre¬ 
ferência e dê entrada nos códigos em hexadecimal (listagem 2) a partir 
do endereço 40000. Finalmente, grave a parte em Assembier com 
SAVE "POLARIS LM" CODE 40000,2200. Para carregar o programa, 
digite LOAD"" e ele iniciará automaticamente. 

Bom divertimento! 

Marcos Sebastian Aisma cursa Meteorologia na UFP3 e programa em 
Assembler, Basic è Pascal, 

---—- í. rJL -***-*'<£ ■ ... .p ... 

‘swjgjjg -i-W. 

CURSO 
COMPUTAÇÃO 

BASIC 
COBOL 

\norostab 
LOTUS 
dBASE 

ili 

í. 

■ ■ 
■j,_.—í 

SW:\ 
; :Í 

r>-í ■■■■ Hw ;sS 
. 

m 

i : 

1 

PACOTE ECONÔMJCO 
Promoção 

por tampo íimttado, 
dBase III + Lotus + Wordstar 

rou Basic ■+ dBase III + Wordstar1 
Você faz 3 cursos e paga 

somente 2* 

COMPUTADORES 

DIVISÃO DE 
TREINAMENTO 
Cursos especiais 

para empresas em 
nossas instalações 

ou "in house", 
% ■- - ■ . 

o PARAÍSO 
Telefones: 887.5526 - 885,6097 

Rua Thomas Carvalhai, 380 - {Prõx. ao Metrô Paraíso) 

® TATÜAPÉ 
TeEefones; 217,6844- 217,8556 

Av, Guilherme Giorgi, 27 * Vila Carrao 

® JABAQUARA 
Telefone: 563.56T1I 

Av, Cupecê, 3.423 - Cidade Ademar 

o 

© Santos: 34.7378 * 
* Guarujá: 86.6446 • Guarulhos: 209,5007 

COMPUTADORES 

- A MELHOR MANEIRA DE APRENDER A PROGRAMAR - 

m ! . 

■ j 

TrV 

J■ 7Í 

■ 

; 

/ 

1 CLEAR 39999: LQAD -"CDDE 
2 uet let r*="&&& 

CI6T" 
Ix-i PESTORE 51ÍJ0: FOR Í=LSR « 

TTJ USR " 1 '■ +7 
2fil READ a: PCíi£ - „ i 

NEXT i 
10ÉI 3MK 0: PAPER 7: BORDEF 0; C 

LS 
110 LET a=2: LET aí="*k» ROL 
a r j S *** : eosus 2000 
130 LET a=10: LE" Codí qo “ : 

RÜSU& 5000 
140 LET a=U; LET s*=mProçraflia 

e Nutsica": GC5US 30M 
150 LET a=12: ;_E“ ± *= . zr ■; 305 

UB 5000 
160 LET *”13: LET at^"rtP£cLOS SE 

BASTIAM ALSLNA"; BD5UB S.I^Ê 
170 LET a—20Í LET a(="flgra)tfKO 

a Juân C Ceballo**: EOSUB 500# 
IS0 LET a=2i: LET a*=“pnr sua a 

Jud* trti uuTVa das -=i:-== : 30SUB 
5000 

190 LET x=USR ^1500 
2m CLS 
210 LET a=2í LET **-“B I F I E 

U L D A D E ; -r-L.t._.,r 5í i'. 
220 LET a=3: LET - 

230 LET *-10: LET jl»*l - DIFIC 
£LN: GOSUÈ 5007 
240 LET **12: LXT a*-'2 - fCDIQ 

lr: GDSU5 5000 
250 LET a=14; LET a»-"3 - FACIL 

11: GOSUE 500T 
260 LET *-U£F ■: ;Tt =! 
270 LET i í=: I S 
2S0 IF *«-"!• ITEM POKE 40079, 

3: PR1MT AT 10,::• -_-z- :: i“: 
GdTÜ 310 
290 IF Í4--2” TfEN PCKE 40ff79, 

5: PRIHT AT FLASH lí*2*1 
E0T0 310 

300 IF ií="3- THEN PÍM iM77f 
7: FRINT AT 14* IU FLASH lí"3“: 
C0TÜ 310 

305 GÜTC 
310 FQft TO 140: NEXT ti CLS 

320 INK 0= PAPER 5: BOEDER B: C 
LS 
330 LET r = 3: CLS : PRIM-T AT 0,0 

; " SCDRE 00000 V l DAS nnf RECCRD 
00000" 
343 FOR í--3rí?7: "C -^£“5: RQKE 

4* CG DE "0M: ‘sE.i- - 
350 FOR n=3 “O 2 ET£F ~1 

360 CLS : PfilWT AT í^ei^SCCPE h 
[p<ílh VIQÁE ■ RECOFEE "frt 
365 PRINT AT 214(k 

366 FCR r-2 TC 3*1 wET a*-CHR< 

Listagem 1 

Í154HNT (RNEH*2>): TF INT ÍRND+2 
j=0 THEN PRINT AT 20, ff IhÈK *1S 
I 
367 NE ST f 
370 POKE 40003,3: PGi^E 40002,0: 
POKE 40004,0: P0>;E 40006,0: POK 

E 40016*0: POKE 40050,255 
3B0 POKE 40000,31: POKE 40013*3 

lí POKE 43012,31: POKE 40J314*15: 
POKE 40013*19 
390 FOR f=40010 T0 40049 
400 PÜKE f,0: NEXT f 
413 POKE 40077,11 PDKE 43051*0 
420 PRINT AT 5,B| FLASH 1 f ■* APER 

TE UMA TECLA,J 
430 LET K=-USR 41530 
443 PRINT AT 5*3|" 

IH 

450 LET >:=USR 412S5 
455 FOR f=l TC 50Í NEXT f 
“36 LET pt-"": FOR *“40071 TC 4 

£3751 LET p*=pS+CHRt PEEK f; NEX 
T í 

463 NEXT n 
i?£ rOP f = l TO 50: SOUND , 002, -f 

: NEXT 4 
490 CLS 
-9? let p=*VAL p*: IF P>VAL rfl T 

-ES SDTO 51® 
5£-0 SOTÜ 530 
5:3 “CR f-l 70 7; SOUND .05,0: 

SOLMD .05*15: SOUND .05*30; NEXT 
m 

fc 

523 LET rí=pa: LET a*2: LET aí= 
NOVO RECORD3': GOEüB 5333 
525 JNPUT "Digitcp seu oorns "Fní 
533 LET a=6í LET **-lrPcsntei " + 

C*: GOSue 5033 
543 LET a-7: LET at“"Recora n* 

r*: G0SUS 5030 
560 LET a=rl5: LET aUnli GDSUS 

5033 
570 PRINT AT 21*3| '"DIETTE UHA T 

ECLA PARA CONTINUAR.'1 
5B0 PAUSE 0 
590 GOTO 100 

4999 ST0P 
5030 LET r = INT ÍRNI>*4) 
5313 LET b-I6-<LEN a*/2>: FOR T- 
6 TO r ETEP -1: PRINT INK f1 AT 
a.bfat; SOUND NEXT 4l 

AtTURN 
5333 DATA 6*67,65*127*127*1,3*6* 
3,3,123*240,254*123,3,370*B,24,1 
26,255, 147* 255, 126 
5113 DATA 1,1,7*7*127.255,255,12 
7,0*0, 0*224*254*255*255*254*3,23 
* 29,20*2S,0,3,3 
5120 DATA 3,3*3*0*0,3,0,0*2*2*15 
,15*255,230,127*63*0,3*136*136*2 
55, 133,254,252, 1 * 1 * 1 , 1 * 1,0* 0* 0 
5133 DATA 0*56.S6* 63*126*126*127 
,255,0* 0*12*62,126,254*255,255 

40000 20 0S 0A 03 02 05 00 07 40192 00 0É! 00 00 00 00 
40009 12 12 15 10 19 0E ííi í 1 40200 E5 CD 3A 9T) 36 29 tíi. ES 
4001 h IA 33 00 00 00 m m 0B 4020B 16 09 36 00 24 Í5 20 FA 
40024 00 00 00 00 00 00 00 ®& 40216 El C9 00 00 F5 7C CS 0F 
40032 03 00 U 30 00 00 00 00 40224 CB 0F CB 0F E6 E0 R5 6F 
40040 00 00 00 00 00 09 íit> 40232 7C E6 18 F6 40 67 FI C9 
40049 00 00 00 31 10 06 00 00 4ÍJ240 00 00 00 00 00 00 00 00 
4005Ó 02 03 04 97 0D 16 02 && 4024 B 00 00 F5 7C E6 18 CB 0F 
400à4 16 03 36 10 00 11 05 Z0 40256 CB 0F CB 0F F 6 59 67 F1 
40072 30 30 39 35 0E £0 0í Ít5 40264 C9 00 00 00 00 00 21 BB 
40090 0F 07 07 04 01 @0 00 00 40272 9C 06 r E 3A 36 0A D6 0 A 
4000B 00 00 00 00 00 £10 00 460 40230 77 2B 7E F6 10 3C 1B F2 
40096 00 00 00 00 2C 7D FE IF 4#2S0 77 C9 m 00 00 00 00 00 
40104 2B 0D 02 2D CD 1C 9D CD 40296 00 00 00 00 00 00 00 00 
40112 06 9D 2C CD CC 9C C9 DD 4IS3J54 00 00 m 00 m m m AF 
40120 DD 1C 9D CD 09 9D 2C CD 40312 32 3C 5C 21 90 9C 0b filC 
40120 06 9D 3E 00 02 C9 m 00 40G20 7E 23 D7 10 FB 21 6£l 4F 
40136 00 00 00 00 E5 CD 3A 9D 4032B 06 20 36 FF 23 10 F& C9 
40144 36 2A Éi ES 01 53 FF CD 40336 00 00 00 00 2D 28 1B 7 D 
40152 F4 9C 23 E5 CD 3A 9D 36 40344 02 2C CD IC 9D CD 0B 9 D 
40160 2A El 01 60 FF CD F4 9C 40352 2D ES CD 3A 9D 36 2B El 
40160 El □9 00 00 00 00 00 00 40360 01 69 FF CD F4 9C C9 2C 
40176 00 00 &0 00 lè 03 E5 CIA 4036B CD 1C 9D CD 0B 9D 3E 20 
40184 77 03 24 15 20 F9 EI 09 40376 02 C9 00 00 48 9C CD 

48 MICRO SISTEMAS 



MSX UNIVERSOFT MSX 1C E5 CD 3A 9D 36 28 4 3 296 FF 00 10 FD 06 FF 150 10 
■*■6 2S El 01 70 Ff CD 413D4 FD CD >T?B A0 CD 2C Al 3 A 

r 4 9C 23 01 79 FF CD F4 41G1C 0G 9C 3D 20 BB CD DA 9D 
9C C9 2 A 4E 9C CD 1C 9D 41320 CD — |— Al CD BC 9D 3LL 06 

4^416 CD 0S 23 CD 08 ?D 3E 41G20 32 EE 9C 3A 93 9C 3D 20 
EF D3 FE F6 E0 FE FF CG 41336 0C 3 A 72 9C F€ 00 20 0D 

«432 r e. EF 20 0D PE F7 28 16 41G 4 4 CD ED 9€ 3E 04 32 93 9C 
40440 FE FÊ 28 IF FE FD 20 2G 41352 CD 2C Al 1Ü 04 3D 32 72 
■42144B C9 01 4E 9C 2A 4E 9C 2D 4jG6i3 9C 3A 92 9C 3 D 20 IA 3A 

7D FE 00 C0 02 C9 &i 4£ 41363 BF 9C 06 00 4F CD 7F 9E 
+34È4 9C 2A 4E 9C 20 7D FE íf 41376 79 FE 01 cc 39 VE CD 98 
42472 C6 02 C9 01 4F 9C 2A 4E 41384 9Ê CD B0 9E CD C6 9£ 3E 
404B3 9C 24 7C FE 16 CS !@2 C9 41392 07 32 92 ■7C 00 CD 2C AI 
A&433 01 4F 9C 2A 48 9C 25 7C 4 14SF0 3 A 94 9C 3D 20 2 A 73 
40496 FE 0A cs 02 C? 00 00 00 414ÍFS 9C FE 01 2B t9 zi: Cf DB 
4EÍ5«4 m 01 04 00 CD 7F 9E 79 41416 FE Fò E0 FE FF 2B 0F FE 
405L2 FE 01 20 07 2A 40 9 C CD 41424 FE 20 0B 2A 4E 9C 22 74 
4ÍIS20 6S 9E C9 FE 02 20 ÉI7 2A 41432 9C 3E 01 32 73 9C 3 A 73 
4052B 42 9C CD 63 98 C9 FE 03 4144(5 9C FE 01 CC 6A 9F 3E 03 
40536 20 07 2A 44 9C CD òB 9E 41448 32 94 9C CD 77 9D 3A 8D 
40544 C9 2A 4d 9C CD 63 9E C9 41456 9C FE 00 C8 2A 90 9C 28 
40552 00 00 00 E5 Cl 21 52 9C 41464 22 90 9C 05 FE 00 C2 45 
40560 C5 06 00 ED 4A Cl 7E FE 41472 Al B4 FE 00 C2 45 Al 21 
40560 00 C0 70 C9 00 0® CD 414BÉJ 27 22 90 9C 3A SF 9C 
40576 23 2D 3E A 5 CD 2B 2D 06 414Ü8 FE 00 CA 45 Al 3 D 32 GF 
405B4 XD EF 2F 1 D 04 27 39 CD 41496 9C C3 45 Ai 21 EB A 3 22 

40592 A2 2D 03 09 00 00 00 00 415lf54 37 A2 21 5D A4 22 3B A2 

40600 21 DS 9E 36 80 21 El 9E 41512 F3 CD 63 A2 CD BE 02 IC 
40608 36 28 CD C6 9E 21 D8 9E 41S20 28 F7 FB C9 13 29 00 EF 
40616 36 30 21 El 9É 36 29 C9 41528 A3 EC A3 61 A4 5E A4 E9 
40624 06 IF 21 52 9C 7E FE 00 41536 5E 23 56 13 1 A FE 40 20 

40632 20 00 3C 34 FE 14 20 02 41544 12 72 2B 73 C9 7E C6 0C 
40640 36 00 23 10 F0 C9 06 00 41552 5F 16 00 21 F0 A2 19 66 

4064E 11 52 9C 1A FÉ 00 2B 14 41560 2E 01 C9 23 5E 23 56 2B 
40656 C3 D5 67 68 CD 1C 9D 01 415ÓB 23 13 El 21 37 A2 CD 40 

40664 80 FF CD F4 9C CD 3A 9D 41576 A2 32 34 A2 21 ZB A2 CD 
40672 36 29 Dl Cl 13 04 78 FE 415B4 40 A2 32 35 A2 21 34 A2 
406B0 IF 20 E0 C9 00 CD 30 9F 41592 CD 4 D A 2 CB 13 DA 26 A3 
406E8 3A 50 9C 6F 26 03 E5 CD 4ÍÓ00 E5 21 35 A2 CD 4D A2 Dl 

40696 !C 9D CD 08 9D El 2C E5 4160a 7C 3D 20 04 7A 3D 28 42 
40704 7D FE IF 20 21 CD 1C 9D 41616 3A 3F A2 4F 06 00 3A 36 
407 L 2 CD 3A 9D 36 2A 2G 3Ò 2A 41624 A2 08 3A 36 A2 DD 62 16 
40720 El 7D 32 50 9C CD ic 9D 41632 10 00 00 08 1D D3 FE 20 
40726 01 90 FF CD F 4 9C 2C 01 41640 17 DD 5C AA 09 2D C2 C7 
40736 98 FF CD F4 9C C9 CD IC ■ 41648 A2 D3 FE 6C AA 10 EA 0C 
40744 9D CD 08 9D 3E 00 32 50 41656 C2 A3 A2 C9 61 64 61 6D 
40752 9C 3Ê PF 32 72 9C El C9 41664 29 FE 08 2D CA BI A2 D3 
40760 F3 06 14 GE 00 C5 D3 FE 41672 FE 00 00 10 D4 0C C2 A3 
40769 06 14 00 10 FD 3E 1E3 D3 41600 A2 C9 3A 3F A2 2F 4F C5 
40776 FE 06 14 00 10 FD Cl 10 41608 F5 06 00 E5 21 00 00 CB 
407Ô4 EA FE ED 43 4E 9C 3A 50 41696 2E CB 2E CB 2E 00 El 10 
40792 9C 39 28 03 C9 00 00 26 4Í704 F2 0D C2 DB A2 F1 Cl C9 
40900 03 6F CD 63 9E C9 00 00 41712 FF F0 E3 D7 C0 C0 B4 AB 
40Q08 m m 2A 74 9C CD IC 9D 41720 Al 97 90 ea 30 79 72 ÒC 
40016 CD 00 9D 2A 74 9C 25 22 41728 66 60 5B 56 51 4C 48 44 
40B24 74 9C 7C FE 00 20 06 ZE 41736 40 3D 39 36 33 30 2D 2B 
40SC2 00 32 73 9C C9 CE IC 9B 41744 28 26 24 22 20 1E IC 1B 
40040 CD 3A 9D 7E FE 28 2B 00 41752 19 10 17 15 14 13 12 11 
40040 FE 29 2B 04 CD A3 9F C9 41760 10 0F 0E 0D 0C 01 F5 3A 
40056 36 20 2A 74 9C CD IC 9D 41768 35 A2 57 F1 CD 49 A3 FE 
40064 01 A0 FF CD F4 9C C9 00 41776 FF 2B 2B FE C0 CA 9B A3 
40072 00 00 00 E5 CD 73 A0 21 41704 06 04 4B 17 17 17 17 17 
4 0083 73 9C 36 00 El 7E FE 2A 41792 DC 5E A3 D4 D? A2 10 F7 
40000 20 04 CD 0A A0 C9 FE 2B 4 1000 C9 F5 3A 3F A2 2F 47 4F 
40096 CD C4 9F C9 2A 74 9C CD 41B0B Cè 01 CB 2F CB 2F 5F FE 
40904 1C 9D CD 0B 9D GE 05 CD 41316 00 20 01 !C F 1 C9 F5 E5 
40912 4E 9D 00 00 00 00 00 00 41Ê24 C5 3A 36 A2 06 00 21 EB 
40920 00 2A 74 9C 7 C FE 12 20 41332 03 CB 0 A 02 SD A3 23 CB 
40928 .03 21 7C 9C 36 S0 21 48 4184:3 46 CA 89 A3 CB E7 EE 83 
409^6 9C 36 1F C9 FE 10 20 0B 41343 EE B3 D3 FE 00 05 C2 69 
40944 21 7D 9C 36 30 21 4 A 9C 41856 AD 0D C2 69 A3 Cl El F 1 
40952 36 IF C9 21 7E 9C 3-À B0 41964 C9 CB A7 ia ED 37 D2 00 
40960 21 4C 9C 36 IF C9 00 00 41372 00 D2 0® 00 D2 00 00 00 
4096B 00 00 3E 02 CD 4E 9D 00 418S0 00 18 El 5B 16 00 21 D3 
40976 m 00 00 00 2A 74 9C CD 41380 A3 ED 5A 7E 47 21 03 00 
40904 1C 9D 23 CD 08 9D 23 CD 41B96 C5 11 01 00 E5 CD BA A3 
40992 00 9D 23 CD 03 9D 2A 74 41904 É1 11 FF m ED 5A Cl 10 
41000 9C 7C FE 01 20 03 21 78 41912 EF C9 7D CB 3D CB 3D 2F 
41008 9C 36 B0 2 i 40 9C 3à 00 41920 E6 03 4F 06 00 DD 21 Dl 
41016 C9 FE 03 20 m 21 79 9G 41928 03 DD ®9 3A 36 A2 CD D4 
41024 36 30 21 42 9C 36 00 C9 4 1936 03 F3 C9 0C 0C 0D 0D 0E 
41032 PE 05 20 0B 21 7A 9C 36 41944 0E 0E 0F 0F 0F 10 10 11 
41040 B0 21 44 9C 36 00 C9 FE 41952 11 12 12 13 13 14 14 15 
4104 B 07 20 03 21 73 9C 3à B0 4 1 960 15 15 16 16 13 13 ED 13 
41056 21 46 9C 36 00 C9 3£ 06 41968 IZ 13 ED 13 13 13 ED 13 
41064 CD 4E 9D 00 00 00 00 00 41976 IZ 13 ED 13 0E 0E F3 0E 
4 1 072 21 72 9C 36 FF 21 ESi 9C 4 1 9B4 0E DE F3 0E 0E 0E F3 0E 
4 1000 36 00 C9 00 00 F3 06 02 41992 0E 0E F3 0E í 1 11 F1 1 1 
4 1 03 B 3E 00 C5 D3 FE 06 FA 00 4 20 00 11 1 1 F1 11 11 11 F1 1 1 
41096 10 FD 3E 10 D3 FE 06 FA 4 2009 11 11 F1 1 1 0C 29 0E 29 
41Í04 m 10 FD Cl 10 ÉA FB C9 42016 0C 29 0E 29 13 13 29 13 
41112 00 00 00 3A 78 9C 3D 20 42024 13 13 29 13 13 13 29 13 
41120 06 01 40 9C 2A 40 9C CD 42032 13 15 F3 13 0E 0E 29 0E 
4112B A 4 9C 3E 05 32 7B 9C 3A 42040 0E 0E 29 0E 0E 0E 29 0E 
41136 79 9C CD 20 03 01 42 9C 42040 0E 13 F3 0É 11 1 j 29 1 1 
41144 2A 42 9C CD A4 9C 3E 06 42056 11 11 29 11 1 1 11 29 11 
41152 32 79 9C 3A 7A 9C 3D 20 42064 i: 13 F3 11 0C 29 0E 29 

41160 03 01 44 90 2A 49 9C CD 42072 10 29 11 29 40 00 FD FB 

4116E A 4 9C 3E 04 32 7A 9C 3A 420Q0 B4 29 FD FB B4 29 FD FB 
41176 7cs 9C :-d 20 03 01 46 9C 420B8 E4 29 FD r ú B4 29 FB F6 

41104 2 A 46 9 C CD A4 9C 3E &? 42096 BA 29 FB F6 B4 29 FO F6 

41192 32 7B 9C “A 7C 9C 3D 20 42104 B4 29 FB r 6 B4 29 FB F9 

41200 03 01 4B 9C 2A 48 9C CD 42112 F9 29 FB F9 B4 29 FB F9 

41208 99 9D 3E 10 32 7C 9C 3A 42120 B4 29 FB í-9 B4 29 F4 29 

41216 7D 9C GD 20 01 4 A 9C 42128 F6 29 F4 29 Fi 29 FB FB 

41224 2 A 4 A 9C CD 94 93 3E 16 42136 FD FB FB FB FB FB FB FB 

41232 32 7D 9C 3A 7E 9C 3 D 20 42144 FB FE FB FD 0F F6 F 6 Fò 

41240 08 01 4C 9C 2 A 4C 9C CD 42152 F6 F 6 F6 F 6 F 6 F6 F6 F 6 

4124S 94 90 3E 13 32 7Ê 9C C9 42160 F6 F6 Fti F6 &F F 9 F9 F9 

4Í256 m m m m 2A 4E 9C CD 42ÍÓG F7 F 7 F9 F9 F9 F"9 F 9 FV 

41264 1C 9D CD 3A 9 D 7E FE 2a 42176 F 9 F"1? r 9 F9 0F F4 F 4 F 4 

41272 20 03 23 70 PE 2S C0 AF 421Ü4 F 4 F 4 F4 F4 F 4 29 4^1 0# 

412BS0 32 SE 9C C9 00 06 FF 00 42192 00 00 00 00 00 00 00 00 

41288 10 FD 06 FF 00 10 FD 06 

Listagem 2 

MICRO SISTEMAS 

Jogosfpscotecom 10 Jogos + copiador} Ce$ 2.00 0,00 (D/F) + Escolha individual 220 cada 

Pac 32 
311 - Águia de Fogo 
312-Alpharoid 
313 - Asfre PEum 
314 - Alactom 
315 - 3-m? Sfmulator 
316 - Break In 
317 - CaallChef 
31 ê - Cai Race 
319 -Sconlipede 
320 - Chuck Egg 

Pac 62 
511 ~ Arqulmeces 

Pac 34 
331 -Camelof Warz 
332 - Elavat Actlon 
333 - Endure 
334 — FTuít Machín 
335 — TEgar t 
336 -Tpger IF 
337 — Trger IIE 
333 "Traga Manzan 
339 - Water Drive 
340 -Winter Games I] 

Pac 54 
531 - He Men 

Pac 20 
121 — Fut Knlgbt 
192 -Gangmen 
193 - Vl32laí 
í 34- Oi1$ Wells 
195 -Castle t 
196 - Ca$t!g I! 
137- Thexder 
133 "Tralblazar 
199-UEira Chess 
200 -Zaíiac IF 

Pac51 
õ01 -Star Quaker 
602 -Hambo II 
503 - Ralo rs 
604 — Star Dust 
60-5 -Road FFFgh II 
506 - Ga? Jambore 
507 — GundSm 
505 — P ub 
509 - Acad Pollce II 
510 - Mooon Sweep 

512 — Pfiants Jt 
513-TiAÉic 
514 - Yay ama 
515 - Pokgr Real 
516 -Cdme Fi-cot 
517 — Ice World 
513 -lea Klng 
510 — Knlght 
520 -Lode Runnor 1 

521 — Deaííi Wlsb 3 
522 -ZaJder 
523 - Peolagrann 
524 - Cyriss II 

532 - AlFen Resgat 
533 - Marti aneid 
534 - Acad Palies IE 
535 - West 
530 -EJlbaman 

525 ~ Final Justic 
526 -Goody 
527 - Lso nardo 537 - Jaok Nlppor II 
52B - Maoadam EumpSSfl - Arkarcold 2 
529 - Mole Mole II 530 - Star Byte 
530 - 3older Dash II 540 - Cetus 

ApFícativos/UH lllários (pacote & 10 aplíoAitlF + 1 copiador) Cz'$ 4,000,00 (D/F) eecoíha 
Ed uca donaia Fndlv I du a I 420 cada 

Apllc/UUI 01 
5001 - Agenda dom 1 
5002 - Eco de dados 1 
5Q03 - Mala direts 
5004 — Cont tatoqué 1 
5Ú05 — Uni-word 
5006 - Ed Sprilq 1 
5007 “ PeneiI desig 
5003 — Cf pag rec 1 
5009 - Editor Musrta 
SDIO^PtanMhaMSX 

Aplic/Util 02 
5011 “Agenda Anual 
5012 - Bane dados £ 
5013 - Mala direta 2 
5014 - Cont Estoque 2 
5015 — MSX wríte 
5016 — Uni Sprito 
5017-Eddy graf 2 
5016 — C/ gag rec 2 
50Í 9 — Study G7 
5020 - PÉaniJhs-unl 

Apllc/UtH 03 
5021 — Loto 1 
5032 - Cont DdmesL 
5023 - Contr Bancário 
5024 - Biorritmo 
5025 - Órgão Eletrônico 
5026 - Ed Sprile £ 
5027 - Graíic artist 
5023 - UnPerl 
5029 - Super syníti 
5030 -Cheese 

Apll t/UÜI 04 Edutae* infantil 01 Sducac. vestib. 2 Musical 
5031 - Agenda dom 27001 - Aprend contar 7011 - Matr* compiex 7601 -Qgroque sêrFe 
5032 - Cadastro soft 7002 - O circo 7012 - EielrIcld ade 7602 - Monsteu r d rac* 
5033 - Master volte 7003 - Encanto 7013 - Geometria 7603 - Monsdracula3 
5034 - SimpFe ASM 7004 — MaEor/menor 7014 — Qufmica 7604 — Fantasy 2 
5035 - Caixa musicei 7005 - Mentalizar 7015 - Matemática 1 7605 - Fantasy 3 
5036 - Prínter (Eola) 7006 - Anagramg 1 7016 - Condutores 7606 - GeJpeMestre 
5037 — Mini plániIha 7007 - Anagrama 2 7617 - Ótica 7307 - Jesusaleg hpm 
503G - Loto 2 70G8 - Mago voador 7013 - Curso básEcol 7608 - Space harier 
5033 — Game desig 7009 — Abelita sábia 37019 — Curso bàsioo£7609 - Le campanela 
5040 - Editor caracL 7010 - Macaco acad, 7020 - Curso básico37610 - Hlnotorf 

Jogos na versão só disca (1 jggo p/disco) CzS 1,000,00 - Quadra da AZ Czí 1.300,00 

9001 - com manual Disco 1 - Deatfowisíi 3 - Jornada ao ten- 
9002 - Diário secreto adrl-an mole tro da terra - Krakout - Canof works. 
9003 - Colossaurus adventure Disco 2 - Fred hardest 1 - Fred hardasf 2 
9004 - Gauncet —James bond - Rock o lutador 

Aplicatlvos/Util versão dlskot - CzS 2.000,00 
8*000 Zadper 1 - 5001 Zadper 2 - 8002 Wordstar 30 coE - 3003 Wordstar 64 col * 8004 
Agenda compromisso - 8005 Controle de estoque - 5006 Contabilidade - 3007 banco de 
dados 40 COl - 8003 Planilha de calculo - 3009 Mala dlretá ‘3010 TurbD pascal - 5011 
Banco de dados 39 col - 3012 MSX dos tools - 3013 Ed music + 56 musicas - 6014 Uni- 
tela + 39 telas graf. 

Super utilitários - versão dlskete - Cz$ 2.000,00 

10.001 - Mala direia - Capacidade de armazenamento disco simples 1000 registro e de 
2000 para disto dupla face 
10.002 — Controle de estoque — Listagem no vidão e impressora, procura, avisa estoque 
abaixo do mínimo - Armazenamento 1000 sJsimp e 2000 dup. 

UNE - MSX CLUB 

a) Você terá as seguintes vantagens. 
1) Desconto de 30% na compra do qualquer programa - 1 pacote de brinde p/compra 

acima de Cz$ 18,000,00 - Desconto de 18% na compra do fitas g dlskeles vFrgene - 
compra de periféricos em 2 pãgtos (menos drive) - na compra de pacotes você rece¬ 
berá 1 selo dourado, junta 4 s troque p/ 10 iogos, junteS e troque pMO aplictotlt- 
Todo pacote vocá ganha grális 1 copiador - você receberá um boletEm bimestral do 
club, abordando vários seguimentos da ãrea. 

2) Pare filiar-se você pagará Gz$ 3*500,00 como taxa de anuidade (náo haverá men¬ 
salidade) e escolha grátis qualquer pacote cA 10 jogos* 

COMO ADQUIRIR NOSSOS PRODUTOS 
1) Relacione em 1 SoFha o código a neme do produto, com leiras legueis e envie junto 

com chsque ou vale postal para ag centraF do correio. JCS informática e comêrcto Itda 
- Ox. PostaF 1573 - CEP 01051 - Sáo Paulo-SP, 

2) Esclaracimentes; os valores são totais, estando incluso fila, disco e Irete - garantimos 
p/99 dias nossos produtos - praio de enlrega 25 dias - podido mínimo £ $ 1*506.68. 

PC e COMPATÍVEIS 
- Mala dlreia - desenvolvimentos de pregramas específicos pare cada caso - tais ccmo; 

faturamento, tolha de pagto, controlo do estoque, mapas de vendas, contas a pagar e 
receber. 

NOVIDADE 
Sistema Integrado contendo; Cadastro do clientes, contae e pagar e controle bancário. 
O mais eitoienle do mercado. Rotatórios e menus personalizados. Acompanha manual e 
disco do sistema* Preço de lançamento; 70 OTN's 

MSX PERÍFÉRICOS 
Drives 5.1/4 e 3*1/2 oomptatos-, Cobrlmós quaouer oferla. ( na ccmpra da qualquer mo¬ 
delo, escolha grátis 16 ;dros + 10 aplic* + 1 Wordstar)* 
Cartap B6 colunas ' interface p/ 2 drives * Fonte c/ gabinete ' disketes 5. t/4 a 3,1/2 * Fi¬ 
tas cassete virgens* 

SUPRIMENTOS PARA CPD 
Formulários continues * Etiquetas auto-a desrvas 1 Papet rapo ri pJ xerox T bobinas p/ lelex 
' Bobinas p/ mão somar * filas o/ impressoras. 

CONHEÇA NOSSO SHOW ROOM. 
Av. Pacaembu, 1133 
Fones: 66-6253 t 326-0153 



Neste jogo você é o piloto de um módulo 
espacial cujo computador de bordo está em 
pane e o combustível começa a se esgotar. Ca¬ 
be a você controlar o pouso cuidadosamente, 
por mero de pequenos impulsos do foguete, 
de modo que o combustível não se esgote e a 
nave não atinja o soío com muita velocidade, 
para não ser destru ida. 

íniciamente você escolha o nível: com 'F1r 
não haverá atmosfera nos planetas, ou seja, 

não haverá ação do vento; com JF2' haverá 
ação do vento. 

Seus comandos são os números de 1 a 9, 
para impulsionar os foguetes; e as setas da 
direita e da esquerda, para controlar o módu¬ 

lo. 
Há dois modos de visualização do módulo: 

através do radar de longo alcance, situado no 
canto inferior direito da tela, e por meio da 
imagem real, que sò é mostrada quando o 

módulo estiver a 1500 m de altura. 
No painel à esquerda há vários dados como 

o planeta em que se está pousando, a altura 
em que se encontra o módulo, a velocidade 
ínegativa = caindo / positiva — subindo), o 
combustível restante, a direção do vento íse 
houver), os pontos marcados e o recorde. 

Fábio Moura Pereira é programador au¬ 
todidata e trabalha atualmente com mi¬ 
cros da linha MSX. 

10 r do Modulo 
20 'Fábio M. Pereirü 
30 SCREEN2 , 2 , 0: COLOR 13, 1,11: CLS l FORN* 1T 
O10:KEYN,"":NEXTN:KEYÜFF1DIMQR (9),PLí(9 

> 

50 F0RN= l TG32: RE AD Bí T A*= Aí +CHR $ í VAL <" 
b+BÍ)>:NEXTN 
60 SPRITEi(Ml=AÍ:NEXTM:ÜPEN"grpi"FPROUT 
PUTpSttl: BOTO 1 SÉ) 
70 DATA 30,00,C0,A0,90,SB,FF,80,00,00,0 
0, m ,@0 > 00,00, 00, 00,00,00. m, 00, 00, FF, ÉS 
0, 00,00,00,00, 00, m, 00,00 
80 DATA 00,00, 00, 00, 00,00,FF,00, 00, 00, 0 
0, 00,00, 00, 00, 00,01,01,03,05,09 , 1 lf FF, 0 
1,00,00,00,00,00,00,00,00 
90 DATA 00&H3030,01P0F,0A,0A,0A,0F,04,1 
Ff31f3 L,7F, 61,Cl,C3,00,00,00,£0,A0,A0,A 
0, E0,40, F0, 18, L3,FC,0C, 06, Sò 
100 DRAWMnuISF nul7eu7nr5unr6ur6u6hnd6I n 

I4dnMdnl4“:RETURN 
110 DRAWJ|ruiS5FRul7r6enl6unI6u].4hndl4Ld5 
hu4Ln,12dnl2dnl2"i RETURN 

12® DRAW"nu 15-Fnu 17rRu 10r5(pril5unl5nul5hu 
13":RETURN 
130 DRAW” d 3F nu4r6e ft 1 6un 1 6u 7h nd7 gd I 5hnr 5 
unr6u6erid6r‘[-ir3dnr6tf r6nd2l tiM 1 RETURN 
140 DRAW"nu17rnul7rrtuÍ0r5enl5unl5u Mhnd 
141nI4dnl4dnL4l!,I RETURN 
150 CLS: DRAU1ttam40l 461 “ : GDSUB100: DRAN''bm 
60, 46; GÜSUei 10: DRAWbroGtf, 46; " ! GÜEUB12 

0 
160 DRAW3'bml00, 43;11! GOSUB 130' DR AW" b m 120 
, 46; ": GGSUB1 10: DRAWr,bíiii20,77 í *': G05UB140 
í 70 DRAWbml 40, 76; 11: GOSUSl 10: DRAW"bnU42 
, 106: n u9g nu 16h u 1Ser 4 Rd 16r nd 17r 4 f n 19d n 19 
nd15gdl311 
100 DRAW"bml60, 106; ": GOSUBI10: DRA4"bin 17 
0,S7í ü2»nd4rnd7Fd5'1:DRAW"bm130, 107; ,r:SÜ 
SUB140 
190 DRAW"bín200, 106Í M1GDSUB12©: DRAW" bfn22 
0r 106; n.ulSFnul7rnul0r5dnl5hl4bm240í 106 j 
|CíGOEUBÍ10 
200 COLORI 1: DRAW"bmB1,99* nl3unl3hnl ulun 
I 4ul uni u 12ng2eluiulunlBgd5I4nu5nh3ng21 3 
d5ru H 
210 DRAW'bm66,09 f dl ubm50,99; rsr3unr3enru 
r unr 4ur u nr ur 2nF 2ti rur ur u nr 0-f d 5r 4du5n e 3n f 
2r3d51u" 
220 DRAWMbm66,e5; Ibftl66,93í lbfl>66, BI í 12rsu 
6g 4n d 2 f 1 uBnr 21 h2f>h nu2rrer 5n d r 5nuZrnu2ner 
31 

23© DRAW31 d5T 4n d 2-f ru912 u2n 1 Zr 5n e^i gn f nh bm 
62,79, g2bfii69,79 5 f 2" 
240 QWKeVHOBÜB590,4Bg 1KEY í-1- >-QN: KEY t2 í QM 
250 PRESETÍ50,120ÍÍPRINT#!,"CFll N/vol 
1" :PREBÉT(50,1401 :PRltaT#l, J,CF21 M/vel 2 
IP 

260 REST ORÊ2901FORN^1TO10:READAt,Bt:PLA 
YAt,Bt!WEXTM 
270 IFPLAY í 0> <>0THEN270 
2B0 FORN=lTO2000:MEXTN:SDTO26e 
27© DATA -t 10Jííiml5e00o3112daD4co3EaD4dü3 
e ao4c o3eâü4 to3 e dd 4c ü3e ao4c o3eao4 C íj3f:.ji o4 
cdCf ao4ccs3f âc4cD3f b-c4do3f 33d4d, 1100íiínl5 
©00o21lagl2Td 
30fi) DATA a3cgHíi4do3eao4co3Babdg#b-CCaeJO: 
4cr4o2gB.gl6g2d g0.gl6,eeaa3L12eao4qo3&a 
□ 4t o3eti a 4d □ 3ebo4 do3ebo4 dd3nb a 4d 
310 DATA o412ef ed4g4cr2pd3eíio4cn3Eaa4co 
“ f O fl ôp 4c o 3^go4 c o3ega4 co3T g b í g bc 09C 

320 DATA r2r4B-3,cl6e-deE.El6e-*d4, 

4 c o3egp4co3eg O 4 cp3eg a 4c o3e—g »4d —o3eg o4d 
o3cÇJD4 dc3e q ü4do3E-a-o4c &3e4o4 co3 ss d4oo3 
e*íj4c 
330 DAT A d#- 4c 4 d d g r 4b 4, o3dg b-d g b tic-q ceg 
d gb —d gbdíMadfsgb — o4 do3g b a4 do3gb o4d p3gti.d 
4d 
340 DATA p5c,c4o4b.b4o5c,c4,o3go4ce-o3g 
p4 c ■?-Q3g p 4c eo3g o 4c eo3 q b o4d p3gbo4d o-3gb o4 tf 
o3gbo4 d o3g□4 C 0-o3go4pep3go4c ec3g c4e O 
350 D ATA o4b b - aa g ifg, o3g bo4 d o3gbci4 d o3g b - 
o4c íío“ gb □ 4c ü3g ad4 bo3g so4bo3F aü4doo f ao4 d 
o3ebo4do3 £íb q4 tf o3 eb p 4dp3eb o4d 
36© DATA a. r41 l2eba5do4ebo5do4BbD5í#ü4eb 
o5d ü4ea5co4 aoS ec ísp6c p5bd6bc o5a, u3i3.q4c e 
p3ao4t:ta3aBrEe0.b 161 2b,dS^ d 1 6e.eS. e16 
370 DATA g #b f g d f a 4b o 5d o 4+ g #Ed c d5co4 ao 5A 
C £3 eo6 co5ao6Bco5ag f gd f d4 b p5tf o4 f g #&d, B. 

eS,b16b.e9,e16e,« 6.E16 
3G0. DATA cEac^co4aorl2ceaEcrl2o3ao4t:dco 
3fl,r lo4al, ■ , b3b! l2caccecl 2o2ap3al_ , 
390 W=0: EOTG420 
400 AtRND (-TIME) : IFA>- 5TMEWV* 1 ELSEW=- 

1 
420 KEY í1)DFF:KEV Í2Í ORE:REST DR E4301FQRW 
=0TO9:READGR(Ní,PLÍ ÍN>:NEXTN:CDTO450 
430 DATA -1,6,Lua,“3.7,Mercúrio,-3.B,Ma 
rte, -4, Plutão, —B- B, Venuid., J9* E, Terra 
440 DATA —10.4,Uradfi*“10,6,Saturno,-25, 
Júpiter,-247,Sol 
450 
460 CLS!COLOR15 
47© PRAW" broB, 1E9; nu 1SBÍ nu 190r67e-nL 67u IS 
ehnd ie9n 1 66dnl 66bfn220,137? nul ESf nu 190r3 
õen 133nu 1 B8h u97nl 32urU32u99n! 32ul 32 ": CO 
LQR13 
480 DRAW''bm231,20ílk:GOSLIE10©:DRAW,3brfl23í 
j. 39 J ■1:GQEUB110:DF:A«Mbm231,5a:4k:GQSUE120 
: DRAW"b£n231,74; 13: GDSUB1 “0: DRAW'1 bíis231,96 
;,p: eosuBi 10: colori 5 
490 PRESET(19,58 :PRIWT*1,"Modudo“:PREEE 
TU5,35) :PRIMT#1, ''Altura: ■*:PRESETí 15,53 
) iPRÍNTU-l"VbIoc. : PRESET (15, 71 >: PRINT 

#1, "Comtj. :<k 
5©0 PRESET í 15, 107) :PRTNT#Í , "Record: 11: PR 
ESET í 15, 125) í PRIMTttl,31 Pontos IPl: PRESET (2 
3, 155) :PRtNT#Í, "Mí tiro":PRESET £11, 163)! P 
RlNTttl,"Sistemas” 
510 IFW»0TMEN540 
520 PR ESET C15, E9> : PRINT# 1, "Vento: ** l DRAW 
l|bm35, 99; l 6dr6 " 
530 lFVV=lTHEWDRAW‘lbír35,97;rf2dg21kELSt 

DRAW "bm29,9711 q2df 2rír 
540 BOTB760 
550 LIME 00,0)-(215,1911T1,BF:LIME<222, 
102)“(253,19E),I,BF:LINE <10,l3I^Í75f23> 
,1,BF 
560 DRAU"b«i20B, 173; c4d 17112Su2Sr2-Ftf f tfFd 
f tf fd F2r5B3d5r 2e2 ub utu PURUe ubu BUEuaueuer 
2d 7F d4Fd4f d4f d4F df dFtfFr35BueuEueu4i?u4eu 

4eu4e-u7'r 
570 DRAWirr 5utr3í 2tff tfftfftfFdf dfdfdfdfdF cíF 
d f d f d f r 2cu5eu tuCu íí3r 4 F 2tf f dF d " 
580 DRAU"bm251,184fc15d2126u5f2ner3u*ur 
d F d f r 6eu Rur 2F d F Br 2 f 2b íts2 22, 155 i r 2BM251,1 
55; R2IH 
590 PAIMT(90,180 >,4:PAINT í227,194 >,15: P 
UT3PRETE0,í124,180},15,i:PUTSPRÍTEl,(14 
0,1B0),15,2 
60© RESTÜ RE610:FDRN = 1 TO13:READA,BiPSET í 
ApBípllrMEXTNíGOTOfiE© 
61© DATA99?2B,92,65,89,100,100,125,117, 

30, 140, 11,138,55. 140, 101, 1.60,90, 170, 19, 
100,4©,295,75,109,191 

A^<~4*LEMÍPLSÍNin>+43:PRESET(ft,15) 
:PR1MT#1,PL*(MI):RETURN 
640 GDSUB94© 
660 IFVN>—10AND %>124AND X <140THENPT=PT+1 
0!00;PRESET(B0,20) í PRINTttl, "Pouso PE?rFei 
to, .. 33: PRESET (123, 30) íPRINTttl, "Parabéns 
":GOTÜ710 
67 0 ; FVN >-20 THE NPRES ET í BS, 20 > 1 PR 3 NT# 1, 13 
Voe* destruiu s11! PRESET(128, 3S> :PRINT# 1 
, "nave. . .11:PRESETí B0,45): PRINT#I, "Os tr 
ipulantes*1 í PRESET (100,55) :PRINT#1, "sohr 
evivsram";GOTÜ710 
680 PRESET(S0,20>iPRINT#í,"Vace criou u 
rae." i PRESET £ B0,30>: PR I NT# 1, «cratera de33: 
PREEET(30,40)!PRINT#1f USING"##-##"í ((-V 
N*. 1) 72) ! PRESET C 123,40): PRI NT#1, “Kpi de 
raio" 
690 PLAYJhte0o2m 100005218s4a, al 6a4o3c. o2 
bl6b. al6a.a-l6a4tl 
700 FBRN=1703000:NEXTN:GÜT0150 
710 FORN-COTQ03TEP-25:PT=P T+25;BEEP 
720 LINEí15,79>-(52,37),1,BF:PRESET 115, 
79):PRlNT#l,H 
7ZG LI NE ( 15^ 133) - E52, 141) , I, EF! PRESET (1 
5j. 133) :PRIMT#1,PT 
740 ÍFPT>RETHENRE^PT:LINEÍi5,115)-(52,1 
23),I,BF;PREEET(15,115):PRTNT#lf RE 
750' NEXTN:Nl=NI + l:IFNI=T0THEN920 
760 EOSUB550í HN^2000+TNT íRNDí-TIME)* 100 
0):CO=1000+ ÍNI+250):MN*2000FCD:VN=0 
770 X = 100+1MT íRND (-TIME) -w-BB) 
730 IFY >150 THEN900 
790 LINE(15,43>-(32,51),1,BF;PREEET(15, 
43):PRINT #1,LN7(HN) 
300 LINE(15,61>~í52,69),I,BP:PRESETU5, 
61):PR 1NT#1,ÍNTÍVN):L1 NE(15,79)- £52,37) 
,1,BF!PRESET(15,79):PRINT#1, INI(CG) 
BI 0 B=0:B*=INKEY* 
S20 IFBÍ>="1“ANDB*<= THENB=VAL ÍBÍ)íIF 
B >COT JHENB—CO 
a30 X= X +VV; HN-43N VW=VN +*R (NI F : VM- VH+ 
ÍB*Ô000)/MN:CD=CB-B:MN=MN-S 3 PSET(X1?Yt) 

i ■ pgp Y {')£ 1 + 1 V í J 1 
840 J=BTICKÍ0> : IFJ=3THENX=Xf2ELSEIFJ=ç7T 
HENX=X-2 
350 1 NT ( £ -17*HN+25500 > /150 > J l FHN >4000 

THÊN930 
360 IFX >1950RX,( 30THÉN93O 
B70 K1=INTÍ C27*X+26640)/12B):Y1=1NT((-3 

, 7*HN+363000 r)/2000>:PBET(X1,Y1),11:PSET 
m+i,Yi>* ii 
0B0 IFY>—30THENPUTSPRI TE2, (X,Y>,15,3 
□90 IFHMh:=0THEN640ELSE730 
900 Al-FDINT ÍX,Y+15):A2*P0INT(X + 6,Y+15) 
: A3=PQINT ÍK+3, Y+15) í A4*'PDrNT ÍX+14, Y+15) 
:2FAÍ=4DRA2p4QRA3=4QRA4=4THEN9IBELSE790 
910 PRESET (30, 20) :PRINT#1, ,lQ nvodulo3,:PR 
ESET(BS,30):PRINT#1,"se cbdcDu com"IPRE 
SET(00,4©):PRINT#1,"o terreno,k *"!GOSUB 
940:SOTC690 
920 NI=9:GRí9)=50+RND(“TIME)#50íPLÍí9)= 

"Qual quer3' IGGTO760 
930 PRESETtB0,20)íPRINT#1,"0 modulo sai 
liPRESET (00. 30) :PRINT# 1, "cioe limitea d 
o":PRESET(80,40):PRINT#1s"planeta,..“zG 
OSUB940 í GDTO690 
940 PUTSPRITE0, (-32,0)* 1,1:PUTSPRIT£i, ( 
0, -'32) , 1,2:PUTSPFtíTE2i (-32, ^32), 1,3 
950 A 1=0:A2«0:A3^0:A4=8:Y=-50:XI=0:Y1 = 0 
:RETURN egcegceg 

Pouso do mòduki 
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PARA ANUNCIAR NESSA SECÃO TELEFONE PARA- 
SP (011) 887-3229: RJ Í0211 

PROGRAMAS 

A PREGOS 

SEM IGUAL! 
A Alfamrcro continua comercializando os me- 

- ^5 programas do mercado internacional ao 
"n-enor preço do mercado. 

PROGRAMAS PARA APPLE 

Acolha os seus entre mais tíe 3.500 tfíalos nue 
cobrem as meis variadas aplicacoes ai 
0 i N por disco. 

PROGRAMAS PARA CP-500 
Os mais famosos títulos a Cz$ 1.250 00 nor 

disco, 

possuímos também programas 
PARA IÕM-PC & S-7QÜ 

escreva já! £ receba oosso caíàioúo 
GRATUITAMENTê. 

ADQUÍRA PELO CORREIO PERIFÉRICOS 
E ACESSÓRIOS PARA APPLE E ÍSM-PC 
PELOS MELHORES PREÇOS. 

CONSULTE «OS. COBRIMOS QUAL- I 
QUER OFERTA! 

ALEAMICRQ INFORMÁTICA 
Cx. Prvjtgi 12.064 - Q2099 

Te!.: fQTI) 299-1166 - SÃO PAULO - 5F 

INTERNATIONAL 

í: <V [■/.:%**%% ; iiss*** SIlsiMssst í í * 

‘WT CORE 
OS MAIS FASCINAN¬ 

TES PROGRAMAS PARA 
O IBM-PC ESTÃO A SUA 
DISPOSIÇÃO NO GRUPO 
INTERNACIONAL DE USU¬ 
ÁRIOS. 

NÃO PERCA TEMPO E 
ASSOCIANDO-SE MONTE 
FACILMENTE SUA PRÓ¬ 
PRIA BIBLIOTECA DE 
PROGRAMAS E MANUAIS 
COM GRANDE ECONO¬ 
MIA. 

SOLICfTE NOSSO CA¬ 
TALOGO COM INFORMA¬ 

ÇÕES GRATUITA MENTE 

INTERNATIONAL PC CORE 
CAJJÍA POSTAL N? 2ÜS1 
C£P £9.031 NATAL RN 

S0FTCLUBES 
A Solução em Software 

APPLE CLUBE 

0 Clube do$ usuános de APPLE 
O merOT acervo. Ce programas com pua- 
&e 3000 títulos é sua disposição. Afém 
dis$or temos o APPLE NEWS, um jornal 
mensal com as novidades do ciu be a oue 
serve como meio de camumcaçlo entre 
os sócios para troca de informações. 

PC CLUBE 
Com mais de 1.500 Discos, 
O Clube de usuários do IQM-PC 
Com mais de SOO discos com as últimas 
novidades do mercaçJo internacional. 
MensalmentetemosoPCNEWS. jmea- 
nai de comunicação entre os sócios com 
todas as informações sobre o mundo dos 
16 BITS. 

SOFTCLUBES 

Caixa Postal 121S0 CEP G2Ü9S 
Tel.: (011) 299-1166 SÃO PAULO SP 

iüSl 

r* 
m. .... 

\« 
lüll 

¥ -::: :> <:■ > 

i j 

ALPHASER-SERVIÇOS DE 
INFORMÁTICA LTDA. 

f ■. m ■ ■■■ ■ 
! V.V. »>■ "J 

lIliiliMiiiiii 

. ÍSS!Ster, .;„ com ^ 

/n0rl 
uiença0 

ée ^ 
W»P 

• 30 PROGRAMAS CZS 1.300,00 
• VÁRIAS MOVI0ADES 
• ENTREGA EM 7? HORAS 

• SOMENTE ATENDEMOS EM DISCO 
• SOLICITE 0 NOSSO CATÁLOGO 

GRATUITO 

* ■ í ':r'.'iT,í"U:'f n3rsrf'a 
Santas *" »*- 

>=- fif 

■w-x:::íxx: ■ 
•àr« m - iFvzm m mm Sp-:; - rif <■ r;fl* ::.l 

£ 1Z t. * BK f! 1 v !ü HH1 PÉ 

Sáo PauPo: 

mmmm 

assistência técnica 
Pmíógica, Efehrar JWfaqdigitaL 

lái/líPC}, A|ipjer UrrilJon, Waag, 
Sharp. ATSfTHOfí}. Microtec, ItauteD, 

NOVO ENDEREÇO 

: H..a GsT3D do Pümcngc V 1 '= ?njgr 
TeSs.:fD?ll2BB5557/í05™ 
Ay. 5ãu GuaíiEL rS8 
TeJ.; ÍGIIr Z6&6444 
Tlx.: ÜTI5A229 

Cft/a tec£ 

tatCcvate 

— solicite catalogo * 

■JO0OS 44 GftjOt/jk » 
-aplicativos 

-utilitarios ^ n. . 

-novidades COntiUUa J 9° ° 

X 

entrega em ias 

& 2 9,00 

GéMMAet f 

rua:valparaiso - n9 112 - perdi 
cep: 05011 - sao pau lo — s p 

zes -teh(On) 65- 

PrqPUTOS P/ USX 
'uNHA ' 

._ 1 - Tecnologia 
« CE7-02 - 

* WÜ-BO - 
* UR]í-3Af>- 
* YRX-Ol - 

rnt&rface p/2 íriTes 

Cartucho 00 Colunas 

Drivs ccnpleto Kfc 

Programador de BPROíS 

ínn :=3 
Vi 

: hf-ji 
■L?—m 

OUTROS PRODUTOS MSX 
* Gabinete metálico c/fonta para 

Drivea V.SX - eimplsE ou duplo 

* UiEkett&H - Aplicativos - JofCfa ' 

* Micro-Podem p/Tideotejcto 

Produtos para pc 
* Impressoras RO e 132 colunas 

* Winchester 2C m ^ NacJcnal 

9 Suprinoníos Geral wSX/pO 

* Estabilizedor de Tensão 

(Despachamos para todo o Braeil}í 

^°'m- R®p- Li<^a- 
CXRK 710-C 13-Q3 ERASILIA-HP 

. W Tef. (BEI) 272*3494 | J 

WUfiB/NOU XDRD ÉE 
OO H5X - 

^ S0R 
PRÜGRRhBí 

, R SUR 
X-escolhr 

EXCLüSIVIdrDE 

OI-200 -5l5?tfífi DPEfiHOnnflL 
9UE PERHITE EBPIflH 8E RISCO PA f|TD 

aissRffi1 ™ "»■; 
PREÇO: 3.ona.00 DISCO E HRnU.ifiaiH&J 

5DLFCITE UrfRLÕCD EHHfiS- 
Ç PÒ5 TA L >120" 

çêèvAss?i?tHxA 
/T - i. 0 7 1 > S 47-8273 

...v MSX TK96 TK90X TK20QÜ 
j FredQv Hsrriest I. Freddy Hardest Jl. Game 

h°Over li. Llrtra mart, G.aoúyr K Leonf Mo- 

The pSstr Per“'A3e (°CnÍ¥ Km9'- 

ríSOX: Phantis I, Phanw li, Salamander Satle 
Snps, Ba,lBfeaker Famas» (pornôf. Ottqo de mata- 
III. Fingh ..hárl,, FrEddy Hardes!, Reneoam;, riygar 

TK* U«n Patrol. SintHiialo, da fe. líoniiiuniaVPi 
M Cnophrter, H&rc. Serpcnüinfi. Q. ÊAnr Xadrez SuEard 
balí. íi3r Eiasrer. 
TEWÜS ÁS ÚLTIMAS N^-TDAÜI:^ £M iJFFfl FÉ R iQtTS Pi HA 
™5^AS1INHAS Cf MiCHU, MESAS PARACO^plíTADD- 
rES ETC PAGAMOS BEM PELU SEU EüyíFAMtNTO USA 

S0L1C1TF CATÁLOGO (GRATlSf 
SÍS«CA° ESP£CWL APENAS ATÉ 0 DfA 

lO^ps: 12CD 00 
□™^rí°s sAo vAuDDS todos os coik- 

E/ARA TODOS DS JOG05 (incluindo 
ÜESPESAS «m sãd 

SALZANI JNFOPmA^CAj PRAÇA HEITOR LEVY3Q - 

SrnSSmi-0 eML0 ~SP -CEP: 023,5 - 

^CHAMPION 
| MSX 1 e MSX 2 j 

TEMOS grande quantidade de 
JOGOS E APLICATIVOS EM DISCO 

E FITA 

q fiirfos os p r og ramas tem Ga rant ia 
ti tís Qualidade e Gravação 

| ENTREGAMOSNOMÁXIMO EM 7 DIAS A PARTIR DA DATA DE 
RECEBIMENTO DO PEDDO 

PEW CATÁLOGO “GRÁTIS”! 

I Tel:(011)212 -8990 I 
l das 14 às 22 horas I 

I -PSOMOÇÂO- I 
compre 7jogos/leve 8 I 

Champion Software Lida.-p 
££™aL54a43-CEP0129fi. s p3ulo|T 

TK90X - TK95 - WSX 

ja:£?a 
I Capcajp Aihfrnca, Mijants. RgteT h 

í61"" ®r0!^r' P?l:in£|s L ^nJls IL, Super Harig- 2’ ^huntíarcaptíw, Salamsedtr, Ssisconasp FJv!™ d-a-T 
P lexar, S.ey , S Nf. Hei^l ZQU, DrulJ II ‘ ^ " hi,rt£' 
. MaríCÍ! Ca>' N’ H^t»íia. G.arDL-lü. 5opcr HEriL-Cn 
t SSSSUfàÜSS?*** n * & 
díf R^an SSÍnFker^' UtErí RolJing T.^p- 

"*■ 'b',, 
MSX 

^ ÜUtol- Sdccçj, UHramar 
r FemEn Marrins D^el lt, Sur-a-ieor ' ' 

0»m r^^. rnaç' treak-ln, Ê^flrlanel, Mype, Gam,. 
HQdlny HaÍ^ * ^ UW™™. cKtaS 
ÜU PACoTE - CzS laoo.M TO de agosto 
agÍ,-®£™ CE meüfle Subseciuentes, 3 

poetjis e aoss° 
arS!^ 3üfÍ*GT0': Cl,*que nan,lnal "lJa“,lD ««I# dr 
aVRlEJS Sijft 
Cx. POSTAL Í2D73 - Ccp: 0209a 
Sflo Paalo - SP 

SlVÜ ^ UmA ™SÜ™5 (SUFEfl HEADSflj , pn> 
?J^ef pükaS- ■WL':l ^ Íní|n,:ia:5 ic^ S5 °nB íilHn gra.adM cCnrujílF Lrv" J o <arn 0 P^gr-^ma. vai una li^iaqem de Dokns 

fnftS P^rajfiis, 3i^m íií muica.5 ditas, Grâüs -.ar^ □- 
10u prrnecros ilididos, PrflçoCzS 1000 00 * 
T SS DA¥ 11 rüda Pi"ha nso Toda 



UNHA CRUZADA 

A Rebelião do 
Lélo 

Cabo Otino 

FinaJmenteí Após tantos anos de 
análise, programação e reuniões se¬ 
manais de carteado, o BOSSAL (Bu- 

reau Orientado do Sistema de Segurança 
e Apoio à Lei) estava indiscutivelmente 
pronto e acabado. 0 Coronel estava ra¬ 
diante, o Major estava delirante, o Capi¬ 
tão estava esfuziante e o Tenente estava 
üteralmente bêbado. 

Toda a cúpula da FIM (Polícia Nacio¬ 
nal) da Ilha de Sora Hora estava maravi¬ 
lhada, Afinal, assim que o BOSSAL en¬ 
trasse em operação nao havería mais cri¬ 
mes insolúveis. Todas as fichas de crimi¬ 
nosos e meliantes de qualquer espécie 
estariam ao alcance de um simples aper¬ 
tar de teclas. Tudo totalmente informa* 
tizado. Graças ao microcomputador a 
PN daria início a uma era gloriosa da 
corporação, suplantando de vez todos 
os outros órgãos de segurança. 

Agora só faltava decidir o item mais 
importante, O detalhe mais relevante. 
A opção que determinaria, na prática, o 
fracasso ou o sucesso da utilização do 
BOSSAL: quem! Sim, quem! Quem se¬ 
ria o eleito para operar o mais avançado 
sistema de combate ao crime!!! Quem? 

E para isso foi marcada a ultima e 
mais importante das reuniões. Após vá¬ 
rias horas de discussão e de um incrível 
FQUR de ases do Coronel (que custou 
o soldo do Major), foi decidido que o 
operador só poderia ser alguém da cor¬ 
poração. Alguém extraído direta mente 

das fileiras e que não fosse um oficiai 
(nao senhor, oficiais são muito esper¬ 
tos ). 

Mas também nao podería ser um sol¬ 
dado (não senhor, so dados são muito 
burros). Sobrou então Sargento ou Ca¬ 
bo. O Coronel e o Capitão preferiram 
um cabo enquanto o Major e o Tenente 
preferiram um sargento. Para exercer a 
democracia o Coronel decidiu que deve¬ 
ría ser feita uma votação (votação . . . 
ARGH! Pensou o Major), 

Os quatro retiraram cada um uma 
carta do baralho (o Coronel retirou duas 
sem que ninguém visse]. Aquele que ti¬ 
rasse a carta maior decidiria. Venceu o 
Tenente, que entusiasticamente decidiu: 
um sargento! Nesse momento o Coro¬ 
nel, exercendo seu direito democrático, 
bradou: Muito bem! Eu apoio a sua de¬ 
cisão. Será portanto um cabo. 

A escolha estava feita , , , 
Nesse día Otino acordou um tanto 

sobressaltado: 
— Diacho! Quê qui tá haveno? Noite 

mais esquisita, sôf Será que eu sonhei de 
novo e num me aiembro? Não . * , é meu 
faro. Ah cumpádi, tá aconteceno argu- 
ma coisa . . . 

Sim, devia ser seu apurado faro de 
policial. Otino se achava um dos melho¬ 
res cabos da PN, um predestinado. Ele 
sabia que era questão de tempo (apenas 
uma questão de tempo), para ter a 

“ CHANCE da sua vida. 

= rr.hora não tivesse participado das 
ooe^acões mais importantes como a LA¬ 
DRILHO 1 e LADRILHO 2, o cabo Oti¬ 
no sao a que o seu dia ia chegar e ele te- 
ria chance de botar em prática tudo o 
que aprendeu assistindo aos filmes poli¬ 
ciais americanos fque ele vía na avança¬ 
da aparelhagem de video-cassete que ga¬ 
nhou de um conhecido banqueiro de bi¬ 
cho). 

Bastou Otino chegar ao quartel para 
que tivesse certeza da sua premonição. 
0 quartel estava em polvorosa e havia 
uma gigantesca fila formada só de cabos. 
E Otino pensou: 

— Sabia! É hoje que eu vou molhar o 
biscoito! 

Sem pensar duas vezes o cabo Otino 
entrou na fíía e esperou pacientemente 
a sua vez. Após duas horas de espera 
(tempo irrelevante para eie que já esta¬ 
va acostumado a ficar muitas horas de 
pé fazendo segurança de cabaré), Otino 
entrou na sala onde estava sentado o 
Major com um lápis e um papel na mão. 

O Major, após bocejar durante quase 
1 minuto, mandou Otino sentar na ca¬ 
deira, apagou as luzes, acendeu um holo¬ 
fote díretamente no rosto do cabo (um 
hábito que o Major adquiriu no passado} 
e começou a preleção: 

— Muito bem, cabo. Como você sabe, 
estamos procurando um homem espe¬ 
cial, aiguêm praticamente único que ira 
receber uma importante missão, talvez a 
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mais importante de todas missões, 
Você acha que pode ser esse homem? 

Otino estava jubiloso e com um olhar 
de pura satisfação (embora um tanto 
vesgo em virtude da luz forte], respon¬ 
deu: 

- Craro que sim, meu Major! Pode 
cizer quaf qui é a missão e eu tô pronto 
ora fazer eia, 

0 Major fez uma pausa dramática, fi¬ 
xou bem nos olhos do cabo Otino e fa¬ 
lou: 

— A missão é,,, Computação! 
E Otino quase babou de prazer: 
— Ah, meu Major , , * O sinhor tá fa¬ 

la no com o homi certo, purque eu sem¬ 
pre fui um homi de ação. Se a ação ê 
muita, intão eu nem num mi incomodo, 
A í mermo é qui eu fico 3 mH! 

0 Major ficou admirado com a rapi¬ 
dez de raciocínio do Cabo e resolveu dar 
início ao teste psicotécnico. Sim, talvez 
efe seja o homem que procuramos, pen¬ 
sou o Major. 

E era! Otino foi aprovado com lou¬ 
vor no psicotécnico. Foi o único que re¬ 
cortou direltinho a figura da Mônica 
sem cortar a orelha do coelhinho, e co¬ 
loriu certínho o Pato Donald sem vazar 
nos contornos e borrar nos cantos. 0 
Major ficou fascinado com os resulta- 
dosr embora tenha ficado um pouco 
chateado quando Otino quebrou a pon¬ 
ta do Sépis azul (logo o estojo novo do 
Major, que ele tinha comprado naquela 
sem a na). 

Otino recebeu uma farda nova, arma¬ 
mento moderno, cumprimentos de toda 
a corporação e um passe sem data de 
vencimento para o bordel dos oficiais. 0 
coronel condecorou, o Major vanglo¬ 
riou, o Capitão elogiou e o Tenente vo¬ 
mitou (estava bêbado de novo). 

0 Cabo foi então conduzido por um 
corredor imenso. Ele sentia no ar aquele 
clima de mistério, aquele silêncio. Os 
oficiais que o acompanhavam olhavam 
amendrontados para uma porta no fina! 
do corredor onde estava escrita uma 
única palavra: BOSSAL. 

0 Capitão abriu as 15 fechaduras da 
porta e Otino entrou. 0 ambiente era se- 
p, cral, aterrador: era tudo branquínho 
como num hospital. 0 chão era todo fu- 
ez ~ho (Hum r ,. Aqui tem coisa) e co- 
- o —ODÍlla tinha uma mesa toda esqui- 
: zom uma televisão e uma maquini- 
'**.=. c- escrever sem lugar para botar pa- 
pe , \o canto esquerdo da mesa um rá¬ 
dio VHF e, por último, a cadeira mais 
grandone cjs o cabo Otino jã vira. 

De repente o rádio comecou a ''fa¬ 
lar": 

— Atenção, atenção. Patrulha 12 so¬ 
licita acesso a BCSSAU BOSSAL, aqui 
patrulha 12, câmbio/ 

Otino olhou para um lado . . . Olhou 
para outro . *. 

— Eu acho que esse boçaI aí qui e/e 
tá fala no sou eu mermo . , ■ 

Otino pegou o microfone e respon¬ 
deu: 

— Pode fala 12, Aqui o boça! na escu¬ 
ta! Manda! 

— Aqui patrulha 12 solicitando infor¬ 
mação sobre suspeito de assalto a mão 
armada. Coordenadas aifa/8. Suspeito 
com cabelos grisalhos, sem bigode, apa¬ 
renta idade avançada e de acordo com 
a descrição da vítima, fala muito alto e 
de forma esquisita. A voz ê firme. Patru¬ 
lha 12 solicita Identificação e localiza¬ 
ção, 
j 

Otino olhou para um lado . , . Olhou 
para outro 

— Quê qui eu faço agora? 
E o rádio insiste: 
— Como é, o computador já infor¬ 

mou, câmbio? 
— Ca/m a, 12, Ta mos aí providencia- 

no, né? 
Agora o cabo Otino sabia: 
— Hum , , . Então é isso! Eu tenho 

que ver aí nessa maquininha quem ê o 
taí camarada. Então vam o !é. 

E Otino digitou a primeira informa¬ 
ção; cabelo grisalho, Na tela do monitor 
apareceu um desenho de cabelo grisalho, 

— Ah! Então era prá Isso que tinha 
aquele teste de pintar o Pato Dona!d. Eu 
vou escreve no aqui o que ele vai dizeno, 
e vai a parece no o camarada na televisão. 
Poxa . . . Esse tal computado é muito do 
legai 

E Otino foi digitando: 
— Tinha bigode, não tinha? Q 12 fa¬ 

lou em bigode, Se o cabeio é ghsaiho, 
então o bigode tamém é. Certo, certo,., 
idade avançada, Faia esquisito. A 
voz , , , voz . * . Bio, se o camarada é 
vefho, então deve de ter uma voz meio 
rouca, 

E o desenho foi se formando. Quan¬ 
do Otino digitou a última informação, 
surgiu.um nome e um endereço na tela. 
Otino rapidamente comunicou as coor¬ 
denadas para a patrulha 12, e se sentiu 
orgulhoso da rapidez com que resolvera 
o caso. 

Otino passou o resto do dia fazendo 
outros desenhos e foi cada vez se aper¬ 
feiçoando mais. Ao final do expedien¬ 
te, o Prefeito, o Governador, o Coronel, 
a mãe de Otino, o Secretário de Segu¬ 
rança e o barbeiro da esquina estavam 
presos. 0 povo fora do quartel aplaudia 
quando chegou o batalhão de choque. O 
quartel foi invadido e Otino foi preso e 
acusado de iniciar uma rebelião. 

Otino era bom de colorir, mas péssi¬ 
mo para desenhar. O BOSSAL foí desa¬ 
tivado sem alarde e o microcomputador 
hoje pode ser encontrado na mesa de 
reuniões do Coronel. 0 único programa 
que roda nele é uma versão militar do 
STRtP PQKER, onde a cada jogada vi¬ 
toriosa um oficial arranca uma insígnia 
da farda do outro. 

— Muito bem, muito bem! Quem dá 
as cartas agora? 
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IBM-PC 

AUTO-BOÜT E DISQUETE PERSONALIZADO 

com i ca personaliza o disquete e faz 
programa entre rodando sozinho 

- Carregue o seu sistema; 
“ Apos o A> digite- 

A> COPY CON AUTOEXEC.BAT 
PlíOMPT Cseu nome) -ÍNÍG 
CLS 
REM ** (seu nome) ** 

Dl R/U 
NOME DO PROGRAMA (Em 5 DBASE) 

(CTRL Z - para gravar o programa) 

q u e u m 

SALUST IANO LUIZ DE SOUZA - SC 

PADRÕES EM S34 

2® 1 Veja alguns psdroes que 
püdero ser produzidos no modü 

semigrafito S24í 

3<b DIMAÍÍÔ) 
40 P MQDÊ3 r i =SCREENi , HPGKESKFF22 
rS!P0KESHE3 rÍ2S í PCLS 
50 K=PEEKCSH0A>*25ó+PEEKÍ&HBB):F 

0R T=0TOí@-READAÍ T)-NEXT 
6® DATA 128,32.96*í43,159rí75rí9 

I, 207,223,239,255 
70 FORCF=0TOí0:FORCI^0TOÍ0=FORX= 

0TO1s FORY=©T0i1STEF2 
S® PO=K+X+Y*32+ÍCI*3>+CCF*ió*32> 
90 POKE PO,AÍCI)= P0KE P0+32,ACCF 
> 
J. ®® NEXT Y,XTCIrCF 
110 GOTO 1í0 
120 '------- 

DANIEL WEIL.ER - RS 

Trra tsãESsSâ! ■ ■ - ^ , 
ú. 

APPLE 

\m* 
lí® WÊ 

LISTfiSEM POR PASINfiS 

20 1 Esta dica congela a listagem de um 
programa no video ate que alguma 

tecla seja pressionada. 
CTRL+S <CR> interrompe a listagem. 

30 ' 
35 FORA=76ST0836:REftDB:POKEA,B:NEXT:CftLL 

768 
40 DATA 169,11,162,3,133,54,134,55,76,23 

4,3,72,165,37,201,23,240,4 
50 DATA 104,76,240,253,152,72,165,36,72, 

173,0,192,16,251,172,16,192 
60 DATA 201,131,240,16,201,147,240,23,32 

,88,252,104,133,36,104,16S 
70 DATA 104,76,240,253,169,240,133,54,16 

9,253, 133,55,32,234,3,76, 3’, 224 

MARCELO MALITA - RJ 

ksi- -* . 

r. _=L*_ ■ "'W, 

ZX-81 

1 REM 
APRESENTACAÜ 2 

2 REM ENTRE COM 0 SLGCÜ 1 A 
PARTIR DO ENDEREÇO 17250 
E 0 BJLÜCG 2 A PARTIR DE 
17350. CRIE UM PROGRAMA 

BASIC CONTENDO ÜS DESENHOS 
DE ABERTURA EM LINHAS 

'PRINT' E USE ESTA DICA DA 
SEGUINTE FORMA: 

10 PRINT "DESENHO*' 

XX RAND USR 17350 
XX CLS 
XX RAND USR 17250 

BLOCO 1 REM 

17250 - 21 82 40 ED 5B ÜC 4Ü 06 
17258 - 20 SE 15 4F C5 13 23 7E 

17266 
17274 
17232 
17290 
17298 
17306 
17314 
17322 
17330 
17338 
17346 

12 
C5 
7E 
43 
C5 
10 
05 
42 
CD 
Cl 
Cl 

CD 
79 
EB 
3D 
1B 
F7 
C5 
7E 
BD 
13 
C9 

6 REM BLOCO 2 

HHIHH 

17350 
17358 

10 REM---- 
ELIAS C. NASCIMENTO - RJ 

10 REM +—-----—+ 
20 REM í QUADROS i 
30 REM +--+ 
40 GVER l: LET A=INT (RND*255> 

; LET B^INT (RND*(255-A)): LET C 
=INT (RND*<255-B>): IF 0175 THE 
N LET 0175 

50 GOTO 0070 
60 PL0T A,A: DRAW B,0; DRAW 07 

C: DRAW DRAW 0,-C: LET A=A 
+21 LET B=B“4: LET C=C-4 

70 IF A>175 OR A+B>255 OR A+C> 
175 OR A+EK0 0R A+C<0 THEN GOTO 
0040 

30 GOTO 0060 
90 REM +---+ 

100 REM ! GIL TOMIZAWA-PR ! 
110 REM +-+ 

tr:: «ss 

Envie suas dicas para a Redacao 
de MICRO SISTEMAS na Av. 
Presidente Wilson, 16b - Grupo 1210. 
Castelo, Rio de Janeiro, RJ. 
CEP 20030. 
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TUR RO.ÜQft < entKr > * nome do progr 
A í®<ò í e n t e r > endh inicial 
IN AL,6í < ent Kr > le d valor na 
GR AL r 4 <£inter > * set a o bit 2 
OUT 61,AL < ent er> troca o valor 
INT 2<ò 
< ent er> 

<ent:er > retorna para 

RCX (enter> 
e < ent er > 
w (enter > 
â < entKr > 

. 
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Muito bem, já estamos aptos a reconhecer a$ palavras 
numa frase e transformá-las em códigos* Agora então 
vem a pergunta fataí: o que fazer com esses códigos? 

Deste ponto em diante, a programação do sistema funciona! 
do jogo irá variar muito de autor para autor, pots não existe 
uma estrutura que seja considerada a melhor* Vou ilustrar por¬ 
tanto alguns pontos que podem, ou não, estar implementados 
nos editores de adventures mais conhecidos. 

Uma vez que estabelecemos a codificação para os verbos e 
palavras, podemos dizer que os códigos —7 e 5 correspondem à 
frase PEGUE A TAMPA, por exemplo* A primeira providência 
é de que para se pegara TAMPA, no jogo, será necessário obe¬ 
decer a uma lista de verificações, como se segue: 
1 — Existe o objeto TAMPA no jogo? 
2 — A TAMPA está no mesmo local que o jogador? 
3 — A TAMPA pode ser pega pelo jogador? 
4 — 0 jogador pode carregar mais esse objeto? 
5 — Existe alguma implicação especial no ato de PEGAR a 

TAMPA? 
6 — Ok: pega a TAMPA* 

Tudo isto é feito através do uso de variáveis ou meihor, de 
registradores* Supondo que o registrador POS guarda a posição 
do jogador, então POS-11 significa que o jogador está na posi¬ 
ção 11, Supondo também que dispomos de uma série de regis¬ 
tradores chamados RI, R2, R3 etc, e que o registrador R3 esta 
associado ao objeto TAMPA, então se R3“Q o objeto TAMPA 
não existe; se R3=11 a TAMPA também está na posição 11 e 
se R3=255 então ela está sendo carregada pelo jogador. Fácil 
não? 

Veja agora como fica a lista de verificações: 
1 _* |F R3=0 THEN... 
2 — 1F R3oP0S THEN.., 
3 — !F R4oG THEN,., 
4 — IF GT0<5THEN... 
5 — !F R5<>0 THEN.** 
6 - R3-255:GTG=QQT+1 
GTO — quantidade de objetos carregados pelo jogador, 
R4 — se igual a zero indica que a TAMPA é um objeto normal. 
Uma CASA, por exemplo, também seria definida como objeto 
porém não poderia ser pega pelo jogador. 
R5 — se igual a zero indica que não há nada especial com este 
objeto. Se fosse uma tampa de garrafa, por exemplo, podería¬ 
mos programar o jogo para que o líquido contido na mesma 
fosse derramado assim que o jogador pegasse a TAMPA.. 

Note como tudo não passa de convenções para variáveis. 0 
único segredo aqui é estabelecer claramente o que cada variá¬ 
vel, ou registrador, representa. 

Num jogo existirão diversos objetos que se assemelham á 
TAMPA, no que se refere á sua existência. Por exemplo: 
CAPA, MAPA, DISCO, JARRO, etc. Podemos automatizar a 
lista de verificações e transformá-la em sub-rotina. Para tanto 
basta substituir os registradores Rx por variáveis Xz. Antes da 

chamada é só fazer a conversão X1=R1, X2=R2, X3= R3 e as¬ 
sim por diante. 

Uma vez que já reconhecemos o código do verbo e do obje¬ 
to (supondo VRB=—7 e 0BJ=5) podemos criar um looping 

ON VRB GOSUB... 
A ordem de processamento pode ser esta mesmo, ou seja, 

localizamos a rotina que executa as ações de PEGAR e nela 
processamos o objeto em questão. Para cada verbo será neces¬ 
sário definir um procedimento específico. Faça uma lista das 
verificações necessárias para diversos tipos de verbos, tais co¬ 
mo: QUEBRAR, EXAMINAR, FAZER, SOLTAR, TROCAR, 
etc. 

Para estabelecer procedimentos especiais, será necessário o 
domínio absoluto do que cada registrador representa para o 
enredo do jogo e então criar desvios condicionais na programa¬ 
ção. Digamos que uma determinada ação exija a presença da 
TAMPA no mesmo local que o jogador. Resolvemos a parada 
com IF R3=P0S THEN... 

0 volume de objetos e situações manipulados por um 
adventure pode chegar a tal ordem que a capacidade de memó- 
ria do micro seja insuficiente* E comum avaliarmos a riqueza e 
o desempenho de um jogo pelo seu tamanho físico* Apesar dis¬ 
to, este não ê um parâmetro cem por cento confiável mas nos 
ajuda bastante a formar uma idéia do que nos espera durante o 
desenrolar de uma partida. 

Por outro lado, a tendência mais comum é ír criando apenas 
as situações que levam à saída do jogo e mais uma ou duas “ar¬ 
madilhas'1* isto é muito pouco para qualquer adventure, mes- 

Problema do mês 
Supondo que: 

255 = objeto sendo carregado peto jogador. 
POS = posição atual do jogador. 
R3 - registrador da CANETA 
R4 = registrador da BOLSA 
R5 - registrador da SACOLA 

como podemos resolver e como ficarão os registradores na se¬ 

guinte situação: 

PEGUE A CANETA 
COLOQUE-A NA BOLSA 
FECHE A BOLSA 
COLOQUE-A NA SACOLA 

Note que serão três objetos envolvidos numa mesma situação 

e que no final somente um ficará aparente. 
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adventures 
mo escrito em Basic e para micros com 16 Kbytes de RAM. A 
beleza do adventure está justamente em tratarmos cada objeto 
e cada situação de forma autônoma. 

Vou ilustrar um exemplo: será difícil termos uma situação 
onde a TAMPA de uma caneta tenha maior importância para o 
jogo. Isto é o que normaímente pensamos, então se um coman¬ 
do simples do tipo COLOQUE A TAMPA NA CANETA resul¬ 
ta em uma resposta do tipo ISTO NÂO É POSSÍVEL já obte¬ 
mos as a confirmação de que a TAMPA é um objeto dispen¬ 
sável. 

Podemos ter, apesar de tudo, situações absurdas onde seja 
necessário o uso da TAMPA, Por exemplo, colocando a 
TAMPA da caneta na orelha o jogador assustará um morcego 
que o está atacando dentro da caverna. Esta é uma forma 
equivocada de fazer adventures pois uma TAMPA de caneta 
na orelha não assusta nem mesmo as moscas do cérebro de cer¬ 
tos autores. Peio menos é isto o que penso. Se quisermos fazer 
algo realmente interessante temos que criar situações curiosas 
e não estúpidas. 

O mais correto, no que diz respeito ao comportamento dos 
objetos num adventure, é estabelecer e definir todas as situa¬ 
ções normais que são passíveis de ocorrer. Por exemplo, sem¬ 
pre que um adventure tiver objetos como TAMPA e CINZEI¬ 
RO deverá ser possível colocar a TAMPA dentro do CIN¬ 
ZEIRO. Isto é o normal, a menos que seja uma TAMPA de cai¬ 
xa d'água. E isto que é fundamentalmente um adventure. 

Proponho um tema para reflexão: os adventures são normal¬ 
mente estruturas fechadas dentro de uma construção lógica es¬ 
tabelecida pelo autor do jogo. 0 imponderável fica consequen¬ 
temente de fora deste tipo de jogo, a menos que.,, 

Podemos dividir os verbos de um adventure em duas classes: 
primários e secundários. Os verbos primários $ao aqueles que 
necessitam ser definidos pelo programador, como por exem¬ 
plo, PEGAR, CORTAR, AMARRAR, EXAMINAR, SOLTAR, 
etc. Os verbos secundários são aqueles que utilizam os concei¬ 
tos embutidos nos verbos primários. Temos como exemplo o 
verbo FAZER. 

Suponha que num dado adventure precisamos construir 
uma BALSA e o computador não sabe como fazê-la. Ao co¬ 
mando FAÇA UMA BALSA o jogo responde sempre ISTO EU 
NÃO SEI FAZER. Pense, só por um momento, como seria se 
pudéssemos executar a seguinte seqüêncía de comandos: 
APRENDA A FAZER UMA BALSA 
PEGUE O MACHADO 
CORTE ALGUNS TRONCOS 
PEGUE O FACÃO E A CORDA 
CORTE-A EM PEDAÇOS 
AMARRE OS PEDAÇOS NO TRONCO (isto não dara certo) 
AMARRE OS TRONCOS COM OS PEDAÇOS 
OK. 

Num sistema desses podemos ver duas coisas importantes. 
Em primeiro lugar, teríamos uma maior Integração do adven¬ 
ture com a inteligência artificial e a capacidade de aprendizado 
do jogo podería abrir fronteiras inimagináveis. 

Outro ponto é que seria necessário uma capacidade de pro¬ 
cessamento razoável para se testar o mínimo de consistência 
da ação que será ensinada ao jogo, caso contrário poderíamos 
criar verdadeiros monstros. Por exemplo: 
APRENDA A FAZER UMA BALSA 
PÍSQUE O OLHO 
OK. 

Isto seria desonesto, a menos que o jogador atingisse o está¬ 
gio GR AN MESTRE MAGO DOS MAGOS e então ele pudesse 
fazer uma BALSA com um "piscar de olhos". 

Cartas 

A co/una adventures, a partir desta edição, ganha mais 

uma página e um espaço dedicado às cartas dos feitores. \ 
Nesta edição publico uma dúvida técnica e duas so fu coes 
para o problema proposto na edição 76 de Micro Siste¬ 
mas. Com a palavra os autores: 

* Ao invés de se usar uma matriz numérica do tipo ÍX,4), onde 
X é o número de locais do jogo, para se controlar os movimentos 
do jogador nas quatro direções possíveis tN,S,L,0}, pode-se usar 
uma matriz do tipo (X,8), onde passariam a existir então oito di¬ 
reções possíveis; N, Sr L, O, Suba, Desça, Entre, Saia. 

Obvia mente serão necessárias alterações na sub-rotina de mo¬ 
vimentação do jogador, publicada na revista, para que a mesma 
passe a operar com as quatro novas direções do jogo. 

Fernando Paiola — São José dos Campos 

* Movimentos de subir s descer podem aparecer em muitos lo- 
cais de um adventure. Neste caso, seria mais prático tratá-los co¬ 
mo direções, do mesmo modo que Norte, Sul, Leste e Oeste. As¬ 
sim, a matriz de limites teria seis elementos na segunda dimensão, 
Para seguir o exemplo do Renato, ficaria DIM LIM (50,6}, O pro¬ 
grama também deverá reconhecer tanto VÁ PARA CIMA como j 
SUBA. 

Já ENTRAR e SAIR prendem-se â descrição do locof. Por 
exemplo, estamos num longo corredor, Há uma porta aberta a 
oeste. Seria lógico entrar pela porta tanto com Oeste como com 
ENTRE, isto pode ser feito com pouco gasto de memória $e o 
programa do jogo zerasse as variáveis EN e SA (para ENTRA e 
SAI} antes de receber a frase do jogador, enquanto que os tre¬ 
chos responsáveis pela descrição dos locais atribuiriam novos va¬ 
lores a essas variáveis, caso fosse necessário. É claro que os valores 
atribuídos ás variáveis apontariam para onde o jogador entraria 
ou sairia. Caso o seu adventure tenha poucas subidas e descidas, 
estes movimentos poderiam ser feitos de forma semelhante à su¬ 
gerida para ENTRE e SAÍA. 

Outra forma de codificar esses movimentos seria por ações 
compostas (verbo + objeto} como ENTRE NA CAVERNA ou 
SUBA A ESCADA. 

Fernando Silva Lozano — Rio de Janeiro 

* ,Já criei alguns adventures usando o seu EDITOR porém j 
nâò consigo ajustar o relógio para uma cadencia mais adequada. 
Como devo proceder para obter resultados melhores? 

Paulo C. Guimarães — Porto Alegre 

O eicío do reíôgio varia muito de computador para compu- ! 
tador e ainda é precisoconsiderar o que já foi programado prin¬ 
cipal mente na FUNÇÃO 4, que é o iooping de tempo reai do 
jogo. 

A melhor forma é ajustar visual mente, construindo um pe¬ 
queno relógio digital na te/a. Siga as seguintes etapas; 
7 ~ edite a mensagem 3 (ou qualquer outra) e coloque o sinal 
">" no locai onde você deseja ter o mostrador. È importante 
mudar este sinal do seu lugar padrão. 
2 — edite a FUNÇÃO 4 e insira as seguintes instruções ■ 

MSG 5 ' 
REGN 12 1 
CHRS 58 
REGN 11 
CHRS 32 
CHRS 32 
REF 

3 - inicialize o registrador 14 como valor que você deseja testar \ 
e execute o teste dc jogo desde o inicio (comando TJ do 
BDÍTORK 

Altere o va/or do registrador 14 até que o relógio fique com a 
cadência desejada. 

—----_L_______ I í 

Os lercores podem participar desta coluna enviando idéias, opiniões, crí¬ 
ticas, dúvidas, etc. Destaque na sua carta Coíuna ADVENTURES e 
remeta para a ATI Editora, 
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MS CONVIDA 

Criação de Software: 
ã 

Um mergulho em águas turbulentas 

Eduardo Alberto Barbosa 

As pessoas envolvidas na criação de 
programas de microcomputador às 
vezes deixam de lado as questões 

mais fundamentais desse e de qualquer outro 
tipo de atividade: a remuneração. Não se pode 
partir para a produção de software sem levar 
em consideração o fato de que um programa 
de computador é um produto como qualquer 
outro, que deve ser cercado de cuidados quan¬ 
to à sua criação e produção. 

A experiência do meu dia-a-dia, envolvido 
nessa área que às vezes se assemelha □ uma sel¬ 
va imensa e confusa, me leva a ir ainda mais 
longe na argumentação e afirmar que o envol¬ 
vimento de criador de software tem que ser 
puramente comercial, 

Se em alguns momentos pode-se afirmar 
que um software pode ser comparado a uma 
obra de arte, em virtude do fato de que cada 
autor embute nos seus programas as suas pró¬ 
prias características, devemos estar atentos pa¬ 
ra a realidade de que o mercado de arte movi¬ 
menta alguns milhões de dólares em nosso 
país, sem que o verdadeiro artista chegue a 
lucrar realmente. Passar fome em nome da ar¬ 
te pode ser muito bom pam poetas, mas é pés¬ 
simo para programadores e analistas de siste¬ 
mas. 

A Lei do Software deu um pouco mais de 
segurança ao profissional de criação e produ¬ 
ção. Antes dela pode-se dizer que esse ativida¬ 
de não valia a pena. Deixando de lado algumas 
das implicações da Lei, ela anima e encoraja 
os empresários a investir nesse segmento, ape¬ 
sar das dificuldades. Com o apoio da Lei é 
possível partir para algumas soluções de co¬ 
mercialização mais adequadas para a realidade 
do país, e buscar uma maior abertura no mer¬ 
cado* 

Hoje alguns produtores comercializam 
software baseados na experiência do mercado 
de livros. Essa é uma das possíveis soluções 
pois não se pode depender da venda em gran¬ 
des magazines, uma vez que o mercado está 
fechado e o país vive uma grande dificuldade 
econômica. E além disso existe a figura dani¬ 
nha do pirata de software. 

Quem já produziu software nesse país, se 
desgastou durante meses com a criação do 
produto, vendeu cem cópias e teve o despra¬ 
zer de ver o seu software ser utilizado por mil 

usuários. É uma espécie de progressão geomé¬ 
trica que faz com que até mesmo o diletante 
mais desinteressado, admita que está perden¬ 
do o seu precioso tempo. 

O pirata, mesmo com a Lei, ainda atua li¬ 
vremente no mercado. A única forma, não de 
exterminá-lo, mas de reduzir o seu grau de pa- 
rasitismo, é unir criadores e produtores, e de- 

Ao autor nacional 
ainda faltam 

informações e 
i 

mecanismos mais 
eficientes. 

fmi-íos como classe profissional, tendo como 
defesa a denúncia da atividade pirata, Essa ati¬ 
tude certamente atingirá uma boa parcela dos 
consumidores de software, que passarão a 
questionar o problema da pirataria e se opo¬ 
rão a ela. Hoje as pírato-houses ainda funcio¬ 
nam, mas com a punição dos falsos profissio¬ 
nais envolvidos, haverá uma forte tendência 
na redução dessas "empresas". 

Mas $e esses pontos discutidos até então 
são importantes, existe um outro ponto fun¬ 
damenta! que é o despreparo do próprio con¬ 
sumidor de informática (culpa do próprio 
mercado de hardware), que tende a desmere¬ 
cer o software nacional. Para sanar esse pro¬ 
blema é preciso desenvolver bons programas, 
com boa documentação, com um maior volu¬ 
me de mensagens para facilitar a operação e 
adequados à realidade do mercado. 

Q mercado potencial é multo grande, mas 
o poder aquisitivo do usuário médio é muito 
baixo. É essa contradição que faz com que o 
usuário compre sem pestanejar um microcom¬ 
putador, pagando o que !he é exigido, mas he¬ 
site e reclame na hora de comprar software, 
livros e revistas, por exemplo. Se um software 
não deve custar mais de dez por cento do va¬ 

lor da máquina, pretender vendê-lo por menos 
de cinco por cento fatal mente acarretará um 
prejuízo comercia], além da suspensão dos es¬ 
forços de venda e desenvolvimento de novos 
produtos. 

O fator final, que solucionaria grande par¬ 
te das dificuldades dos profissionais de cria¬ 
ção, ê a desmasslfi cação dos joguinhos e a 
conscientização do fabricante, buscando dar 
uma conotação mais profissional para o seu 
equipamento. Isso abriria mais portas para o 
programador no que se refere, até mesmo, a 
atender às necessidades das pequenas e médias 
empresas. 

Mas se tudo isso poderia ajudar a formar 
um mercado consumidor mais ativo, nada dis¬ 
so influiria realmente na capacitação do cria¬ 
dor de software nacional, já que a falta de in¬ 
formações técnicas especificas constituí o 
principal obstáculo do criador profissional. O 
que existe por aí são livros de interesse geral, 
com informações suficientes, apenas, para os 
primeiros passos na área. 

Aqueles que precisam fazer uma pesquisa 
extremamente tácnica, voltada para um nível 
acima do conhecimento médio, sentem falta 
deste tipo de literatura. As editoras não veem 
possibilidade de sucesso comercial em assun¬ 
tos multo específicos e, devido a isso, tais li¬ 
vros não figuram no mercado de publicações 
técnicas. Mas talvez ainda haja tempo para re¬ 
verter essa situação. Vai depender muito do 
próprio autor, que hoje ainda teme divulgar 
aqueles conhecimentos que eie superdimenslo- 
na como segredo de Estado* 

Portas novas estão sendo abertas por pio¬ 
neiros mais conscientes da importância do seu 
trabalho, mas falta ainda uma porta muito im¬ 
portante, que é a do apoio editorial, É impor¬ 
tante que haja um trabalho de divulgação, 
através da imprensa, especializada ou não, pa¬ 
ra justificar os investimentos e os sacrifícios 
que são cobrados dos profissionais que insis¬ 
tem em fazer da criação de software o seu 
meio de vida e de desenvolvimento pessoal e 
profissional. 

Eduardo Alberto Barbosa é Engenheiro Elétri¬ 
co, formado pela PUC-RJ, e autor de livros e 
programas de microcomputador. 
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DE COMPRAS 

CARTEIRA CARTAO 
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QUEM [PENSA QUE TODO CANTÃO 
DE CRÉDITO É IGUAL ACERTOU. 
TODOS SÃO BONS. 

OS CARTÕES DE CRÉDITO SUBSTI¬ 
TUEM COM SEGURANÇA O DINHEIRO 
E OS CHEQUES NAS COMPRAS, 
FACILITAM O PARCELAMENTO SEM 
BUROCRACIA, PERMITEM PAGA¬ 
MENTO COM ATÉ 30 DIAS DE PRAZO 
SEM ACRÉSCIMO E DIFERENCIAM 
O CLIENTE. 

OS CARTÕES DE CRÉDITO SÃO 
REALMENTE MUITO BONS. 
MAS, NO FUNDO, TODOS SÃO IGUAIS. 
DIFERENTE MESMO Ê O OUROCARD. 
UM NOVO CONCEITO DE CARTÃO. 

A DIFERENÇA COMEÇA QUANDO 
VOCÊ O COLOCA FRENTE A 
FRENTE COM OS DEMAIS CARTÕES. 
PORQUE NELE ESTÃO O BANCO 
DO BRASIL E A VISA INTERNACIONAL, 
A MAIOR REDE DE PAGAMENTOS 
DO BRASIL E DO MUNDO. E VOCÊ 
PARTICIPARÁ DESTA REDE. 

O OUROCARD É UM CARTÃO DE 
MÚLTIPLO USO. ISTO QUER DIZER 
QUE ELE É UM CARTÃO DE CRÉDITO 
E MUITO MAIS. 

SEU PORTADOR ESTARÁ LEVANDO 
CONSIGO TODA A LINHA DE SER¬ 
VIÇOS DO BANCO DO BRASIL COMO 
CLIENTE ESPECIAL. PODERÁ TER 
ACESSO A TERMINAIS ELETRÔNICOS 
E GARANTIR SEU CHEQUE, 
PODENDO DESCONTÁ-LO NUM BAR, 
RESTAURANTE, POSTO DE GASOLINA, 
OU EM QUALQUER OUTRO ESTA¬ 
BELECIMENTO IDENTIFICADO COMO 
CAIXA-OURO. ISTO EM QUALQUER 
CIDADE BRASILEIRA. 

COMO CARTÃO DE CRÉDITO, 
ENTÃO, O OUROCARD É ÓTIMO, POIS 
FOI CRIADO REUNINDO O 
QUE CADA CARTÃO NO BRASIL TEM 
DE MELHOR, SOMANDO-SE 
OUTRA VANTAGEM: A MENOR TAXA 
EM QUALQUER OPERAÇÃO. 

VIU SÓ? O OUROCARD É O FUTU¬ 
RO. TUDO QUE VOCÊ PRECISA EM 
MATÉRIA DE CRÉDITO DO 
COMÉRCIO E SERVIÇOS BANCÁRIOS. 

QUE TAL TER LOGO O SEU? 
ENTRE PARA A REDE. 

OUROCARD. O CARTÃO. 


